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Nstrita Fedora] e 
Niterói: 
Tempo nublado 
Temperatura em ele 






vacina, 






Vento do quadrant 
RT] o freseoso 
Muxima: 20,7 






Mntmas 21,6. 
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Dois exemplos edifican- 
-* oferecem a sorte da 
França e a da Holanda. 
Cortas afinidades nórdicas 
e antilatinas entre neer- 
landeses e germanicos, a 
começar na formação dos 
dialetos dos Paises-Baixos 9 
do baixo-alemão, até a lin- 
gua literaria da Holanda — 
permitiram que se instalas- 
se no pais da rainha 'Gui- 
lhermina um grande parti- 
do politico com ideais na- 
zistas. Assim, a 5º coluna 
holandesa não era senão a 
vanguarda nazista nacio- 
nal. A aderencia de opi- 
niões e temperamentos nos 
dois paises, atenuou no a- 
zista holandês o traço he- 
diondo do Quisling train- 
do sua patria » serviço 'do 
invasor inimigo. é 
- Contudo, .o -grosso ",do 
Reino manteve-se coeso. :lg 
unidotem torno da Coroa e 
do Governo. Essa atitude 
patriotica do país deante da 
violencia 'do vizinho, pre. 
dador não foi resultado de 
um calculo egoista 'e inte- 
resseiro. À todos parecia, 
no verão de 1940, que a in- 
vasão da Holanda e da Bel- 
gica e o assalto vitorioso á 
França decidiria irreme- 
diavelmente a sorte das ar- 
mas & favor das hordas ger- 
manicas. Enquanto a Casa 
Reinante abandonava o ter- 
ritorio e o governo nacio- 
nal abrigava-se em Lon- 
dres, o povo holandês acei- 
tava os seus sacrifícios € 
matinha-se fiel na insub- 
missão ao inimigo conquis- 
tador. 

A França, com raras e 
desvaliosas afinidades na- 
zistas, na hora da derrota 
e da invasão ofereceu exem- 
plo diverso do da Holanda. 
No meio da corrupção polí. 
tica, aproveitando a confu- 
são da 'catastrofe, surgl- 
ram, de mistura, alguns ho- 
mens de categoria e muitos 
aventureiros sem escrupu- 
los; todos estendiam os bra- 
ços na furia de se introdu- 
zirem na maquina vacilan- 
ta do Estado. Pouco a pou- 
co, tais franceses crearam 
n estabilidade do pavor em 
que mergulhava a nação m- 
vadida e ocupada. Os ho- 
landeses puseram o ideal 
patriotico acima do desejo, 
de exercer o poder, em- 
quanto os franceses so pen- 
savam em assentar um go- 
verno à sombra da ameaça 
inimiga, admitindo que O 
pudessem gozar á custa da 
desgraça da França. 

Dunquerque é uma data 
historica tanto na Holanda 
como na “França, Aprecian- 
do sob o mesmo prisma os 
mesmos acontecimentos, 
iranceses e holandeses to- 
maram posições opostas. Os 
holandeses abandonaram O 
país onde já não podiam 
Intar mas preservaram O 
governo, a marinha e as €o- 
lomias, que se mentiveram 
na guerra libertadora. Os 


J. E. DE MACEDO SOARES 





franceses fizeram-se com o 
inimigo contra a propria 
França. Imaginaram que u 
afirmação de infidelidade 
2os seus aliados seria o pe- 
nhor de uma atitude sub. 
missa, capaz de excitar u 
generosidade “rermanica. 
Tal jogo de hipocrisia e má. 
fé contava com a derrota 
da Inglaterra como cartas 
marcadas. Ora, em junho 
de 1940 os holandeses pode- 
riam fazer as mesmas refle- 
xões, baseados nos mesmos 
fatos. Toda a diferença 
consistiu em que os gover- 
nantes da Holanda sentiam 
e agiram como holandeses, 
enquanto, na França, os 
franceses quiseram tomá-la 
com os alemães. 

O tempo já tirou o ensi- 
naimento dos dois exemplos. 


Holanda, depois! de serter. a 


mostrado. grande moral: 
mente, está hoje material- 
mente engrandecida. For. 
ma, com o Imperio Britani. 
co, os Estados Unidos ea 
China, o centro combaten- 
te e vitorioso que a Rus- 
sia completa. Sua posição 
na guerra 'do Pacífico asse- 
gura o seu prestigio e va- 
limento no mundo, que val 
surgir da luta formidavel. : 


gue e na miseria dos paises 
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4 NOVA JEANNE D'ANO — A Frangen, 
ceses frnldnren 
enção de snfrimento e 
renancendo hoje no tranquilo heroismo com ue seus flihos enfrentam a 
nngista, 


do que Lavni é um símbolo, 


SS mea mm me 


TES DAS 
EERICANAS EM LUZON 


'0s Japoneses Soireram na Balalha de Pampangas 
as Maiores Baixas de Sua 
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FORÇAS 


tampanha 


Fizeram Mais Dois 
Desembarques na Malaia 


Estão Cercadas Pelos Chineses Em Yunan Quatro 
Divisões Japonesas Derrotadas na Batalha de 
Changsa — Afundados na Ilha de Mindanão Pe- 


los Americanos Um Conraçado e Um “Des- 








neorrentnda à foguelra nnzistn pela mão dos frnn- 
oP estã nm nun feugien avrte que é como uma vo. 
de morte por onde cumpre o nem destino de renascer Mempre eta ent 


monstruoan tirania 


troyer” 
WASHINGTON, 5 (U. P.) 


Inimigos 


— O Departamento de quer. 


ra anuciouy que as forças norte-americanas e filipinas comse- 


guiram dois triunfos importantes em Luzon, sobre 
japonesas superiores em numero e equipamentos, 


unidades 
revelando, 


ainda que na batalha de Pampangas as invasores sotreram 


as baixas mais numerosas de 
mencionada ilha. 


toda a sua campanha na 


A primeira dessas duas vitorias fol obtida pelos defenso- 
Fes Ro escnparem da armadilha com que lhes pretendiam a1u- 


quilar as japoneses, 
bre Manila, que partia do 


mediante um movimento de Lenazes So- 


nordeste e suleste. Em virtude da 
retivada das tropas norte-americanas e filipinas na 


dire- 


ção noroeste da baia ide Manila, o inimigo foi obrigado q lan- 


car cum ataque frontal; 


O segundo triunfo foi conseguido ao ser 
Se ataque, durante o qual os mponicos tiveram um grande 


numero de baixas, 
De acordo com a 


“rechaçado es? 


Proporção normal que existe entre mor- 


tos e 'feridos em uma batalha, acredita-se que o inimigo so- 
fren um total de baixas não inferior n 2.800, Segundo q le- 


partamento de Guerra dos 


Estades Unidos, foi este “um 


dos mais sérios revezes do Inimigo, nesta guerra”, 


Causou grande indignação 
em todo o pais a noticia de que 
os japoneses se tornaram cul- 
pnveis de distinções raciais em 
Manila e outras zonas por eles 
conquistadas, ' 

O Secretario de Estado, sr, 
Cordell Hull, declarou que este 
procedimento do inimigo é 
“monstruoso” 


iirmando oq fato. 


: | a 
Po Ra E Metr alhado o Povo Ce ra 


que á margem dos proprios 
destinos, sofrem uma con- 
denação justa, 

Não duvidamos que a In- 
glaterra e os Estados Uni- 
dos dêem, no fim, as mãos 
generosas para levantar a 
França Mas não serão as 
mesmas mãos que se esten. 
dem à Holanda na confian. 
ca e na camaradagem das 
armas. 


Desses dois exemplos 
tambem nós devemos tirar 
o nosso proveito. Tão absur- 
do é o governo que apenas 
se inspira no desejo de 
exercer o poder — como o 
que se alimenta do ideal, 
sem a vontade de governar. 

Não são as paixões, os 
desejos e os interesses dos 
homens que governam as 
nacões; mas a inteligencia, 
n força e a coragem das 
responsabilidades dos ho- 
mens que governam devem 
mostrar a vontade de go- 
vernar. 





LONDRES, 5 (R.) — Informações 
fidedignas recebidas nesta capital adi- 
antam que graves desordens irrompe- 





ram em Paris, onde pelo menos '32 pes- 


soas foram mortas pelas metralhadoras 
refens 
tambem fuzilados pelas tropas de 
ocupação, enquanto 5 oficiais alemães 
foram mortos e 14 outros ficaram ferí- 


alemãs. Cerça de 200 





foram 





o 


O MAIS GRAVE DOS ERRO 


Por Vitor Gordon Lennox 





Fuzilados Duzentos Refens 5EsE 





dos em consequencia da explosão de 
uma bomba de relogio no interior da 
Salle Wagram. 


Por outro lado, sabe-se que as ma- 
nifestações estudantis de sábado ulti- 
mo, no Quartier Latin, acabaram em 
desordens que forçaram a intervenção 
das patrulhas motorizadas nazistas. 





O Departamento de Marinha 
hoje, a primeira 

balões, 
terto 
vor funçao fazer reconhecimen- 
tos sobre as aguas costelras cos 


Estados Unidos, em lugar das 
patrulhas. constituídas por 
aviões que são atualmente usa- 
das, mails rapidas, porem me- 
nos eflonzes, 4 

A primera formação, com- 
posta por dirigivels de tama- 
nho regulir e não rigidos, foi 
posta oficialmente em função 
no dia de hoje. 

Existe gran. Preotapaçao 
nesta capital pelas distinções, 
que, segundo se anunciou, omn- 
tem, oficialmente fazem es jar 
poneses sobre nm optlação 
brancos de Manila, a qui está 


€Concluo na 2º pug.) 





Quatro Divisões Japonesas Derrotadas 


CHUNGRING, 5 (R.) 
— (Quatro Divisões japone- 
sas derrotadas na batalha 
pela posse de Changsá, capi 
tal da provincia de Yunan, 
estiio cercadas em um bol- 
são ao norte daquela cida- 
de, segundo as ultimas in- 
formações de fonte chi. 
nesa. 
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(Copyright Reuters, cedido com exclusividade ao DIARIO CARIOCA) 


LONDRES 5 — Pela primeira 
vez, desde que a Alemanha at- 
rastou o mundo a guerra, em 
1949, nudemos festejar com con- 
fiança, a entrada do ano, convi- 
etos que a vitoria da nossa cun- 
sa está assegurada. Torna-se 





Fabulosos os Preparalivos 
Belicos- dos Estados Unidos 


Seis Milhões de Dolares de Armamentos ao Exér- 
cito, Marinha e Forças Aereas — Em Atividade 
as Esquadrilhas do Comando Costeira Americana 


WABHINGTON, 5, (U. P). 
— Ufgente — O diretor do De- 
partamento de eontrole da 
produção, st. wWilam Ss. 
EKnudsen, informou que o go- 
verno pediu á industria auto- 
mobilistica a entrega de ar- 
mamentos, no valor de 5 a 6 
biliões de dolares, para o exer- 
cito, Marinha e forças aliadas, 
no curso do presente ano. 


ESQUADRILHAS DE PATRU- 
LHAMENTO 
WASHINGTON, 5, (R9 — 
Anuncia o Departamento da 
Marinha que a primeira das 
varias esquadrilhas de aerona- 
ves não rigidas que se encar- 
regarão do patrulhamento das 
agues costeiras, foi posta em 
serviço. 'Trata-se de aeronaves 

de tamenho médio, 


CE 
a sen 


muito importante não deixarmos 
que os revéses sofridos, no Ex- 
tremo Oriente, obscureçam “a 
nossa visio sobre os tremendos 
desenvolvimentos «a guerra, na 
Europa. 


No ano passado, a Inglaterra 
estava virtualmente. sozinha. 
Fracassamos em construir um 
bloco defensivo nos Bnlcans, A 
Russia auxilinva em vez de di- 
ficultar, as forças do Bixo. Os 
Estados Unidos eram benevo- 
lentes mas, não somente não es. 
tavam empenhados em guerra, 
como não haviam ainda alingl- 


do toda a sua eficiência produ- 
iva, 


Hoje estamos associados a 


uma grinde aliança. composta 
de vinte e seis nações, enfileira- 
das contra lrês Inimigos, Pode- 


mos contar com as energia: 
combinadas de quase ette ira 
Jão e 500 milhões de criaturas 
Nossos inimigos. podem contar 
no máximo. com 300 milhãas 
muitos dos quals já cansados da 
guerra. Duvante os últimos trós 
meses o exército alemão tem si- 
do submetido a mm tremendo es. 
forço, maior do que qualmer 
Ouiro, suportando esta máciuina 
militar de uma erande notencia. 
Poderá o exército alemão — 
Dor mais aperfeicoado que o se- 


ia ter de suportar esse esfor= 
vo e permanecer em forma para 
passar novamente, a ofensiva 
na Eurona ou ma Africa? Esta 
questão estará, sem dúvida, ore- 
ocupando o espírito do alto en- 
mando alemão, na presente con- 
juntura, Nesse interim. Um es- 
forço aínda maior terá que ser 
feito, para salvar o exército do 
Reich. da siluação a que se viu 
reduzido na Russia, afim de so- 
breviver, se possivel às suas de- 
ploraveis condições atuais, em 
consequencia de perdas huma- 
nas bem como para suprilo de 
fardamento adicional por todus 
Os meios, para auxiliar as tro- 
nas a suportarem os rigores do 
inverno russo. 


E" necessario lembrar que, so- 
mente agora, O inverno está co- 
meçando a se tornar rigoroso e 
aque todas as previsões e cálculos 
Rermanicos. foram baseados na 
circunstancia de que a qguerta 
estaria resolvida no autono, en- 
auanto que, ngora, as lropas es- 
tarlam alojadas em confortaveis 
quarteis de inverno. Este foi a 
peor €e provavelmente o mais 
desastroso, dos erros de cálculo 
de Hitler. 


As considerações a respeito da 
inatividade da “Luftwaffe” são 


mos acostumado a julgar a má- 
quina militar alemã como oni- 
potente tornando-bos, assim. 
suscetíveis da influencia da pro- 
na propaganda alema de que a 
“Luftwaffe” estaria preparando 
novos golpes, a serem desfecha- 
dos em outras direcções. 


A verdade, porem, a este res- 
peito, segundo informações de 
fonte abalisada, é que a “Lufl- 
walfe” se encontra em grandes 
dificuldades. As perdas de má- 
quinas, nas duas mil milhas de 
frente de batalha, ma Russia. 
durante os sele meses lranscor- 
ridos. tém sido tremendas e no- 
vos lpos de aparelhos, que de- 


(Conelne na 


2 pag.) 





Os remanescentes das 
forças niponicas estão em 
completa retirada. As Di- 


visões cercadas — a !º, 4a, 
6º elf — foram interve- 
ptadas pelas colunas mo- 
veis elineses durante a sta 
retirada pelas margens dos 
rios Laotao e Linyang. Es- 
sas forças estão sendo ata- 
cadas agora pelos chineses. 

A despeito da confianca 
que prevalece em Chungkin 
de que Changsa seria con- 
servada, reinou grande an- 
stedade, contndo. pela sor- 
te da cidade, pois os japo- 
ueses investiram poderosas 
mente contra ela. Refor- 
tos chegaram para a con- 
tra-ofensiva, dnranfe os 
quatro dias em que as chi- 
nescs defenderam obstina- 
dumente suas posicões, 

4 batalha decisiva ferin- 


se na parte medirional da 
cidade e resultou no recuo 
do inimigo em direção ao 
norte. 
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“Na area de Agedabia, 
nossas esquadrilhas con 
migo, epecialmente con 
que correm em 

Em Bardia, foram feitos ou 
se, ugora, 
7.500 


tra as 


DIRETORES - homens, 
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Gravuras 22-1755 


remanescentes do Eixo, 


imperials reint. 
fmpeto, sua 
tedades go 
Ul- 


| das pelos aviões d 
Aerea que ocasto- 
nos nas posições 


as. 
Nota — Os comentarios mesmo noticias, 


editorinis deste jornal, ao= 
bre assuntos Ínternnclo- 
nais, são de responsabilt- 
dade de seu diretor dr, Ho- 
raclo de Carvalho Junior, 


Ai e cep e 


ASSINATURAS 1 
Paran o Drosil 4 


segundo a opinlão 


de um comentarista militar, ses 


da dessa praça não 


ANOS Vinde a 75$000 : à ancên- 
ni do salda ao Eixo a não ser concén 
Semestro ,. +. 408000 trar as unidades que ainda lhe 
Pnra o Exterior 1 restam na posição estratégica 
ARO o sro sa 1303000 mais facil de defender. Mas. se 
Samestre ,. +. «+ 903000 efetivamente o comando ininu- 
MEN "ULSAS go está concentrando suas forças 
VERDAD A ui em Halfaia para “uma última 
Distrito Federal,. .. 8300 4] cartada”, os britanicos, por Sta 
Interior, .. .. 2. «« 8400 $| vez, tambem poderão reunir tos 


efetivos disponíveis 
tetriça para atacar 
da ve- 

ire- 


dos os seus 
na zona fron 
esse derradeiro baluarte 
sistencia italo-nlemã na 
naica. 

Em toda a região cirenalca, 
não restam ao Eixo senão as n9= 
sições de Halfala e Sollum am 
bos esses pontos, geografica- 


ESSA a, 

São cobrndores autoriza- 
dos os srs, Jd. T, de Cnr= 
valho e Antonto Ferrelra 
da Rocha, 

Percorre o iInterlor dao 
pois a serviço desta folha, 
o sr. Romunldo Perrota, 
nosso Inspetor, 


DO o 
mente pertencentes ao É ito, e 

ACYR MONTEIRO à zona de Agedabia, qúnto À cos. 
Comunicamos que o sr. ta do ato de Sidra. Não está 

Acyr Monteiro, residente & bem claro ainda se o inímião 


rua Carlos Lacerda, numero conservou ou não alguma posição 


67, ne cídãda ds Campos no noroeste de Gengasi, na zona 
Estado do Rto de Sansiro! costeira da região de ebel- 
não representa esto fornal Akhdar, mas. mesmo GA cia 
ses, .d ! c 
CRatadãOs. o dep Ss serão demasiadamente insufici- 
pos entes ara ocasionar, qua quer 
> ; contratempo ás unidades a- 
REPRAGON DART! nicas, quer velo seu número 


minas Gernis—B, Horizonte 


quer pela nula importancia es 


bero Bndaró, 485 — Snina 


na Agedas 
gs e 39 — Telefone 37001 Rommel K 


bia, abastecem-se no Egito pur 
via marítima, pelo porto de “To- 
hruk, ou por via terrestre, ten- 


neral Erwin 


me) em 
Pernambuco — Recife: Ruf 


Duarto do como ponto de abastecimen: 
dommmeti(jucrenee, tos Marsa-Matrub. Neste última 

Alngons — Mnceló: Paulo caso. porem, os, comboios fem 
Tenvassos Sarinho que desviar muito para «evitar 
INS OS a zona de Sollum e Halfaia, am- 

puta — Salvador: Virgílio da ocupadas pelo inimigo. A ve. 
D. Borba Je. ducão da resistencia na zona da 
fronteira permitirá a utilização 

Publicidade : 2292-3018 pelas forças do general Ritchle 


da estrada asfaltada através da 
deserto, uma das melhores dn 
mundo e que constitula o orgu- 
jhn dos Halianos seu construto- 
res. Assim o problema dos abas» 
tecimentos em homens e máqui. 
nas dos forças imperiais pre: 


Aviões Ingleses do Comando 
Costeiro Atacaram Um 


Navio Transporle Inimigo 


OS ALEMÃES BOMBARDEARAM MALTA SEN- 
DO REPELIDOS COM SERIAS PERDAS 


Atividade Germanica Em Duas Cidades da Costa 
Sudeste da Grã-Bretanha 


LONDRES, 5 (Reuter) — O 
comunicado do Minjsterto do Ar, 
desta noite, Informa. “Aviões 
"Hudson" do Comando Costel- 
ro, atacaram, esta manhã, um 
navio transporte inimigo, que 
navegave em combolo, Foram 
nbservadas 2 bombas atingirem 
o navio. 

As nossas patrulhas de caça 
atncaram uma fábrica no noxte 
da França, hoje 4 tarde. 

Destas operações nho faltou 
nenhum dos nossos aviões. 

O Ministerio do Ar e o Minise 
terjo da Segurança Nacional 
anunciam em seu comunicado 
desta nolte, que ? cauus inbmi- 
gos flzsram uma rapida visita 
sobre a costa sul da Inglaterra, 
nesta manhã. Uma pessoa foi 
ferida pelo fogo dns «uas me- 
tralhadoras. 
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danos em obletivos militares e 
industriais”, A metade do Ar- 
senal Real foi destrnida e toram 
grrasados depositos de combube 
tivel, fabricas e armazena. 
Tambem foi seriamente danifl- 
cada uma fabrica de torpeden”, 


SOBRE MALTA 


LA VALETA (Malta), 5 (Rou- 
ter) — Quatro tpombardelrus 
intraigos, com imoortants em 
colta de caça, dalxaram car 
bombas no centro de Malta, on= 
tem & tarde, segundo s6 notle 
cja oficialmente, 

“Os bombardalros que forem 
desafiados a combate pelos not- 
sos caças, diz o comunicado 
emitido, fizeram apenas um Pe- 
queno numero de vitimas e pre- 
juigos inslgnificantes. A ari= 
lherla anti-nerea dgantricou dola 
dos aparelhos e provavelmente 
atingiu tambem um terceiro. 

'* nolte passada, um carta 
numero de aparelhos inimigos 
atravessou a costa. Uma vjo- 
Jenta bartagem anti-acrea lhes 
deu combate, destrulndo - um 
pombardeiro. 

Calram poucas bombas em 
loculidades amplamento Bepa- 
raias, fazendo apºnaãs num gu- 
mero Insigniflcante da vítimas 
e prejuizos de pouca Importun- 
sta na propriedade elvil. 


Hoje de manhã, um asropla- 
no inimigo deixou calr tombas, 


| 


ATAQUE AO PORTO Dm 
BRES'T 


LONDRES, 5 (U.P.) — Tendo 
melhorado as condisões almoBs=- 
fevicas, as Reals borcas Aercua 
reinlciaram 08 pbombardejus di- 
urnos e noturnos couita Os ob- 
jJetivos inimigos. Ontem à nolte 
aparelhos de pomburdeio reall- 
zaram vjolento atigua AU porto 
de Brest, conde se encontram 
três poderosos navius de guer- 
ra plemães. Os aviões bLritant- 
cos minaram as aguas injmigas 
Hoje os aparelhos Inyleaus efe- 


tuara um ataque diurno no É E 

MR Entasta da Ajomanha, pela voando a pequena altura, mar e 
primeira vez, ha multo tempo. | fogo da artilharia anti Berea 
Ontem &4 note, perdeu-se um | furçou-0 a retirarene, 


tolos Os apas 
pa'te nn 
regressA- 


avtho, mas hoje 
velhos que tomarum 
«operações ofensivas 
ruin a suas bases. 


y «tução In= 
O Ministerio 124 Avhução 

foupmou que aparelhos “Eemp 
den", solitários juterromperam 
sol farroviarias é 


NA COSTA sUDESTE DA 
INGLATERRA 
LONDRES, 5 (Router) — Dols 


aviões de caca alemhes metyu- 
Jharam um distrito situado en= 


as comunicações tres duas cidades da costa au- 
rombatdearam e atrulharam die da Inglaterra Boss de 
outros objetivos Iutluigos. Time ant 


troniêntes velozes esquadrilhas 
ds caças voaram subré O norte 
da Frenga. Não encontraram 
avljões inimigos € Bari 
a suas paras qua se lã 
asse ombates. 
e comunicado anterior, 4 
ministerio da aviação Informa 
que 08 VÔOS de resanhecimen va 
é muonstraram qua ns ATA 
LerUs E mNannlies gtetuados ha 
quites, “eausaram estensor 


Os “atacantes aparentemente 
atravessaram o Cânal 6 repen- 
tinamente desceram Ae grande 
altura. As baterias asti-asrors 
entreram em ação e um dos 
agressores fof atinglão. Como 
se divjzlssem para 0 Canal, vas 
| plus eSqnurires” taventarana vão 


) em sua porecguição, 
úuas n 





'* Diario |0s Ingleses Atacarão Agora o Passo de Halfayal Ocupação da 


q Carioca Estão Goncontrados Nessa Posição Gersa de Sete Mil Soldados do Eixo --- O Gono- | q Reich Completaria a 
ER ral Rommel Continua Resistindo Em Agedahia 


Ha Indicios de Que o Alto Comando Italo-Alemã 


CAIRO, 5 (Reuter) — Bobre o conjunto das operações, O 
comunicado de hoje diz o seguinte; 
As nossas 
tinuam a fazer pressao contra O n1+ 





















Osvaldo N, Massote tratégica da região, 
e As tropas britanicas de van: | 
Sucursal em São Paulo! 4) cuarda, que atualmente. atacam 
mario Cordeiro — Run Li- 4] 95 unidades mecunizadas do pe- 





DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 6 de Janeiro de 194 


O ma 
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colunas moveis e BS 


suaS vias de comunicações, 


direção do ocidente, 

tros 500 pristonciros, elevanmo- 
o total dos prisloneiros do 
entre oflciais e soldados, 

As nossai atenções estão agora concentrades nas torças 
que se 
da Cirenaica, em Hallay&, que, 
mente atacada pelas nossas esquadrilhas”. 


Eixo, nessa praça, & 


encontram na sora ortental 
ainda ontem, toi violenta- 


ocupação primordial do estado 
malor, flea amplamente solucio- 
uado para permitir o inicio da 
segunda fase da campanha da 
Líbin — a conquista da Tripoll= 
tania, 

4 ATUAÇÃO DE ROMMEL 

Não obstante todos os falas 
favoraveis hoje notou-se a pre- 
sença de um maior número de 
caças “Messerschmitt”, Por ou- 
tro Indo, 0 general Rommel, culta 
atuação tem sido | reconhecira 
por todos como hrilhante, pure- 
ce que está procurando ganhar 
temno na Agedabia, contando 
precisamente com as dificuldades 
de abastecimento das tropas hri- 
tanicas e O cansaço de seus sol. 
dados, bem como com os desgas. 
tes das máquinas, 

Segundo certas informações. a 
oéste do golfo de Sirte ha, nela 
menos. uma divisão motorizada 
do Eixo. nossivelmente alemã a: 
que nermite supor aue O genf- 
ral Rommel espera a chegada: 
desse valioso reforço. Pode ser 
mue tambem halam chegado a 
Trípoli alguns “tanks” proce- 
dentes da Italia e aue o general 
nlemão espere ainda novos re= 
forços vindos através do Medl- 
terraneo sob a proteção da ca- 
quadra ltnllana. 

A Impressão ceral nesta capt- 
tal é que a Alemanha não quer 
perder a única posição com nus 
o Eixo conta no norte da Afri- 
ca sem angs tentar alguma au- 
daclosa maunabra. tal como lan= 
car um alaque frontal ás lro- 
nas imperiais. Depols de enviar 
todos os( reforços possíveis a 
Tripolitanlaa ou desembarcar fm- 
portantes forcas na retaguarda 
britanica, tnlvez na costa ocl- 
dental do Egito, As noticias re- 
Intivas aos novos e constantes 
reforcos que está recebendo a 
aviação do Elxo na Libla, bem 
como as gbases aereas do norte 
do Mediterraneo. parecem ati= 
ançar a crença de que os tola- 
litarios estço preparando algo de 
importante. 

A LUIA EM AGEDABIA 

LONLmMtS, O vrCo iasti 
quitar uu tleuter) — Nu La- 
bia us lorças muveis do geue- 
tal auciiuieck estão lutado 
o migo DU Zona ue Ageduuia 
selim ainda Ler-se lunçuco du lia 
deLo gerul, seguramente, A bu- 
pidez e u procundidade do uvun 
cu britânico devem ser coisu= 
duuus, U dixo conserva mta 
Ageuabia, mas não mostra cs- 
pirilo agressivo, embora tenha 
destechado alguns ataques eCit- 
teu colunas bPritanicas, muito 
ousadas, que lralam de ceteur- 
lhe ua posição, O tenpo tem 
estado excepeiunalmente mau e 
isto continua u diicultar dus 
ntividades  britanicas,  purti- 
cularinente as nereas, 

LIBERTADOS MIL E CEM 
PRISIONEHEOS BRITANILOS 

CAIRO, 5 (Reuter) — Seis 
centos e cincoenta née-zetan- 
teses foram encontrados entre 
os 1.100 prisioneiros britanl- 
cos libertados em Bardia, U 
grosso desses homens perten- 
eia ao corpo de carros de us 
salto, 

Os prisioneiros alemães de 
Bardia declaram que us forças 
do Eixo isoladas em Halfuya 
e nas posições da Ífrongira se 
elevam a cerca de 7.000 Po- 
mens, mas que a proporção de 
alemães entre eles é mulor do 
eme em Bardia, y 
O RECUO  ASUTO-TALIANO 

LONDRES, 5 (Reuter) — Os 
abservadores bem informados, 
comentando a moticla, de fon- 
te italiana de que as forças 
fascistas remanescentes na área 
de Sollum «na fronteira da Li- 
bia, foram evacuadas, declaram 
que fal medida se tornou ne- 


cessaria depois da queda de 
Bardia. 
A configuração do terreno 


favorereria muito mais qu defr- 
sa tlialiana no Passo de Hul- 
fava, caso elas recuassem da 


o Prepara Uma Contra-Ofensiva na Tripolitania 


parte de Sollum que anterlor- 
mente muntinham em sew po- 


der, 
SEM VIVERES AS TTOPAS 
DO EIXO 

BAROIA, 5 — (De Patrick 
Grosso, correspondente especial 
da Reuters junto ao quartel ge- 
neral do 8.º Exército da Líbia) 
— Já atingiu a 7,000 o numero 
total de prisioneiros feitos em 
Bardia, enquanto ainda conti- 
nuam a chegar mais pristonel- 
ros, diariamente, à medida que 
as tropas aliadas, é cuta «e sol 
dados inimigos extraviados e 
ocultos, percorrem cum as suas 
patrulhas de “limpesa” as ra- 
vinas go norte e ao sul da cos- 


ta, 

Os restantes 7.000 alemães e 
jtnlianos, mais ou menos, que 
ninda defendem as posições for- 
tificadas que existem dispersas 
entre Sollum e o passo de Hell- 
fire, são fustigadas pelo fogo 
intenso de fuzilaria e artilha- 
ria das nossas patrulhas avan- 
çadas, 

Ha três dias atrás, ns patru- 
thas informeram que aquelas 
forças inimigas dispunham ape- 
pe de melas rações parn seis 
dias. 


Tem havido pouca atividade 
á parte das operações de reco- 
nhecimentos e patrulhas ao sul 
de Agedabla, onde ns- alemães 
estão ativamente cavando trin= 
cheiras numa vasta estensão ds 
50 milhas de deserto plano e 
encharcado das marés entre O 
ltoral e e linha de colinas bal- 
xas que correm quase paralela- 
mente á costa, 

Os alemães tambem estão 
erigindo fortificações em torno 
dum ponto de defesa situado 
ao longo da costa em direção a 
"Tripoli, - 

Nesses ultimos cinco dias, 
foram destruídos muitos aviões 
pousados nos campos de ater- 
rissagem ao longo da costa ccl- 
dental de Agedabia, 


COMUNICADO 
CAIRO, 5, (U. P.) 


destacadas ns Orlente-Médio, 


divulgaram hoje o segLinte co- 


municado: 


“Na area de combate de Age- 
aparelhos se 
mantiveram, ontem, muito ati= 


dabia, nossos 


vos, apesar das condições al- 
mosfericas desfavoraveis. 


varem-se encontros com os 


inirnigus, varios aparelhos dus 


quais ficaram avariados, sem 
"que se registasse nenhuma per- 
da para os nossos. “| 


“As operações de bombardeio 
foram restritas, em virtude do 
mau tempo, porem, uma nova 


formação de maquinas “Ble- 
vheim”, que inclula uma es- 


BRITÂNICO 
— "ÀS 
reais forças pereas britanicas, 


Tra- 































quadrilha das forças francesas 


Uvres, atacou, com, exito. as 
posições inímigas, em Haliaya. 
Um aparelho de reconheci- 
mento inimigo, que voava à 
grande altura sobre Gambut, 
foi alcançado pelo fogo vas 
baterias anti-aereas, sendo 
visto, pela ultima vez, a ums 
altitude de uns mil metros de 
aluro.' 

“No transcurso da noite de 
3 para 4, toram bombardeados, 
com exito. os depositos de 
abastecimento, quarteis, edifi- 
cios e transportes a motor, em 
Tobruiz 

Os mesmos objetivos haviam 
eldo atacados no dia anterior, 


petroleo e registando-se varlos 
impactos diretos nos quarteis. 

“Na mesma noite, foi ataca- 
da a base de submarinos de 
Salamis. A oeste de El Pireo, 
às bombas cairam na base, 
propriamente dita, e nas fa- 
bricas de munições e quearteis 
do exercito, 


“Formn observados grandes 


WS SA mm 


Aumenta o Desconten- 
tamento na Eslovaquia 


NA BOHEMIA E MORAVIA A 
ENTREGA DE  EQUI- 
PAMENTO PARA O IN= 
VERNO FOI UM FRA- 

CASSO 

LONDRES, 5 (Reuter) — Au- 
menta o descontentamento en 
tre a população da Eslovaquia 
por causa das perdas pesadas 
experimentadas pelas tropas 
eslovacas na frente oriental — 
informam os círculos tehacços 
desta capital, 


As garantias dadas pelo mi- 
nistro da Guerra, general Ca- 
tlos, do governo quislingue da 
Eslovaquia, não encontraram o 
menor credito. 

Consequentemente, não foi 
anunciada nenhuma colheita 
oficiat de roupas de inverno, € 
a visita casa por casa, que foi 
fixada para o 5 de janeiro, 
afim de recolher dinheiro pã- 
ra os soldados na frente, foi 
cancelada e limitada ás repar- 
tições centrais e locais do go- 
verno, A coleta será felta ps- 
los guardas Hinkla, imitação 
das guardas negras alemãs, 

- Na Bohemla-Moravia, & or- 
dem de Heydrich para q en- 
trega de todos os “skis” 
equipamento invernal foi um 
fracasso, pols os tohecos ocul- 
tam ou estragam os “skla” qn- 
tes de entregá-los, 

MAIS DE QUATROCEN- 
TAS PRISÕES EM BU- 
DAPEST 

ZURICK 5 (Reuter) — Th: 
formem de Roma que, segundo 
anuncia um telegrama de Bu 
dapest, a policia hungars 
prendeu 440 israelitas, 
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Atacados navio de 
guerra norte-ameri- 


canos 
TOQUIO, 5 (U.P * — Urgen- 
ta — Inforna-sa que a aviação 


faponesa atacou navios de guer- 
ra norte-americanos Ro uorte 
da Ilha de Java. 


Um Acidente Com 0 
Navio Argentino “Rio 
D'amante 


dim 


PARTEM, EM AVIÕES, 
MARINHEIROS DE BUR- 
NOS AIRES PARA O 
RIO GRANDE 


BUENOS AIRES, 5 (U. P.) 
— Urgente — Pouco depois 
das 15 horas, partiram, em 
avião rumo ao Rio Grande do 
Sul, varios marinheiros ar- 
gentinos, que vão completêr a 
guarnição do “Rio Blaman- 
te”, a bordo do qual se re- 
gistou um acidente, conforme 
toi anunciado, 


BUENOS AIRES, 5 (U. P.) 
— Begundo uma infcrmação Ye- 
cebida pela Comissão Adml- 
nistradora da Frota Mercante 
Estado, verificou-se, a bor- 
do: do navio argentino “Rio 
Diamante” um acidente em 
que perdeu a vida O comanden- 
ta deste barco, Velentin Lo- 
pez, e sofreram queimaduras O 
sloto, Morando e o radio-tê- 
egrafista Rupertl. O acidente 
ocorreu no porto do Rio Gran- 
de, Brasil, 

O “Rig Diamante" transpor- 
tava um carregamento com 
destino a iladelíia. 
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tendo-se destruido tanques 









A) 
ta 


incendios, após o bombardeio. 

“a aviação inimiga efetuou 
incursões sobre Malta, no dia 
de ontem e durante a noite 
anterior, causando alguns daa- 
nos, 

Um “Junker-88” fol ebatl- 
do em chamas e outros apa- 


relhos ficaram avariados. 

“Todas essas operações fo- 
ram levadas a efeito, sem que 
desaparecesse nenhum qe nos- 
sos aparelhos”. 





TELEGRAMAS 





Italia 





de Evitar Uma Possive 


Intervenção Militar Afim 
| Paz Em 


Separado da 


Aliada Peninsular — Quinhentos Mil Soldados 
Germanicos Já Se Acham Instelados Nos Pon- 
tos Estrategicos Italianos 


ESTAMBUL, 5 (Reuter) — ntormações 
tica digna de credito indicam que o 
tal da Italia afim de se adiantar a 
possent 
E da Tripolitania “pelos Ingleses, 


separado que os Halianos 
ção tota 


Os dirigentes nazistas sentem 
e afirmam não 
a permilr que o mesmo estado de espirito 


respeito da sorte 'da Ttalia, 


vulto na Italia. 


mesma fonte assinala que desde outubro, 
200.000 distribuidos pelos 


de 500.000 soldados “alemães 


de fonte diploma- 
ocupação tO- 


alimentar 
um nervosismo crescente & 
estarem dis 

“vichysno” tome 


existem cerca 
pontos estra- 


tegicamente mais importantes da peninsula, 





——— 


Triunfos Importantes da 
Forças Filipinas e Norte 


Americanas em Luzon 


(Conclusão da 1º pag.) 


sendo objeto de medidus 
pressivas . 

O fato de que o inimigo pro- 
ceda da mesma torma, para 
com todos os brancos, quer nor- 
te-americanos, italianos ou alê- 
mães, é considerado como uu 
méicio de que acotêm uma Por 
Wtica racial cujas consequencias 
são tão prejudiciais como au du 
anti-semitismo hitlerista. | 

O procedimento dos japo- 
neses contrasta com o dos Ests. 
dos Unidos, que semprs Latou 
ae evitar o odio racial, 

Acredita-so que o proceder 
dos japoneses trará como cite 
sequencia o estímulo a meo1- 
aas anti-japoneses por parte 
dos paises aliados, 

O presidente Koosevelt já dm 
rigiu um epelo a todas às em» 
presas do pis, para que não 
uespessam seus empregunos es- 
trangeiros sem motivos jusfiti- 
caveis e * outros  I[uncionarios 
governamentais recomendam 
que se tenha tolerancia. 
«. Tambem existem temores de 
ordem reugiusa, porquuunto Ma- 
nila e em sua maior palte ca- 
Lulica e diz-se que se os jhpSs 
neses não conseguirem st ctli- 
ciliar com os titipimos, protu- 
rarão tomar medidas Ieprersi- 
vas contra os cultos oriden- 

uutra parte da população so- 
bro a qual se receis muito:e 4 
que é integrada por cerca do 
1.UOU judeustalemues, em sua 
maior - parte, refugiados, os 
quais não podem evacuar nS 
rupinas, puiquanto carecem de 
patria. 


ve 


Us niponicos conti- 
nuam a pressão na 
Malaia 


SINGAPURA, 5, (U. P) — 

s japoneses continuavam ho- 
je sua forte pressão sobre & 
frente Malaia, ao norte de 
Bincapura, ao mesmo tempo 
que um sem numero de pe- 
quenas embarcações, cheias 
de soldados de desembarque 
niponicos, bem armados, jam 
e vinham és proximidades da 
costa, procurando lugares pa- 
ra desembarque e golveando os 
flancos dos defensores impe- 
riais. 

De fonte fidedigna se soube 
aue conseguiram fazer pelo 
menos 4 desembarques na €os- 
ta ocidental: um na desembo- 
cadura do Rio Ferak e outro 
alguna quilometros mais ao sul 
no Fio Derham, na provincia 
de Selangor. Durante o dia 
foram teltas numerosas tenta- 
tivas de desembarque, porem, 
não se rem noticias sobre o 
exito das mesmas, 

Os japoneses recorrem A 
mesma tatica na costa orien- 
tal, sul de Kuaten, porem o» 
desembarques nestas praias se 
tornam dificeis, em virtude dia 
presença de arrecifes e outros 
obstaculos que não figuram 
em mapas. 


Nas demais frentes asiaticas | 
a luta continuou com altos 4 
baixos: Os chineses anuncia- 
ram ter conseguido a maior 
vitoria do mês passado, ao der- 
votarem cerca de. 50.000 Japo- 
neses que tentaram tomar rle 
assalto a importante cidade 
de Changsha, Praticamente, 
em toda a Irente chinesa o ini- 
migo foi contido ou foi obrt- 
gado a recuar, . 

Nas ilhas, alem das incur- 
sões aereas que o inimigo ren- 
liza desde que se iniciaram ns 
hostilidades, aparentemente 
com o proposito de manter to- 
do o oriente em continuo es= 
tado de alerta, se registou pou- 
ca atividade. Não se confit- 
mou aqui o comunicado jupo- 
nês sobre a tomada de Brune 
capital de Bom, provincia do 
mesmo nome que fica na (os- 
ta norte de Bornéu. 

Noticias de Chunking, rece- 
bidas hoje, dizem que a ofen- 
elva japonesa em Changeha - 
a mais importante e ambício- 
ca operação niponica na Chl- 
na, desde que começou a guer?- 
ra — fracassou redondamente. 


Perdidos um couraça- 


do e um destroyer 
WASHINGTON, 5, (R.) 
Urgente — O Departamento 
de guerra dos Estados Unidos 
acaba de anunciar que os 
aviões de bombardeio do exer- 




















cito Americano, atingiram com 
impactos direios, um encoura- 
cado japonês e afundarem um 
destroyer niponico ao largo de 
Davao, na ds Mindanao- 

Acrescenta e informação, que 
varias outras unidades nipo- 
nicas foram atingidas, entre 
as quais um cruzador, que Fe- 
cebeu três impactos. 


Sessenta aeroplanos 


destruídos 


BOMBAIM, 5 (Reuter) 
Dois aviões japonsses foram 
destruídos « quatro outros prº- 
sas das chamas antes que 
vessem tido tempo de uterris- 
sar, deopis de Um atuque des- 
fechado pelo inimigo contra 
um acrodromo situado pas Dro- 
ximidades de Rangon, no ama- 
nheecr de hoje, 

As inofrmuções até agora 
conhecidas dizem que sessenta 
acroplanos niponicos de bom- 
bardeio e caca foram destrui- 
dos em quatro combates a6- 
reos que tiveram lugar sobre 
n referida cidade em luta con- 
tra os esaladrões de volunta- 
rios americanos e aviadores 
chineses. Adiantam ainda os 
mesmos informes que os aviões 
da RAF, que tomaram parte 
no tercolro desses combates, 
abateram mais de seis maqui- 
nas niponkas, Quanto ao es- 
quadrão americano, até ngora 
perdeu apenas quatro gparelhos 
cus quais se salvaram dois pi- 
ntos.. 


Bombardeada a forta- 


leza de Corregedor 


WASHINGTON; 5 (U. PJ) 
— Vrgente — Anuncla-se que 
os Jjuponeses bombardearam 
pelo quarto dia consecutivo a 
fortaleza do Corregedor no ata- 
que realizado ontem tomaram 
purte 52 aviões niponicos, das 
quais quatro foram abatidos 
pelos defensores, Acrescenta- 
so que foram causados algumas 
vitimas e danos ilgeiros. 


Alarma na Birmania 


RANGOON, 5 (Reuter) 
Foi publicado aqui o seguinte 
comunicado conjunto da RAP 
e do Comando das Forças Bri- 
tanteas: — “O sinal de alarma 
atreo sãou na área de Rangoon 
As duas horas e trinta minu- 
tas. (hora local), 

Bombas cairam ao norte. da 
eldado. Pequenos danos foram 
onusados em edlifcios e no 
nerodromo local, mas não hon- 
ve vitimas A pista do aero- 
fromo situado ao norte da ct- 
dade foi atingido, O sinal de 
“tudo limpo” sõou ás quatro 


horas”, 


De outro lado, informa que 
uma gralde formação de uvives 
japoneses entrou em lula com 
seis aviões de caça norte-ume- 
ricanos que: tiveram lrês apa- 
relhos destruídos, mus — cujos 
pilotos foram salvos. Um dos 


— 


atacantes fo! abatido, dois ou- 
tros provavelmente destruídos 
e varios danificados. 


Só sendo amarelo 


WASHINGTON 5 (Reuter) uu 
“A colsa é tão mns'uosa que 
preciso de mais nfirmações an- 
tes-ds comentar o fat”, — dev 
clarou hoje o ar. Cordel Hull 
quando perguntado sonre os ru= 
mores de que vs japoneses em 
Manila ordenaram E todos om 
brancos de não salrem 4s ruas, 
sob pena de serem fuzilados. 

A respeito da troca dos diplo- 
mates inímiígos pelos diploma- 
tas norte-americanos no extes 
rior, o sr. Cordell Hull disse que 
os progressos realizidos eram 
pequenos e que não Lavia ma- 
teria suficiente para informar 
& imprensa. 

Perguntado sobra &s negocla- 
ques enbre «s ilhas do Salnt 
Pterre e Miquelon, o secretario 
de Estado limitou-se a resprn= 
der que o assunto continuava & 
merecer atenção. 


Comunicado Norte- 
Americano 


WASHINGTON, 8 (R) — 
O Departamento de Guerra 
puolicou o seguinte comuni- 
cado: “O ataque desfecha- 
do pelos japoneses contra &s 
tropas norte-americanas e fi- 
Hpínas a noroeste de Menilha, 
ontem, foi repelido com per- 
das graves para o inimigo, cal- 
culadas pelo menos em 700 

ortos. As nosses baixas fo- 
ram relativamente pequenas. 
Trata-se de um dos mais se- 
rios reveses sofridos pelo ini= 
migo: desde o inicio da guer- 


ra. 

“a tatica desenvolvida pelos 
japoneses na invasão de Lu- 
zon visava o esmagamento do 
maior numero de defensores 
entre duas forças invasoras 
operando como tenazes e vin- 
das do norte e do sul. A ar- 
madilha rmiponica fechou-se 
mas as tropas norte-america- 
nas e filipinas não se encon- 
travam entre as tenazes, Es- 
sa tatica fracassou e tornou 
necessario o ataque de ontem, 
que redundou igualmente em 
malogro, 


“Os ataques aereos inimigos 
contra a ilha fortificada de 
Corrigedor foram ontem reno- 
vados pelo terceiro dia. Com 
efeito, 52 bombardeiros nipo- 
nicgs tomaram parte no raid, 
que continmou durante tres 
horas, Os danos materiais € 
as perdas foram ligeiros, As 
nossas baterias anti-sereas 
derrubaram quatro aparelhos 
inimigos, Quatro outros teriam 
sido atingidos, embora sem 
confirmação. Nada a comuni- 
car sobre as demais regiões”, 


O MAIS GRAVE DOS ERROS DE HITLER 


(Conclusho da l* pos.) 


veriam ser entregues p 
dução não o foram, 

mente durante os próximos três 
ou quatro meses a força acerta 
alemã não estará em condicãos 
de se empunhar em novas ofen- 


sivas. ; 
Eden 


ela pro- 
rovavel- 


Em Moscou, os srs, e 
Stalin passaram -em revista todo 
o quadro da «verra mundial « 
chegaram a um substancial 
acordo sobre a malor parle dos 
muis importantes e imediutos 
aspectos do conflito, visando 
uma concentração de 'esfórcos 
Não temos razões para duvidar 
que eles tenham concordado em 
que a Russia está contribuindo 
vallosamente, “à vitoria total, 
concentrando suas forças, duran- 
ta o inverno, para apressar a re. 
tirada alemã na Europa, Alem 
disso os uliudos não deselariam 
que a Russia dividisse os seus 
esforços. com o lançamento de 
uma ofensiva contra o Japão, 
mesmo que esta acão - devesse 
trazer uma apreciavél melhora, 
contra a pressão que será exer- 
cida pelos amarelos. sobre a Tn- 
glaterra e os Estados Unidos 
no Extremo Oriente nos próxi- 
mes meses, 

Enquanto isso, os aliados dt 
idioma Inglés. com o auxílio « 
1 colaboração das Indias Oricn- 
tals Holandesas, lerão que con- 
centrar sua defesa sobre os pt- 
tos mais essencialmente estraté- 
gicos naquele tenlro de guerra. 

Acredito que. breve, se torns- 
rá evidente que a Inglaterra, mr. 
tã em condivões de reforçar sva 
defesa naquelas posições, nlé 
uma suficiente extensão. 

Diz-se, por af. que as, forcan 
necessarias deviam estar no la- 
cal antes dos Ataques japoneses 
terem sido desferidos. mas a 
resposta a isto é simples «e con- 
vincente. A : 

Com limitadas forcas & noxsa 
disposicão, tinhamos .aue às co- 
centrar nos pontos - em cuo a 
guerra devia ser realmente tra. 
vada. Não podiamos nos permi- 


| 


| 


tir manter tropas imobilisadas * 
em todos os teatros aos quais a 
guerra poderia atingir. No Ex- 
tremo Oriente, a Inglaterra e os 
Estados Unidos: estão procurau-= 
do solucionar a siluação pelos 
canals:cdinlomáticos, OQ. danão, 
agora ou nunca, encontraria ba- 
ses para o que lhe pareceu sem 
o sua úllima oportunidade de 
obter alguns ránidos 
iniciais, 
Gom o Eixo batido na Europa 
e na África estaremos então em 
situação de concentrar toda a 
nossa atenção para alterar a si= 
função no Extremo Oriente; mas. 
por enquanto devemos estar 
vreparados para sofrer revésos, 


| Enquanto imnortantes confe- 
rencias: jam sendo realizadas em 
Washington e Moscou, verificon- 
se. infelizmente: um atrito entre 
os Estados Unidos e o Canadh. 
de uma parte, e as forcas de 
Franceses Livres do general |e 
Gaulle de outra. Isto cslá ave 
ra em vias de solução, E" pur- 
fcitamente compreensivel que os 
Estados Unidos se sentissem 
obrigados a protestar contra a 
mudança de sábervanta, nela: for- 
ca. de uma Dosicão situada no 


Nêmisferia Qcidentyl da cada 

ans A E" ienalimente com- 
*msiv que o 

Guulle e Nois EE 


seus. marinheir Fi= 
quem ressenlidos. nelo fato qe 
haverem ns Estudos Unidos « o 
Canadá acertado medidas nte 
afetovam o “status” dos tetri- 
torios frunceses de-Sãn, Podro e 
Miguclon. sem disso dar conhe- 
abra agi aus franceses que estro 
: o entre y 
ÇA tens era As forças aliadas, 
Ficou agora, entret 
tendido e ncovdadn, VENDO ha. 
verá  aunleuor ação para com- 
nelir escas ilhas a voltntem du 
dominio do governo de Vichv e 


Fr o marecihnl Potnty for d 

fé, não haverá roe NÉ 
É, é ceio 

se venha a anesgar Sie qr 


a esse pme- 
ex É ty : 
testo. níra enlrezay a crafingira 


uv ns bnses do À HM erirs ) 
Tio! Meditciranco 20 


sucessos - 
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de Aniquilamento Contra os Nazistas Ministro do Exterior de Vichy 


Os Bragos do Movimento de Pinça das For ças Sovieticas Continuam Se Fechando ao 
Norte o ao Sul de Moscou -- Mojaisk Foi Ontem Retomada Aos Alemães 


1O ABANDONAREM KERCH AS TROPAS DO EIXO FIZERAM SETE MIL FUZILAMENTOS 
ENTRE A POPULAÇÃO DESSA CIDADE 


MOECOU, 5 (Reuter) 








— os braços do movimento de pin= 


ça das forças sovieticas continuam a se fechar eo norte e BO 
sul de Moscou, ameaçando de cerco os Exercitos de Hitler, que 


batem em retirada, 


Os russos se encontram, agora, a cerca de 40 quilometrca 


de Mojaisk, uma das principais 


Smolensk. 


estradas entre Moscou € 


Mojaisk está a cerca de 120 quilometros de Moscou, a 0es- 


te, 


dentro ainda da area defensiva da capital, 


Em seguida á captura de Maloyarolavetz, ha dois dias, 05 
russos anunciaram que BorovosSk, 25 quilometros ao norte, fora 
retomada. Borovosk, situada a 40 quilometros a sudeste de 


- Mojaisk, 
pelos alemães, 


foi o ponto mais proximo de 


Moscou, ocupado 


Dess'arte, a' posição alemã no centro de comunicações ae 


Mojalsk — que já está ameaçada pelo norte, 
em vista do movimento de pinça, Mo- 
“pivot” de ende partiu toda a estrategia 


comprometida ao sul, 
Jaisk constituin o 


—  LOrNOU-SsE 


alemã para o cerco de Moscou, 
DOIS SALIENTES RUSSOS 
Os russos estabeleceram dois salientes na linna alema. 
As forças russas que operam num dos Setores da irente 
central conseguiram capturar, depois de dois dias de comba- 
tes, 3 aviões, 137 caminhões, 6 tanks, 8 carros blindados, 5 ca- 


nhões e 


I2 vagões repletos de material belico, 


Nossas tropas realizaram novos avanços na peninsula de 


Criméia, onde as 


avanço ao longo da costa, 


tropas russas, apoiadas 
Mar Negro, “reconquistaram uma aldeia após outra”, 


Pela frota «Jo 
em sell 


Desde a captura de Kerch «| artigos que ora aparecem na 


Feodosia na parte oriental da 
dita península, as forças SO- 
viéticas exercem forte pressão 
com a flnalidade de aliviar a 
situação da base naval de Sebas- 
topol, cereada nelo Inimigo. Uni- 
camente em Fedosla, mais de 
2.000 alemães e rumenos foram 
mortos — segundo anuncia um 
comunicado especial emitido on. 
tem. à nolte, 

Por ocasião da reconquista de 


Brelov. os nlemães perderam 
mais de 800 homens, entre ofl- 
ciais e soldados, além de gran- 


de número de feridos. Nessa 
Ocasião, os russos capturaram 25 
canhões. 12 morteiros de trin- 
cheira, 25 metralhadoras pesadas 
50 canhões anH-“tanks” 70 ca- 
inínhões, 200 motocicletas. 10,000 
rranadas de varios calibres e 
grandes quantidades de outros 
materiais de guerra, Os russo 
apreenderam. aínda. fados os da- 
cumentos nertencontes ao estado 
malor de duas divisões nazis- 


as. 

Num dos setores da frente 
contral, as tronas russas conge- 
guiram aniquilar 1.250 oficinis 
e soldados alemães, capturando 
alnda & “lanks”, 25 canhões e 
EN caminhões de. transportes de 
tronas e munições. 

Uma das unidades soviéticas 
mue operam na frente de Lenin- 
grado aniquilon ROO oficials e 
enldados nazistas e apoderou-se 
de 2 canhões e grande quantida- 
ae de outros materiais de guer- 


My AÇÃO DOS GUFRRRILHEIROS 

À reconmiista de Malovarola- 
veiz foi princinalmente devida & 
ação dos. guerrilheiros russos, 
nue conseguiram fazer explodir 
na sede do estndo-malor ajemão 
antes da entrada das tropas rus- 
sas naquela Incalidade, 

uas divisões de Infantaria 
alemã. um regimento motoriza- 
do e uma unidade de carros de 
assalto foram destrocados pelos 
tropas russas na hatalha pela 
porse de Mnlovaroslnvels, 

Milhares de soldados e oficiais 
nlemães foram aniaullados ten- 
do sido caplurada grande quan- 
tidade de equinamento, 

A recantura da cidade de Ta- 
Hrin. situada a 100 milhas a 
noroeste de Moscon Ffrustrou os 
protetos alemães de festejar all 
o Ano Novo. alugando. no es- 
tanto. os hahitantes da aludida 
cidade a realizarem as suas fes- 
tas. 

As tropas russas due recon- 
quistaram. Kalinin encontraram 
os quarteis e alojamentos eva- 
cuados pelas forças germanicas 
ara no de flores e árvo- 
res de Nata 

As nossas tropas | ocuparam 
varias povoações, inclusive a cl- 
dade de Borovsk. No dia 3 de 
innelro. foram destruídos 19 
nvlões alemães enquanto que as 
nossas perdas se elevaram q 5 
aparelhos. Ontem, nas proxt- 
imídades de Moscou, foram dev- 
rub-dos 11 aviões nlemães. 


Retomada Mojaisk 


TOSCOU 5 (UU. P.) — CUr- 
Ema do — Despachos recebidos 
da frente anunciam que as tro- 
nas russas irromperam em Mo- 
jaisk. Acrescentam essas infor- 
maçnes que as linhas nlemãs es. 
tão sendo envolvidas em um mo= 
vimento de tenazes e que as pm 
cn soviéticas entraram na cl 


Os Alemães Fuzilaram 


Sete Mil Russos 


MOSCOU 5 (R.) — A emisso- 


ra local anunciou que segundo 


f s aqui recebidas da 
ai alemães  fuzilaram 
mais de 7.000 habitantes de 


Kevch antes de bater em rett- 
vada dessa cidade, reocupada pe- 
los russos. 


Combates Nas Ruas de 


Borovsk 


MOSCOU. 5 (U. P) — A ra- 
dio local deu hoje a onhisore 
os seguintes detalhes sobre a 
intensa acão que se desenrolou 
nos suburbios orlental e sudoes- 
te de Boroysk. antes da recon- 
quista da cidade: 

“Na luta que se travou, nas 
ruas. as tropas russas tiveram 
de combater pela posse de cada 
edifício. Os alemães se haviam 
abrigado nas construções de ne= 
dra e a acão se proljongou pelo 
espaço de varlas horas, 

As ruas ficaram, 


migo abandonou a cidade. del- 
senda ganhões, motocicletas e 
acmas cdr todas as classes” 


Os Efeitos do Inverno 


STOCKOLMO, 5, 
CONSTANCE SMITH, DA R.) 


— As dificuldades sofridas pe- 
los soldados alemães, na Ífren- 
te oriental são descritas pelo 
sm Berlim do 


correspondente 


“Svenska Dagbladet”, citando 








finalmente, 
cobertas! de cadáveres e o tni- 


(POR 


imprensa germanica, 

O famoso escritor militur 
Soldan. atualmente em visita 
& irente, declara no “Voelkis- 
cher Beobachter", orgão do 
chanceler Hitler: — “Há inu- 
meros regimentos de infanta- 
ria que durante toda a campa- 
nha poderão só da maneira 
vaga recordar-se de um unico 
dia de descanso, passado, tal- 
vez na tenda ou sob algum te- 
lheiro miseravel. 

O grosso dos soldedos da in- 
fancaria, particularmente no 
setor central da frente não te- 
ve, praticamente, descanso al- 
gum. 

Alem disto, o infante germa- 
nico não tem a minima pro- 
teção contra os caprichos do 
clima e, habitualmente, entra 
na luta esgotado e, depois de 
penosa marcha, ou, após uma 
noite de vigilia, observando u 
inimigo.” 

O “Lokal Anxzelger" publica 
artigo similar, da lavra de um 
publicista tambem em visita 
á frerto de batalha, dizendo: 

"Os alojamentos dos solda- 
dos alemães são pequenos e 
muito chaos, terrivelmente 
desconfortaveis — para nao 
mencionar os percevejos e as 
beratas”, 

“Durante o verão, — acen- 
tua o artleulista; — o soldado 
alemão não entra nos dormi- 
torlos, mas nos dias presentes 
dizem: “Sentimo-nos agrade- 
cidos por qualquer choupana 
miseravel que disponha do um 
teto para nosh cobrir as cabe- 
ças, ainda que comprimidos 
uns contra os outros, pior do 
que sardinhas em lata”. 

“Entretanto, mesmo a palha 
não nos aquece nesses chiquel- 
ros, pois chama-los estabulos 
seria exagerar muito”. 

O assonino é giacial, gelando 
os pés, e infestado de pulgas, 
piolhos e percevejos ” 

Tempestades de neve, como 
milhares de agulhas finíssimas, 
abrem caminho através da 
massa de soldados em marcha, 
que, se não forem cuidados de- 
vidamente poderão perder, de 
repente, os pés ou o nariz. 


A's Portas de Viazma 


MOSCOU. 6 (U.P.) — Aniun- 
cja-se que as tropas avançadas 
russas, sob o comards do Ee- 
neral Ivan Dovator, Eotpajin já 
às portas de Viazma. Nessas 
forças estão aetuande mulio na 
vanguarda das prinvigals uni- 
dades russas, 


Recuam as Tropas do 
. . ,. 4 
Eixo na Criméia 

MOSCOU, 5 (U.P., -— Na Cri. 
méla, os russos coatiniaram 
reforçando os contingentes que 
desembarcaram em WNerch a 
Teodosja, porem, atá vu melo-dia 
de hoje, não havia iptormiações 
sobre operações impurtantes, A 
agencia Tass anuncios hoje que 
às tropas alemãs, rumeras e ita- 
Hanas continuam retirando-se 
da Criméia, esnevlalmentoe na 
península de Kersh, aubando- 
nando grande numero de armas, 
tendo tido elevadas perdas, nos 
portlados encontros. 


Os Russos Entraram 


em Novgorod 


MOSCOU, 5 (U P,) — Uma 
informação não confirmada 
anunciog hoje que os russos 
entraram nos suburbius da par= 
q te nordeste de Novprorod, unde 
(os alemães haviam construído, 
primeiro, seus quartels de In- 
verno e cavado profundamente, 
na terra endurecida pelns gea- 
das, varias trinchelr4s, pelo que 
a luta ofersce grandes difienl- 


dades. Embora não terha eido 
possivel confirmar, Imediata- 
sabe-se que 


mente, essa A 
grande parte da niltado, Já de- 
vastada, sofreu novas destrul. 


ões pelo fogo da artilharia 
russa. 
Aumenta a Pressão 


Russa 


MOSCOU, 5 (U.P;)) — As for- 
vas russas Intensificans, a cada 
momento, sua pressão sobre as 
unidades alemãs, em Mojaisk, 
depois de haver mantido ertns 
o fogo, como réplica a> ultlina= 
tum que lhes fol envindo peln 
comando russo, 

Segundo os ultimos despachos 
a resjstencla nazista fÃ que- 
brada e os russos 44 tfrrompe- 
ram em Moljalzk. 


TDT» TT ———— Et TO DO COL 
a 








Abundante Presa de 


Guerra 
MOSCOU, 5 4(U, 1.) — Ba- 
guudo um novo detalha que 


conslgna os elementos  bellvus 
tomados aos alemães, na frente 
Kaninln-Hzhev, no pertodo com- 
reendido entre “5 de dezem- 
ro e 3 do corrente, a lista 
uvrungo us soguintes materials 
de guerra: 340 peças de artl- 
lharia de diversos culibres; 19 
tanques grundes e pequenos; 8 
avides; 3.801 fuzis; 274 metra- 
lhadorus; 686 fals automaticos; 
63 lançu-minas;, 15 fuzis anti. 
tanques; “ib caminhões; 636 
motocicletas; 22 estações de ra- 
dio; 50 caixas de granadas; 40 
toquetes luminosos; 145 caixas 
do plovorn; mals de 36.100 mi- 
nas de varlos calibres; 47.889 
projetis e 425 mil malas de fu- 
zil. 

Alem disso, as tropas | rus- 
sas se apoderarum de tratores, 
cavalos, carros, cabos  telegra- 
ticos e outros abastecimentos 
militares, ., 


Desmentido de Berlim 


GENEBRA, 5 (.) — A radio 
da Berlim desmentlu as notl- 
clas de que as mulheres ale- 
mãs ocuparam a vla ferrea de 
uma estação da capltal alemã, 
afim do evitar a partida de um 
combos amilitair pura a fronte 
uriental. 


A situação do Reich | 


NUVA LUsa, O tubo) — isu 
geu uumetu ue doje uv !New 
rork meraid Árlbune” dia que 
us revezes da pueria já so es- 
tuo fazetdo sentir subre o puvu 
alemao, “dd não mais se veem 
os cabeçalhos Lerrantes nos jur- 
nais, upreguntdo aus quatru 
ventos que o miverno não seria 
capaz de deter as truças ulemis 
na liussia” — sallenty q Juri, 
acrescentando; 

“No entanto, o 
parar a marcha dás 
uuzistas, cujas perdus subeii 
diariamento 4 proporção em 
que us russos vio reconquis- 
tando o terreno tio laboriusit. 
mente ganho pelos alemães. Us 
jornais nazistas já  pubiicatiu 
unas colunas diarias trazendo 
os nomes dos mortos na frentes 
ocidental, entre us quais hu 
são raros os coronels e gele- 
rails, Ademais, já é possivel nu- 
tar um certo tom de cunsaço 
na Imprensa nazista, de tudas 
as vezes que esta se refere uus 
herois paçlonais — Udet, Mocl- 
ders, e outros — sacrificados 
para satisfazer as ambições do 
Fushrer, BD os garotos de 13 à 
14 anos já estão sendo alistados 
para as escolas de trelnamen- 
tos da Luftwaffe”, 


| As Operações de 


Ontem 


"MOSCOU. 5 (U,. P.) -- 
radio de Moscou informa: 
“No dia cinto de qjunciro 
nossas tropas muntiverma uma 
encarniçado Juta com o inimi- 
go nos varios setores da [rull- 
te de batalha, avançando e 
ocupando diversos pontos e 
povoados. No decorrer das 
operações as unidades que ope- 
ram em um setor da frente 
ocidental Jliberlaram treze al- 
deias. Os alemães perderam 
entre mortos e feridos ceule- 
nas de soldados e oficinis. 
“Em outro setor nossas Lro- 
pas aniquilaram gno soldados 
e oficiais alemães” 


Comunicado Alemão 


ZURICH, 5 (Reuter) — Se- 
gundo adiantam de Berlim é O 
seguinte q texto do comunica- 
do alemão oficial para hoje: 
“No setor central da Írente 
oriental mumerosos aluques e 
avanços inimigos foram rtpe- 
lidos com sucesso, 

Em demais setores nada se 
registou, a não serem úalivida- 
des de carater local, 

“Ataques de possaltes forma- 
ções de caças e bombardeiros 
gKermanicos foram dirigidos 
contra as posições adversarias 
e embarques, na area de Feo- 


inverno (ea 
divisões 


6] 


dosia, ma Criméia 
Avanço Russo na 
Criméia 
MOSCOU. 5 (Reuter) — A! 
emissora local divulgou que mai 
frente da Criméia, as tropas | 


Susi RICAS que operam 
dois uihi Poa nGRtam 45 milhas nos 
ois ultimos dias. 
Sob o comando do general 
Ivov. as tropas russas desalo- 
iaram o inimigo de quase tada 
na peninsula de Kerch — intor- 
ma ainda a mesma agencia”, 


Desculpa Alemã... 


BERLIM, 5 (U, P.) — Des- 
puchos procedentes da frente 
indicam que os russos estão 
realizando ataques em todu à 
frente oriental. da Finlandia ú 
Ucraina. Os ataques russas fo- 
ram repelidos. 

O comunicado finlandês pu- 
blicado nesta capital informa 
que as forças soviélicas atacu- 
ram no setor meridional da 
trente finlandesa, 

Os despaonos indicam que 
nem os alemães nem vus rus- 
sos permitirão que a guerra se 
tralsforme em uma luta de po- 
sições, Os alemães explicaram 
que estavam retificando suas 
linhas devido ao inverno e que 
realizavam - retiradas. estrategi- 
cas previamente planejadas, 


Milhões de Peles Arre- 


cadadas no Reich 


ESTOCOLMO, 5 (Reuter) —= 
A cifra total de 32 144.201 pe- 
cas de uso de inverno, inclu- 
sivo “skis”. arrecadados para 
us lropus. germanicas que ope- 
ram na frente oriental, foi 
fornecida, hoje, num despacho 
procedente da Agencia de No- 
qi germanica. 

O aludido despacho acrescen- 
ta que algumas valiosos péles 


+ 


nessa | 


de arminho e cordulro persa 
jJorum tambem “sactifivadas * 
para as enfermeiras de serviço 
na linha de frente, 

Em algumas cidules aleinãs 
vestuarios que faziam parte de 
coleções «de museus for (gi 


bem distribuídos às tropas, 
nas plataformas de esluções 
ferrovinrias, 

” El 

Revés Alemão 
MOSCOU, 5 (1 P.)y — A 
radio-emissora desta | capilal 
anunciou que as tropas qus- 
sas prosseguiram combatendo 
em todas as frentes, durante 
o dia e a noite de ontem, e 
que os mnlemães tiveram E00 
mortos e 1,500 feridos, Acres- 


cento que as Lropas Tussas res 
conquistaram Blelev, nonde se 
apoderaram de 25 canhões, 12 
morteiros de trincheira. 25 me- 
tralhadoras pesadas, 60 Ffnsis 
enti-lanks, 70 camindões, gran. 
de quantidade de nhastecimen- 
tos bélicos, Inclusive petroleo, 
e documentos do Estado Malor 
de uma divisão de “infantaria 
germaniea, 


Destruidos 41 Avives 


Alemães 


MOSCOU, 5 (Reuter) 
emissora Jocal irvadiou 
seguinte: 

“Durante o dia de lrulje, nus- 
sus lropas conlinusacmn a avan- 
cur em varios setores du (rente 
lutundo severamente com o 
fofmigo e ocupando numerosas 
localidades habitadas, Gs ale- 
mães experimentaram perdas 
pesadas em homens e mate- 


hoje u 


cial, - á 
“Oulem, 41 aviões alemães 
foram destruídos, De nossa 


parte perdemos apenas 11 epa 
relhos” 


A Luta na Frente 


Finlandesa 


ESTOCOLMO. 5 (Reuter) 
“No istmo da Corelia, foi re- 
pelida uma tentativa de uvan- 
co inimiga” — afirma o cos 
munkcido de guerra min ds, 


de hole. transmitido pela radio 
alemão. “No istmo de Aunus, 
houve atívidades de patrulhas, 
de ambas as partes, No setor 
meridional da frente oriental, 
o inimigo continuou a ofen- 
siva, iniciada hã dois dins, 
mas foi repelido, tendo sofri- 


do pesadas perdas, Foram des- 
truidos 3 carros blindados ini- 
migos. Nos outros sélores não 
há nada a mencionar”, 


O DESENVOLVIMENTO DAS 
OPERAÇÕES 


KUIBYSHEV, 5 (De Maurire 
Lovell, da Reuter) — Os ale- 
mães continuam a bater em 
retirada na Criméia, segundo ns 
despachos aqui recebidos, 

Um desses despachos Giz tex- 
tualmente; 

“Não podendo suportar 2 as- 
salto da infantaria sovistica, e 
dos marinheiros da frota do 
Mar Negro, na peninsula de 
Kerch, o inimigo po retira 
e abandona as armas. 

No dia 3 do corrente, ms 
aviadores russos aniguilatam, 
aproximadamente todo um pe- 
Elmento inimigo, 15 tanques e 
mais de 100 caminhões. 

Prossegue a  limpesa 
terreno na Crimela”, 

Uma informação da Tass diz 
que as tropas alemãs estão 
lançando contra-ataques na 
Irente ocidental. não «bstante 
conseguirem raros exitos, acres» 
centando; 

“No dia 3 do corrente, 
rante um violento encontro 
perto de importante posiçao, 
uma das nossas unidades não 
somente quebrou a resistencia 
do inimigo, como tambem, pôs 
em Íuga as suas reservas que 
se aproxinavam. 

Durante o mêz de dezembro, 
as tropas do general Meretshov, 
em adição a Tikhvin, liberta- 
ram centenas ae outros luga- 
res populosos. 

Uma grande seção da via- 
Iérrea foi limpa de tropas ale- 


de 


du- 


Grande quantidade de mats- 
rial de guerra foi capturado. 
às unidades ao comandante 
Meretshov prosseguem, rapida- 


mente, na ofensiva, caçando 
“us tropas inimigas que u- 
cuam", 


No seu noticiario de hoje, a 
radio de Moscou se relere às 
perdas solriaas pelos contin- 
gentes italianos na krente Qri- 
ental. 

Declarou a emissora: 

“O capitão au Exercito 
italiano, Renalao Mogoll; mem- 
bro do Partido Fascista, que 
voluntariamente st rendeu, 
Alírmou que a força expedicio- 
naria italiana se compunha ae 
tres Divisões, denominadas 
“Torino”, “Pasudio” e “Sele- 
re” e de uma da Legião de 
Gamisis Negrus, 

A ““Torina” perdeu cerca ce 
3.000 homens e a “Pasudio” 
aproximacamente 2.600, A 
“Selere” não perdeu ineénos de 
3.000 homens. 

Dois regimentos de cavalaria 
dessa Divisão foram desvara- 
tados e presentemente se reor- 
ganizam. 





Laval chegou a pis 


VICHY, 5, (U, P.1 
Pierre Laval, procedente A 
Chateldon, chegou a Paris ás 
18 horas. 








À Noticia de Fonte Alemã Não é Ve 
o Seu Chefe de Gabinete — 
Refens Pelos 


erdadeira — Morto Misteriosamente 

Metralhado o Povo e Fuzilados Duzentos 

Nazistas Em Paris — Novos Atentados e Sabotagem na 
Antiga Capital Francesa 


VICHY, 5 (U, P.) — Em circunstancias misteriosas, 101 


em uma carreira meteórica, du- 
encontrado, hoje, sem vida, junto é via ferrea, o cnete do | rante o curso da rt e 
Gabinete do Ministerio do Interior, sr. Yves Paringaux. | Uma vez recorreu à força de 
O cadaver se achava & 300 metros da estação de «iam- | “Cus punhos, Durante toda a 


sua carreira política, seu pro- 
resso peompanhou de nerto o 


Pierre Pu- do sr, Pucheu, so 
desmentida, olciai- opa 


boin. Foi divulgada, no estrangeiro, a noticia da morte, 
em iguais condições, do ministro do Interior, sr, 
cheu, porem, tal Informação já ol 
mente, 

Não se sabe, ainda, se Paringaux, que tinha 43 anos de 
idade, fol morto a golpes, arrojfacio do item em movimento ou 
se calu do mesmo, acidentalmente, 

Dada a onda de terrorismo cesencadeada 
ocupado, está-se investigando a possibilidade 
um assassinio politico, 


PUCHEU DIRIGE PES- a 


Ra primeira participaçã a 
política teve lugar dentro do mo: 
Vimento da Cruz de Fogo do co- 
ronel de La Rocque porem não 
tardou em abandoná- lo, depois 
dos disturblos: de Paris Unin- 
Corso ao Parlido Popular Fran- 


NOVOS ATOS DE SABOTAGH 


no territorio 
de que Se trate de 


. 


Prança pelo escandalo) psrocoLMo À 
E : a (U. P. 
VER TN AR Stavisky. Chegam a esta cidades Informa- 


Os tres se separaram de La! coe 
O ministro Pucheu | dirige, E o M nm Vlad A is 


Rocque e fundaram o Movi-| lnge verificados em Paris, ho- 
pessoalmente, as Investigações mento Operarlo, que foi de cur. | tim lançadas granadas de. mão 
tendentes a descobrir a catisa| ta duração, unindo-se posteri» | “ontra o Hotel Mont Calm. na 


da morte de seu 
imediato. 
Paringaux combateu junto ao 
ministro, durante sete anos de 
intensas lutas políticas e che- 


rua Hautt Ville, e contra a 

vraria alemã, na vya Beba ssa, 
orlginando-se Rrandos danos em 
ambos os censos, Ordenou-se em 
Paris que todos os Cufés, restut. 


colaborador | ormente ao Partido Popular 


Francés, de Doriot, porem 
nele não encontraram as teo- 
rias nacionalistas e socialis= 


tas, nem a “ação direta” que| "antes e cinemas fechem suas 
gou a ocupar um posto del julgavam necessarias para re-! Voltas às 17 horas. Foram cons. 
grande responsabilidade no Mi-| novas : Ê truldas barricadas nas calçadas 


França, 

Juntos se incorporaram é Ro- 
volução Nacionul de Petaln, e 
Paringaux acompanhou Pucheu, 
quando este foi chamado pa- 
r& ceupar a pasta do hn 
terlor, depois de uma rapida 


| 
durante a «ual cdirl- 


as casas qcupad - 
mães na capital É FANCedo: it 
UMA B EXPLODE NO 
CENTRO DE PARIS 
ZURICH, 5, (R.) - Uma no- 
va explosão de bombas foi vo- 
rificada em Pleno centro de 


nisterio do Interior, no quai 
tinha autoridade para reprimir, 
energicamente, as atividades 
comunistas, terroristas e de- 
gaulistas, tunto na zona ocupa- 
da como na livre. 


Flamboin está situada entre carreira, Paris, “depois de alguns dlas 
Troyes e Melum. glu a produção da Industria | de calma”, aidtiorma R Agen- 

O cadaver de Peringaux foll Yrancesa e as relações indus-| Cia Oficial Alem 
retiraao da via-ferrea, pOLCOS| trjais tranco- alemãs. Acrescenta a ri Agencia 
minutos aepois de ser encon- Como chefe do Gabinete do! Que a bomba fora arremessa- 
trado, nas primeiras horas) Ministerio, Pariugaux unia sob| 48 por desconhecidos em um 
desta manhã, suas ordens, a Policia Nucio-| Festaurante frequentado por 

O dr. Paul, medico legista, nai, o Serviço secreto c as| Alemães, não se registando vi- 
passou todo o dia em Flamboin,| prigagas de especialistas que| timas, mas apenas ligeiros da- 


iazendo investigações, as quais 


nos materiais, 
demoraram porque o trem em 


perseguiam os 
“ULTRAGES ANTI-GERMA- 


ambas as zonas da rrança, 


terroristas em 


PS pda a “Pari, ds “9a | DESMEN: FONTE AONICIA DE] zURICH, ONT Infor- 
horas, e partiu, novamente, LONDHES: GUU PS — Or. Pio que a ação das autori- 
dessa cidade, esta manha. "ves Paringaux, ades germanicas fechando 


chefe do gabi- 
nele do ministro do Interior de 
Vichy foi encontrado morto ho- 
de. e ns primeiras informações 
a respeito indicavam que fol as- 
sussinudo possivelmente por 
elementos comunistas. Seu cada- 
ver foi encontrado 


O dr. Paul deseja que os va» 
£gões do tem sejam colocados 
ha mesma ordem que tinham 
ontem, à nolte, com o objetivo 
de realizar uma inspeção cul- 
dadosa nos corredores e cama- 


todos os estabelecimentos pu- 
blicos em Paris das 1% horas 
do domingo até a manhã Ge 
segunda-feira, fol consequente 
a dols “ultrages anti-germani- 
cos por melo de bombas”, 


na via fer- ss 
rotes co vagão de primeira) reu entre Melun é Pordbhdo AE gundo informa o corresponden- 
classe, onde a fanília de Pa-| primeiras inormações, transmi-! LC em Paris do jornal “Nation 
ringaux é seu sogro, o viram dous por uma fumissora pilemã, “cnung”, desta cidade, 
subir E E que tambem havia sido 
pa às 18.40 horas de on encontrado morto q sr. Pierre OE O co ciridento, em 


que foi arremessada uma boni- 
ba, causou dano em um hotel 
do decimo distrito e, 0 segun- 
do, ocorreu na Rue Bassano, 
no decimo-sexto e 


Pucheu, mas ísto £ i 
desmentido oficlanmente Gis 
Paringaus, conhecido desportis- 
posa, em “Toryes, a. abriu cuminho nos partidos 

Somente depois de termina- naloiona sins ela extrema direita, 
das as investigações qo medal-|——————— 


co legista se sabera se a monto) Auxilio Britanica 4 Pucia anic 
lanico à Russia 


de Paringaux 101 deviia a tu 
Visita da Delegação de Operários Sovieticos às 


acidente ou a um crime, 
Essa Investigação  torna-ss 
Fabricas de Material de Guerra Em Londres 
LONDRES, 5, (R.) — Quan-, de discutirem O esforço comum 


O extinto tinha passado u 
dia com Os purentes ue sua es 


particularmente” dificil pela 
gravidade dos ferimentos da cu- 
beça, Na qual se notam vitrios 
Iruturamentos do cranio, devi- 
do, provavelmente, a queda da 
corpo. 





quem ERA Dz MoRntu o ço Ro membros “da delegação | de guerra, 

Peringaux era de ascermenc iBúlcai russa visitaram as ta-| JM TELE 

breti e tormou-se como cngu-| Dricas de tanques dos Mi- a VERBRODE nais 
nheno eletronico em Faris. | dlands, a sennoia Nicolnievha,| LONDRES, 5 (R.) 

O sr. Pucheu fez os cursos de| secretaria do conselho sindi- revelado o texto de um tel 
famosa Escola Normal da mes-| Cal russo, disse aos operarios,| grama de Lord Beaverb ei 
ma cidaqe, na hora do almoço, que “esta-| a três delegados da pra on 

O batismo de fogo de ampus| Vam enviando tormiaaveis ma-| Union" sovietica, que visit nado 
e de Wrederic la Loiere, que com | quinas para derrotar os nazis- | as fabricas de Yo sepee 


orkshire. Lord 
o entuslas- 


eles formava um trunvirato| tas. “Iniciastes um trabalho 


Beaverbrook frisa 


produziu-se na praça da Con-| Para os exercitos britanico e | mos dos operarios s 
cordia, no dia 6 de fevereiro ds| russo que é de tremenda im-| pelo trabalho, o que Pei poe 
1034, quando estiveram nos) portancia para a paz e pare 


Sivel sejam cumpridas as 
ro- 
messas de ajuda à Rusia, i 
A fé na vitoria — diz -- do- 
mina o povo e o governo bri- 
tanico, Juntos, dominagemos 
O inimigo da raça humana, 
ue o vosso retorno à patria 
seja fortalecido com a prova 
da camaradagem britanica”, 


a segurança do mundo — dis- 
se a delegada russa, “Não tg- 
noro — prossegiu — apreciais 
quão importante é que a pro- 
dução seja aumentada, e tenho 
a confiança ce que trabalha- 
reis até que o exercito russo 
esteja tão bem equipado quan- 
to o inglês”, 

ra seis meses que a Russia 
esta em guerra — continuou a 
senhora Nicolaievna e somen- 
te ha um més que a contra- 
ofensiva começou, "Nosso ata- 
que e o começo do fim, mas 


primeiros postos de flliados à 
“Cruz de Ferro", partidarios 
do coronel De La Rocque, que 
procurou tomar de assalto a 
Camara de Deputados, atraves 
da Ponte da Concordia, na 
ocasião em que era maior a 
mdignação provocada em toda 


Von Ribbentrop Visita 
a Hungria 
DEMORARA' ALGUNS DIAS 


CCC — 
Roosevelt falará hoje 


O DISCUI 
tso st RA: IRRADIA. 
DO p AA AMERICA 





NAQUELE PAÍS O MINISLEO | não jmagineis por isso que 

DO EXTERIOR DO MEICH | podeis entregar-vos ao des-|, NOVA YORK 54U Py A 
BERLIM, (Via Estocolmo), 5 | canso. O trabalho apenas cu- national Brondeus!] & Compa- 

— (U. P.) — A agencia oficial ' meça agora. Devemos conti- ano Creio qua  qrroniará 

alemã “D. N. B.” informou | nuar para destrulr este inimi- dedta Ee pç Ra v preel. 

que o ministro das Relações! go do genero numano. Lem- |&s 1230 horas, dl SA ri Sr 
bxteriores, Joakhin von Rib-| brai-vos aisto: Nes 


não há força 
no mundo capaz «de derrotar a 
Grã-Bretanha, os Estados Uni- 
dos e a Russia unidas”, 

A delegação admirou os tan- 
ques “cruzadores”" que esta- 
vam em experiencia na lubri- 
ca. No fim de semana os qe- 
legados russos se encontrarao 
com os delegados ingleses afim 


ranto o Congresso, Surdo fel 
tambem transmissões dl-teldas 
para a America Lttina, um va- 
rios comprimentus do unida, com 
tradução do diseur so pata à eu. 
panho] e português Vinsas traã- 
duções, como tambem o texto 
em Íngles, serão ar td tudos ve- 
las estações J.C.B. um Ta 270 
quilociolos e 19,5 Pesa OUT, 

+R.€,. em 11,830 qullocielus 
é 253 metros. 


A GUERRA NOS MARES 


CAPTURADO NO ATLANTICO 0 
NAVIO ITALIANO “MARGONE 


AS EXEQUIAS DOS MORTOS DA CORVETA 
BRITANICA “PATROL”, EM LISBOA 


NOVA YORK, 5 (Reuter) — dades das aguas 
Departamento de Marinha portuguesas. 
anunciou que o navio mercano!, 
te “Mercini” que, ao que foi 
infermado, é de propriedade | 


bentrop se encontrava nº Hun- 
gria, a convite do regente, al- 
mirante Horthy, com quem 
passará varios dias, 

O governo da Hunsrig não 
revelou qual é o motivo da vi- 
sita. 








Proibidos os Vôos So- 


bre Montevidéu 


MONTEVIDEU, 5 — (U, P,) 
— Por decreto do executivo, re- 
ferendado pelos ministros da 
Defesa e Interior, o governo de- 
clarou zona proibida paru vôos, 
a cidade de Montevideu bem 
como suas adjacencias. Iguul- 
mente se proibe, o vôo noturno 
em todo o territorio do pais. 

Destas disposições estão ex- 
Ri as companhias comer- U 
cla 























Encontrado o vapor 


colombiano “Netta” |, 


BOGOTA', 5, (U. P;) — O 
Departamento da Marinha do 
Ministerio da Guerra anunciou 


territorinis 
O alaude foi co- 
berto com à bundeira da Grã- 
Bretanha e numeroso ramos de 
flores. O ato [unebre foi us= 


que o vapor colombiano “Net-| italiana, Foi capturado no, sistido pelo reoresentuntoe do 

ta”, que na semana passada | Atlantico e conduzido para o| Ministerio da Guerra, PortU- 

foi dado como perdído, foi en- posto se Si ua zona do aus Ê gastos oficiais repre- 
can cr 

contrado, esta nolte, por um OS MORTOS DO «parror” | Sertando iferentes unidades 


da gunmição militar de Lishna, 
hem como pelo pessoa) supe- 
rior da embaixada e consulado 


navio Colombiano, a 40 milhas 


LISBOA, 5 (U, P.) -— NRea- 
da Ilha de San Bernard, no 


lizaram-se, hoje, na igreja in- 


Golfo de Morrosquilo. glesa desta capital, as solenes | britanico, Após, o feretro foi 
Seus tripulantes e os cinco-| exequias de corpo presente cio | conduzido, em cortejo, ao ce 
euta passageiros que transpor-| marinheiro tripulante da cor-| miterio Inglês, aonde procedeu. 
veta britanica “Patrol”. mor-| se qa inhumação com honras 
tava se encontram ilesos e o b 
“Netta” tá to durante o combate que esse militares prestadas por uma 
ettar está sendo rebocado | navio de guerra travou com um força de setenta praças do 
Dara Cartagena. avião germanico nas proxiini- 


exército luso. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Janeiro de 1942 ? 














Diario Carioca 





x UOSSA opiniáo” | 


noticia que nos traz o telégra- 

fo do atentado que acaba de 

se verificar, na zona ocupada 

da França, contra o ministro 

do Interlor da França e seu 
oficial de gubinete, não deve causar 
grande surpresa a quem está acompa- 
nhando, dia a dia, os acontecimentos que 
se desenrolam na Europa, 

Esse atentado, como os que já se ve- 
rificaram e os que se venham a verifi- 
car ainda, mostram o estado de espírito 
francês diante da opressão e da violen- 
cla dos dominadores. 

Os nazistas, com os seus processos de 
terrorismo, mostraram-se de uma nota- 
vel inhabilidade, no desenvolvimento de 
uma politica de pacificação nos paises 
que conquistaram, Seus atos somente Fl- 
zeram provocar, nas populações desses 
paises, manifestações de odios e de re- 
beldias, desejos de vingança e atos de 
sabotagem. Não se pode deixar de Jus 
tificar e explicar essa revolta de povos 
oprimidos. E' uma atitude corajosa e In- 
dômita, que os nazistas não podem apla- 
car porque não podem compreender. 

... 

As represalias postas em prática 
pelas autoridades ocupantes da França 
a de outras nações, contra os primeiros 
ntentados que se registaram, em vez de 
semearem o pavor, como eles certamrr= 
te esperavam, triplicaram a força da 
reação, 

O fuzilamento de refens fnocentes, 
processo miserando que despertou pro- 
funda indignação em todo o mundo ci- 
vilizado, não poderia acalmar os animos 
nem dominar os povos vencidos. Alnda 
agora, anunciam-se que graves desor- 
dens irromperam em Paris, onde, pelo 
menos, trinta e duas pessoas foram mor- 
tas pelas metralhadoras alemãs, Cerca 
de duzentos rerens foram fuzilados pelas 
tropas de ocupação, enquanto varios afi- 
ciais do Relch foram mortos e fertãos, 
em consequencia da explosão de uma 
bomba. Ao mesmo tempo, ns manifesta- 
ções de estudantes acabaram em desor- 
dens que forçaram violenta repressão das 
patrulhas motorizadas nazistas, 

Tudo isso indica que os alemães não 
ronsegulrão mais apaziguar as populações 
dos paises que ocuparam. Na Iugoslavia, 
ha pouco tempo, os nazistas mataram sil- 
mariamente os alunos de um colegin de 
Belgrado, Ura, nunca us hitleristas con - 


TOPICOS 


CURIOSIDADES 
INDUSTRIAIS 
S Inboratorios de experiencias dos 
Estados Unidos têm chegado a re- 
sultados surpreendentes. Agora 
mesmo o Boletim do Escritorio de Propit- 
ganda e Expansão Comercial do Brasil em 
Nova York, o Soybean Products Laboratory 
do Departamento de Agricultura dos Esta- 
dos Unidos e os técnicos em algodão do 
Southern Regional Research Laboratory de- 
senvolveram, em conjunto, a fabricação de 
um capacete plastico composto de nesada 
fazenda de algodão e de feijão soja. A uti- 
lidade desse capacete será a de proteger às 
cabscas dos mineiros e operarios de cons- 
trução civil, O novo capacete é mais leve 
do que o metal até aqui usado e reage à 
choques até 40 lUbras-peso, que é o limiie 
maximo de resistencta do pescoço humano, 
Pur sua vez, o American Iron Steel In5- 
titute anunciou a aplicação de açucar de 
milho como revestimento para o aço. Ds 
acordo com um processo recentemente pa- 
tenteado, o açucar puro de milho é sopra- 
do sobre a parte interna dos moldes das 
harras para o fim de prevenir defeltos no 
aço, resultantes de asperezas nos moldes. 
Quando a barra sal do molde, apresenta 
uma coberta com o brilho de caramelo. 
Essa coberta desaparece mais tarde, duran- 
te o processo de fabricação, 





dd k 
CONCURSOS t 


E HORARIOS po 

M dos belos espetaculos do espírito 

U é sem duvida uma defesa de tese, 

Conta-se de Pedro II que cos- 

tumava comparecer a tais provas. Dizem 

que pela preocupação de ser justo no jul- 

gamento e justiceiro na nomeação. E' de 

crer porem que fosse mais pelo prazer in- 
telectual do debate de idéias, 

Tsso era ha muito, sem duvida. Entre- 
tanto, a poderosa atração que tais pro- 
vas exercem sobre os espiritos continua & 
se fazer sentir fortemente. Com mais força 
talvez do que munca, pois como nunca as 
idélas apaixonam e comovem os homens. O 
mal é que as idéias não andam por af, E 
preciso procurá-la muito. Uma defesa de 
tese, porem, é sempre pelo menos uma es- 
perança, 

E agora estão se realizando muitas de- 
fesas de tese. Algumas boas, o que é muito 
raro sem duvida. Trata-se do concurso 
para Técnico de Administração que o DASP 
está presentemente realizando no salão de 
conferencias da Divisão de Aperfeiçoamen- 
to. Este concurso, como O de 'Técnico de 
Educação, teve entre suas provas a de de- 
fesa de tese. Bão, têm sido, nas vezes an= 
teriores em que Be hão realizado, oportu- 
nidades excelentes para amplos debates de 


EA Cólera da França 


seguiram dominar aquela nação. Tamals 
consegulrão, mesmo que o tenlassem, 
captar a sua colaboração ou a sita sim» 
pata, 


Por outto lado, o governo de Vichy, 
chefiado pelo velho marévhal Petaln, hen- 
te-se Isolado, sem apoio da opinino pú- 
blica francesa, E laso mesmo o antigo 
heról de Verdun Já declarou em alocução 
transmitida a todo o mundo. Não foi 
possivel ao governo de Vichy renlizar 3 
sun politica de colaboração com o Reich, 
porque se sente sem autoridade moral 
para seguir em nome da França, em no- 
me de uma nação que os nazistas vêm, 
de ha muito, ensanguentando monstruo- 
samente, com as suas criminosas vin» 
ditas, 

O governo do Reich Já deve ter sen- 
tido que não esmagará os puises de que 
se apoderou, Os atos de rebeldla se su- 
cederão. Os atentados ainda continua- 
rão, até que chegue o dia em que os gol- 
dados nazistas sejam varridos defimtr- 
vamente e possam aqueles povos Infoli- 
zes reconquistar a liberdade perdida. 

Os atentados pessoais podem mere- 
cor a desaprovação de conciencias hem 
formadas, Mas o fato é que essas ma- 
nifestações de Irredentismo, com que Os 
oprimidos vêm martelando as forças de 
ocupação, são a gloria do seu sofrimen- 
to, são a explosão heroica das su4s 
amarguras. Por elas, Adolf Hitler ha d” 
se convencer que não é possivel destrur 
a conciencia de uma nação, quando est" 
não perdeu a sua fibra, quando q des- 
graça não poude enfraquecer & sua vita- 
lidade, Os alemães erraram do começo 
e, agora, já será tarde para experimen- 
tar novos métodos de dominação, O sau- 
gue que eles fizeram derramar pelo pra- 
zer monstruoso de trucidar e de matar, 
clamará sempre. E esse clamor reper- 
cute em todos os lares, em todas us cl- 
dades, em todas as aldetas. Ha em tu- 
dos os corações, em todas as almas, à rF- 
volta permanente. Por tudo Isso, a Ale- 
manha nada pode estranhar, Suas bra- 
talidades continuarão semeando explo- 
sões de cólera e dramas sangrentos. E & 
miseria odienta dos crimes que os ofi- 
clais de Hitler praticam no territorio 
francês e de todos os paises ocupados, 
será devidamente pesada na balança da 
justiça internacional no dia do ajuste 
de contas, 


pi mm ma 
idéias, interessantes e proveitosos debates 
sob todos os aspectos, dos quais o me- 
nos Importante não é sem duvida O 
clima intelectual que cria entre us as- 
sistentes, provocando ou desenvolven- 
do - interesses e entusiasmos pelos as- 
suntos versados e debatidos em tals provas, 
materia de excepcional importancia para a 
vida da Nação. Dal, desse ambiente susci- 
tador, nascem os futuros técnicos, atraidos 
para tais estudos e preocupações culturals. 

O necessario, portanto, é dar a mais 
empla notoriedade a essas provas publicas. 
Ora, no concurso em realização atual, para 
Técnico de Administração, as provas se €5- 
tão realizando em horas absolutamente im- 
proprias para a maioria; sete e mela da 
manhã e sete e mela da noite. » 

Serla de se pedir à direção do DASP 
que providenciasse um horario mais razoa- 
vel e accessivel. Temos certeza que não 
apenas os beneficiados diretos, — candida- 
tos e publico —, mas o proprio DASP s & 
administração publica, — beneficiarios in- 
diretos —, só terlam a lucrar com isso. 

op Me 
A ESTATUA 
DE RIO BRANCO 
—»w monumento do Barão do Rlo Dran- 
( ) co está concluído, A estatua em 
bronze do grande e imortal chanco- 
tar brasileiro lá está, envolta em pano, à 
espera de ser solenemente desvendada e 
entregue ao culto das multidões, 

A demora da inauguração do referido 
monumento tem sido justificada devido & 
garago sublerranea que se está construin- 
do no local onde se-ergue o vulto do nosso 
notavel compatriota. 

Agora, se nos depara magnifica opor- 
tunidade para que a inauguração do mo- 
numento se revista de uma imponencia 
rara, que terá uma retumbancia inedita em 
todo o continente: a Conferencia dos Chan- 
celeres americanos. Nenhum momento gerá 
mais propício para a solenidade. 

Os trabalhos da construção da garage 
a que nos referimos acima já se acham 
bem adiantados e com um potico de esfor- 
ço e de boa vontade poder-se-á conseguir 
que eles não impeçam O ato da inaugura- 
ção do monumentch do maior chanceler da 
america do Bul na presença dos chancele- 
res de todos os países da America. 

Al fica uma sugestão que bem merece 
ser tomada em consideração pelos promo- 
tores do programa de recepção dos homens 
emtmentes que o Ro val! hospedar, 

fx + 

A SIDERURGIA 

despeito da descrença dos eternos 

maldizentes, a grande siderurgia no 

Brasil será, dentro em breve. uma 
reslidade. Já o nosso governo tem dedo a 
respeito as mais solidas informações á& Na- 
cão, e é de justiça confiar no patriotico 
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INTERNACIONAL 
O Genio 
Politico Inglês 


As viagens do sr, Winston Ohur- 
chil sos Estados Unidos e Omnadá € 
do sr. Anthony Eden á Russia foram 
os fatos importantes do fim de 1P41. 
Resultaram na Declaração de Waslin- 
aton, feita em nome de vinte e seis 
nações, ora empenhadas na guerra 
contra o Eixo, 

Já se sabe que os ingleses têm uma 
incomparavel sagncidade politica, Ne- 
nhuma das grandes nações do mundo 
possue, nessa particular, a experlencia 
e a sabedoria da Inglaterra, E' hem 
verdade que os srs. Baldwin e Cham- 
berlain cometeram graves erros nos 
ultimos anos, Mas todos concordam 
em reconhecer que esses erros foram 
a consequencia do encarniçamento com 
que esses chefes conservadores defen- 
diam a politica pacifista resultante do 
Tratado de Versalhes e dos pactos eu- 

-ropeus subsequentes, Assim, a Gtá- 
Bretanha [lcou quase desarmada ai- 
ante do Terceiro Reich porque não quis 
atirar sobre os ombros do povo O far- 
do Intoleravel resultante duma desen- 
freada corrida armamentista, Já o 
mesmo não aconteceu na Alemanha. 
Sua população vem sofrendo duras pri- 
vações desde o advento do nazismo 
Deixou de comer manteiga para que 
houvesse canhões, segundo o famoso! 
“slogan” do hitlerismo. 

Se a Inglaterra consentiu na As- 
censão do Fuehrer ao poder, fé-lo nor- 
que não era facil intervir abertamen- 
te na política alemã, Alem do mais, 
deve-se reconnecer que Hitler não pos- 
sula, em 1933, a importancia política 
que viria a ter depois da morta de 
Hindenburg, Havia sempre, em Lon- 
dres e Paris, a esperança de que O 
chanceler do Relch chegasse a um 
acordo posterior, sem ter necessidade 
de recorrer á luta armada, 

Essa politica anglo-francesa esta- 
va errada, mas decorreu da orientação 
pacifista entao vigente no Foreign 
Office e no Qual d'Orsay. Aliás, tanto 
na Inglaterra como na França, o povo 
apolava essa politica, tanto assim que, 
no-seu regresso de Munich, Chamber- 
Inin e Daladier receberam grandes m&- 
nifestações publicas, sendo saudados 
como verdadeiros trlunfadores, 

Tambem é verdade que os ses. 
Churchill e Eden não concordavam 
com essa orientação do governo! brita- 
nico. O primeiro fez uma critica cer- 
rada ás transigencias de Baldwin e 
Chamberlain. Quanto so sr. Eden, to- 
dos saberi que ele se demitiu do Mi- 
nisterio para ficar contra os ditadores 
do Eixo. Por isso mesmo, o mundo 
mteiro tem hole a malor confiança 
nesses dois grandes lideres democratl- 
cos, porque sabe que os mesmos não 
perderam a cabeça nos anos erticos 
de 1934 a 1998. 

Agora, que o Eixo não pode mais 
gannar a guerra, à tareta de Chur- 
chill e Eden não é somente a de coor- 
denar a vitoria des nações democrat- 
cas. Em Washington, Ottawa e Mos- 
cou, os dois já trataram da futura 
pez, de qual depende o futuro do mun- 
do por um largo periodo. Esse traba- 
jho de coordenação é uma obra digna 
do genlo politico britanico, que Chur- 
chil e Eden tão superiorments vêm 
encarnando, neste momento culminan- 
te da historia contemporanea, 


ANTONIO BENTO 








esforço do presidente da, Republica no sen- 
tido de ver, dentro de multo pouco tempo, 
a Usina de Volta Redonda em pleno fwn- 
clonamento, 

As palavras do coronel Edmundo de 
Macedo Soares e Silva, diretor-técnico Ma 
Companhia Biderurglca Necional, ditas & 
imprensa, vêm confirmar aquela expectati- 
va. Disse aquele militar que o projeto ge- 
ral da Usina está pronto; que se estão ul- 
timando as ultimas aquisições de material 
eletrico s de oficinas de reparação; que & 
construção do material destinado & Volta 
Redonda ainda não soíreu o menor atra 
so, eto. 

Tudo isso fo! dito com o objetivo de 
esclarecer a opinlão publica do país. E to- 
dos os brasileiros, não só os que entraram 
com o seu dinheiro para a constituição de 
parte do capital para a siderurgia, como 
todos os que desejam ver o Brasil realizar 
a sua independencia economica e entrar 
numa fase de esplendor, devem conjugar 
todos os esforços, prestigiando o nosso go- 
verno na sua grande obra. No dia em que 
Volta Redonda estiver em pleno funciona- 
menio, o Brasil marcará um novo eicio da 
sua vida e da sua historls. 





São Paulo, Emporio Comercial 
do Brasil 


O crescente desenvolvimento industrial 
do Brasil e em particular o de São Paulo 
é apreciado nos seguintes termos pelo jor- 
nal “Ei Pueblo”, de Buenos Aires: 

"E! evidente que nem todas as zonas 
do mundo se adaptam aos mesmos usos 


MA eai E — 
e és mesmas culturas. Mas hoje em dia o 
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Ministerio do Trabalho 





Ao empossar-se no cargo de munistro 
do Trabalho o sr. Marcondes Filho fez 
rensaltar a circunstancia de ser o seu Mi- 
nísterio tambem de Industria e Comercio, 
pnrecendo-lhe que nessa Íusão estava & 
malor sabedoria de seu criador, visto como 
o problema do Trabalho, no que conserne 
à vida dos trabalhadores, se acha intima- 
nente vinculado & do capital, aplicado na 
Industria e no Comercio, 

Na verdade, se se fosse dar a exre Mi- 
visterlo a sua real função, atentas vs315 
circunstancias, ele seria uma especie de 
Ministerio da Economia. Toda a parte €s- 
tatistica da produção Industrial, a impot- 
tação de materias primas, a de artigos con- 
tecclonados,-o regime tributario aduaneiro, 
a existencia de estoques no país pura O vor 
mercio Interno e externo — tudo isso lhe 
deveria estar afeto, O sr, Marcondes ve- 
rificará que assim não se dá e que a atl- 
vifade de seu Ministerio, na parte mais 
Importante da economia nacional, se acha 
dividida por outros Ministerios e orgãos 
“'tonomos. Assim, quem regula a tarifa de 
direitos aduaneiros é o Ministerio da Fa- 
renda, quando seu papel deveria ser nesse 
assunto, o de simples aplicador das leis 
elaboradas pelo Ministerio do Comercio. 
Quem regula o comercio exterior é um 
Conselho Federal autonomo, funcionando 
quase diretamente sob a chefla do proprio 
presidente da Republica, alem de um wr- 
vão apenso no Ministerio do Exterior. O 
levantamento estatístico de estoques corr 
um pouco por conta do Ministerio da Agri- 
cultura e das Prefelturas locais, sea) que 
se tenha estabelecido uma engrenagem pPr- 
feita com os demais orgãos federais de 
ação, 

Be, poís, o novo ministro é o primeiro 
m olhar com atenção para essa parte. do 
titulo de seu Ministerio, é porque lhe vá, 
afinal, o seu justo valor. Não tardará em 
verificar que, porque assim não fol consl- 
derado até aqui, tudo o que diz respeito à 
industria e ao Comercio se acha reparkl- 
do por varios escaninhos da administração 
publica sem outra coordenação, a não ser 
É que possa estabelecer O proprio brest- 
dente da Republica, 

Não será, porem, apenas nesse setor 
que o novo ministro encontrará campo para 
sua invejavel atividade e para que sua in- 
teligencix penetrante procure soluções cor- 
retivas. Mesmo na parte de Assistencia 
Social o ministro verificará que à manci- 
ra dispersiva pele qual foram sendo crla- 
dos Institutos e Caixas e a semi-autono- 
mia de que gozam tais orgãos de assisten= 
ca criaram aparelhos funcionando diferen- 
temente dentro do mesmo sistema, e) 
DASP se tem estorçado por estabeleosr A 
coordenação util que vem imprimindo em 
geral aos varios orgãos da administração 
publica. Mas tal intromissão não val alem 
do recrutamento do funcionalismo, O me- 
canismo interno na distribuição das rega- 
las a que fazem jús os contribuintes esta- 
ps é sus vigilancia. 

Gitemos apenas um caso, entre Os int- 
meros que se passam diariamente, 

Esses Institutos, embora não estando 
alnaa organizado o seguro contra a dosn- 
ça ou contra o desemprego, deveriam cons- 
tituir sempre um orgão de amparo para 
os trabalhadores. Suponhamos o seguinte 
caso, que é verídico, ao que estou Informa- 
do. Um trabalhador adoece e em conse- 
quencia da doença é dispensado do empre- 
go, recebendo a indenização legal que lhe 
cabta. Com ela poude fazer face ás des- 
pesas normais de sua vida e às da doen- 
ça. Mas, ao cabo de algum tempo, el-lo 
sem vintem. Dirige-se ao respectivo Tusti= 
tuto pedindo assistencia medica. Depois de 
uma longa espera de 3 horas — norque 
esses Institutos são mais importantes na 
maneira de tratar as partes do que a Pre- 
sidencla da Republica — é-lhe respondido 
que, para poder gozar do direito de azsis- 
tehcia medica, cumpria-lhe pagar as surs 
contribuições mensais, abrangendo a sa € 
a cota do empregador, Caso contrario, tor 
das as suas contribuições anteriores teriam 
perdido o valor e não lhe restava mails O 
minimo direito ao amparo do Instituto! 

Ora, essa interpretação deve astar er- 
rada, mesmo em face da lel, Com o sleto- 
ma legal atuel, o empregado é sempre as- 
sistido pelo Instituto para o qual contr- 
bue. Recebendo ume contribuição em que 
ha uma parcela tambem do empregador, O 
listado, representado pelo Instituto, assume 
para com o empregado uma obrigação: a 
de dar-lhe assistencia quando ele dela prê- 
cisar. Ora, qual é a ocasião em que o em- 
pregado mais precisa? E" quando, por mott- 


vo de doença, se afasta do trabalho. Se as . 


homem conquistou as que não foram util!- 
zadas para sementeiras e plantações, im- 
dustrializando-as. Assim, existe em cada 
nação uma zona preponderantemente in- 
dustrial. O nervo industrial do Brasil está 
situado no Estado de Bão Patlo, sabendo- 
se, graças ás estatisticas, que, dentro de 
suas fronteiras, existem as seguintes: in- 
dustrias: 1.293 fabricas de calçados; 49) 
de fiação e tecelagem; 339 de guardas-chu- 
vas e bengalas; 752 de ferragens; 139 de 
lampadas; 309 de pinturas e vernizes; 147 
de jogos; 56 oficinas de joalheiros; 118 fa- 
bricas de ceramica e ladrilhos; 22 de ins- 
trumentos musicais; 14 de materia] ótico; 
27 para o preparo do fumo; 10 distilarias 
de alcool: 13 fabricas de fosforos: 214 de 
perfumes; 263 jJaboratorios de produtos 
farmaceuticos; 170 fabricas de conservas; 
48 distilarias de vinagre; 10 fabricas de 
velas; 173 de papel e papelão, 1 


Mauricio de Medeiros 


reroreso rasas 


circunstancias não permitiram que O em- 
pregador lhe desse licença estipendiada — 
a o Instituto quem a deve dar, após, evi- 
dentemente, os necessarios exames medicos: 
Exigir para isso que O empregedo desem- 
pregado pague a sua e & cota do patrão 
para poder ser assistido é uma crueldade. 

Esso é um exemplo, entre os muitos cas 
sos e aspectos da maneira um tanto es- 
tranha pela qual funcionam os orgãos da 
uma instituição que no seu objetivo dever 
ria: constituir o pilar da tranquilidade do 
trabalhador. 

A lucida Inteligencia do novo ministro 
encontrará certamente meios de corrigir 
esse disparate, 


Cidada 
CARNAVAL 


No sabado que é o primeiro do 
ano ha uma estranha sensação dentro 
da nolte. Dentro da noite e dentro 
da gente, 

Dentro da noite muito alta e mul- 
to clara ha um luar muito puro € 
muito leve, um luar de lua chela en= ! 
chendo tudo: as casas, as ruas, 05 MoT-= , 
ros e os pensamentos da gente, Os 4 
pensamentos, os sentidos as lembran- | 























































ças da gente, 

Alem da lua, ha porem, nas tuas 
e praças centrais, aqui e all, uns cla- 
rins camavalescos tocando toques de 
camaval. 

Tudo isto que está dentro da noi- 
te, — o luar de lua chela enchendo 
a noite muito alta e multo pura, os 
clarins carnavalescos tocando toques 
de parnaval —, se mistura dentro da 
gente numa sensação extraordinarissi- 
ma: uma sensação de pureza, de in- 
fancia, de luas distantes se misturan- 
do e se confundindo e se misturando 
com inquietações, instintos, sentidos. 
toques de clarins e pedaços de sam- 
bas de carnavais proximos, de carna- 
cais distantes. 

Tudo isso anda misturado dentro 
da' noite muito alta e muito pura e 
dentro da gente, fazendo a atmosfera 
da noite e a atmosfera da gente. Pe- 
sango dentro da noite, pesando dentro 
da gente, com o peso enorme das lem- 
vranças antigas e dos pedaços de mu- 
gica que a gente esqueceu o resto, Pe- 
daços de colsas, pedaços de caminho, 
peaaços da gente. 

“e... 

Estava sem assunto dentro da noi- 
te assim. Abrlu os jornais da coleção 
aquí da redação. Começou a folhear, 
Nas noites assim, a gente tem coisas 
extravagantes: deu uma vontade im- 
prevista de ler um jornal que eu só 
teto quando estou precisando ds apar- 
tamento ou de empregada, E, naquela 
pagina de dentro estava aquele artigo. 
O titulo em cima: “Carnaval e Confe- 
rencis”, A assinatura em baixo: H. 
Porto da Silveira, 

Tinha que ser alguma coisa, um 
assunto pelo menos, Leu: era, Come- 
cava descobrindo e relevando uma se+ 
rie de novidades absolutamente inedi- 
tas e sensacionais sobre o “anomovo”, 
a mais importante das quais era este 
pensamento fabuloso: “O 1º de janeiro 
de 1942 não é mada mais nem menos 
do que o prolongamento da nolte de 
31 de dezembro de 1941”, 

Entra depois em graves conside- 
rações sobre o Carnaval e a Coníeren- 
cla dos Chanceleres, para tirar essa 
conclusão verdadeiramente alarmante: 
“O Carnaval de rua e a Conferen- 
cla Continental são incompatíveis. 
Uma colsa exclue a outra", 

E explica porque: 

“Essa reunião, aqui, é uma honra 
para nós. Ela poderia realizar-se em 
Washington, Buenos alves, Eanilago, 
Lima ou qualquer outra cidade, Mas 
será feita no Rio de Janeiro”, 

Por isso, ele acrescenta; 
“Será uma oportunidade unica de 
nos mostrarmos aos nossos hospedes”, 
Então ele diz o que é que não se 
deve mostrar: “Uma multidão ululan- 
te, suarenta e mal cheirosa, a berrar 
canções carnavalescas, que eles não 
entenderão, com “dansadoras” às cen- 
tenas ou milhares a reguebrar os vas- 
tos quadris e tremelicar as “fachadas 
somalicas” em ritmos de musica son- 
sual”. 
Isso — essa multidão assim como ele 
diz; cheirando esse cheiro de multidão 
cantando essas canções de multidão, 
dansando os quadris num delírio ae 
coisas surrealistas, — é o que ha de 
mais profundamênte nacional, de mais 
para se mostrar a esses mensagelros 
do mundo que vêm nos vêr aqui, 

vw . 4 
No entanto, a noite lá fora é alta 
e pura e ha um luar de lua cheia o 
uns toques de clarins carnavalescos e 
lembranças antigas e pedaços de en- 
tisos sambas enchendo a noite do sa- 
bado que é o primeiro do ano'e en- 
chendo a alma da gente que é a mes 
ma do primeiro dia, 


Ah! Porto da Silveira, tú 
- d 
duma noite assim! E 
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Importação de Materiais e Produtos Norte-Americanos 


Instruções Sobre os Pedidos de Licença de Exportação e Goncess ão de Prioridades 


São as seguintes as Instruções 
expedidas pela Curtelra de Ex- 
portação e Imporlação do Banco 
do Brasil, sobre os pedidos de 
licença de exportação e conces- 
são de vrloridade, e aprovadas 
pelo ministro da Fazenda, nos 
termos do disposto no art. 4. do 
decreto-lei mn. 3.980, de 27-12- 


“Tendo em vista as mais re- 
ventes resoluções udotadas pelo 
governo dos Estados Unidos da 
América e considerando as ra- 
zães determinantes do decreto- 
lei n. 3.980 de 27-12-9041, que 
atribui à Carteira de Exporta- 
ão e Importação do Banco do 
Brasil a faculdade de examinar 
e encaminhar os pedidos de 4- 
cença de exportação e concessão 
de prioridades para os mate- 
riais. produtos e maquinismos 
adquiridos naquele país, ficam 
estabelecidas fo pêo tal serviço as 
normas seguintes: 

DOS PEDIDOS 

1 — Todos os candidatos à 
Importação de materiais produ. 
tos e maquinismos de proceden- 
ca americana deverão dirigir- 
se à Cartelra de Exportação e 
Importação do Banco do Brasil. 

3 — Recebidos os pedidos, 
proceder-se-á, Imediatamente, a 
sua classificação conforme a es- 
pecle do material, produtos ou 
maquinismos, sua aplicação € 
fins a que se destinam, 

3 — Para efeito dessa olassi- 
ficação, os pedidos serão distri. 
buidos pelas classes abaixo in- 
dicadas, as quais poderão ser 
aumentadas ou diminuídas, des- 
dobradas ou reagrupudas con= 
forme q experjencia e as con- 
veniencias do serviço o indica- 
rem: tá 


a) Materiais, produtos e ma- 
quinismos para emprego direto 
na defesa ativa do país (fabrico 
de munições, construções de na- 
vlos para a marinha de guerra, 
aviões, hangares. bases unereus, 
tampos de aviação, etc.). 

bj Materiais, produtos e ma- 
quinismos para Construção ou 
reparação de estradas de ferro 
ou de rodagem, de rigorosa im- 
portancia estratégica. 

ec) Materiais, produtos e ma- 
quinismos para industrias de ha- 
se (celulose, vidro plano, side- 
rureia, metalurgia em geral, al. 
cool anidro. cimento, soda cáus. 
tica, etc.). 

d): Materials, produtos e ma- 
quinismos Esgoto a exploração de 
serviços de utilidade pública 
(agua e esgoto, tele- 
fones, eioia: 

e) Maileriais produtos e mar 
quinismos para industria do 
transportes marítimos, ferrovia- 
rios, rodoviarios ou aereos, 

f) Materiais, produtos e ma= 
muinismos para o desenvolvyi- 
mento da mineração. 

g). Materials, produtos e ma- 
quinismos para o aparelhamen- 
to agrícola do país, (tratores, 
arados, semeadelras, discos, adu- 
bos químicos, desinfetantes, in- 
seticidas, etc,), 

h) Materiais, produtos e mas 
quinismos para o desenvolvimen= 
to do parque industrial do país, 
tendo em vista a importancia de 
sua aplicação para a economia 
nacional (fiação, laborato- 
rlos químico-farmaêuticos, etc.). 


Materiais, produtos e ma- 
quínismos para assegurar a con= 
tinuldade de exportação dos 
nossos principais produtos ou 
beneficiamento dos mesmos. 

1) Materiais, produtos e ma- 
quinismos para a industria de 
alimentação, tendo em contn a 
importancia alimenticia do pro- 
duto (leite condensado, leite em 
pó, carnes em conserva, etc.). 

k) Materiais produtos e me- 
quinismos para o aparelhamen- 
to hospita ar e saude pública 
(aparelhos de ortopedia, cirur- 
gia, ginecologia, raios X insla- 
lação de ar condicionado, ete.). 

j Materiais, produtos e ma- 
quinismos para & construção cl- 
vil com geral, excluida a de ca- 
rater supérfluo ou suntuario. 


) Materiais, produtos e ma- 
quinismos para a industria do 
vestuario (tecidos, calcados, cha- 
péus, etc.). 

n) Materinis produtos e ma- 
muinismos para outras pequenas 
industrias não indicadas nas 
classificações anteriores (fecha- 
duras, parafusos escovas, dobra= 
diças, utensílios domésticos, etc). 

0) Materiais, produtos e ma- 
quinismos para o comercio em 
ceral, não considerados nas clas= 
sificações anteriores e destina- 
dos ao comercio redistribuidor. 

— Para exame preliminar 
dos pedidos recebidos, flea man- 
tida a “Comissão de Exame de 
Pedidos de Licença de Expor- 
tação e Concessão de Priorida- 
des” que funciona junto À ce- 
rencla da Carteira de Exporta- 


luz, gás, 





ESTES DOIS OFICIAIS BRASILEIROS — 'Te- 





cão e Imporiação. Essa “Co- 
missão”, constituida segundo en. 


tendimento entre a Carteira e! 


o Conselho Federal de Comercio 
Exterior, é composta por um se. 
legudo da industria civil, desi- 
enado nela Confederação Nncio- 
nal da Indústria por um repre- 
sentante da industria militar, de- 
slgnado pela Diretoria do Mnte- 
rlal Bélico do Exército, e pelo 
gerente da Carteira, 

5 — Independem do exame da 
Comissão c serão diretamente 
encaminhados pela gerencia 
direção da Carteira, os seguin- 
tes pedidos: 

a) — De governo da União, 
Estados e administrações muni- 
cipais: : 

b) — De serviços públicos fe- 
derais, esluduais ou municipais, 
ex.: estradas de ferro, empresas 
de navegação, servicos de aguus, 
esgotos e semelhantes de pro- 
priedade do Estado, explorados 
por este ou nor empresas par- 
liculares, mediante concessão ou 
arrendamento) ; : 

co) — De organizações nulá- 
cleas ou para-estutais (ex. : De- 
artamento Nacional do Calé, 
nstituto do Acucar e do Al- 
cool. Instituto do Bal ete.). 

ão formularem seus pedidos 
es interessados pn importação 
deverão declarar rigorosamente 
o seguinte: 

a) — Nome, endereço e nacio- 
nalidade do consignatario: 

b) — Estado e cidade de des- 
tino do material ou produto: 

c) — Número e dala do pedi- 


do; 

d) — Nome e endereço com- 
pleto do exportador norte-ame- 
ricano ou dos provaveis forne- 
cedores, no caso do pedido aiu- 
da não haver sido colocado: 

e) — Especificação sobre o 
material, pela forma seguinte: 

— descriminação permenori- 
zada, indicando quantidade 
preço FOB, FAS ou CIF; 
indicação do uso que terá, 
esclarecendo 5e o mesmo é des- 
linado a reparo, manutenção ou 
formação de “stock”: 

—— indicação do “uso esnê- 
effico” dos artigos em cuja com- 
posição ou preparação deverão 
entrar, quando se tratar de ma- 
terlas primas ou produtos semi- 
manufaturados; pd 

— declaração da razão por 
que não poderão ser emprega- 
dos substitutos em lugar dos 
malertais desejados: é 
declaração da proporção 
em que as necessidades do im- 
portador ficarão cobertas com q 
pedido em estudo, mencionando 
As vendas nohmais e o “stock” 
existente, E' Indispensavel aque 
0) pedido corresponda ás nere*- 
sidades de um período minimo 
de três meses; 

— indicação do prazo de 
entrega declarando ao mesmo 
tempo, no caso de ser possível 
entregas parceladas, quais os 
prazos respectivos: É 


— emprego final, declarando 
minuciosamente sua aplicação e 
destino, especlalmente no que se 
refere ro interesse que o refe- 
rido material possa ter para a 
economia nacional. Devem ser 
igualmente fornecidos dados re- 
Jativos à contribuição de tal 
aplicação, sob o ponto de visia 
do transporte e suprimento de 
materiais estratégicos para os 
Estados Unidos ou do ponto de 
vista do programa da Defesa 
Nacional, indicando a proporcão 
de tal contribuição. 


7 — Para efello do disposto 
no item anterior, fica estabelo- 
cido o formulario modelo P, 1, 
do uso obrigatorio para todo e 
qualquer pedido. | 

B — As nlegações e dados 
apresentados pelos requerentes 
deverão ser acompanhados (le 
documentação comnrobatoria, 
sem prejuizo das ulteriores ve: 
rificacões que a Carteira enten- 
der necessarias á exata aprecln 
cão da legitimidade do medido. 
A declaração de que o material 
se destina a atender a encomen- 
das de entidades oficiais, orga- 
nizações autarquicas ou par-es- 
tatnis deverá ser comprovada por 
documentação original firmado 
pela autoridade competente ot 
pessoa devidamente autorizada. 
Nesse documento será menciona 
do O uso específico e o emnte- 
Ko que ão os maleriais cn- 








terão 
comendados. 

DO EXAME DOS PEDIDOS 

9 — Formulados os pedidos de 
acordo com o acima disposto 
serão em seguida presentes à 
“Comissão de Exame de Pedidos 
da Licença de Exnortncão e Con 
cessão de Prioridades", á qual 
competirá: E 
apurar a exatidão dos da- 
as apresentados pelo requeren- 
e: 

—— verificar mn autenticidade 











nente Paulo 8. Ribeiro Gonçalves e capitão Anderson 
Oscar Mascarenhas, que acabam de concluir, com fbri- 
lho, o curso de instrução nos campos de Randolph e 
Kelly, no Estado de San Antonio, podem jactar-se de 
uma distinção conferida somente a muito poucos avia- 
dores estrangeiros. Estes dois oficiais ostentarão, dora 
avante, em suas fardas, ao lado da insignia das For- 
cos Meross Bragilrivos à insienia da Aviação America- 
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dos comprovantes que instrui. 
rem os pedidos: 

—— apreciar a procedencia 
«das alegações relativas às ext- 
gencias indicadas no item 6! 

—— verificar se os malerknis 
cula Importução é solicitada são 
indispensaveis ou necessarios à 
Industria do Imnortador ou se 
constituem objeto usual ce cons 
tunte de sua allvidade comer 
cinl. Para os artigos ou mate- 
vials que não se enquadrarem 
nesto requisito, proporá sua cx- 
clusão 4 direção da Cartelru 
“alvo quando se tratar de pedi- 
dos destinados a atender a en- 
comendas de serviços públicos. 
organizações ofleinis ou para- 
estatais, ou quando se tratar de 
vendas Ji efetundas ou contra 
tadas a industrinis nacionals, 
feita sempre a necessaria com- 
provação; 

—— verificar se o material 
pedido é Indispensavel às alivi- 
dades Industrinis ou essencial & 
economia nacional, ou si se trn- 
ta de produtos, artigos ou ma- 
terlnis superfluos ou, alnda, se 
podem ser substiluldos por nu- 
tros de produção nacional, Nos 
dois últimos censos oplnará velo 
não encaminhamento do pedido 
submetendo seu parecer á dire 
cão da Carteira; 


—— excluir “in limine” de 
exame e anca Nano os ne- 
didos de materiais destinados a 
importadores ou consignatarios 
incluidos na lista de firmas com 
as quais estejam impedidos de 
negociar os exportadores ame 


ricanos, Não podendo ser en 
caminhados tais pedidos, de 


acordo com determinação do 
governo dos Estados Unidos, Fe. 
rã a exclusão comunicada aos 
interessados, 

O — Para verificação do pro- 
enchimento de qualquer fas con. 
dições enumeradas no item an- 
terior, poderá a Carteira de Fix- 
porlação e Importação delerm!= 
nar as averiguações e diligencina 
| que entender necessarias, 


DOS CERTIFICADOS 


11 — Para os pedidos aprova- 
idos será expedido pela Carteira 
tum Certificado em quatro vias, 

que terão o seguinte destino: a 
primeira, para a Embaixada do 
Brasil em Washington, a segun= 
da, para o requerente, a terceira, 
para a Embaixada Americana no 
Rio de Janeiro, n quarta nata 
o arquivo da Carteira, 

2 — Constarão dos Cerlifica- 

dos os seguintes dados: 

a) numero de ordem; 

b) classe do material:. 

c) nome endereço e nacionall= 

dude do requerente; 

d) nome, endereço e- naciona- 

lidade do consignatario; 

e) destino do malerial (Es- 

tado e cidade): 


f) número e data do pedido: 
Z) exportador americano, com 


E completo, ou caso não 
I 


aver ninda sido colocado o per 
ido. nome e endereço dos pro- 
vaveis fornecedores: 


h) descrição minuciosa do ma- 
terinl, com todos os eseclarecl- 
mentos mencionados no formu- 
larlo P, 1; 


1) emprego final do materinl, 
conforme as exigencias constan- 
tes do referido formulnrio, 

1% — Para cada classe de ma- 
terial será expedido um certifi- 
cado distinto. 


pues ser mencionado por mão 
d 


14 — Rê posse da segunda vila 
do certificado, que lhe deverá 
ser remelida pelo requerente, 
caberá ao exportador norte-ame- 
ricano entender-se com a Em- 


baixada do Brasil em Washin- 


0 a em “OS eee 











glon. no sentido de serem pre: 
enchidos os. formularios estnhe- 
tecidos pelas autoridades dos Es- 
tados Unidos da América os 
quais serão encaminhados no De- 
poem de Estado, pela Em- 
alxada do Brasil em nome do 
governo brasileiro, 

15 — Os certificados serão 
fornecidos mediante o pagomen. 
to da taxa uniforme de 508000 
para cada um. para cobrir nu 
desnesas de expediente, 

16 — Toda a correspondencia 
para os Estados Unidos será ex- 
pedida pelo correio aereo Inter- 
pi e correndo as respecti- 
vas despesas por conta dos In= 
leressados, assim como quais- 
quer outras extraordinarias ane 
se fizerem necessarias. 

DISPOSIÇÕES ESPECIAIS 

17 — Em relação às importa- 
cões destinadas a eslrdas de 
ferro. faz-se necessario nue es 
tas organizem um quadro de- 
monstrativo de suas necessida- 
des para o ano de 1912, em ba- 
ge trimestral, com as seguintes 
sub-divisões: 

1 — por estradas; 

2 — por grupos de malertais 
tegulprmento ferroviario, mate- 
rial elétrico): 
por tipos de materiais 
ttrilhos, locomotivas, eixos): 

— pela natureza da utiliza- 
cão: de um lado material para 
reparo e manutenção: de outro 
lado material nara novas insta- 
bicões etc. 

Em cada caso, deve ser feiln 
um levantamento dos “stocks” 
esistentes. 


Os nedidos deverão ainda, ser 
acompanhados de conia fotostá- 
tica de um mapa de sey traçado 
geral, mostrando as zonas im» 
portantes servidas Delas mesmas, 
especinlmente com relação usos 
depósitos de minerais estratégi- 
cos em exploração, com indica- 
cão de sua produção total e das 


| quantidades exportadas para os 


Estados Unidos. 
18 — Quando se tratar de im- 
portações destinadas un toda e 
qualquer nova Instalação ou pro. 
jeto de contunto, a totalidade 
do material a Importar deve ser 
relacionada em um único pedido, 
de acordo com as indicações pa- 
ra tal fim fornecidas, O reque- 
rente deverá, nesse caso, alem 
de modelo P. 1 preencher em 
quatro vins, “e em idioma in- 
lés” o formulario suplemen- 
ar P. 2, snlientando a impor 
tancia que o projeto da mova 
Instalacão nossa representar pa- 
ra a defesa nacional do Brasil, 
dos Estados Unidos da América, 
ou de ambos. 
De cada projeto deverão cons: 
lar: 
1 — custo tola] .. su vs. % 
2 — custo do material im- 
vortndo dos Estados 
Unidos da América ne- 
cessiltando de prlori- 
Adesivo lesiioo entar 
3 — Idem. idem, sem prlo- 
TIdadoS «sseos celso cara 
&é — Idem, adquirido no Bra- 
8 


AE O) 


q a 


a 


1) — TIndependentemente «da 
serviço de exame e encuaminha- 
mentos «dos pedidos de Ji- 
cenças de exportação e con- 
vessão de prioridades procedu- 
rá a Carteira de Exportação «e 
Importação a Inquéritos junto a 
industriais e comerciantes com 
o objetivo de calcular as neces 
sidades gerais de Importação «oa 
Estados Unidos da América, deu 
tro das seguintes bases: 

a) estimativa das quantidades 
a screm importadas no correr 





Extinto o Surlo de Febre 
Tiioide em Vassouras 


em 





Como Falou ao DIARIO CARIOCA o Dr. Luiz 
Pinto, Diretor do Hospital Eufrasia Teixeira Leite 


Circularam noticias em Lor- 
no de um surto de febre Litoi- 
de no municipio de Vussouras. 

As informações divulgadas a 
esie: respeito precisuvum ser 
devidamente escintecidas, pois 
se Lrata de assunto de inques- 
tinnavel interesse para a opi- 
nião publica desta capital e do 
do Esludo «do Rio, À) DIARIO 
CARIOCA procurou apurar o 
que havia de verdade em relu= 
cão à materia, ouvindo uv dr. 
Luiz de Almeida Pinto, dire- 
tor do Hospital Bufrasia 'Lel- 
seira Leite, de Vassouras, ine- 
dico de renome e autorlado 
sanitaria de grande prestigio 
nos civculos culturais do país, 


O COMBATE AO TIFO EM 
VALENCA 


De início, o dr. 
Luiz Pinto; 

—- Valença sofria. nté IM, 
do mau conceito de cidade im- 
salubre, sendo responsabilizada 
o sun agua pelos casos de tifo 
que surgiam todos us anos. 

Entretanto, naquele ano, a 
Prefeitura, por seu Denarta- 
mento de Higiene, conseguiu a 
vacinação de quase toda n por 
pulatão proletaria, jnstamente 
a mais castigada pela ende- 
mia. I 
Esto valeu a Valença ver ris- 
cado, durante cinco anos, de 
sua estatislka nosológica. o 
tifo abdominal, 


O QUE ACONTECE FM 
VASSOURAS 


Prosseguindo, aiífrmou o nos- 
so entrevistado: 

— Do mesmo modo que em 
Valença, ha cinco anos, O in= 
muerito enidemiológico  proce- 
dido ngora pelas autoridades 
sanitarias estaduais em Vas- 
souras, verificou tratar-se | de 
tifo endêmico, cuja dissemina- 
ção tem sido feita de doente 
a doente. por vantacto direto, 
nm por intermedio de pessoas 
chnmadas comunicantes 
- Não se acuse a (Cidade de 
insalubre, nem se lhe  diml- 
ntam os foros de estação cli- 
matica; compreendn-se, sim. 
que a febre tHfolde endêmica, 
em quase todo o iuterior do 
pais. tinha, tambem, em Vas-= 
sonras as suas semontes, 

O numero de vasos compu- 
indos até agora, com todo O 
rigor científico, talvez seja o 
mesmo que aparecia todos os 
anos, na estação valmosa, 

A diferença está apenas em 
mue, eles agora foram Drocura- 
dos. contados e tornados publi- 
cos como Primeira providencia 
do Hospital Eufrasia Teixetra 
Leite. junto às autoridades sa- 
' mitarias estaduais, cumprindo o 


disse-nos 


dever precipuo de gear pela 
saude do povo. 

U. Hospital de Vassouras, em 
cooperação com o db“ Distrito 
Sanitario, pôs em Pratica tus 
das as medidas prolilaticas, « 
podemos estur certos de que a 
febre tifoide, por alguns anos 
não fará vitimas meste lindu 


torrão fluminense, 
SITUAÇÃO GERAL DO 
SURTO EPIDEMIUO 

— Situação geral do surto 
epidumico: 

Totul de casos internados 
comp aisor ainanto no  Huspi- 
al: A 
Tipo ambulatorio ., .. .. 6 
Evolução benigna RSS hd 
Casos graves .. e... 19 
ODROS eis cê ds remisti os 4 

Potal musgos ne Bass 
Obtiveram  altus vurados 
até hoje .. se cre co UA 
Obi SEE essas Da ae ore RM 
Continuam em lratamento 
Até hOiS: apeciiicss “eee | NO 


Ota sl ooo No ei as 


EXTINTA A EPIDEMIA EM 
VASSOURAS 


Concluindo sua pulestra, de- 
clarou ao DIARIO CARIOCA q 
dr. Luiz Pinto: 

— Do que expus acima, po- 
dem ser tiradas as seguintes 
conclusões: 

nj — O surto de tilo em 
Vassouras representa um epi» 
«odio do tifo endemico. Lalvcz 
com n mesmo numero de casos 
anteriores, quando Não havia 
espírito publico hastante para 
tomar a pelto a exeresc do mal 
pelns raizes. : 

b Todas as providencias 
no sentido da extinção da en- 
demia foram tomadas, inclusive 
a vacinação de mais de mil e 
duzentas pessoas, Drincipalmens 
te nas aglomerações proleta- 
rins. 

ce) — Considerando a termil. 
nação da vacinação maciça ha 
mais de 15 dias, nlisuncia de 
censos novos nos ultimos vinte 
dias e a existencia apenas de 
doentes ainda febris. tos 
dos eles ia entrados no sete. 
nario de doença. julgar extinta 


n surto epidemico da febre ti-. 


foide em Vassouras, 


Sa 


Não vos esqueçais de que 'os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-o: pura A 
ALIANCA DOS CEGOS, à rua 
24 de Malo n. 47 — Rlo de Ja- 
nelro — 'Telefone Z6-5262 


O e a E CS mo et e e mi e mo a E 








do ano de 1942, especificadas por 
trimestres: 

b) justificação dessa necessi- 
dado mediante indicacão com: 
provada do total importado no 
ano de 1940: 

e) uso específico a que se des- 
tina a importação: 

d) “stock” alun] e “stock” 
existente à data da última im» 
portação recebida, 

Todos os Industrinis € 
enmerciantes interessados na 
importação de materiais, produ- 
tos ou maquinismos de proce 
dencia norte-americana deverão 
encaminhar à Carteira de Expor. 
tação e Importação uma declara 
cão de suns necessidades merula 
de importação, dentro das bu- 
ses indicadas no item anterior. 


21 — Sempre que se tornar 
necessario a Carteira de Expor 
tação e Importação ' procedera 
no levantamento dns necessida- 
des gerais de Importação rela 
tivas nos materiais, produtos ou 
maquinismos sujeitos a restri- 
cões de exportação nos paises 
de origem, Para esse efeito, rea. 
lizará os inquéritos que se il- 
zerem necessarios junto a indus. 
trinis e comerciantes  imporla- 
dores. elaborando e divulgando 
os «uestionarlios a que aqueles 
terão de responder, para flenrem 
habilitados a realizar essas Im- | | 
porlações. 





Confraternizam a 











FEDERAL 
AMANHA 


Extrações : Rua Senador Dantas, 84 
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s Forças 


Armadas do Brasil e dos EE. UU. 


Apresentado Oficialmente ao Exérci to Braslieiro o General Sherman Mi- 





ve lugar ás primeiras horas da tarde de ontem, 
o almoço oferecido pelo general W, Lehman 
Milter, adido militar junto à embaixada dos Es- 
tados Unidos ás nossas: forças armadac, e du- 
rante o qual, foi oficialmente apresentado ao 
Exército brasileiro, o general Sherman Miles, 
sub-chefe do Estado-Maior do Exército norce- 
americano que atualmente se encontrr entre 
nós, Além do general Sherman Miles, do em- 
baixador Jefferson Caffery, do general W, Le- 
hman Miller, e de varios oficiais da Missão 
Militar Norte-Americana, estiveram presentes 
ao agape — que se revestiu do aspecto de uma 
verdadeira confraternização entre as [orçus ar- 
madas brasileiras e norte-americanas. 


Não — Você Não é 


Um Fracassado 


DE HA MUITO VOCÊ 
PROCURA... 


a... descobrir um rentedio 
pera esse mal que o deprlue 


mural e Elulenmento perante a | são de ontem, 
dMoctedando - 
CATUASE COMPOSTA mirante Raul 
d q remedio 
Leins 


CATUARBRA-= (juniperum 
Brosilensis ou Blgontn vViin- 
Hzadorn) 

Este grande vegetal da nossa 
flora, tão conhecido pelus suas 
propriedades estimulantes e re- 
vitalizantes, acaba de ser qsso- 
ciado, em fellz combinação cl- 


inicio, 


exposto. 


. 


No salão do restaurante do Jockey Cluh te- 








assumiu a presidencia em vir- 
tude da renuncia do general 
Martante, declarou s. excla, de 
que la proceder À elel- 
cão para o preenchimento do 
cargo, em virtude do 


Entrou em discussão se deve- 








Estiveram presentes no agape, o general Eu- 
rico Gaspar Dutra, ministro da Guerru; o ge- 
neral Góis Monteiro, chefe do Estado-Mator do 
Exército e os seguintes generais do nosso Iixér- 
cito: Amaro Soares Bittencourt, agido muillitar 
á nossa embaixada em Weshington, Rego Bar- 
ros, Valentin Benicio, Isauro Reguera, Nilton 
Cavalcanti e Ralmundo Sampaio, bem comu us 
brigadeiros do ar Gervasio Duncan, Amilcar ser- 
gio Veloso Pederneiras e Armando Trompowsky 
e o capitão José Alves, da Força Aerea Brasilul- 
ra. A homenagem transcorreu em meio da maior 
cordialidade, tendo, ao champagne, o general 
Sherman Miles dirigido ligeiras palavras de 


saudação no Exército Brasileiro, Na fotografia, 


aparece um aspecto da mesa do nimoçu, 





No Supremo Tribunal Militar 


Vão Dirigir os Seus Destinos Dois Almirantes 
Abertos os trabalhos da ses-| ria prevalecer uma velha praxe 





pelo vine-al- 
Tavares, que 


de escolha recair nos militares 
mais antigos nos postos ou &e 
o Tribunal era de opinião que 
enso processo fosse modifica- 
io. 

Vitoriosa a antiga praxe, pro- 
cedeu-so à eleição, cujo resul- 
tado foi o seguinte: para 
presidente-almirante, Raul TA- 
vares, 7 votos; almirante Cus- 
tro e Silva, 1 voto; e general 


motivo 


entifica, com o alonloide da | vma mm. | Manuel Rabcio, 1 voto. Para 

“Tenimbohõa” a substancias |: 

opoterapicas a hormonicas de GARDILO FILHO 

reconhecido vulor pela rapidez i ral aAlmerio de Moura, 1 vo- 

ae oe ações Pu A ADVOGADO jto; e general Maúuel Rabe- 
s "ma ER ” 

elixir, esta valiosa combinação AV. ERANMO BRAGA, q2. o didi, 


científica fol aprovada pelo D, vei 
N. 8. P, sob a denomnação 


de CATUASD COMPOSTA. 

Fica assim de facil aquisição 
e cmprego o grande vegetal 
que se recomenda para comba- 
Jer a nºtenln (fraqueza nervo- 
sa), debilidade neuro-muscular 
nervosismo, desaninio, 

Esta ótima formula encon 
tra-se em todas as farmacias e 
drogarias. 


Comercial, 


de megurda, 


públicos, 





Na 


0 PRESIDENTE DA CAIXA ECONOMICA 


Demtn 


Andar 
(ESP, CASTELO) 


Avbes, consultna e 
veres sobre Direlta 
Ajusinmento 
esintutos de sociedndes nno- 
nimas em gerni, 
tela empecinimento empresim 
bonenriom 
concenslonnrina de serviços 





BATIZOU , 
AVIÃO — A Campnuha Nacional da Aviação Civil Infelou o 
Ano Nova, levando a efeito, on fem, no neropurto Santos 
mont mais uma das kabitunta cerimuntas de batismo de nvylão. 
vez 'cóubo ao sr, Corlos Luz, presidente da Calxn Bicos 
nomten Federal, servir de qndrinho do pequeno nparelho, que 


Gonhecido o vesultado, (u- 
ram proclanados — presiden- 
te, o almbiente Raul Tava- 

qure- 
Civil e 


mulrante Castro silva, 

ksses dois velhos cabos qe 
Guerra, usaram da palavra |i- 
gelramente, para agradecer a 
confiança que lhe havia sido 
depositada pelos seus colegas. 
» En: seguida, receberam 
primentes da numerosa 
tencia presente, 

Mais tarde, os novos ditl- 
gentes do Supremo LVribubul 
militar, visitaram os Litulares 
das pastas da Guerra, 
nha e da Aeronautica. 


de 
ús usvas 
em 


vice-presidente — | almirante 
Castro e Bilva, 7 votos; gone- 


cum- 
assis- 


— 0 — 


| 
tes; e vice-presidente — o al- 
Marl- 


BONITO GESTO DE 
" UM GAROTO 


ACHOU qui, d5 ENTRE- 
“OU A* GERENCIA DO Cl- 
NEMA COLONIAL. PANA SER 
ENTREGUE AO SEU LIGITI- 
MO DONO 

O tenente Veto Caminha 
Monteiro, por Interinçgdio ela 
Gerencia do Cinema Colonial, 
solloita-nos tornar publico o 
seu agradecimento an menino 
Rubens Tomaz Mourão, que, mu 
ultima sábado, tenedo encontras 
do no salão do cinema Colus 
nial, um envalope contendo 


UM | 8003000, pertencentes no inesmo 


oficinl, foz entrega do  vitudo 
Du. | envelope à Gerencia daquela 
eua de diversíes para ie n 


fizesse chegar à 
2456 ) às mãos do seu 
legitimo dona. 


recebeu o nome de Mariano Proconto e se destina no  Acro O tenenta Cleto Caminha, de 
Clube Me Sho José des Cnmpom, em São Pnulo, Fnlornn do. | seja tornar pulidico porta 
rante a cerimonta, que fol prestitds pelo minintro Salxndo El. [de Rubens Tomaz Mourão um 
lho, os sem, Assis Chntenubriant, Americo Glonettl, dondor go | Menlno de lã unve. Dias ce 
avine. o paraninto, e por ultimo, os ars Armando Santos de | nhando a sia vida Já Rd “ 
“Oliveira, em nome do Aero Clube contempindo: e Alfredo Per. | sou trabalho, pols TUE € atxi- 
retro Vage. filho do patrono, ngradecenda homenagem | lar do “Mus ornal qa que 
prestada ao neu flustre genitor, A fotografin acima reproduz | já revela travos da seu. casa. 
um aspecto do batismo do “Dnriano Proconlo”, ter bem formado. | 











6 
À Proxima Chegada do 


Chanceler Mexicano 





| 
HOMENAGENS DO INSTITUTO 
BRASIL-MÉXICO 


Durante a permanencia do. a 
nistro das Relações Exteriores 
do México, em nossa capital va- 
rias homenagens serão prestu- 
das a s, excia, pelo Instituto 
Brasil-México. 

Por ocasião de sun próxima 
chegada, que se verificará a 11 
do corrente, domingo vindouro, 
a diretoria do Instituto compa- 
recerá incorporada para receber 
a. excla, no aeroporto. às 16.20. 

O presidente do Instituto, st, 
Leonardo Truda, convidou, para 
representar a entidade, Junto 
nos diversos membros da dele- 
enção mexicana à Conferencia 
dos Chanceleres, os seguintes 
diretores: srs, Alvaro Palmeltra 
ministro Ezequiel Padilla, Silvio 
de Brito, ministro Manue Tello, 
joão Pinheiro Filho, dr, Luciano 
Wicherf, diretor do Banco do 
México: coronel Dilermando de 
Assis, goneral Tomas Fanwhev 
Hernandez, acessor militar; Edu- 
ardo Tourinho. dr. Antonlo Es- 
ninosa e los Monteros, acessor 
financeiro. 

Alem de um almoco a ser ofe- 
recido ao chanceler Ezequicl Pa- 
dilla e seus companheiros de de- 
legação e da entrega de seu di- 
nloma de presidente honorario 
do Instituto, realizar-se-á ums 
sessão, especialmente dedicada 
xo ministro das Relações Exte- 
ciores do México, 








Um Telegrama do Sr. 
Dulfe Pinheiro Macha- 


do ao “Dario Carioca” 


REDAÇÃO DIARIO CA- 
RIOCA NR GP 416 de 31-12-41 
— Cessando minha interinida- 
de na pasta do Trabalho con- 
fesso-me agradecido pelas 
atenções que me dispensou es- 
se brilhante jormal cordiais 
saudações — Dulfe Pinheiro 
Machado) - 











wriiiam Powel faz colas Inert vela 
Malu eoã, 


Loy, em “Men Querido 


Reus 








Myrra 


“prender” 
E quanto fnz rlr com us 
expedientes! 


porra 


Já Viu (Se Viu Riu a Valer!) William 
Powell Como Miss Ireland, a “Impulsiva” 
Miss Ireland de “Meu Querido Maluco” ? 





No “Metro Copacabana” Está “ Aventura no 
Oriente”, e no “Metro-Tijuca” Está “O Mun- 
do é Um Teatro” 





Os Generais Brasileiros Gumprimentam 0 
Presidente da Republica Pelo Discaiso | (iscas Sprimeionor no 


Feito Perante as 


O presidente da República vem | 
recebendo grande numero fe | 
ensagens de cumprimentos pelo 
discurso pronunciado perante as 
elasses armadas. Ainda ontem, 
» chefe do governo recebeu, de 
varios generais brasileiros, 05 

seguintes Lelegramas: 

“Recife — Se presente na Ca- 
pltal Federal nassociar-me-ia 
om a máxtma honra à homena- 
gem prestada a v, excia, pelas 
-"lasses armndas “em reconhe- 
-imento por tudo quanto em seu 
favor tem sido realizado no go= 
verno de v. excla, e reafirmaria 
a confianca sempre. crescente 
rue denositam na ação patrióti- 
ca, serena, enérgica e clarivi- 
dente de v. excin,”. Ausente, 
porem, solicito a V. excia. per- 
mitir que o Corandante e ofi- 
ciais da 7º Região Militar te- 
nham a honra de à justa manl- 
festação associar-se, ao mesmo 
tempo que testemunho a v, ex. 
muanto de incentivo e de orgu- 
lho nos trouxe a afirmativa de 
que conosco estará v. excia. 
“nara lutar, para vencer nara 
morrer”, — (a.) General Mas- 
carenhas, comandante da 7º Re- 
gião Militar”. 


“Curitiba — Permita v. excla, 
manifestar a impressão recebida 
pela oração ontem proferida por 
v. excia. que interpreta o sen- 
timento de todos os brasileiros, 
traduzido de forma tão alta- 
mente patrlótica. — (u,) Gene- 
ral Pedro Cavalcanti”. 


“Rio — Digne-se, senhor pre- | 
sidente, aceitar a viva expressao | 
do meus cívicos aplausos e a fir-., 
me solidariedade com v. exela. 
pelo discurso que perante as, 
forças armadas da Nação o 
riu indicando-lhes o caminho 
pelo qual o chefe da Nação con- 
duzirá o povo brasileiro nesta 
crítica emergencia por que pas-! 
<a a humanidade. Apoiado pelo! 
Exército, pela Armada e pela | 
Aviação nacionais, v. eXcia. com 
a coragem moral que lhe é ne-| 
culiar mostrou à nossa socleda- | 
de. clara e decisivamente qual a 
posição do Brasil no Continente : 
e qual a resolução palriótica do 
seu governo ante a silunção de 
guerra em que foi envolvido €s- 
te hemisferio. Congratulo-me vi- 
va e fraternalmente com todos 
os povos americanos pelo rumo 
seguro que tomou n patria de 
José Bonifacio, serundo a “gu 

| 


ue e e e e 


mera e nitidez dos conceitos du 
histórica discurso do Automovel 
Clube proferido pelo presidente 
do Brasil. no dia 31 de dezem= 
bro de IM1. — (a.) General 
Ganqião Mariano da Silva Ron- 
on”. 


triótico discurso de v. exctia. 
Peço aceitar meus calorosos cum- 
primentos e a certeza de que sob 
a direção flrme e acertada de seu, 
ilustre presidente se realizarão | 


suas proféticas | palavras: “O 
Brasil não sucumbirá”, — (a.) 
General Edgar 


“pio — Gom erande satisfa- 
cão cumprimento v. excia. pe- 
lo seu belo e patriótico discur- 
so pronuncludo no uimoçco ote- 
vecido às classes armadas a seu 
destemido chefe ao mesmo tem- 
po que desejo a v, excla. e ex=1 
celentissima família um Ano 
Novo cheio de prosperidade. — 
ta.) Genernl João Gomes Car- 
neiro Junior”. 2 

“nio — Associando-me ince- 
ramente ás homenagem prestar 
das pelo chefe à grande familia 
militar brasileira, pelo preciaro 
e eminente 
Vargas Venho mais uma Vez Dna= 
tentear minha grande e prof unda 
admivracão pelo brilhante diseu - 
so trradindo pelo DIP no almo- 
co que vem de ser realizado no 
Automovel Clube do Brasll. Es- 
sa vibrante oração chein de be- 
Ins ensinamentos cívicos contor- 
tam a alma do soldado. revelan- 
do a sábin conciencia patriótica 
firmemente esclarecida, consoli- 
dada pela inabnlavel fé nos des. 
tinos do Brasil e enaltece aínda 
nais a confianca inquebranta- 
vel entre seus filhos, num aim- 
hiente de reclvrocidade pura & 
de perene felicidade fra ernal. 
Rogo a v. excin. aceitar minhas 
hnmenagens com os meus me 
lhores votos de prosperidade 
nessoal nara 1942 para o engran- 
decimento e maior prosperidade 
do nosso muito amado Brasil. 
Pesneltosas saudações. — td. 
General Franco Ferreira. 

«São Paulo — Em meu nome 
e nn de todos os oficiais sob 
men comando, tenho a honra de 
apresentar 2 v axcia. sinceros 


Facó”. | 


+ 
O nugestiva concurso que 
a United Artistn está renti- 
gusulio em combinação com a 


presidente Getulio 4 


Classes Armadas 


votos de felicidade nara o Ano 
Novo aproveitando a ocasião pa- 
ra mais uma vez renfirmar-lbe 
nossos propósitos de cooperar 
com v. excia, na grande obra 
patriótica de elevar, sempre | O 
nome da nossa Patrin, Atenclo- 
sas saudações. — (n.) General 
Mauricio Cardoso, comandante 
da 2º Região Militar”, 


“Curitiba — O comandante e 
oficials de Infantaria Divisiona- 
ria da Mm tém a honra 
de dirigirem-=se a V. exela, auain- 
do o Ano Novo se inicia, afim 
de mais uma vez hipotecar a 
v. excia, irrestrita lealdade com 
os votos de felicidade pessoal à 
v. excia. e engrandecimento 
sempre crescente da nossa va- 
Fria. — (n,) General Agoslinho 
Santos, comandante”. 





O Vigesimo Aniversario 
da Turma de Aspiran- 


tes de 1942 


A turma de aspirantes de 
1942, composta hoje de altos 
oficiais do Exercito, prestará, 
hoje, mo cemiterio, S. Pran- 
cisco Xavier uma tocante ho- 
menagem postuma ao general 
Monteiro de Barros. A's 16 ho- 
ras todos os antigos aspirantes 
de 1922 comparecerão no ceml- 
terio para visitar o tumulo do 
chefe morto. Para essa home- 
nagem os aspirantes de 1932 
convidaram não somente 65 
meinbros da familia do gene- 
ral Monteiro de Barros como 
tambem professores, instrutn- 
res e antigos funcionarios da 
Escola Militar que tenham ser- 
vido com o saudoso militar, 





ec. ossos 


“8 Um enorme, 


| Ireland, 


pe e em em e 


a Sa e e 1 e 





enormissimo su- 
cesso de gargalhadas, o do Wh- 
liam Powell, no Metro Passeio, 
com Myrna Loy, em “Meu Que- 
rido Maluco", que o querido 


1942, pols. esse filme fol es- 
trendo na vitoriosa sessão de 
Ano Novo all realizada, como se 
sabe, 

Hilariantissimo, “Meu  Que- 
vido Maluco”, cutfmina em sua 
felicidade de fazer rir à valer O 
publico, uns cenas erstupendas 

em que Willlam Powell, lá por 
cauea de certa situação em que 
“so vê, é forçado a disfarfar-se 
qc mulher — e o vemos, então, 
na pele do uma Impulsiva Miss 
nue far coleas Inerl. 
(que o diga o publico 
abarrotado o Metro 








veis 
nue tem 
Pnsselo), 

Mas ha outros episodios: Ir- 
vesistivels na estupenda  coume- 
ata, como aqueles desenrolados 
na ensa de nlonados, e mesm 
na recentãn granfina, duranto 
a qual Wilinm Powell perda o 
juizo... a conselho de seu ad- 
voredo! 

william o Myrna tiveram, 
não ha multo, vim grande snces- 
eo do riso em “Nem 26 08 póm- 
pos prentiare”, “meu One- 
vida Maluco"! & gnoesso ainda 
maior, a ponta de sezxem Inu- 
meras as peesens are 14 mas- 
enram neta coifa da retro Pre. 


queens 


gelo mala de uma ver para 
vor ns perinecias a William 
Powell fazendo o possivel e o 
Iynnsetvel mera vesoneustar o 
rep do Myvrnn Tom, 

Nm Metro Conpeabana, até 
amanhã, continuarão ps exibl- 


cúes da Cinrif Calle a Fosalind 
Russel em “Aventura mn Ori- 
ente”, e no Metro Tijuca” trt. 
unfará, tambem até amanhã, “o 
Mundo é um Teatro”, o roman- 
ve “feerle" de James Stewart, 
Judy Garland, Hedy Lamarr e 
| Lana Turner, EB não esqueça- 
[mos que nos três Metros está 
em exibicão o mais recente nu- 
mero de “Notlelas do Dia”, re- 
vebtdo por vla aerea e contea- 
do os mais palpltantes fatos do 
cenario Internacional. 











SEJA LIDIA OU NÃO 


“Rio — Acabo de ouvir o po] Todas as Senhoras e Senhoritas Podem To- 


mar Parte no Concurso “Responda ao Seu 
Coração” 


Cin Brasileira de Clnemas e 
varias cosas do nosso  co- 
mercto, denominado “mes. 
ponda no seu Coração”, a 
principio, eqm exelusivida- 
de para na pessons ehamns 
das Lidia, toma novo nape- 
eto, destinnndo-se 1 todas nm 
senhoras e senhorinhas do 
pistelto Federal. 
Considerado que o nome 
de “Lidia não atinge u mui- 
tus pessoas, restringindo 
desse guto a possibilidade 
do Conenrão que elimina q 
gennde numero de Interessa- 
dom, n Unhed 
ve estendêo n todas am 
vossas patrigins que tenham 
ou tio o nome de Lidia, sa- 
tisinzendo assim a Inumeren 





pedidos e provocando muidor : 


Interesse no referido vertin- 
me que entá merecendo Inr- 
ga ximpntia por parte , do 
grande publico (temiutno do 
Ria, 


“MULHERES DE LUXO”, 
com KAY FRANCIS 


Desde ontem, o Plaza exi 
ba o filme “Mulheres de Lu- 
xo”, “estrelado” por Koy 
Francis, com James Elison, 
Nigle Bruce e Mildred Co- 
tes, Trata-se de uma histo- 
ria interessantissima, e bre- 
jeira e que dá ensejo à Miss 
Francis de ss - apresentar 


Artisem resol- : 


elegantissima, dentro de um 
papel adequado à sum persu- 
najidade artistica, 
“Mulheres de Luxo” é um 
filme que diverta a que por 
certo agradará ao nosso pu- 
bilico, No mesmo programa 
é apresentada, pela Atuall- 
dades RKO Pathé, uma Te- 
visão dos principais aconte- 
cimentos de guerra verfica- 
dos durante o ano de 1941, 
culminando com o ataque ja- 


ponês aos Estados Unidos. 
E' portanto um | programa 


que pode ser visto esse que 
a Plaza está npresentando, 







Kay Francis a “estrela” de 
"Mulheres de Luxo 


mto do Mula Mm OM e DS d 














Cruzeiro Turistico lo- 


ter - Americano 


Terá início amanhã dia 7, o 
Cruzelro Turistico Inter-Ame- 
tirano, organizado pelo '“Tou- 
ring Clube do rasil em visita 
ás Republieas do D.ugua, Ar- 
gertina e Calle À 

A excursão inclut dois itine- 
varios, abrangendo o Itinera- 
rio A um paseio a Montecideéo, 
Buenos Aires, Inclusive o del- 
ta do Rio Tigre e Vicente Cu- 
sares, onde os nossos patrícios 
terão ensejo de conhecer um 
dos mais famosos estabeleci- 
mentos da industria argenti- 
na de laticínios. Essa Excur- 
são dura 17 dias. O Itinerario 
B, alem de Montevidéo a Bue- 
nos aAlres, Inclui uma excur- 
são ao Chile, via Nalmel e 
Haupl, com a visita aos mais 
celebres lagos sul americanos 
e ás principais cidades da re- 
publica andina. Essa excursão 
o abrange um total de 46 dias, 
para vs que regressurem dire- 
tamente de Buenos Aires ao 
Rio, e de 42 dias, para cs que 
preferirem voltar via Rio 
Grande ao Sul (Montevidéo- 
Pelotas — Rio Grande — Riu 
de Janeiro). 

O “Almirante Jaceguai”, a 
cijo sordo se realiza a via- 
gem, é um dos mais luxuosos 
e confortaveis navio do Lóide 
Brasileiro, seguindo sob o co- 
mando do capitão de longo 
curso Armaldo Muller dos Rels. 


HO.) E 11.40:130:3.40-6-8e 1015 


Venha rir com a comedia 
conjugal mais engraçada 
destes 1942 anos ! 



















— & Judy Gartnn, tão querida, “dia 


a din mais mugestivo, Já tem 





Casé 
CABER 
AVENTURA 
noORIENTE 5 —— 


CINE JORMAL BRAMIEIRO U Ind (DIB) 
2 


so Ã 
98 PÉ 


e 


1 
| 
| 
| 


uma legião de “fans” oe tu=: 


dn essa gente 
saber em que filmes verá mn sun 
eeduritosg” durante os doze me- 
“em de 1942, Nós renpondemons 
Judy Garland virão em quatro 
om cinco fiimen, Entretanto, 
com o titulo em português, nó 
daremos notlela de dolxs “Andy 
Hardy Cova na Vhln", que por 
algmnnt estnrá no Metro Passeio 
tá n porfír do din 22, %nfeio dn 
semana Mickey NRoonesr, o em 
“Catoúhos na Broadway", com 
Mickey Rooney, o tal Mme em 
queio Nel do cinema Imitn Car. 
men Miranda de modo sensa- 
etonalisnimo, “Incendario”, me- 
gundo mesmo ax mnts  ennzin- 
nu erlilcos norte-nmerien= 
not... 


DIARIO RECREATIVO 


EMBAIXADA DO SOSSEGO 


Sabado proximo haverá no- 
va festa dansante no “trico- 
lor" da Avenida Rio Branco 
cue este ano, segundo nos afi- 
ançaram o Malaquias e o Ri- 
goleto (ex-Pinto R ...) val 
“para a cabeça”. 








GRUPO DOS INDEPENDEN- 
TES 

Os “independentes” que têm 
& sua frente Chiquinho, Bam- 
bu', Cena Muda e outros Lt- 
zarqueixos, ofereceram  ante- 
cntem, domingo, um masltigo 
aos cronistas os cunls compa- 
receram em grande numero. 
SERA*' HOJE “O ALMOÇO 
DA ALEGRIA" DO C. C., C€. 
Como sucede todo sos anos, 
oC, O. C. renlizará hoje, as 


fas questão de” 


| 
| 
| 
| 





Pie d Luta e Cnrioca e: 

Noiva de meu Marli. Fações” e “Núvos ) 
Fes PARE NA DN sem Bei rontes”, : s Hori. 
ryn Douglas, — Horario: Beijn.t" EDS 

2— 4— 68 — 8 e 10 ho- mem A E Pp is Ee 
ras. Horario do Carioca: e Srta) nb retido 8 
1.30 — 330 — 5,80 — Aventuras nas Selvas”, 
7.30 e 9,80 horas. ? Quintino — “O Mago 

Palnclo — «Fechado Na Morte q “Prog Luva- 
oura reforma). leiros do Texas”, 

Odeon — “A Grande Pilelnde — “lady Ha- 
Mentira” (Warner) com miltun' q “Pronteira Pe 
area as e George rigosa n de 

ent. — Horarlo: 2? — 4 Ain — “Dois Biçudo 
— 6 8 e 10 horus Velez. N nã 4 ei TAo = 

. « Novalco, és 4 e 8 pio « do se Bettumia + Reme- 
E pp Pd o Luar de | horas “Baile do Léro= “O CE Parti do a Guarant — “bulacio | dio para Riqueza” ne 
, vx Filme) cont | Léro", mela Cla, Gelnest 1080 dos bWyplritas” e “A Lon- Colineu prirhcidE 
Don Ameche, Horario: | Arruda, . o aa ga Viagem de Vulta”, Rel” e “Ile sita o 
a 4— 6 — 8 e 10 ho- | Cinenc Rrianon — Os e nha doe ga = “Criada | vitados”, AGO st NeNUE» 

Ea e “O Lob Ultimos Jornais da Guer- Pokitenma — “Trage- as mar” e “kIWy MATOS LES Odd dote 
sa Ar (Columbia) | Cinaas e Dasenhos Golos | Tuna O snes Apolo = “As Mortos | 09, Silêncio. — e Filhos 
com Warren William e | ridos, E pinça mao “mp Falam”. do Nada”, - 
o filme em serio, 1º epl- pera gado Pi no a) Orintovio — "Um : calotas — UNnitos 
sodio, - na q ru mus Vrévas” e“ jde Rumba”, 

E da “O EH pap or rage DS os CM Bsdra Va dos ALUNA A ABRLOMA CANSA — “Ouro do 
nais Gu Gu. RR e Dae Eldorndo — “As Que- | Deuses”, Novinho “Ouro du Cu” pn *Amor q Pres. 
senhos Coloridos”, ia Anpáe iodo CABSOEA VA RED mA Millona- Tucson O Eua Do Í 

AA ici : dos Deuses”, ria” e “O Garcon”, T : , 

Litro (R om Parinlense — — “Motim Innvema — “Sedutoru | MAUA DO na SuntnnTos 

Kav Franúis, — Horario | 9 Artico” e “Disfarce | Intrigante”. Lobos” e “Major Búut- (Leopoldina) 
Rr pi La hor de Impostor”, Ritz — “As Três Nol. | Dare”. 4 K 

ras One Minha Vida | tes de Eva” e “Premio | mano Novel qu Na QUEiO = 4" Oy rO 1á 

let «Meu Quert- | SOM! Curolina” — “Terror | do Cupido”, mando Negro” e Nuvi | Céus, À o 
do MAICON MELLO Bold- de Vinganca", No palco: Wronteira”, a Passos — “Sad 
Worm com Winaai -Pos | unieros Variados. Varleté — “A Febre Vely/ =: Veneno (6 victor, Vora, Chy= 
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mes Stéwart e Heddy La- 
mar. — Morarlo; 2 — 4 


— 6 — 8 e 10 horas, 


Primor — “Pãu de Ca. 
belas" e 
Ouro” 


“Lalibos de 


nada da Morte”, 


Centenario — “Sonsa*, 
mas Sabida” e "Jolas Va- 





“"EANDUNGA* 

Mais uma deliciosa, aven- 
tura vivida no ambicito ule- 
gre das noites mexicanas é 
estrejado por Lupo Velea à 
sapeca garota que ben en- 
carna q ulma vibrunte o 
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Filmes No Cartaz 


umorosa dos mexiennos, es- 
tá em exibicão na causa dos 
bons espetáculos do 
da Lapa. 
“Zandunga”, é o 
dessa empolgante dventura 
de amor à qual mão falta 


ação e semenda ide cenas, us 
mais empolgantes. 
Uma das mais belas se- 


largo 


titulo 


quencias do Tllme é a que 
focaliza Zundunga, mw muis 
bela musica do mundo,+ 

"Zandunsgsa", será, pur to- 
da estu sciuuta, q cárids uu 
Lutonial, 


ULTIMAS DE “a NOIVA 

das Ma MAMTL4 "o, ha 

ULHMAIS CALL A Gis 
VINELANDIA 


us 
La 


Somente hoje e amanhã 
os cincimus Sao Lula e Uu- 
ver exibirão É grun-Cinea- 
sima e brejeira comedia Co- 
lumbulu “A Nulva" de Meu Mun 
rido”, com Melvyn Douglas, 
Ellen Drew q Huth Hussey 
e quo Lanto sucesso vem 
ubtendo por parte dos tfre- 
quentudores —duqueles dols 
luxuosos clnemas da Empre- 
sa Luly Severino Ribeiro. 
O odevn, por sua vez, exibe 
tambem uté amanhã o nota- 
vel filme do Bette Davis: “A 
drande Mentira") enquanto 
qo Hex exibe «desde ontem o 
musical colorido “Sob u 
Luar de Minami”, estrutado 
por Don Ameche e Betty 
aráble e o Ipanema apresen- 
ta “Sedutora qSatrigante"s a 


ultima pelicula de | Ilonu 
Massey, 4 cinema Imperio, 
como ninguem lgnora, ml. 
elou um nuvo e sensacional 
seriado “A Volta da Ara- 
nha Negra” exibindo tee 
mesmo programa Warron 
Willlim em “O Lobb se 4r- 
risca”, 


E o Clneno Glorla, por sua 
vez, prossegue nu Aapresen- 
tação de jornais da atuall- 


«se ubservarido 





dades, tslivrts musicais a 
educativos, reportagens €s- 
portivas, viagens, desenhos 
unimudos € complementos 
nuclonals. 


NÃO DIGA ALÓ, DIGA 

“ALOMA?,.. 
Um fato curioso que vem 
na cluade, — 
muturalmento por influencia 
do próximo lançamento do- 
super-fiimo “Alomu”"— é que 
lnumeras pessoas, do aten- 
der qu telefonemas, não di- 
zem mais o - classtco alô, 
substituludo-o por “Alo- 
ma”... 

Não ha duvida que a Idéia 
é originalissima e serve 
bem para evidenciar o alto 
grãu da popularidade” que 
Dorothy Lamour goza entre 
vs nossos “fans”, 

“Aloma” que é 
cantudora produção 
mente flimada em tecnlco- 
lor, será apresentada ao 
nosso publico no São Luiz, 
Carioca e Odeon, dentro da 


uma em- 
Intelra- 


temporada de verão refrige- 
rado, 


“Aoma”, o time colorido 
de Dorothy  Eamonr, e Jon 
Hall, exturá N'.felra pró- 
xima no São Uuliz, Carioca 
e Odeon, 








eres, 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Clrurgica 


Consult, R. Visconde do Kio 
Branco, 31 — Tel, 22-2940. 
Diariamente das 16 ás 19 bs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2+ — Tel, 22-7814 
rose... ss 


—— DDD 


14 horas o seu tradicional “Al- 
moço da Alegria”, em que reu- 
ne os seus amigus e edmira- 
dores, 


O deste ano será efetuado 
à rua Sete de Setembro, 41. 


sessão sulene 


Instituto Historico 


A POSSE DO EMBAIXA- 
DOR JOSE CARLOS DE 
MACEDO SOARES 

Realizu-se, amanhã, dia 1, 
quarta-felra, ás 717 horas, “s 
para à ossa 
da diretoria e rINaÕEs Der e 
macentes eleitas pela assem- 
bléia geral de 15 de dezembro 
para o bienio de 1942-1043, 

Na mesma sessão será empos- 
sado na presidencia perpetua 
do enero Instituto, o sr. 
embaixador  Jnsé 
Macedo Soares. (o RiDos. (do 

& sessão será publica, 








Huddock Lobo — 
Homen que se Perdeu” « 
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ANTVERSARIOS 
bazem anus hoje, 


OMS SES,: 
almirante Henrique 


Bolteux, 


turonie] Leopuldo Nery da Aga 


beca, imujur Helipe 
Short Colmbra, 
Lent] dg Araujo; prof. Juho 
Lambert Ribeiro; drs.: Amerl- 
vo lerelra da Silva, Carlos si- 
dá de Andrade, Antonio Carlos 
Barreto, Hudolto Machado; 
Carlos Heis da Cruz, Antonto 
Garcia Dantas, Avelino 
Furia, Agostinho Cardoso Gue- 
Uta, Esequio] Ferreira da Cos- 
ta, Luly Ferrelra Gomes, Coe- 
tano Lousen da Silva, 
Senhoriuhas: Almerinda Bi- 
tencourt Coelho, Zelinda  Gun- 
Gulomuar dos Santos, 


calves, 

Benhoras: prof. Alice da 
Vasconcelos Crell; Nalr Bueno 
do Prado, Antonieta de Morais, 
Adelina Mesquita IWerrão, Ade- 
laido Miuchado Brito, Silvia Gul- 
lhobel Betim Pals Leme, Alme- 
rinda Muchado Velra. 

— D, Ana Engenta Marrum— 
Transcotre, hoje, o anlversa- 
rio natalício da senhora d Ana 
lugenta Marrum. 

Pelos seus dotes de Inteligen- 
ota e coração, a anlversarian- 
te desfruta de gerais simpatias, 
entre ns pessoas de suas rela. 
ções, à muom recepelonará, ho- 
Je, em sua, residencia, 

-— Dr, Antonto Nobrega Fur- 
tndo — Fuz anos, hoje, o dr, 
Antonlo Nobrega Furtado, alto 
funcionario da secretaria do 
“Tribunal de Segurança, O ant. 
versarianto, por esse motivo, 
será homenageado por seus 
companheiros de trabalho, 

— Registra a data de hoje o 
aniversario natallelo do nosso 
prezado colega de Imprensa, 
professor Domingos Rublm, 
Inspetor de alunos dos “Cursos 
Noturnos" da Prefoeltura e e 
presentante do “Correto da 
Noite", junto go gableta do pre. | 
feito do Distrito Federal, 

— Faz anos hoja o capitão, 
Manuel Antonio Rodrigues Tor-: 
res da sociedade de Plral, a: 
pal do nosso companheiro Eu- | 
gento Torres, , ! 

— JTrn, Eucia de sa drhod do 

1 


Augusto 
major Amauri 


-— Transcorreu, ontem, a data 
de aniversario natalíeio da dra,! 
Lucia de Magalhães, diretora da! 
Divisão do Ensino Secundario 
do Ministerio da Educação, A 
aniversariante recebem da so- 
etedade enrinca carinhosas pro- 
vas de admiração que goza pe- 
los seus dotes de Inteligencia e 
eultura. 

NoIvADOS 

Contraturam casamento, no 
dia 25 do dezembro do ano pros 
ximo passado, a  senhorinha 
Zoé Cracel, filha do str, Ber- 
nardino Cracel e de d, Laura 
Cracel, o e sr, Geraldo Costa, 
do nosso alto comercio, 
CASAMENTOS 

Enince Marin Elba de Cnstro- 
Eduardo Niíbeiro — Vem de 
realizar-ga o enlace matrimo. 
nial do br, Eduardo Gonçalves 
Ribelro, do nosso alto comer. 
elo, com a senhorinha Maria 
Elba de Castro, filha do sr, 
Silvio Augusto de Castro, fun- 
clonarlo dos Corretos e Tela. 
gratos, e da senhora Maria do 
Carmo da Castro, 

—- Realiza-se hoje, o enlace 
matrimonial do sr, Mem Hugo 
Smith de Vasconcelos, filho do 
casal Mem Rodrigo Smith de 
Vasconcelos - Alzira Morgado 
Smith dae Vasconcelos, com a 
senhorinha Maria Helena, filha 
do sr, Tomaz do Agular a de 
sua exma, esposa, sra,  Trene 
Viana de Aguiar, A cerimonia 
religinsa terá lugar às 12 ho- 
ras, na igreja do Sagrado Co. 
ração de Jesus, á run  Benja- 
inin Constant, onda os nolvos 
receberão os cumprimentos. 

-— Resgllza-se, amanhã, as 
15.30 horas, ma igreja Cristã 
Presbiteriana, de Niteroy, o en- 
taca mutrimonial do sr. Ru- 
bens ESules Fernandes, douto- 
rando em medicina, com a ses. 








alivrinha Idalete Lentz Mafra, 
filha do se. Agonor Mafra « 
du vrg, Cristhiy Lenta Mafra, 


— BMealiza-so hoja o enluce 
matrimonial do se, Pedro Bor. 
&es Leitão Filho, funcionario 
“o Ministerio da Marinha, com 
a prendada senhorinha Zuletca 
Viana Carneiro de Mendonça, 
filha da viuva Carmen Viana 
Carneiro de Mendonça, 

4 cerimonia clvil que sa efo- 


Costa | euará ás 10 horas na J4º Pra. 


torla, será paraninfada pelo dr, 
Otavio Luls Viuna o exma, es- 

Dora. 1 

A" nolte os nubentes seguirãa 
em viigem de nupoclas para Ve- 
tropolls, 

NASCIMEN'TOS 

Acha-se em fenta o lar do 
Hsronomo João Pinto Gurcla 
Arruda e sua esposa, sra, Alde- 
nora Macie] Pinto de Arruda, 
com o nascimento de uma me. 
nina, que receberá uy nome de 
Elisabeth, 

— Decio — Está enriquecido 
o lar do 1º tenente do lxército 
Amlicar da Costa Rubln un da 
EUA esposa sra, Muria Mala 
Rubin, com o nascimento de 
um menino que na pla batismal 
receberá o noma de Declo, 
FORMA'TUNAS 4 

Após um curso brilhante, aca 
ba de receber o diploma do bu- 
charel em letras a senhorinha 
Elady  NHeduviges Guimaries 
de Mornls, fliha do sr, Lafre 
Coutinho de Morais e de sus 
renhora Qdlla Gulmarães de 
Morais, 

A senhorinha Elady, em sun 
passagem pelos banços ancado- 
micos destncou-se de manelra 
marcante, não somente pela 
sua Inteligencin, como peja ex- 
cepelonnl apllenção aos estu- 
dos, Por esse motivo, recebeu 
Blady multos coumnrimentos de 
suns inumeras amiguinhas. 


FESTAS 

Clube de Regntns do Fin- 
mengo — O Clube de Regatas 
do Wiamengo, dará hoje nu Ca. 
nino da Urca, um jautar dan- 
sante em homenase mus seus 
associados, que terá inicio às 
“D horas,e mela, ao som de umi 
ntamado jazz. 
FALECIMENTOS 

Sr, Cespr Nibeirto — Fale- 
ceu ontem, nesta capital, 
Cesar Ribelro, cheie de Por 
taria do Supremo Tribunal Mi. 
Htar, Wuncionario muito zelu- 
so o estimado nos melos judt. 
clarlos militares, contava mais 
de trinta anos de serviço, tendo 
sido a sum morte muito sentida, 
Varias homenagens Jhe forum 
prestados, Inclusive | daquela 
ulta Côrte de Justiça: que man- 
sou Inserir em ata de seus tra- 
balhos, um vulo de protundo 
pezar, homenagem essa a que 
se associou a Procuradoria Ge- 
ral da Justiça Militar, A! An 
socinção B, F, da Justiça Mi- 
litar, de que era secretnriu 
desde a sua fundação, tambem 
lho prestou varias homenagens, 
Inclusive enviando custosa co. 
ron de flores  naturals com 
sentida dedicatoria, Os suus 
funerais serão hoje ás 1º ho. 
ras, no cemiterto de São Fran- 
visco Xavier, saindo o feretro 
de sua residencia 4 praca da 
Hepublica n, 123, fundos da- 
ouele nito Tribunal, 
MISSAS 

Serão celebradas hoje, as se. 
Eguintes: 

Julieta Generosa Cortes, 7º 
ata, na Igreja de N, S. do Car- 


mu, ás 10 horas, 
— Cupltão Emilio Hirsch, Te 
dia, na Igreja de São Francis. 


cu de Paula às 10.30 horan. 
— Jdalicio Ferreira de Aze- 


vedo, 7º dia, na igreja do San. 
tana, ás 11 


horas. 





INTERCAMBIO UNIVERSI- 
- TARIO 


Estudantes pernambucanos 
no Rio 


O Diretorio Central de Es- 
tudantes da Universidade do 
Brasil ofereceu, ontem, uma 
recepção a três estudantes pcr- 
nambucanos que vieram ao Rio 
em visitu de intercambio, Os 
visitantes foram recebidos, ua 
sede da entidade universitaria, 
pelo vice-presidente da mesma, 
o academico Atlrton Diniz e nt- 
tros membros da diretoria. De- 
morando-se em cordial pales= 
tra com us seus colegas ca- 
riocas, us estudantes de He- 
cife manifestaram-se encaala- 
dos com as expressivas de- 
monstrações que tém merecido 
dos nossos meios universita- 
rios, 

COLEGIO PEDRO MW 
Externato 
RESULTADO DAS PROVAS 
PARCIAIS — A Secretaria 
que 


PINCE-NEZ< OURO 


EN Geuos 
(eis) 207 
mais 


Aviam-se receitas medicas 
CARDOZO 


previne aos Interessados 


Õ 








LR 
28, rua Carioca, 28 





“A FELICIDADE PODE 
ESPEHAR" 


Um espetáculo brilhante e 
honesto nos epresentuu umora 
no sSerrador o elenco encabeça- 
do pela distinta 1º atriz nacional 
lracema de Alencar e Manuel 
Pera, ator sobrio e concienclosu 
& que tem sido o estelo de var 
rias companhias brasileiras, Ti- 
veram a surte de escolher uma 
peça que encanta pela beleza 
dos seus dialogus eo pela fel. 
ture da historla que se desen- 
rola no seu enredo. W' seu au- 
ior Eurico Silva, que muis unia 
vez, sen espalhaluto, mosttvu 
q rey valor como elemento da 
vrimsira linha dentre. os nos 
s0s poucos uutores desse geno- 
ro de teatro, Não diremos, do 
“uredo cleaniado o da CA beu 
cidade po3s esperar” pura 
mator curiosidade yo publico 
carioca, que urctre BO, Leutro 
Ja rua Senador Dantas, para 
ver a mals lida comedia dos 
ultimos tsmpus, Alem do papal 
de lraçonia «rue ela pôs tido 
o geu tulentuo + sua diteligencio, 
empolgundo a platéia, merecein 
os mais ijuentes elogios Manusl 
Fera, Itodolfo Arenas, Digurá 
Murculo o Antonia Murzulo, 
Em pláno posterior, devido aus 
seus pequenos papeis, esfurque 
rain-se Abel Pera, José Police- 
na, e Alice Archambeaux. A pe. 
ça foi apresentada com uma 
montagem moderna a bonita, 
que é muito apreciada, 

Resumindo essa pequena no- 
ta, onde val toda a nussa since- 
ridude, divemos que Iraceina e 
Pura, ajudados pelo esforço dl- 
grid de amparo, de Alvaro As- 
suição e Armaido Macedo é u 


espotáculo que o Rlo ganhou 
de presente, abrindo com cha- 
ve de ouro o ano teatral de 
lts2. 


todos do Serra- 


J L. 


Herabens a 
dor 


BOATOS DE ESQUINA 


Parte amanhã para São Pau- 
lo a Companhia Mesquitinha 
que trabalhará no Boa Vista. 

— Chegou de São Paulo o 
casal Puulo de  Magalhães-Hea 
luisa Helena, que tol assistir 
ás primeiras de “Alvorada”, 

— Parece que não reabrirá 
mais o “Qhigese”. 

— Dusde ontem está em cena 
se Colonial “C Baila do Léro- 
Lero". 

— Até amanhã, no Carlos Go- 

es, dá 4 cera “Q Ebrlo”, que 


permaneceu em cartaz muis de 
quatro nieses. 

— Já estreuu em São Puulo 
a Companhia Aldy Gurrido, 


— Apreserntou-se em Porto 
Alegre a Companhia Jardel 
Jercolis. 


— Cunsta quo irá outra revis- 
ta carnuvulescu ny Mecrelo, an- 
tes dos três djas de Folia, 

— Segundo us “hunvivs nos 
bondes, a peça “Qrescei e Mul- 
tiplical-vos” é uma aduptução 
de Luiz lIgleslus. e 

— Enguiçou & quinezna-pre- 
mio da Compunhia  LValmenim 
Bliva, 

— Subirá à cena sextafelra, 
a revista carnavalesca de Gilda 
ds Abreu, Miguel Urrico 6 ou- 
tros, ibtitulada “4 Mulher do 
Padelro”, qua Vicente (Celesti- 
no val apresentar, com  grando 
tHuntugemnm e a qual terá todos 
os numeros para o próxima car- 
naval, O padeiro é o Anibal 
Freitas e o 1º maluco é o José 
Diniz. Amadeu não qeeitou o 
papel, , : 

— Bmbarca para o Chije a 
atriz Zúlra Cuvulcantl, 

— Lulz Iglestas, com surpre- 
sa, tom visto a sur peca fazer 
uma bela carreira no cartaz do 
Rival, Parabens ao povo cam- 
pista, 

—- Pulmeirim, tem Lido 
felicidade o sUcesso de 
Santo Homem", uma peça de 
Munhoz Seca, que Restier qu. 
ntor traduziu. Com ele a fell- 
cidade não póda esperar, 

-— Mantem-se no cartaz do 
Revreto a revista do maestro 
Hreire Juntor que tem o esmo 
titulo de outra que fol em São 
Paulo,.. Aracy Cortes, Oscaril- 
to a Jurema Magalhães são o 
bastante para o sucesso da 
pesa. 

COISAS QUE INCOMODAM 


rara 


A modestia do Zigfeld braslt- 
leiro, Indo se instalar no Re- 
erelo. 

O FILME DE HOJD 


5. Lois — “A Noiva do meu 
Marido”, Mesquitinha, Olga 
Bastos e Conceição Costa, 

O COMENTARIO DA NOITE 

Quando soube pelo dr, Pedro 
Magalhães que pelo novo Codl. 
go Penn] que nenbn de entrar 
em vigor, 8 emancipação da 
mulher se dnrá nos 18 anos, mn 
“simpatica attln Ttala  Ferretro 
excinmou pars ao Jaíme Costa: 
— Uffi (Até que enfim aou ll- 
vre e desemboraçada, 





“Qua ' 


mandou afixar na Portaria do 
estabelecimento os mapas con- 
tendo os resultados das provas 
parciais que, devidamente jul- 
gadas, se encontram nessa de- 
pendencia do Colegio. Os ma- 
pas são os seguintes; 

5º serie — turmas — A — 
BE CD, 

4º serie — turmas — O — 
DE er, 


Livros Novos 


“Le Christ”, de Geor- 
ges Goyau, da Academia 

* Wrançésa, com um pre- 

facio des. 5 o Papa, — 
Amerlc-Ldit, 

Iniciando as suas atividades 
editoriais, a Americ-Edilt acaba 
de pubilcar o grande livro de 
Georges CGoyau, “Le Christ”, 
livro para o qual Sua Sanvigade 
o Papu se dignou escrever um 
prefacio especial. Este gesto, 
que o santo Padre se permitiu 
Lomar pera primeira vez, o que 
constitue um fato inecdito na 
historia da bibliogratia mun- 
dial, diz bem do valor dessa 
obru inestimavel, a qual, co- 
mo disse Sua Santidade, é o 
“testamento espiritual qo ce- 
lebre escritor francês, a men- 
sagem que “indicará às novas 
Beraçoes o caminho da honra 
e da piedade, da justiça e do 
amor, por onqe v mundo se en. 
Cuminhará, umunha, se quiser 
estabelecer uma pas prospera É 
duradoura”, 

A Americ-Edit, que pretende 
publicar, em ediçues especiais 
para o continente americano, 
os grandes livros da literatura 
trancésa em sua lingua origl- 
nal, começa, assim, com a obra- 
mestra do grande escritor ca- 
tólico, a remizar o seu progra- 
ma editorial. 

Craças à nova organização, 
que tem à sua frente o sr, Max 
Vischer, conhecito escritor 
frances, que toi, de 1912 à 1940, 
o diretor Jiterario da casa 
Hammarion, de Paris, jê te- 
mos desde agora o livro tran- 
ea ao preço do livro brasilei- 


+ 
— 


A solidariedade das 
Republicas Ameri- 


canas 


4 SENHORA ROOSEVELT 
ELOGIA A COOPERAÇÃO 
DO HEMISFERIO 
WASHINGTON, 5, (U, RP.) 
— A sra, Eleonor Roosevelt, es- 
posa do presidente, declarou á 
imprensa que era admiravel a 


solidariedade das Republicas 
Americanas com os Estados 
Unidos, nesta emergencia ,e 


que era notavel a forma rapi- 
da e eficaz com que os demais 
do Hemisferio haviam prestado 
ESSR cooperação. 











ELEGANCIAS | 


..... e 


A mocidade 
atravessou o 


argentina 
novo ano com 
as mãos cheias de projetos e 
o coração pleno de otimis- 
mo. 


Os que a assistissem, fes- 
tejando a nova ctapt ve- 
riam a alegria, o entuslasmo 
e a confiança com que foi 
recebido o ano de 942, 











r........—. +... 


" A fotografia que publi- 
camos representa um aspf- 
cto de uma das mais ele- 
gantes festas realizadas em 
Buenos Aires, por ocasião do 
reveillon, vendo-se as sras. 
Josefina Vela de Zuvalia € 
Flecnor Q. de Gernadas e o 
sr. Ricardo Pirovano, 
Foto SOMBRA, 
KING. 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 





Auxilios Concedidos 


Sob a presidencia do Minis- 
tro Ataulfo de Paiva, realizou- 
se mais uma sessão ordinaria 
do Censelho Nacional de ser- 
viço Social, Estiveram presen- 
tes as sras- Eugenia Hamarmm 
c Stela de Faro e os srs, pro- 
fessores Olinto de Oliveira e 
Levy de Miranda, 

Foram aprovados os pedidos 
de auxilio feitos pelas seguimi- 
tes instituições; Hospti4( ul 
Caridade Anita Ribas àu Cas- 
tro, Paranã; Associação das 
Senhoras de Caridade de São 
Vicente de Puulo, do Distrito 
Federal; Federação das Aca- 
demins de Letras do Brasil, do 
Distrito Federal; Santa Casa 
de Misericordia, de Rio Preto, 
Minas Gerais; Dispensario dos 
Pobres, de Uberlandia, Minas 
Gerais; Sociedade de Medici- 
na e Cirurgia, do Distrito Fe- 
deral; associação Cristã Santo 
Agostinho, de São Paulo; Cen- 


a Varias Instituições 


foram aprovados os pedidos de 
auxílios das seguintes institul- 
ções: Asilo da Velhice Desam- 
parada e Indigentes São Joãu 
Bosco, de Campo Grande, Ma- 
to Grosso; Conselho Partioniui 
das Conferencias de S, Viceu- 
te de Paulo, de Cajuru! de Itai. 
na, Minas Gerais; Irmandade 
Go Senhor Jesus dos Passus bt 
Frospital de Caridade, de Elu- 
rianóépolus, Santa Catarina; 
Casa Santa Inez, do Distrito 
Federal; Associação Assister:- 
cia & Velhice Desampnrada, de 
Pereira Barreto, de S. Paulo, 
Aracati, Cenrá: Sociedade Luiz 
Sodalicio da Sacra Familia, du 
D'strito Federal; Colegio Co- 
ração de Maria, de Santos, S. 
Paulo: Ginasio Sobral, de So- 
bral, Ceará, e Cruzada Esplri- 
ta Suburbana, do Distrito Fe- 
deral. 





tro Espirita Jorse Niemeicr e | Dr. José de Albuquerque 


Daniel, do Distrito Federal; 
Faculdade de Medicina de Re- 
cife, de Pernambuco;  Estoia 
Ribeiro Gonçalves, de S, João 
do Piaul; Sociedade de S. Vi- 
cente de PaLlo «Conferencia 
úe Santana), de Uruguaiana, 
Rio Grande do Sul; Liga Ava- 
demica de S. Paulo; Centro 
de Cultura Bonjardinense, de 
Bom Jardim, Pernambuco; 
Circulo de Operarios e Agri-, 
cultores Catolicos 8. José, de 
Acarau', Ceará; Pro Arte, So- 
ciegade de Artes, Letras e Ci- 
encias, do Distrito Federal, 
Academia de Clencias e Letruo, 
de 5 Paulo; Centro Academi- 
co Pereira Barreto, de S. Pau- 
lo; Centro e Ambulatorio Nel- 
son Fernandes, de S. Paulo; 
Associação Espirita Jesus Con- 
solador, de S. Patlo; Colegio 
e Escola Normal Nossa Senho- 
ra do Carmo, de Cataguazes, 
Minas Gerais; Obra de S, Vi- 
cente de Paulo, do Distrito Fe- 
deral. 


Foram indeferidos os reque- 
rimentos do Ginasio Três Co- 
rações, Minas Gerals, e do Uo- 
legio Santa Joana DíAre, du 
Recife, 

Não se tomou conhecimento 
dos pedidos do Instituto Nossa 
Senhora de Nazaré, de Belem, 
Pará, e da Conferencia de 5. 
Vicente de Paulo, de Marilia, 
S. Paulo, 

Nas duas sessões anteriores 








tudo Brasileira que 


Embrixadore, da .nventndo n 


de e Tingranto que iinstrn esta noticia, 


NO ITAMARATI OS EMBAIXA DORES DA JUVENTUDE BRA- 
SILEIRA — O ministro Osvaldo "Aranha 
de ontem, no Itamarati, n visita dos Embaixadores da Juven- 
vão em vingem de Intercambla 
na Prata. Celin Moreira dna Rocha e Paulo Augunto de Limn, 
que me fnriam acompanhar do prof. 
nalinta- Carlos Portela, foram eleitos em concurso 
pelo “O Gleba Juvent! e w “GIb!”, ] 





recebeu, nn tarde 


cultural 


Melo e Souzn « do tor. 
Promovido 
Durante ez=a visita dos 
ehancejer brasileiro foi tomn- 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A'% 7 





O Ressurgimento da 
Amazonia 


UM TELEGRAMA DO IN- 
TERVENTOR ALVARO 
MATA AO  PRESIDEN- 

TE DA REPUBLICA 


O presidente da Reputios 
recebeu o seguinte telegrama 
do interventor Alvaro Maia: | 

“Tenho a honra de comu- 
nicar a v, excia, haver asu- 
nado, hoje, na Caixa  Eco- 
nomica, o contrato de empres- 
timo de nove mil contos, auto- 
rizado pelo Governo Federal 
para ampliação dos serviços 
de aguas da cidade de Manaus, 
e execução de obras de caratei 
urgente em todo o Estado, 

Um ano após a visita qe v. 
excia., ao extremo norte, eu- 
tão plenamente iniciadas As 
bases de aproveitamento da ri 
queza dv Amazonas dentro aa 
expansão nacional, 

Ampliuu-se a rêde de trans- 
porte, urticularam-se os servi- 
cos de saneamento, criou-se q 
nucleo agricola com  encamt 
nhamento das correntes nordes- 
tinas, facilitando-se elementous 
para obras mais importantes, 

O povo do Amazonas deve 
essas providencias ao beneme- 
rito governo de vy. excia, Pro- 
curo retribuir, seguindo as dire- 
trizes do Estado Novo, en- 
tregue wo esforço e trabalho 
naquele imenso setor da nossa 
Patria. Renovo as minhas des- 
pedidas e agradecimentos a v. 
excia. Saudações”. 





TECNICO DE ADMINIS- 
TRAÇÃO — E' à seguinte A 
chamada para hoje e amanhã 
Cos candidatos ao concurso pa- 
ra a carreira de Técnico dr 
Administração, que deveran 
submeter-se à nrguição da Leso' 

Hoje, ás 7 e 30 horas: João 
Silveira de Camargo (Pessoal) 

Hoãe, às 19 é 30 horas. Al- 
crio  Dardeau de Carvyaliy 
tAssistencla), 

Amanhi, és Te dO guras: 
Antonio Fernandes David Id- 
ma (Organização) e Ari lr 
Castro Fernandes (Assisien- 
cia). 

Amanha, às 1) e Mu 
Alfirdo Nesser 


Horas" 
(Organização 
e Alvaro Queirós (Muteriil). 
Forum us seguintes us ulti= 
mos resultados verificados: Or 
ganização: n. 44 -- 47; n, 4» 
— 05; n. 47 — 0, “yessoal"- 
24 — 03; 27 — 50; 41 -- nt 
83 — 72; 105 — 47, “ Assisten= 
cia": n, 67 — 50; 19 — 7,5. 
“Material”: 92 — 68, “Orca 
mento": 114 — 35, 
Datilogrnto (Q. M) — mes 
rão identificadas, hoje, às 


fin do concurso para Davtlo- 
grafo de qualquer Ministerio 
efetuadas em Belem O 
Horizonte. 
PROVAS EM REALIZAÇÃO 
Assistente de Organização e 
Assistente de Seleção -- As 
inscrições às provas para As- 
sistente de Organização c As- 
DASP 
vinte 


fielo 


sistente, de Seleção do 
serão prorrogadas 
dias, 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
Estão abertas na D. S. ins 
crições para os seguintos comu- 


por 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 





eme NOTICIAS DO D. À. S, P. 
Concursos Em Realização 


INSCRIÇÕES ABERTAS — CHAMADAS AQ 
9. B. M. — DIVERSAS INFORMAÇÕES 











curtos e provas: Oficial Posta) 
Telegrafico, até 15 do custeu 
to; Postalista, até 2 de ieyn- 
relro; Químico, até 5 de murço 

Serão abertas proximamente 
as seguintes Inscrições: Cole- 
tor e Escrivão de Coletória, nu 
dia 20 do corrente; Estatistica 
Ausiliar, no dia 23 do corrente, 

CHAMADAS AO 8. B,. M. 

Estão chamados a compare- 
cer no S. B. M, do INEE, nos 
dias e horas indiendos, ulim 
de ce submeterem á prova de 
sanidade e capaeidade Jistea, 
cs seguintes candidatos ao con 
curso para Eseriturario: 


oje, às 11 horas: 
col7 — 3321 — v322 — 3993, 
3324 — 3125 — 3326 — 99% 
ea%0 — 3331 — 3332 — UU 
dedo — 333) — 3340 — U342 
3343 — 3947 — 3348 — SAD 
3350 — 3351 — 3352 — quos 
Hoje, ás 13 horas: 
3333 — 8318 — 3347 — gaga 
994) — 9944 — 5345 — 5946 
SIA — 0957 — 1959 — 3562 
3365 — 3968 — 3469 — 4272 
dST3 — 3974 — 3380 — 381 
3382 — 3983 — 3384 -—- 3585 
3389. 

Amanhã, ás 11 horas: 
4355 - 3% — 3301 — 3303 
3368 — 33867 — 397% — 3971 
“STD — 3976 — 3977 — VITA 
“TI — 3386 — 2087 — SUBA 
330L — 3392 — 3303 — 2304 
3405 — 3306 — 3307 — 448 
SAID, 

Amanhã, ás 13 horas: 
3400 — 3401 — 3402 — 3403 
3404 — 3405 — 9406 — 3407 
3408 — 34009 — 3413 — qgaáis 
3420 — 3421 — 34202 nam 
W427 — 3428 — 3429 — 3431 
432 — 3434 — 3435 — 426 





Mais de 3 Mil Contos de Beneficios Distri- 
buidos Pelo Inst, de Transportes e Cargas 


e De 1936 à 30 de junho de 





O Novo Consul Geral da 
Suecia no Rio de Ja- 
neiro 


EXCELENTE A RE- 
PERCUSSÃO DA NOTICIA 
SOBRE A INVESTIDURA NO 
CARGO DO SR. TOR JANEL 


as provas de dalliozra- 





aaa gg 


da Suecia, acaba de no- 
mear consul geral duquele 
pais no Rio de Janeiro o 
sr. Tor vJaner, chefa da. 
importunte e conceituada 
firma 'T. Janer & Cia, 
com sede nest capital e 
filiais em varios Estudos 
do Brasil, 


O ato do Rei da Suecia 
teve a melhor repercussão, 
não apenas em nossos 
meios comerciais, como, 
ainda em nossa melhor so- 
cledade, tal o alto concei- 
to de que goza O sr. Janet, 
entre nós, 


Sua designação paro o 
posto honroso de Consul 
Geral por certo val contri- 
buir grandemene nara O 
futuro intercambio entre 
os dois países não faltun- 
do ao novo titular do car- 
go prestigio, experieucia, 
capacidade de trabalho e 
excelentes relações nos 
nossos meios econgmnicus. 


ro. s o 


—— oo 
S. M. o Rei Gustavo V, 





— mm mm 


[naugurou-se a linha 
aerea Rio-Patos- 
Goiania í 


Inaugurou-se ontem a nova 
linha aerca da Panaly do Brasil) 


Roosevelt Lerá Hoje a entre o Rio de Janelty e wuja- 


Sua Mensagem Perante: 
o Congressu 


WASHINGTON, 5 (Reuter) 
— O plesidente Rousevell pro- 
cederá a leilura de sia men- 
saxem  anua) ao Congresso 
umanhã às 12 horas e 30, em 
sessão conjunta «las duas Ca- 
sas que se realizará va Camara 
dos Representantes, segundo 
declarou sos representantes da 
imprensa q st. Markley, lider 
da maioria do Senado, depois 
de longa conferencia que teve 
com o presidente juntamente 
com os lideres do Congresso, 

sr. Barkley acrescentou 
que a meusagem orçumentaria 
seria enviada ao Congresso na 
quarta-feira e que as duas Ca- 
sas disculiriam imediatamente 


nia, com escalas em Bely Horl- 
zonte e Patos, 


O avião que fer a viagem 
Inaugural partly do Rio de gyu- 
nelro às 7 horas dy manhã, ten- 
do chegado a Golunta por volta 
do mejo-dia, regressuido daí & 
capital federal], unio «negou 
pouco depois das 17 horas, 





] 
E) 


"su, O jornal 


+ Mão 





a lei sobre economia de luz du- | 


rante o dia, o que permiliria 
ao presidente adiantar ou atras 
sar o dia de duas horas em 
Qualquer localidade. 

As personalidades que conte- 
renciaram com do presidente 
Roosevelt. foram o vice-prest- 


dente Wallace, o sr. Burkicv 
uv sr. Rayburn.. presidente da 
Camara, e o lider da maioria 
Mac Cormack, 


1941, o Jostituto de Aposelia - 
doria e Pensões cos Emprega- 
dos em Transportes e Cargas 
concedeu beneficios na impour- 
luncia total de 3.610:7148400. 
Só no primeiro semestre qo 
any passado, os beneficios cis- 
tribiudos pelo 1, A, P, E. uv 
C, atingiram o total de 
1.167:5018800 . 
O DIA L&4 ONTEM DO NO- 
VO TITULAR DU “ RABALHO 
O sr, Alexanare Marcondes 


.*.. 


Flio, ministro do “Trabalho, 
enegeu onten:, ao seu gabine- 
te, us 8 oras, passando tom 


OS Seus auxilhares imeuatos A 
tomar varias providencias de 
Oruem Administrativa, 

A4's 10 horas, s. excia. recos 

» beu o embaixador do Paraguai, 
gencral Juan Batista Ayala. 

| FMRMAS MULYADAS FELO 

NS Es 

A Inspetoria qu Depariamen- 
to Nacional do Trabalho mul- 
tou us seguintes lirmas: 

Vittorio Miglietta, em 
Domingos Viana, em LUOgUUU; 
Julio Braz, Murgureth Hilbe- 
gel Rebelo & Cla. e Gol- 
caga Martins & Cia. Ltda, « 
50S00O. gi 
REGISTO PROFISSIONAL 
No Serviço de Identificação 
Prtussiona! do Ministerio do 
Irabaino loram concedidos os 
vegistos dos prolessores Nayue 

Jaguanhe de Alencar, Antenor 
de Paiva ce Souza e Jaques 
Cuombriard. 

CONSELHO FISCAL DO 
INSILLUIO DOS COMER- 
CIARIOS 
O Conselho píscal do Iusli- 
tuo dos Comerciários reúic- 

Se hoje sob a presidencia do gr. 
Jarbas Peixoto. 

ie 


Paz Imediata Entre a 


Russia e a Finlandia ? 


" O QUE FALAM US JOlt- 
NAIS DE HELSINKI 

ESTUCULMO. à GU, .y — 
A questão da mgucrêa da Wus- 
sia com q Finlulidia voltou, lju- 
le, u ser debatida pela impren- 
4 “Suonen Suck 
Demokrati”, de Helsinki, qu- 
gundo se anunciou aqui, é pur- 
lidurio de que se concerte fint- 
diutumente a paz. O termina 
das hostilidades seria UI 
benção pura os finlandeses, eque 

vem próxima q cessução 
do conflito. a menos que fu 
tam Wind puz em separado cui 
u Russia, 

Outro aspecto que deve ser 
considerado é que. agora, a 
Ermiandia tambem está (oenigu- 
mente cm guerra com q Gra- 
Bretanha. embora sela de es- 
Derar que. no caso de Uni paz 
com a Rússia, as velações juri 
dicas com o Imperio Britanicu 
serinm reatadas 

O cifudo jornal 
nerescenta que u 
mais pontos 


2008; 


Finlandes 
cuNcuista de 
importantes, des 
de novembro, mês em que a 
tnarechal Mannerheim expedit 
Wim comunicado vm que expres- 
sa que que “faltava Polico para 
obter todos os gbivtivos ane 
bicionados “o indica me estes 
obiletivos já foram consvouidos, 
motivo por que os finlamlescs 
ià não empreeniem Davas 
ofensivas. Por fim, diz q re 
ferido diario: “Porém. peli it 
Inrinição ue se tem, não € 
Dossivel saber. agora, sc 4- 
tem melhores pazes que na vit 
ono. para estabilizar a silun- 
cân e nór fim-á euerra”. 


Mandado Apresentar ao 
Departamento dos Cor- 


reios e Telegrafos 


Por não serem mais necessa- 
ros os seus serviços, foi dcs- 
ligado da Estação Trlegrazica 
do Falacio do Catete e mantiu- 
do apresentar ao Departamen- 
to" dos Correios e [elegralos u 
inspetor da elusse “Jd! Frant- 
lin Guimarães Sobrinho. 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO | 


A Ill Exposição de Flores e F rutos Será Inaugurada a 16 do! 
Corrente, Em Petropolis 


A Exposição de Flores e Fru- 
os de [etropolis é nm dos cer- 
tames a que o Estado do Kiy 
dedica os melhores carinhos. A 
deste ano corresponds á ter= 
cetra da serje Inaugurada, com 
exito marcante, |]4 no governo 
do comandante Erpgunt do Ama- 
ral Peixoto, 

Regjão onde as flores a os! 
frutos desenvolvem ea E 














E dl 


DO R. G. DO NORTE 


Concedida a Demis- 
são do Prefeito de 
Natal 


NATAL, 5 (A. N) — O in- 
terventor federal concedeu 4 
demissão solicitada pelo sr» 
Gentil Ferreira de Souza, do 
cargo de preleito desta ca- 
pital, 

o) demisslonarlo, que rea- 
l1zou uma fecunda adminisira- 
ção, transformando em grande 
parte o aspecto da cidade, 
ret aquele cargo  desdo 
1835. 











REVISTA NOVA YFRIBUIGO |dr. Travassos Chermont, dr. 
artonlo Cortes, Ricardo Jorge 
Filho e muitos outrus, À parte 
material, que é uma fellura 
simplesmente artistica, Tepre- 
senta um grando ertorgo e hon- 
em sobremodo o melo jornalisti- 
co desta nossa torra, A venda 
dos magníficos avumplares tem 
sido vultosa e o sr, Petro Curlo 
tem pecebtdo multas tellcituções 
allás bem justas. 


DO RIO GRANDE DO SUL 


— No dia 81 de derembro p. ps, 
em homenagem ao Novo Ano, 
circulou a Revista Mova Frl- 
burgo, da direção do se. Pedro 
Curto, distinto Surnalista, E 
um manancial de nrta à leloza, 
ropleta de belissimn “elicherie” 
e nlem do seu diretor, colabo- 
raram varios fntolectuals de re- 
sem os cujdados reclonalmente | nome, como o dr. Nelson Kemp, 
recomendados para uma cultus 
ra eficlente a mais vrodutiva, o 
Estado do Klo tem multo que 
mostrar nessas exposições que, 








ado penal para Ano, despertam Entes As Sec principais qu em- 
als interesse e alcançam malor z É | preendeu foram a pavimenta- 
Cupéeso. NS se A Safra do Arroz --- Gonsiruido Mais Um $ão da. eláde, o belo, Jogra- 


nant do Amaral Peixoto reco- 
mendou que não fossem ponpa- 
dos esforços paru a orguniza- 
ção de uma mostre djuna dacj— 
constitujlr a mals Lrilhunta das 
que já eae fizeram naquela ct- 
dade. Aproveitando u presença 
dos chanceleres americanos e 
suas delegações no Prusil, in= 
cluindo-se Us “cuméramen" 
norte-américanos, n «chefe do 
governo fluminense esti inta- 
ressado em nodar oferecer a 
esses visitantes um espetaculo 
altnmente agradavel, 
Como se eabs à 


trução de tres modernos mer= 
cados publicos «a o Mutadou- 
ro Modelo, 

Alem disso, sem aumento as 
impostos, conseguiu equilibrar 
o orçamento municipal, 

O NOVO PRErEITO 

NATAL, 5 (4. N.) — O In 
terventor federal assinou de- 
creto nomeando o sr. vJoar 
quim Inacio da Carvalho Fi- 
lho, para o v«argo de pretei- 
to da capital, em substituição 
no sr. Gentil Ferreira de Sou- 


Trechn Ferroviario 


PORTO-ALEGRE, 5 (A .N.) — A safra do arror, que sº 
aproxima, é calculada em cerca de sete milhoes, de sacos, sen- 
do das mais vultosas até agora registadas, 

Nos ultimos dins do ano passado foram lechagos nego- 
clos para 200.000 sacos, somente para as praças do Rio * 
São Paulo, 

O mercado rlograndense desse produto mostra-se desatogado, 
existindo em stock apenas 1 milhão de sacos, cuja exporta- 
ção poderá ser feita facilmente, de vez que a colheita da nor 
va safra só começurá a ser feita em maio, 

Custa ass ad 


em e e 


exposição 


sbisão Uuá 
será Inaugurada a ty do corpen- 


Lam mp 
quasrs acasssasis y Losanalsy 








te, no Interior da uxposivão VON IS didmunairádo a Véio N5) 9 “zu, exonerado, a peaido. 
Permanente de Produtos, em | — jiaid UM UULUU ACIAUVAGiIU DO PARA O novo preíeito exercia as 
Petropolis, UUS QU LUCAS Catu SEU- tunções de diretor do Departa- 
ao a uu Cuialimwúvs uusle  astumu = mento das Municipalidades. 

“ ens SUid CHULURUU UU abas tu,o dum R | D - 5 , o 
preparativos, um mos motivos | ju=se UU sadliud Mafia Ditital À ecel q e espesa gpa OVOS RE 


de atração da tomporada de vos 
rão naquela cidulo de turlamo 
e veranelo, 
PRESO PELA DELEGACIA DB 
ORDEM FPOLFFICA |) SOCIAL 
A Delegacia de Ordem Ioljli= 
ca e Social ao Estado do kio 
prendeu, por infração do Có- 
digo Florestal, Amtonjo Iran- 
cisco, residente em Jtoncu d'k= 
«ua, em Nova Iguusau', 
MAIS DE 5.000 CONTOS ARKE- 


Ltda SerVilluu ad Alia Catitianet= 
Lt ZUlA UU pebulçaO, LU pa Um 
nO dutit dy UU Corbeilto duo Fu 
ACAM JAtilia SUP Caltitgsdo Us d= 
Cidia LO pUVCLU uy uam 
tado Vel Lalihia LU ituiads 
Lussúliiau dd MIUSÍHU,  Clitetu, a 
ser anculporuuu ua viuçau a!CL- 
vei UU EMO UTADUC UU Ui, 
CUNDIINUÇÃO Lim Und ar sÃO 
DRASILUL 
PORTO aLissta, 9 (Ã, No.) 


BERVISTAB 

NATAL, à (A. N.) — Reall- 
zou-Se, q cerimonia do Jura- 
mento à hundeira pelos reser- 
vistas que constituem a nova 


da Administração do 
Porto do Pará 


BELE'M, 5 (A. N).— O 
diretor geral dos Serviços de 
Navegação da Amazoliia e Ad- 
ministração dos Portos | do 
Pará orçou a receita dos mes- 


militar 271, pertencente ao Li- 
ceu Industrial, deste Estado. 

Ao ato comparectrum O coro- 
nel Vilaronga Fontenele e ou- 


ssa 


CADADOs EM CAMPOS —  QuUSOU SUrprCSa UU culara= | MOS, para o corrente ano, em x y de S + 
A Prefeitura do municipio | na acronuutica, que lu uius | 10.618:0005000, fixando as des- tras altas autoridades milita 
arrecadou, em 1941, C.817 con- | visilou u ciduuc qe Cruz auia, | nésas em igual quantia. res. 





tos de réis, com o que houve | 
um “superavit” da 48 contos 
gobre o orçamento previsto pari 
o mesmo ano, e de 114 vontos 
sobre a estjmativa felta para q 
exercicio corrento, 
A PRIMEIRA ESCOLA DE AH- 
BITROS DO DRASIL 

Fol inaugurada em Nova Prl- 
burgo a Escola (ido Arbliros 
“José Brigido", destinuda a pres 
parar julzes de futebol, O alu- 
dido Instituto é o primeiro que 
se instala no Brasll, Suas aulas 
já foram inteindas, 
A BDUCAÇÃO FISICA EM SAO 


u colistrução dit ué um iuutor 
de avião quase tudo  Lunuido 
pum dos estabelecincotos ane 
uuuPEICOS duquela cigude sUl- 
viogrundense pelo sr, VIH Qoua- 
terole, um entusiasta da uvit- 
cuo, que tumbem está empe- 
nhado ua construção e moutu- 
Kem de um aparelho, 
S tXrUKILAÇUES NO 1º 
SEMESTRE Li 1941 

POHIO ALEGRE, 5 (A. N.) 
— Do quadro da  exporluçdo 
geral do Kio Grunde do sul 
durante o 1º semestre de Iy4l, 
destacamos as que luorum reme- 


MINAS GERAIS 


HurenhsendO O ARGEBISPO D. AN- 
TONIO CABRAL 


BELO HORIZONTE, 5 (A. N) — A Assctclação Uomer- 
cial de Minas Gerais prestou significativa homenagem AO 
arcebispo d. Antonio dos Santos Cabral, 

- Durante a sessão, que se revestiu de solenidade, falaram O 





y ar Lauro 
FIDELIS tidas para os kstados -— .... Hona nARÇEEO: e os srs. Joaquim Vieira de Fatia € 
Com o auxilio decidido do go= | 473.314 toneladas, no valor dé Vidal. 
verno do Estado, a brefeilura | 313.791:0003 — e pura o extt? | CAMPO DE AVIAÇÃO EM, tado e da Feira Permanente 
de S. Fidelis urtá executando | rior — 121.271 loheludas no PARAGUASSU' de Amostras, possuindo excelen- 
algumas obras de particular jn- | sulor de 232.926 :000$UD0, per- tes luboratorios, | selecionado 
teresse para o desonvolvimonto | lazendo um total de 594.004) BELO HORIZONTE, 5 (A. | corpo docente, assim como am- 
da educação fislen entre os es= ! toneladas. no valor oficul de; N,) — No próximo dia 18 do | plas instalações para animais, 
enlares. Entre 574.717:0005000, a , 


PS40B vrmprevne 


inuugurado o 
dimentos, conta-se um imuderno 


porrente será 
Ap cde da cidade de 


campo de Douso INDEFERIDA UMA 


Apenas 8.0142:0005000 menos PRETEN- 


" : - AÇAO — BRA- 
estadio e um purquo Infantil, | do que nos rendeu do comercio | paraguassu!. O primeiro avião SÃO DA ASSOCIAÇÃO | É 
devendo esto ultimo ser jnau- | durante o referido periodo em PoraNUARE sobre e uoTá Um SILEIRA Dao E O RES 
gurado hrevemente. O referido | relação ao 1º semestre de 1940, | aparelho doado ao Aero Clube TRAS. 
“play-ground” terá capacidade pd ada sunertui em «ese! Tocal, ea pa PA 
para 100 crianças. .s oneladas € ..ursusses ULAS | NS ss ção Drasiler 
OP are : 168:018:0008000, respectivamen- | ABERTAS AS MATRICU de Autores Teatrais, por inler- 
ab de pap cad te, aos resultados nbtidos nos DA ESCOLA  VETERINARIA | medio de seu advogado nesta 
a 40, B. Kio dos de 1939 e 1938. O valor | BELO HORIZONTE, 5 (A. | capital, solicitou ao juiz mir 
(Do correspondente). medio da tonelada exportada, | N.) — Encontram-se abertas | nicipal Candido Teodoro | de 


PASSAGEM DIE ANU — se | no semestre inicial do ano pas- | as matriculas na Escola Supe- Oliveira que inteslitasse todos 


ums decada que Iriburgo cer- | sado foi de 1:4445000, enquan- rior de Veterinaria, que nenba | os bailes a serem realizados, 
tamente não teva a feliz ven= | to que em 1940, foi de ........ | de ser transferida de Viçosa | alegando a presunção de que 
tura de sua alta sociclude as | 1:1088000. A valorização media | para esta capital. A referida | nos mesmos fossem executudas 


sistir a uma testa tão etcunta- musicas de nutores a ela filiu- 
dos, em exibições pngas. 
referido juiz indeferiu q ten- 


tativa da 8. B. A, T. 


Escola é organizada dentro dns 
exigencias do ensino [ederul, 
está instalada junto av Tnsti- 
tuto Quimico-Biologico do Es- 


dos produtos riograndenses uu 
ano de 1941 foi de 80% um te- 
lação no ano de 1940, Ainda 
mais realça este numento de 
valor o fato de ter sido maior 


dora como a que realizou o 
Clube do Xadrez nu nolto de 31 
de dezembro ultimo. ()s salões 
daquele arlstocralico clube H- 


der do mundanismo friburguen- | no ano passado a remessa da 
se regorgitaram do que havia | nossa hulha, cuia baixa den- INSPETORIA DO TRAFEGO 
de mais distinto « elexunte no 


sidade economica muita cofico!- 
re para a redução (do preço mº- 
dio de nossas exportações. No 
1º semestre de 1941 o Rio 6. 
do Sul vendeu pava o interior 
e exterior mais de 21 593 Lones 
ladas de carvão que em igual 
periodo do ano anterior. 


mosso melo soclal. As dansas, 
ao som de um magnitico jnma, 
terminaram ás 1 horas da mas 
drugada e todos os assovladua e 
convidados sairam levando ama 
recordação belizsimu «los agrite= 
dabllissimos momentos que all 


Chamada para o dia 6 do: 34374, 35099, 
corrante às 7.4 horas (Tur- | Petropolis 7246. 
ma A): Desobediencia ao sinal; - P. 

Helvio de Oliveira Albuquer- | 124, 6024, 12013, 13228, 21338, 
que, José Sales de Oliveira | 22350, 23254, 34007, 28030, .... 
Coutinho, Alva Adolph Gapicr, | 34895. 


35513, 35547, 


haviam passado nnm auwbiente | ELEITO O PRESIDENTE DO ú a : a - Soa a 
da mais tidalga Sistqução. Os TRIBUNAL | DE APRLAÇÃO Osvar Soares, Osvaldo da i- ii mão: Se direção: 
; t qo E CON . 12.08, h A É TEN 
E OULANdOLER ol VAguES ci — Em escrutínio secreto fof | tel, Raimundo Alves de Brito, | 34059, Minas 4823. 
do tustre causidico dr. Heljo | procedida a eleição para | os| Gerson Neves dos Santos, Djal- | Rectsar passageiros: - 3645, 
Veiga, ladeado pelo simpatico | enrgos de presidente e vice- | mana Lopes da Rocha, Gene- Contra mão de direção: — 
|, médico dr Silvio Braune, o pre- | presidente do Tribunal de APe-| sio Garrido dos Santos, José | P. 4452, 21381, 26814, 30333. 
sidente vitorioso, pelo elagante | Incão do Estado. tento sido da silva Faria, Jaime Casiúch. cai e 
engenheiro dr. Amadeu Saral- | leitos. para AUS cmbar | TURMA SUPLEMENTAR: | P. 8631 
t a um trio completo, speclivamente, O : ” b . : 
qa a iq At ROUPA da seio ese pone Lohire Guerra e Os- Hans Bolm, Edwin Rocts- Falta de atenção e cantela; 


gante recepção. valdo Caminha. child, José de Oliveira Feijo. P. 11994, 16818, 17389, 26933, 


O conjunto das senhoras, slam porá ROVA REGULAMENTAR; 20269, 
de numeroso, era simplesmente DA B AÍ À DOCA Lopes Deval, Interromper o transito: — 
deslumbrante, não só pela ri- * Gonzaga Nunes. P. 28569. 


queza de suas tojlattes, como 
pela sue jncompatavo! beleza. 
Seria uma falta jmperdonvel se 
não destacassemos us nomes day 
distintas senhoras que, pela sua 
requintada elegancia e beleza, 
muito contribulram para o Kran= 
djoso exito que o Clubo do Xu- SALVADOR, 5 Ni NS 
drez alcançou na referida re- | O inlerventor fe gral ussiuou 
união, consagrando-se mais | decreto nomeando o sr. dJuão 











CHAMADA PARA O DIA € 
DO CORRENIE .A's 7.45 HO- 
RAS “TURMA B.) NO SER- 
VIÇO CENTRAL DE TRANS- 
PORTES DO EXERCITO 


José Gabriel da Costa, Atal- 
de Bispo dos Santos, Heracli- 
des Narduin Franco, Mauricio 


O Novo Diretor do 
Instituto do Fumo 


Prorogado o Prazo Pa- 
ra Obrigatoriedade dos 


Taximetros 


Em sua reunião de ontem O 
Conselho Nacional de Transito, 








; ro legancia «e; Vieira Cux para o cargo de di- : E 
de peles. ger Ee UA o nin oa: | retor comercial do Instituto do | Monteiro Ramos, Jaimo Pe- RAD EAnãO ao ame, BA isto da ic 
madames: Dante Laginestra, | Fumo deste Estado, el veire Reis, Quintino de Souza tl Eh pre + is pro Postado 
Amadeu Saraiva, Hans Gaisser, | REGRESSOU O DE, LEITE PE | Neto, Rudolf Langer, João de | Lrecimo o prazo para a vigen- 
Travassos  Chermont, Helo CASTRO Carvalho santana, Vitorio Pa-| Bia “da obrigatoriedade de ta- 
Maia, Vicente Sobral e para SALVADOR, d (A. N)) — dão João de Soza Pedrada, | ximetros em veículos de A 
terminar, & sublime trilogla ror-= | Regressou hoje a essa capri lin” Miranda, Lazaro Sabi- | determinando, aínda que sômeno 
mada por madamos Geneslo! O engenheiro Cristoviiu Leste Celsn , delocminand o a a eito do 
Porto, Cesar Cavalcanti e An- | de Gustro, que aqui velo repre- | no: O ÃO podem nie 


sentar o embaixador Jd. GC. Ma- 
cedo Soares nus festus Come- 
morutivas do “Dia do Muli- 


tonino Vaz Cavalcantl, que os- 
tentuva um não O VADOpOSO VeR= 
tido cor da nara: Morhin eipio" 

O grupo de senhorjuhas era . E 
simplesmente  aloravel pelo A PEDRA FUNDAMEN FTD 


numero e pela auit estonteante PRÉDIO DO ro 


N B 
e peregrina belezu. listá de pr- SALVADOR, 5 (A. N.) 
ra Teve lugar ontem a cerimonia 


sequentemente Eriburgo, 4 er- dra funda- 
q 1 ; Serra. do batimento da pedra, fu 
nm tampra tiiicent CA mental do novo edificio des- 


sentemente executar o artigo do 
Gódigo Nacional de Transito re- 
ferente áquela exigencin, deven- 
do os vemais Estados aguardar 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFEIUADOS NO DIA 5 DO 
CORRENTE: 

AP. Valter Kastrup, Vicente 
Rallo, Aluides de Assunção, 
José Pereira, Peixoto, Moacir 
Nepomuceno dos Passos Fer- 
digão, Henrique palatínio, Jo- 
sé da Cruz Paixão, Nils Bengt 


vos Conselhos Regionais, 

Resolveu, tambem, o Conselho 
que em todo o territorio nacio- 
nal a multa de duzentos mil 
réis, ficada no Código, por en- 
trar contra a mão de direcão 


— 





JOSE! SALDANHA — Este | finado ao Arquivo Publico do Eat 

Eu mn Gabriei | nas curvas e cruzamentos, deve 
distinto industrial, que ha tem- R ovo eiifício Lerã Ludwink eostron, - 
pos se encontrava entérmo, ses Estado. DO será dotado | Ovídio da Paixão, Armando | TSE aplicada aos Casos em que O 


: =| motorista faga a curva para a 
Gomes Ribeiro, Argemiro Ca direita ou para a esquerda in- 


valcante de Almeida, Americo | Giscrenteniente na contra mão 
Jacques Mascarenhas Silveira, | de dirnddo bem assim os casos 
Valdemar Viana da Silveira. |em que o motorista se utilize 

Estacionar em local não per-| do lado da contra mão de dire- 
mitido: P. 105, 2076 5600, 8315] cão para transnôr um eruzamen- 


tejuando o seu restabelecimento 
* em homenagem f passagem 
do ano, reuniu em sva vrestden- 
via na noite de 31 de dezenbro 
ultimo, alem le todu a sua 
numerosa familia, um grupo do 


de todo o conforto e seguran- 
ea, estando orçadas as obras 
em 1.200 contos de réis. 

e em ei pm a e 


DO MARANHÃO | 


úmigos, do qual fes parte O Fê- GAR: | LO: tapassando ou não outro 
presentante deste fornal, ofere- n 14442, 15333, 20600, 20046, | 7 

cendoslhos uma Jauta cela, ser- Superavil no Drça- 26754, 29083, 30771, 30930, o am ata UitoRaia valas 
vida por suculenta Garanto, a1402, 31937, 33105, 33808,] cutidas e votados una oo 
acompanhado de mazniticos VÃ- gestões sr. Souza Carvalho. 
nhos. A” meta noito, fof servi. mento de 1941 Cilmi to Policial ros 
da a sobremesa e nessa altura, Intivamente ao artigo 5º do Có- 
toram Jeventados varios brindes LUIZ. 5 (4, Nº) — O | ceira, Finalizando sua oração, | dizo Nacional de Transito. 

SÃO LUIZ : 


au distinto casal José saldanha 
pelo restabelecimento do seu 
dtzno chefe e saudado com en- 
tuslasmo o Novo áno que no 
mrmento se íniclava. Por ultI= 
mo falou aquele industrial, que 
iactunte comovida dFluficceu Os 
minres recebidos, “orminando 
Posta forma agradsvelmente tão 
venta reunião. 


interventor Paulo Ramos dirn-| o interventor Poulo tamos 
riu. pelo microfone da Radio-* concitou o povo do Muraunhão 
Difusora do Maranhão, , uma ja “ter confiança no futuro ua 
enudação ao povo maranhense. | Patria, Dois que. pela sua hon- 
O cheef do Execylivo declarou | ra e segurança, vela a figura 
que. apesar, das consequencias | inconfundivel do presidente 
do confilto europey, o orta- | Getulio Vargas. em torno de 
mento do Estado alcançou, em | quem se devem reunir todos os 
1941. um “superavit”  munea | brasileiros, numa demonstra ão 
registado na sua historta finen- | incisiva da unidade nacional”, 


Deliberando acerca de proces- 
sos sobre a substituição das 
atuais carteiras pela enrteira Ta- 
cional, o Onnselho firmou a dou- 
trina de que tal substituição de- 
verá processar-se  sômente nas 
repartiçãos dé Distrito Federal 
ou dos Estados. que foram 0x- 


Car. 





ta foi proferido um 
ressaltando as qualidades do 
novo presidente, 
no Conselho, 
esta jurista, o mesmo fazendo 
o dr, 
da Divisão de Caça e Pesca. 
O novo presidente, após 
prestado o compromisso regu- 
lamentar fol empossado, O ar. 
Rodrigues Neves, conhecido ad- 
vogado, faz parte de 
associações culturais, 
presidente do Sindicato de Ad- 
vogados e membro do Conse- 
lho da Ordem dos Advogados. 
Assumindo a presidencia, o sr. 
Rodrigues Neves proferiu o se- 
guinte discurso: 














turma da Escola de Instrução 





o pronunciamento dos respecti- 





pedidoras dos documentos a Lro..' 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Janeiro de 1942 


NO CONSELHO NACIONAL DE PESCA 
A POSSE DO NOVO PRESIDENTE 


Realizou-se ontem a sessão 


do Conselho Nacional de Pes- 
ca, com a presença de 
membros, prof. 
drs. Ascanio de Farla, Joaquim 
Rodrigues Neves, comtes, 
vier da Costa, Barros Falcão e 
Carlos Neto, especialmente pa- 
ra posse do novo presidente ar. 
Rodrigues Neves, 
centemente á presidencia des- 
se orgão da administração pu- 
bllca, bem como do vice-presi- 
dente comte, Xavier da Casta, 


seus 
Melo Leitão, 


Xa- 


elevado re- 


Pelo comte, Xavier da Cos- 


discurso 


especinlmente 
onde funciona 
Ascanlo Faria, diretor 


ter 
varias 


é vice- 


“Brs. membros do Conselho 


Nacional de Pesca: Ao assumir 
a  presidencia 
Conselho, cabe-me agradecer a 
honra que acabo de 

pela nimia bondade de 


deste egreglo 
receber 

meus 
colegas. Membro deste Conse- 


lho, desde a sua Instalação, na 


qualidade de jurista, pude ob- 


servar que muito se tem feito 


neste setor da administração 
publica do país, e que muito 
ainda se fará. 

O serlo problema da pesca 
nv pais vem sendo estudado 
sobre todos os seus prismas. 
E' um problema complexo, em 
torno do qual glram Inteiesses 
de grande importancia, — a 
defesa da fauna e do pescador, 
o amparo ao armador de pesca, 
ao industrial do peseaao e so- 
bretudo uv interesse da defesa 
nacional, 

A protissão de pescador ha 
de ser sempre controlada pelo 
Estado, de maneira especial, 
pois, feita em aguas territo- 
riais e por toda a vasta cosia 
do país, é necessaria uma fis- 
calização constante e eficiente, 
de modo p evitar atentagos à 
soberania nacional, Nesse tel- 
reno, mais do que nunca, tém 
os que se encontram á frente 
desses serviços, enormes res- 
ponsabilidades. 

Numa colaboração patriotica, 
com os demais poderes publl- 
cos, tem este Conselho produ- 
gido alguma coisa de interes- 
sante, estabelecendo normas e 
sugerindo medidas necessarias 
ao bem publico, 


Podemos afirmar, sem receio 


de contestação, que nestes ul- 
timos dez anos, q pesca, 
país, mereceu atenções espe- 
clais. Os seus problemas fo- 
ram encarados de frente. A 
legislação de pesca, que st Te- 
sumia a antiquadas leis espar- 
sas e a um pequeno capitulo 
do Codigo Clvil, vem sendo re- 





no 


confiança do gr. presidente ca 


Republica, aqui estaremos vigl- recebeu, ontem, 


lantes, na vanguarda deste ste- 
tor, tudo fazendo para que 
cada vez mais possa o Brasil 
se destacar entre as nações 
clvilizadas. A palavra de or- 
dem do presidente Vargas — € 
trabalhar por todos os mudos 
para o Brasil. Nós ciimpiire- 
mos essa ordem, sejam quais 
forem os sacrifícios que nos 
forem impostos. Aflrmo-o po! = 
que conheço o valor moral dos 
que compõem este Conselho 

Vigilante, dentro da  craem, 
com fraternidade e com à vou- 
sa sabedoria, procuimívl miatn- 
ter a orientação eguida olé 
equi e o prestigio desse creão 
e tudo farei para correspander 
a alta confiança que me 
dada. 

Apresento-vos os agradeci- 
mentos mais sinceros pela hon- 
rosa investidura e pela honta 
que me deram em servir u 
nessa Patria”. 

Encerrada a sessão do Con- 
selho, foram os seus membrus 
recebidos pelo sr. ministro da 
Agricultura. 


jando Leite 


NOTICIÁRIO 


[>>============—=—— 


ONTEM, NO CATETE 


DESPACHOS E AUDIEN- 
CIAS DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

residente da. Republics 
o pres! dona gespo 

palacio do 
a vasco ASen eo 

ha, que responde, pe 

Gt Ministerio da 
ustiça e Gustavo capane- 
Ae “ministro da Educação. 
Em audiencia, O chefe | do 
governo recebeu Os SIS. Bllves- 
tre Pericles, auditor -correge- 
dor da Justiça Militar, Ce 
so eus 
regação da Faculdade a- 
Cio de Medicina, presidida 
pelo diretor professor Frôis da 
Fonscca. 


cha, 


e 
O 







DENÇAS NETVOÓdO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4, 
DE 2 A'S '6 HORAS 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA | 
Pessoas Recebidas Pelo Sr. Salgado Filho 





Estiveram, ontem, no gabine- 
te do ministro da Aeronautica, 
os brigadeiros do, Ar, Amilcar 
Pederneiras e Gervasio Dun- 
can, o general Guedes Alcofo- 
rado, sub-chefe do Estado 
Maior do Exercito, os coro- 
neis, Dias Costa, presidente 
do aero Clube do Brasik 
Aristoteles de Souza Dantas, o 
Heitor 'Varady, diretor do Pes- 
sonl, o capitão de Mar € 
Guerra, Luiz Barreto, chefe do 
Serviço de Fazenda, os tenen- 
tes-coroneis, Lima de Figuel- 
redo, diretor da Escola ce 
Educação Fisica do kixercito, 
e soaquim Gonçalves, e tem 
visita de cortezia, o sr, Gorlola- 
no de Goes, secretario da Fr 
zenda, de São Faulo. 

Tambem esteve no gabinete, 
para agradecer no sr, Salgado 
Filho, o seu comparecimento -& 
Escola de Aeronautica, o cos 
mandante desse estabelecimea- 
to de ensino militar, tenente- 
curonel, Henrique Fontenele. 


ASSUMIU o COMANDO 
DO 5º R. AV. 


O diretor da Aeronautica MiI- 
WUtar recebeu comunicação do 
tenente-coronel, Abelardo Ser- 
vilio de Mesquita, de ter assu- 
migo o comando do 5º R. 
Av. e da Base Aerea de 
Curitiba, em virtude da nomead- 
ção do comandante efetivo, te- 
nente-corornel,  Altal Eugenio 
Roszankyv, para a Diretoria 
do Pessonl 

A SITUAÇÃO DOS CAN- 

DIDATOS A ESCOLA 
DE ESPECIALISTAS 

A situação de varios candida- 
tos à Escola de Especialistas de 
Aeronautica e a que se segue, 
de acordo com os ultimos des- 


modelada com uma orientação | pacnos proferidos pelo tenente- 


segura e harmonica, 


! coronel Pinheiro de Andrade, 


Em 1934 tivemos, pela prl-| comandante du Escola, nos re- 


meira vez, transformado em 
Codigo os principios necassa- 
rios consubstanciados no Codi- 
go de Caça e Pesca, aprovado 
pelo decreto 23.672, de 2 de ja- 
neiro de 1034. 


decreto-lei 794, de 19 de outu- 
bro de 1948, aprovando o pri- 
meiro “Codigo de Vesca” no 
Brasil. E, com ele, a criação 
do primeiro “Conselho Núcio- 
nal de Pesca”, Fastidioso ce- 
rla relembrar aqui o que tem 
sido o trabalho deste Cornse- 
Jho em inumeros processos É 
ante-projetos de leis, 

E' bastante salientar que, 
após a sua instalação, todas as 
leis referentes à pesca, ou 10- 
ram de sua iniciativa, ou U- 
veram a sua colaboração. 

Com satisfação pela ovra 
executada, podemos continuar 
a trabulhar, com a mesma voti- 
entação, porque até aqui não 
nos faltou o estimulo caau 
pelo exmo, sr, ministro cia 
Agricultura e pelo exmo, sr. 
presidente da Republica, esti- 
mulo este representado tela 
aprovação de todos os traba- 
lhos deste Conselho. 

Este Conselho, trabalhando 
sempre em harmonia, com u 
preocupação dos altos intercs- 


ses do país, teve a presidi-lu, 


desde a sun Instalação, impri- 
mindo um sadio patriotismo, o 
ilustre prof. Melo Leitão, vl- 
entista notavel, cuja reputação 
já ultrapassou as fronteiras cu 
país e que, só pelo seu estado 
de saude deixa a presidencia. 

Eis porque, meus culegus, eu 
me sinto desvanecido e fnon- 
rado pelas vossas preferencias, 
para substfitur a um presi- 
dente, que com q seu talento 
conseguiu fazer deste Conselho 
um prestigioso e acatado vrgão 
da administração publica, que 
regista enorme soma de ser- 
viços. 

A prestdencia que assumo, 
no momento, é de graniles res- 
ponsabilidades, mas será ela 
tarefa facil, pela ajuda «os 
meus colegas, que, a5tou tet- 
to, nunca faltarão com as suas 
luzes, não apenas em favor do 
colega elevado á presidencia, 
mas tambem dos Interesses uo 
país 

Anima-me ainda a segurança 
de que continuaremos assim, 
dada a orientação inicial tri- 
cada pelo nosso presidente 
prof. Melo Leitão, nestes ulti- 
mos anos. 

Inicizmos um novo ano de 
trabaino, com 4a mesma pre- 
ocupação — os interesses na- 
cionais. 'Todos nós, componet- 
tes deste Conselho, e que tive- 
mos e honra de. merecer a 
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es Cs ms va Aa o me 


querimentos Inserl- 
ção: 
Devem aguardar chamada pa- 


pedindo 


ra exame: — Hugo Manso, Jus 
ratndir Joaquim dos Passos 
Luiz Matra Ramos, Lulz Gonza- 
ga Bernardes, orlando Matos, 
Reginaldo Rabelo dos santos, 
vitor Rivera Palmeira, val- 
ter Bantos Messner, JoÃo Nar- 
ciso Loureiro, Pedro D'Assen- 
ção, Moncir Ferreira dos San 
tus, Manuel Dlogenes de Mã- 
galhães Filho, Aramis Alves 
Sayão, adiel sanglard, Adolfo 
Menezes Rocha, Amadeu Ma- 
rinho ' Falcdo, Angelo Francis- 
to Peixoto rilho, Antonio 
Chaina Filho, Astonio Dutra 
Souto, Antonio Emilio de Ol. 
veira, Antonio machado, Hel- 
miro Alves de Melo, Darcy 
Coelho França, Domingos - Por 
reira Ramos e Dorly Amorim 
da Cruz, todos do Distrito 
Federal, e mais candido José 
de Almeida e Itamar Donã- 
tu -palva, de Niterol, Jose Soa- 
res Vargas, de Juiz de Fórs, 
Neison Assalvl, e WFrancísco OS- 
car Diniz Junqueira, da capi- 
tal de São Paulo, e Helzlo Lou» 
reiro de Campos, no Jstado 
do Rio. 

Devem comparecer . com ur- 
geucia, 4 Escola de Especialis- 
tus: Aroldo Figueiredo de Al- 
meida, Glovantf Eolo Marchest- 
ni, Bernardo  asvolinsque & 
Silvio Gomes, do Distrito 
Federal, 

Devem apresentar com  ur- 
gencla prova de situação mill- 
tar: Osvaldo Fermandes de 8 
Paulo (Capital), e Gilson Ra 
sende Pinto de Figueiredo, de 
Belo Horizonte. | 

Tiveram seus requerimentos 
mdeferidos: por excederem é 
saade, José Benedito Peçanha, 
de São Paulo (capital), e Pau- 
ly Pereira de Souza, do D 
wederal; em face de penas in- 
disciplinares, Angelo José Cor 
lombo, do Distrito Federal; é 
vor não ter completado a ida- 
de minima, Benedito José. de 
Castro Azevedo, de Niteroi. 





bus. chapa 320 e de numero de 
ordem 4, Unha "Palace-Hotel- 
Barata Ribeiro”, trafegava re- 
pleto de passageiros pela Ave- 


cidade. 

Em melo A viagem, quase no 
chegar ao obelisco, um transe- 
unte, visivelmente alcoolizado, 
atravessor 'inaclivertidamente 
aquele trecho, no momento 
jusio em queio onibus pasava, 

O motorista que o dirigia, 
Osvaldo Vieira dos Santos, an- 
te e iminencia do desastre, nu- 
ma manobra rapida e feliy, 
consegulu evitar o atropela - 
mento que parecia ' infalivol, 
virando a barra de direção 
para a esquerda, porem quam 
do procurou repor o auto my 
rumo certo, a barra de diveçan 
partiu-se, indo o onibus capa- 
tar espetacularménte, 

Todos quantos tiveram opor- 
tunidade de assistirem ao de- 
sastre, correram pera o local 
apavorados julgando que se 
ria grande o numero de mur- 
tos e feridos, 

Policiais e populares o ajuda- 
ram aos passageiros a se MH 
bertarem do interior cin onbus, 
ao mesmo: tempo que ersm 
providenciados os socerros da 
Assistencia, + 

OS. FERIDOS 
Em consequencia sairam fe- 


tidas as seguintes pessoas gts, + 
depois de mercicadas nu Posta | 


Central de Assistencia, restra- 
ram-se: : 

Maisés Ginter, de 45 anvo 
de edade, comerciante, rent» 
dente á rva General Polidoro, 
174; Ignacio de Lolola, de 26 
anos, tambem  comerolanta, 
morador em Volta Redonda: 
Maria Mendes Leão, de 33 
anos, morador á& rua D. Maria- 
na, 181, e o menor Panlo, de 
3 anos de edade, residente à 
mesma rua no n,º 1ãi1. 


freu fratura da perna direita, 
alem de escoriações e contu- 
sõrs, depois de” socorrido, foi 
internado na Casa de Saude 
São sebastião. 

PRESO. O MOTORISTA 

O guarda civil n.º 1.318 eu- 
xiiado pelo guarda municipal 
1.310, efetraram a prisão q“ 
motorista, conduzindo-o à de- 
legacia do 4 distrito, e al 
apresentando-o ao 'comissario 
Espirito Santo que o aútuou 
em flagrante. 


nida Beira Mar com destino à ! 


| furtar, valeu-se 
| oportunidade que se lhe ofere- 


O negociante Moisés, que 


| Gapotou o Onibus Repleto de Passageiros 


Verificada mais tarde a ne- 
quscado da pecus sa vaca V ã ——————— 
e da pesca, em virtude de seu pa 1 
desenvolvimento, foí baixado o arias Pessoas Feridas P reso o Motorista 

Pela manhã de ontem o oni-e 





Duplo atropelamento 
O auto particular n. 20,7% 
dirigido por seu Eira 
Flavio Costa Vilas-Bous, np 
tarde de ontem, na rua do Car 
tete, atropelou a domestica 
Antonieta Sales, de 28 anos, 
moradora à rua Moura Brasil 
n. 394 e a menina Zilah, de 19 
anos de idade, filha de Juvor 
nal Morais, residente à rua de 
Santo Expedito s/n, causundar 
lhes escoriações generalizadas, 
às vitimas foram socorrlas 
na Assistencia e o molorista 
evadiu-se. : 


—— — mem e 
Empregou-se para fur- 
tar a patroa : 


A policia do 4º distrito está 
no encalço da domestica 'Ia- 
nedita de tal, de cor preta, com 
30 anos de idade presumiveis, 


ide residencia lgnorada, autora 


de um furto praticado na. re- 
sidepcia, da professora Grulo- 
mar França Enes, á rua Bén- 
to Lisboa n. 17,5, apartamento 
numero 13, f 
Benedita, que se empregura 
com. o proposito exclusivo ce 
da primeira 


ceu para fazer uma “lUmpa- 
za” em regra nas joias da pa- 
toa. D. Guiomar, que bavia 
ido a uma sessão de cinema, ap 
regressar á casa não mais en- 
controu a empregada. Bent- 
dita desaparecera levando com 
ela um relogto de pulso, com 
as Iniciais C. F,: um relogio 
de bolso; um anel de profos- 
Sora, um par de abotoatmas 
sem brilhantes e outros cbje- 

A policia espera deter a la- 
dra a qualquer momento. 


Faleceram no H. P.'S, 


Faleceram ontem, no H. P, 
S., o mecanico Julio Teodorico 
dos Anlos, de 48 anos, solto; 
to, residente & rua Bonflin, 32. 
atropelado no dia 2 do correm 
te, ma avenida do Mangue, € 
um individuo cuja Identidade: 
não foi possivel aintia escirr 
fecer-se, de cor parda, de 80 
anos presumiveis, que fora ce 
lhido por trem na estaçao do 
pai de Dentro, ; 

s corpos foram : ipIdos 
para o necroterio, | na 


- 
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Presentes á Solenidade o Presidente Getulio Vargas e os Ministros da Aeronautica, Guerra e, 


| “Em Deiesa das Américas” 


Suplemento Comemorativo da Abertura da Conferencia Pan- 
Americana dos Chanceleres no Rio de Janeiro 


” 





Eob todos os aspectos, tol 
uma solenidade brilhante a que 
se realizou, no Campo dos 
Afonsos, constante da declara- 
cao dos aspirantes a oficial da 
Força Aerea Brasileira e da 
entrega dos diplomas a essa 
turma e aos segundos-tenerntes 
que conclultam o curso de ofl- 
cial aviador em 1941, 

Antes da chegada do presl- 
dente da Republica, os aspl- 
rantes já estavam alinhados na 
area do fundo do edificio do 
Casino dos Oficiais, tendo em 
frente os segundos-tenentos, 
Atrás deles, viam-se os cadetes 
do ar, todos com uniforme 
branco, e por ultimo a compa- 
nhia de guardas da Escola, sob 
o comando do capitão Alexan- 
dre Colares Moreira, com a 
sua banda de musica. No cam- 
po, completavam o quadro mar 
gnifico, duas filas de aviões dos 
tipos utilizados nos varios 5€r- 
viços da aviação militar, 

O INICIO DA SOLENI- 
DADE 

O presidente Getulio Vargas, 
que fol alvo de especiais ho- 
menagens, chegou acompanna- 
do do ministro Salgado Filho, 
do comandante Otavio de Me- 
deiros, do major Matos Vani- 
que e do capitão Manuel dos 
Anjos. Receberam-no o cO- 
mandante da Escola e outras 
autoridades da Aeronautica, no 
Casino dos Oficiais, de cuja 
sacada o chefe do Governo as- 
sistiu á primeira parte da ce- 
rimonia, tendo ao lado, ulem 
do titular da Aeronautica, Os 
ministros Eurico Dutra e alml- 
rante Aristides Guilhem, Vi- 
am-se tambem all os brigadel- 
ros do ar Armando 'Trompo- 
wskl, chete do Estado Maior, 
Gervasio Duncan e Amilcar 
Pederneiras, diretor da Acru- 
nautica Militar, e outras altas 
patentes da aviação. Constou 
a primetra parte da cerimonia 
de continencia ao chefe do 
Governo; da leitura da ordem 
do dia do comandante da Es- 
cola pelo capitão Teixeira Co- 
Imbra: aa passagem do pavi- 
lhão cda Escola, do aluno que 
a deixava ao aluno que nela 
ainda permanecerá, e final- 
mente, do juramento. Depois, 
os aspirantes foram sendo cha- 
mados nominalmente, Acudiam 
com um “pronto”. Essa cha- 
mada finalizou com uma nota 
de emoção. Ao ser pronuncia- 
do o nome daquele que serla O 
decimo de turma, os seus nove 
companheiros responderam por 
ele, a um só tempo, com & pã=+ 
lavra — presente. Aquele que 
completaria a turma chama- 
va-se Rul Lima, fol vitima de 
um acidente de aviação em Ja- 
carepaguá, recentemente, mor- 
rendo no cumprimento do de- 
ver. < 


Após o desfile dos asplran- 
tes, dos cadetes do ar € dos 
segundos-tenentes, O preslden- 
te da Republica, os ministros 
e convidados dirigiram-se para 
a sede da Escola, onde se 1a 
cumprir » segunda parte do 
programa, 

ENTREGA DE DIPLOMAS 

No salão nobre, o chefe do 
Governo ocupou o centro da 
mesa, ladeado pelos ministros 
da Aeronautica, da Guerra e 
da Marinha, pelos brigadeiros 
do ar presentes e outras auto- 
ridades. Inlelando essa soleni- 
dade, falaram o coronel Hen- 

Fontenele, comandante 
discurso alusivo 
ao ato, o major Clovis 'Travas- 
sos, diretor do Ensino, fazendo 
uma sintese dos trabalhos e 
enumerando as principais rea- 
lizações do amo findo no campo 
da ingtrução da arma aersa, € 
o aspirante Felix Jofre, em no- 
me da turma, despedindo-se 
dos seus colegas. 


O presidente Getulio Vargas, 
o general Eurico Dutra, o al- 
mirante Aristides Guilhem, O 
sr. Salgado Filho, os brigadel- 
ros 'Trompowski, Duncan € Pe- 
dernetras fizeram à entrega 
dos diplomas, primeiramente 
aos segundos-tenentes, que, C0- 
mo ficou dito acima, conclul- 
ram o curso de oficial aviador 
e, depois, nos aspirantes. En- 
cerrou-se a segunda € ultima 
parte do programa com o can- 
ta “Bandeirantes do Ar”, ens 
toado pelos cadetes do ar & ofi- 
cialidade da Escola. 

Serviu-se um “lunch”, Tetl- 
rando-se pouco depois, O presi- 
dente da Republica, os minis- 
tros e demais autoridades pre- 


sentes. À 
OS OFICIAIS AVIADORES 
Os segundos-tenentes avia- 

dores que concluiram o curso 

de oficial aviador em 1941, fo- 


rique 
da Escola, num 


Marinha 


O presidente Getulto Vargas entregando os diplomas 
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Aeronautica 


ram: Roberto Cagglano Hall, 
José Garlos de Miranda Cor- 
rêa, Paulo de Abreu Coutinho, 
Oscar de Souza Spinola Junior, 
José Paulo Perelra Pinto, Auri- 
eles Teles Pires de Souza Dra- 
sil, Hugo Linhares Uruguai, 
Carlos Jullo Amaral da Cunha, 
José Maia, Favio de Souza 
Castro, Roberto Hipolito da 
Costa, Amilcar da Fonseca Li- 
ma, Ricardo Hugo Iwersen, 
Paulo Vasconcelos de Souza e 
Silva, Leonardo Teixeira Cola- 
res, Wilson de Queiroz Coube, 
Wilson Policarpo de Azambuja, 
Josino Mala de Assis, Jusê de 
Castro Dieguez e Carlos Alypr- 
to Martins Alvarez, 
OS ASPIRANTEY 

Os alunos declarados aspi- 
rantes aviadores foram os 5e- 
guintes, por ordem de mereci- 
mento intelectual: Vitor DI- 
drich Lelg, Jofre Felix de Sou- 
za, Marlo Gino Francescutl, 
Carlos Afonso Delemora, Ma- 
nuel Poener Mazeron, Julio da 
Costa, Esron Saldanha Pires e 
Alcides dos Santos. 

O DISCURSO DO COMAN- 

DANTE DA ESCOLA 
DE AERONAUTICA 

Na solenidade realizada no 
salão nobre da Escola ds Ae- 
ronautica, o seu comandante, 
coronel Henrique Fontenele, 
proferiu o seguinte discurso: 

“Exmo. sr. presidente da 
Republica — A Escola de Aero- 
nautica por intermedio de seu 
comandante, desvanecida agra- 
dece n presença de v. excia. O 
“Chefe Supremo das Forças 
Armadas”, no nosso Campo 
dos Afonsos, pelo estimulo que 
eia nos traz e pela honra que 
nos dá. 

Exmos. srs. ministros de Es- 

tado, exmos, srs. chefes de 
E. M., srs. oficiais generais de 
terra, do mar e do ar. — Mi- 
nhas senhoras, meus senhores 
e meus camaradas, igualmente 
a todos agradeço pelo brilho 
que emprestam a esta soleni- 
dade. 
A tríplice missão do coman - 
dante, — disciplinar, instruir e 
administrar, — Impós na Es- 
cola de Aeronautica, mais GO 
que em qualquer outro organis- 
mo militar, uma perfeita vom- 
partimentação destes três se- 
tores de sua complexa ativida- 
de. 

A multiplicidade de suas 015- 
ciplinas especializadas; a quan- 
tidade, a diversidade e o VE- 
lor dos materiais utilizados; a 
necessidade imprescindível de 
seus elevados efetivos, rtgoro- 
samente disciplinados e final- 
mente a complicada adminis- 
tração deste imenso todo que é 
a nossa Escola de AeronauLica, 
exigiu dos chefes de serviços 
a mais ampla independencia 
nas suas iniciativas, para um 
melhor aproveitamento de suas 
capacidades e maior rendimen- 
to dos trabalhos escolares. 


Sob este regime de absoluta 
divisão de trabalho, de respom- 
sabilidade e cooperação, de- 
correu u atribulado ano letivo 
de 1941, sobre cujo ensino, 
seu respectivo chefe vos tará 
uma repida analise. 

são hoje diplomádas duas 
turmas de aviadores: — uma 
de “1 segundos tenentes avia- 
dores que é a ultima turma co 
C. O. Av. da extinta Escola 
de Aeronautica do Exercito, e 
a outra, de nove aspirantes à 
oficial aviador que é a primel- 
ra, da nova Escola de Aero- 
nautica, ambas oriundas da 
Escola Militar do Realengo. 


Estas duas turmas represen- 
tam apenas uma pequena par 
ceia do que fol o alficil e afa- 
noso trabalho desta Escola no 
seu primeiro ano de existencia, 
mas que, graças & confiança 
absoluta e o Irrestrito apolo do 
exmo. sr. ministro da Aero- 
nautica, dr. Salgado Filho, e 
a cooperação dos exmos. 5H5. 
ministros da Guerra e Marinha 
e dos chefes da nossa Força 
Aereg Brasileira, logrou em 
pleno funcionamento, montar 
toda complexa estrutura de 
uma escola de aeronautica no- 
derna, para 170 cadetes, com 
três anos de curso, afim de tur- 
necer, sem solução de continui- 
dade, oficiais aviadores para & 
Força Aerea Brasileira, 


Hoje aqui, neste fim de Jor- 
nada, sem vaidades mas Ape- 
nas cum & conciencia tranqui- 
la pelo dever cumprido, satis- 
feitos, nos apresentamos  a0% 
chefes que em Preta tanto sua 
Tiaram 8 r-lhes, 
gratidão  olnderidade — “dés- 
tes-nos os melos” — a “mis- 
são está executada”, 





Amanhã, ainda mal terml- 
nadas as expansões de alegria 
que esta festividade nos lrou- 
xe, e no iniciarmos de nuvo o 
nosso febril e mustero labor, 
bem sabemos os dias amargos 
que nos esperam. Aqui estare- 
mos, tranquilos e coesOS, His- 
truidos “e disciplinados e sobre- 
tudo dignos da confiança dos 
nossos chefes aos quais solene- 
mente afírmamos que os seus 
extraordinarios esforços em 
nos proporcionar os meios, Us 
enormes melos de que tanto 
necessitamos, e — sem os quais 
a nossa «ção é um fracasso —- 
serão correspondidos pelo nos- 
so decidido e destemido sacri- 
ficlo no sagrado cumprimento 
do dever. 

Agora a vós meus jovens cn- 
maradas que vão partir, não 
deixeis apagar dos vossos cora- 
ções as luminosas e ardentes 
recordações deste Campo dos 





da Aeronautica 


e os novos aspirantes do Ar forma dos no Pateo da E 

















ES e BOMBA 


scula de 


Afonsos. Bão elas que perpe- 
tuam o vulor e mn beleza de 
nossa vida de aviadores, — a 
exaltada lembrança do nosso 
angustioso “laché”, — a trre- 
mediavel condenação a menor 
indisciplina de vôo, — a lenda 
e o fantasma dos Afonsos, 
e depois mais tarde, — as m 
e uma historias de cada pllo- 
to em suas viagens do Correio 
«“ de quando em quando, inexo- 
ravelmente, a triste e comevida 
memoria (co companheiro que 
partiu e não regressou,.. 


São todas estas recordações 
mesqueciveis que sedimentem o 
sentir coletivo e a tradição «Ju 
nossa Aeronautica e hão de sa- 
grar em vossas almas de sol- 
dados do ar o espirito de dis- 
cíplina, de leuldade e de he- 
roismo com que devels “lutar 
e morrer pela Bandeira do 
Brasil”, 





Todas as Forças Aliadas 


no Pacífico Nas Mãos 


do General Wawell 





O SEU QUARTEL GENERAL SERA” INSTA- 
LADO EM SOURABAYA 





A Arrancada Será 


TVASHINGTON, E (Router) — 
4 Imprensa local continua co- 
mentando de maneira extrema- 
mente favoravel a concentração 
do comando supramo ce todas 
as forças uljadas, no sudoeste 
do Pacjfico, nas mãos do gene- 
ral Wavell, 


O influente joryel “pBaltimoro 
Sun" diz: “E' um Imporiante 
passo avante”, uecrescentando 
que “deveria servir parn Torne- 
cer a Integralização das nações 
na area de “fronts” continen- 
tais e insulares, lurgumente Eos 
parados". Aflpyma o jornal que, 
ulem do mais, “apresenta um 
desenvolvimento altamente sig- 
nificativo, “para «s planos cons 
Juntos afim de desenvolver uma 
ação unida” contra o Iijxo em 
todas as fases da guerra, eco- 
nomica, individual e militar, 
tornando-se essencjnl empregar 
todo o poder dos altados numa 
pressão continua e energlca 
contra o Inimigo”. 


Ademais, tal noumo a destara- 
cão das 26 nações conjuntas, o 
vomo as palavrus do sr, Eden, 
ontem, alirmando a unidade 
anglo-russa contca a Alemunha, 
aquele passo, diz o “Bnitimore 
Sun", demonstra 4 naturcar glo- 
bal da luta. 


+ 

Continua o jornal avisando 
que não se deve estuecor que a 
Erande ameaça surge agora co- 
mo sempre surgiu desda 1970, 
e que vem do governo nazista. 
"E" por este motivo que atrve- 
mos considerar tais calsas cus 
mo a perda de Hocng-Kong, de 
Manila e de Guam, a b.'lhante 
e exemplar defesa da Ilha de 
Wake, em relação com a luta 
major. E' por esse motivo que, 
em operações como un contyue 
ofensiva russa, de Leningrado & 
Criméia, e na marcha dos exer- 
citos britantcos na Africa, Já se 
nota a balança pendendo para 
o lado contrario, temporaria= 
mente ou permanentemente. 

O estreito de Kerch significa 
menos para nós do que qu bata 
de Manila, no entanto, nesta 
guerra, n travessia dsquele uu. 
trelto pelas forças gsovleticas 
atacantes, tem o mesmo valor 
da captura da capital tHliplna 
pelos Japoneses,  Porqua, este 
golpe foj desfechado diretamen- 
te contra a fonte da força do 
Eixo, que deveremos por fim 
aominar, se 4 que pretendemos 
obter a vitorla”, 

Termina o “Baltimore Sun”: 
“Por mais ansfosos cue esteja- 
mos, para castigar o trals 
goeiro adversario Inimigo, ape- 
sar da importancia que repre- 
senta a proteção das nossas |l- 
unas para os mercailos do Pa- 
cíflco, devemos considerar nque- 
le setor como sendo apenas um 
segmento da guerra mundial, 
na quai temos Interessas fun- 
dnrmentalis em jogo ra UBuropa, 
no Orlente Medio e na Auta”. 


O QUARTEL GENERAL DE 
WAVELL 


LONDRES, 5 (Reuter) — Com 
a sua nomeação para c enman- 
do supremo das forças alludas 
no sudeste do Paclflco, o gane- 
ral Sjr Archibald Wavesll] euta- 
beleceu o seu quartel general 
em Sourabaya, a base naval ho- 
tandesa situada nu costa orlen- 
tai de Java, agora transforma- 
da tambem em centro de pro- 
dução bélica de primeira ordem. 


Contra a Tailandia 


SERA" A TAILAN- 
pr 

WASHINGTON. 5 (Reuter) — 
Us comentaristas da Imprensa 
e do rudlo expressaram, a espe- 
TANGA, durante o fim da gemas 
na, de que a nomoicão do ge- 
neral Wavell parn o supremo 
comundo aljado significa que 
cedo empregara suus forças na 
Birman'a para uma arrancida 
contra a Tallandia, rfim do all- 
viar a pressão a que estão sub- 
metidas as forças que guurne- 
cem Singapura, 

No entanto, não ha nenhuma 
informação em Wualiingron que 
permita supor que tul vfensiva 
esteja em preparação 
Us COMENTAHIOS 

pena 
CANBERKA, 5 (Reuter) 
Comentando à nomeação do Ege- 
nural Wavell para vo comundo 
supremo das forcas altadas no 
sudeste do Fueiflco, o ministro 
da Guerra, Forde, declarou: —. 
"Agora podemos tor a certesa 
de que os esforços aliados gu- 
mentarão em volume e Intensi- 
dade, até a derrota finaj dos 
nossos inimigos, O gnveryto está 
resólvido a fazer com quo os 
estorços de guerra da Australia 
atinjam o seu ponto maximo. 
Estamos dispostos a defender o 
nosso territorio, polegada por 
polegada, da mesma forma que 
faremos tudo o que estivor no 
nosso alcance, para defender os 
territorlos doz nossos aljados”. 


INVADIDA 
A 


EM CAN- 


d Vigilancia Em 





NO DIA 20 DE JANEIR 


MOSOS DO JORNALISMO 





A POLITICA DO BRASIL NA AMERICA, SEUS RECUR- 
SOS E SUAS POSSIBILIDADES ANTE A OBRA COMUM 
DE DEFESA DO CONTINENTE, 


REPORTAGENS SOBRE AS REPUBLICAS IRMAS DO 
NOVO MUNDO E ARTIGOS FIRMADOS POR NOMES FA- 


AMERICANO. 


à APESTEEOR ES mg ES E e 








A CONFERENCIA DOS CHANCELERES 








Possivel o Rompimento de Todos 
os Paises Americanos Com o Eixo 


Torno 








do “Uruguai” Que Conduz Seis Delegações 








JA” ESTA' EM BUENOS AIRES A COMITIVA DO CHILE E EM SAN- 


WASHINGTON, 5 (U. 


TIAGO, A PERUANA 


P.) — Nos etreulos diplomaticos 


diz-se que na conferencia do Rlo de vaneiro, será estudada 


a questão do rompimento de relações diplomâticas com 


potencias do “Eixo” 
que ainda as mantém. 

Ao mesmo tempo, nas es 
respeito da declaração do 


minicana, sr. Trujillo, 


ex-presiaente da 


de que todas as Republicas Ameri- 
canas deviam declarar a guerra 


as 


por todos aqueles Estados americanos 


feras inter-americanas diz-se, a 
Hepupiica o- 
ao 


“Eixo”, que tal reso- 


lução poderia servir de estruture para o compromisso do 


ante-projeto que merecia a 
publicas Americanas, mesmo 


|, aprovação de todas as He- 


a daquelas que assumiram att- 


tudes mais moderadas do que as adotadas pelas Hepublicas 
Centro-Americanas e do Caribe. 


Teoricamente, a declaraçuo 
de guerra por parte de todas 
as Republicas seria a maior 
demonstração da solidarieda- 
de continental, porem, tambem 
existe a opinião de que é van- 
tajuso que existam alguns go- 
vernos americanos neutros, 
por intermedio . dos quais se 
poderia estar em contacto com 
o “Eixo” para negociações, tais 
conto a repatriação de refugla- 
dos e transmissão de notas. 

Os diplomatas prevem que 
a referida sugestão será apre- 
sentada imediatamente e que 
encontrará o apoio do Chile, 
Colombia, Venezuela, Equador, 
Panama e os paises centro 
Americanos e das Caralbas. 

Afirma-se, ao mesmo tempo, 
que os Estados Unidos veriam 
com agrado a adoção da ci- 
tada sugestão, 


Todas as noticias que chegam 
das capitais latino-americanas 
reiteram o profundo sentimen- 
to de colaboração que existe 
para com os Estados Unidos 
no seu atual conílito. 


Assinala-se tambem que a 
ruptura des relações diploma- 
ticas por parte dos Estados 
que ainda as mantêm obriga- 
ria o “Eixo” a retirar todas 
suas embaixadas e legações do 
Hemisterio e como consequen- 
cia logica, se reduziriam suas 
fontes informativas militar e 
naval, não dispondo assim de 
detalhes sobre o movimento 
de navios, aviões; etc. 


Acredita-se que tal medida 
é mais vantajosa que a decla- 
ração de guerra unanime pro- 
posta pelo sr. Trujillo. Quan- 
to & declaração de guerra por 
parte das nações do Caribe, 
Fanamá e centro-Americanas, 
as esferas imparclais 
que tal ação não representa 
uma medida excessiva, posto 
que os referidos Estados se 





À Despeito da Entrada dos 
Estados Unidos na (Guerra 





CONTINUA O AUXILIO A” INGLATERRA 


LONDRES, 5 (Meulet) — A 
despeito da entruda uu guerra 


dos listados Unidos, as suas 
contribuições pura o Comité 
Civil Dritubico para  Letesa 


dos Lures, continuam a ger re- 
cebidus, mlormi O jornais" Eve- 
ning Slardard”. nim artigo so- 
bre o trabalho do Comile, 

O secretario do Comité eru 
de opinião que us contribui 
ções  umericunas | cessusseimu 
quando a America «do Norle 
entrusse na guerra. No entalito 
não só continua a sua Orgu- 
uização, como já encontram u 
caminho, vindos da America, 
três novos embarques, e da 
séde do Comité, nos Estados 
Unidos, foi lunçado um novo 
apelo para armas de pequeno 
porte e outros auxílios pura u 
defesa civil da Grã-Bretanha. 

Durante o ano Passado, o 
Comité recebeu da América do 
Norte e distribuiu à Guarda 
Nacional na Grã-Bretanha, .. 
20.000 metralhadoras de. mão, 
metralhadoras pesadas, fusis e 
revolveres. 


Cinco mil telescopios, 
de campanha foram remetidos 
ao Corpo de, Observadores 
Reais, observadores de incen- 
dios. e guarda-costas, e 21.000 
capacetes de aço foram forneci- 
dos aos postos de defesa anhi- 
abrea. A 

LEITE DOS ESTADOS 
UNIDOS 


LONDRES, 5 (Reuter) 


oculos 


Os embarques | Norle-america- 
nos de leite condensado pre- 
encheram uma necessidade rem 
e foram verdudeiramente bem 
acolhidos na Grá-brelanha, 
onde já foram distribuidas 
mais de 120 milhões de lutits. 

A distribuição deste ano cle- 
va-se a uns 40 milhões de la- 
tas, Começara em meindo sde 
janeiro e chegará às leiterias e 


outros estabelecimentos niaIs 
ou menos no fim deste mos. 
Novos suprimentos chegarão 


em melados de fevereiro. A 
maioria dos consumidores re- 
cebe suns latas de leite por in- 
termedio de seus fornecedores 
habituais, que as tacionam de 
acordo com os regulamentos 
oficiais, 





Fora colhido por um 
bonde e faleceu no 
H. P.S. 


Faleceu ontem no H. P. 5., 
onde fora internado no dia 2 
p. passado, com fratura expour- 
ta das pernas, em consequencia 
de um desastre de bonde ocot- 
rido na avenida 28 de Setem- 
bro, o menor Nicanor, de 15 
anos, filho de Maria da. tom 
ceição, residente 4 rua Abol!- 
ção s/n 





opinam, 


acham geograficamente den- 
tro das zonas que os Estados 
Unidos estabeleceram para a 
defesa do Canal do Panamá. 


SEIS DELEGAÇÕES VIAJAM 
NO “URUGUAI” 


BUENUS AIRES, 5 (U. DP.) 
— Com referencia à noticia 
divulgada ontem, segundo a 
qual o navio  esluGulilenge 
“Uruguai”, que levarão ao Rio 
de Janeiro os chalceleres da 
Argentina, Bolívia, Chile, Peru, 
Paraguai e Uruguai c seus co- 
Inboradores, serin escoltulo em 
viagem por navios de guerra 
sul-americanos, manifestou-se 
hoje, em esferas uutorizadas 
desta capital, que nada se re- 
solveu a respeito, ucentusndo- 
se que a referida vigilancia 
não é necessaria, porqualto o 
Allantico se achn vigiado por 
unidades da esquadra briluni- 


ca. 

CHEGA A BUENOS AIMES A 
DELEGAÇÃO DO CHILE 
BUENOS AIRES, 5 (U, P) 
— Urgente — A's 15 horas v 55 
minutos. chegou o avião aque 
conduz parte da delegação chi- 
lena á Conferencia de Chance- 

leres do Rio de Jantiro, 
A* chegada, foram | cumpri- 


mentados pelo pessoal da ela = 
celuria, argentina e da embat- 
sada chilena. 

PARTE DE LIMA A DELEGA- 
ÇÃO PERUANA 
LIMA, 5 (U. P,) — O mi 
nistro das Relações Exterivres 
e presidente da Delegação — á 
Confereneta do Rio de Janeiro, 
sr. Alfredo Solf wy Muro, par- 
tiu esta manhã, por via atren, 


para Santiugo do Chile em 
viagem a Buenos Aires, onde 
enduarcará no dia 3 para a ca- 
pital brasileira, a bordo do 
transatlantico “Uruguai”, 
Acompanham o sr. Solf y 


Muro. o chefe do Depariamen- 
to Político do Ministerio das 
Relnções Exteriores e seus fi- 


lhos. Alfredo e Manuel  Solf 
Garcia Calderon, que atuarão, 


respectivamente, como 2 e 3 
secretarios. 

Um comunicado expedido, e» 
ta menhã, diz que tambem as- 
Kistirão à Conferencia, o mi- 
nistro da Fazenda, sr. Davi 
Daso. o coronel da aviação Ar- 
mando Revoredo, o coros] Ri- 
cartio Alnvasa ec o copitão da 
armada Manuel R. Nieto, que 
«e encontram, atualmente no 


Rio. 
CONFERENCIOU COM SUM- 
NER WELITS O EMBAIXADOR 
DO BRASIL 
WASHINGTON, 5 (Reuters 
— O embaixador do Brasil. sr. 
Carlos Martins Percira c Sou- 
rs conferenciou corv o sr 
Welles sohre os planos da Dró- 
xima conferencia de chancele- 
res aniertenos. one se cele- 
breevá no Rio de Janeiro, 

Tambem se entrevistm com 
o sub-secretario de Estado nor- 
te-americano o ombatveador do 
Trueurt em Washincton, sr. 
Juan  Rlanco, o entestrandn com 
m sy, Sumner Welles sobre tina, 
das ns fases da situação inler- 
pacianal”, 








[Parao 


] 





Expedições Aéreas Postais 


Exterior 





INSTRUÇÕES BAIXADAS SOBRE AS CORPES- 


PONDENCIAS DESTINADAS Á EUROPA, ASIA, 
AFRICA É AMERICAS CENTRAL E DO NORTE 


Em virtude de estar | sus- 
penso o ltutcgo uérco da li- 
nha internacional + Alulia-Ame- 
rica do Sul", até enlão servi- 
da pela empresa qergviria aa- 
liana “Aim Litoria, 5. A.” as 
expedições ucreas postúis quru 
o Exterior passam a ser orga- 
uizadas, ate ségunda, ordem, em 
conformidade com as seguintes 
disposições,” .. cs 

Para u Europa — Só poderão 
ser nceitas e expolidas, curves 
vondencias para as. Nous Dri- 
tanicas, Portugal, .. Espanha, 
Suiça, e França. não. ocupa- 
da”, Tais correspondencius se- 
rão expedidas. “exelyusivimen- 
te” via Estados Unidos | 

Para a Asia. —. Podetão ser 
aceitas e expedidas correspuu= 
dencias para a Ásia  Celulral, 
Oricnlul, e Meridional exceto 
pura o Japão, Ghosen (Corea), 
Mandehukuo e dependencias 
juponesas. 

Para a Africa — Além das 
correspondencias destinudas & 
Gambia inglesa, Guiné pertu- 
guesa, Serra Leda, Liberia, Ni- 
gerin, Costa do Ouro, Togo, 
Camerum, -Guin espanhola, 
Congo Belga, Africa Equatorinl 
francesa. África Mermllonal € 
Africa Oriental (Linha Estados 
Unidos-Brasil-Africa, servida 
pela Pan American Airways, 
Inc.). só poderão ser acellas e 
expedidas correspoardencias pa- 
va as possessões espanholas e 
colonias fralicesas, Estas ulti- 
mas serão, entrelanto, expedi- 
das “via Estados Unidos”. 


Para a America: — Conli- 
nuam em pleno vigor todas as 
ordens referentes às exepedi- 
cões para os paises do conti- 
nente americano, cujas comu- 
nicações por via aérea Não sor 
freram qualquer ulteração. 

Para"a Oceania — Só pode- 
rão ser uceitas e expedidas 
correspondencias para as Indias 
Neerlandesas e Australia, as 
quais serão incluidas na mala 
para Lagos (Nigerin). 

As correspondencias. porven- 
tura existentes nos - correlos 
permutantes diretos e que te- 
nham sido postadas para se- 
gulrem pela. “Ala Litoria, 5. 
A.” (Via Lati) deverão ficar 


do Investigador 7198 


retidas. Desse fato durão os 
mesmos correios conhecimento 
ao. publico, para efeito du re- 
tirada da correspondencia ou 
complemento da taxa, caso de- 
sele o remetente faze-la seguir 
“Via Estados Unidos”. quando 
destinado tão sómente nos pal- 
ses, possessões e colonias re- 
feridos acima, 


herá mem dd + 
O cargueiro descarri- 
lou em Afonso Arinos 


OQ NOTURNO. MINEIRO crtx- 
GOU AO RIO COM.2 HORAS 
DE ATRASO 


Um trem de carga que qe- 
mandava esta capita) desvar- 
rilou nas proximidades riu ex- 
tação de Afonso Arinos, nu !1- 
nha da Central do Brasil. 

Esse neidente causou um 
atraso ao noturno W-2. proçe= 
dente de Belo Herizonte, que 
chegou a Pedro [1 con duas 
horas de demora. 

A administração da Central 
ordenou fosse aberto imquerito 
administrativo afim de apurar 
AS causas do acidente. 





. 

O naval virou valente 
O naval n. I890 Pose Mato 
Josf Carneiro Ja Conta Am 
oontravn-se ontem 4 moita, 


num enfê da rua dos Invalicdas 
quando, por se sehar ecomlenilo- 
do resolveu denedrar o acinhe- 
tecimento, Anós vira dlvarena 
mesas e quebrar porratas e co- 
Dos passou a agradi=, morena, s 
tomestica Selma Ribeira, 1º 


TON = 


rador à rum Santo Asftedo 1%, 
Em socorro desta enrrog o gar 
con Geraldo Santos due cal 


tamhem agredido nata naval. 
o soldado 149, da Se Coma 
nhin, do 4.º Batalhio da Polícia 
Militar consegufu depois de tn= 
gentes esforcos, com a auxilio 
dominur o 
agressor, que fol apresentado 
ao comissarto de nerviço na de- 
legacia do 6º distrito políciol. 





A re sr “A II A Pr.) 


no A O | 














10 | DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Janeiro de 1942 TURF 
ie irao ça Sta VA dE 


Martes Estreou Auspiciosamente no Hipódromo 
Brasileiro Vencendo o Handicap Final 

















RATEIOS EVENTUAIS fol muito demorada a largada E - 
“lda pentltima prova. sat | Consorcion-se o Joquei 

1-1 Pernambuco 191 173100] Bango foj o primeiro a aua- e: 

s—u Negus +. Ne. recer, mas poucos metros cdepols L. Benitez 


(3 Apricose . . 452 353900 | deixou passar Rapidez, Bou- 
Erg galnvile o Polo, que possa or 
(4 Altont + «+ 0% 1964400 | dem inlejaram o tiro direito. 


(5 Catalpa + - S44 JUPUZÔ Em toda a reta, Rouzgafuvil- 


41 lo fez Ingontes esforço ' 
(6 Obús +. «+ 208 1615400 | cancar a Jider, MRE Rnnidos ps ma dh 
mais fof Incomodada no posto ; 


Eq 
aa honra e, com varios corpos ' 
see luz, cruzou vitoriosa o Cls- G E Y GL U B 
CO. 


Consorciou-se ontem, com a se- 
phorinha Alda Pereira, uv juquel 
sopoldo Benitez. 








TE ouizas Vêa) Jo 00,017 Ne. 

ERA O RN 1364 158500 

SIDES ESC DER LISO “93UUU VIER rim BRASILEIR 

BONE Voe roms CINOO 208 1515500 | 7º CARREMA | [E 
rasto Pora en Deos D600 LAOSAOU gore rapa am qnto - 

ph Corvos co» do 48 110 2BE9STUU Projeto ds inscrição pora o 


Grande Premio em homenagen 
aos chanceleres americanos, à 


mais da qualquer pafs — 
Handicap — 1.800 metros. — dps em 18 de janejro de 


Premios; 10: ' PIO 
1:0008.7 A RANA Grande Premio — 4.40) mo- 
MARTES, masc., gnino, 5 tros — 50:0004 — Antmala de 


|? Premlo “Tiberjuta” — Anl- 


Total e» +» UL59 


ni 





purtida rapida e muito boa, 
Catalpa despontuu, enquanto 
Altuny, Aprivuse, Ubús e Fer- 
namibuco se alinhaviim em ser 
guilda. 

Essa ordem fol mantida até ás 
gerals, quando Aprlivose fun ves- 
ta contra Altuna e, sem Luta, 
domiuu-a. lim seguida o ti- 
lho de Sin Rumbo atiaca a H- 
der e quando atinge d43 espe- 
clals subjugu-a. : 

Chegados das quatro primeiras provas de domingo pesando Dal até o disco, Apricose fo- 

Realizou ante-ontem, o Jor RATEIOS EVENTUAIS ge um corpo da egua da blu- 
ekes Cluba Brasileiro, a sua sa estrelada e ussim cruza vi- 
primeira domingueira da Tem- 11 Itacelera .. 1108  10$400 torluso a meta final. 


anos, Argentina, Le Coeur qualquer pals, de 3 uns e muls 

e  Melpomenss, da mr. idade — Pesos da tabela, 

Paulo, Piza de Tara, 5! AR Inscrições envotram-re 

quilos, d. Mesquita E Eb hoje, terçu-folra 5, us 15 ho- 
Adonts, 60 quilos, 1. Zu- oil: 





NIRO ars ea nico eo nig a ESSO aS PB 
Bailndor, 48 quilos, O. Serra 8º 
Finte, 55 quilos, D, Ferrel- 








Projeto de jnscrição para as 
mw e 4º reuniões à cralizurem se 
em 10 e 11 da janeiro de Iu42. 

Premio "Um" — 1.499 metros 
— J0:U00S — Animals nacionais 
de 3 anos, sem vitoria no pris 


E Sr UN 7 a E RAP 

Viola, 56 quilos, 1. Souzt +. 0 

Camínito, 50 quilos, &. Ba- 
tisia 44 cujos vi mero di 
Ganho por varios corpoL, do 















































dera a eee mm " e» — pesos da tubela. 
porada de Verão deste anv & a—9 Kemal . . . 525 403900 2." nO 3.º, uma cabeca, ! à 
porado de ciutou mais um legi- | 3-3 secretario . 04 BaMtas | 5º CARREIRA | Ratojos! 228300 em 1.9; dus | ag 0:0008 — Animais ná- 
timo sucesso. (4 Jucoá . . . 325 658000 a de pla (14), 278700: plante Mar beu — 10:0005 — Animais nas 
As sete provas tiveram um |f | tes-Bnllador, 105500, Adonis, .. Riounia e 1 Adi a lquiridos no 
desdobrar perfeito e alguns fl- (5 Justo . - « 33 645200 | Premio “Fair Day” — Ani. dd : y ada au Rama RitoRta no 
nais Interessantes. — — | “mais nacionais do 4 unos, empo: 11755. Premio “Tras” deite 
A eliminatoria dos animais Total «+ .. «o 2690 sem mais de Juas vitorias uu Total das apostas: 12SMIOSOUO A pras 10:000 Er Eca Ma : BRUNA 
nacionais da três anos, com ste país — Pesos da tabela — |. 200 Importador: Jockey Club de | ionals de 3 $ — àn Rir un- alia : Comi as Sdomin a . 
grande surpresa da assistencia, ESSES UREIDO do 425600 | metrus — Premios: UIODOKA o Sho Tuulo, nais, e + anos, sam miils de Chegadns dns trem ultimas pr “ go 7 
foi ganha pela potranca Palino- Bo core caro 341  B3VI00) 1:40US o 6008. Tratudor: Valdemar Casta, E Parei ROS pagina Feson Ep O o — Te SS 
dia, que luvia ostreado uma se- 14 0. coco ua o. Dh6 928800 | DILETO, MASV., mastanho, SPOT geral das upontass ++ a tro” 00 : 
mana antes sem deixar a mini- 98 isa vorensco!jos) ASR (MBSNUO 4 anos, São Paulo, Barm- B77:140S000, tr asvOUs o Fe me- | , 4 
ma impressão, Qd col vo desoo as 434 425000 bu! a Lagave, do sr. A: Total geral dos Concilrsus; .. fist eu )0: $ — Animais na= | Ea 
ih de Jecyron pulou: de |$4 “e ss veiss cr 200 918200 | 4.' Peixoto de Castro, 56 167:8058000. clonais de 3 anos, sem mula de | Ai kh ] 
ponta, mal o starter suspendeu 44 .. co co vovo! 142) 1889100 quilos, Geraldo Costa .. 1 Pista de areias. pesa, ca SA laio no pais — Pesos 
a fita e nu vanguarda fez todo | PRAÇETS Gran Senor, 58 s., D. Per. = 1, RATEIOS EVENTUAIS Cp retal Sao o? RC - 
o percurso até cruzar a meta utal +. vo vo 2280 Boynéu, 56 aviso auras e. aa = de ay ds ta tros “6.000 Aim re N ARIO AS 
h : o 5 ia 6  P. Slmnões ' eremro NU Warriç a 15 198 : — A ide 
agi Po Serfrsppd Com exceção de Kemal. 08 DO J. O. Silva O Ta Caminito”. 4% o$900 | clonais de 4 anos, som mails de t ) O L N 
ne gunda colocação, contorme £i- demais concorrentes à segun- | pabu”, 56 ks. “YE Cunho.. O 8] uma vitoria — lagos da tabela f 
cou costatado no “olho meca- da prova diflcultaram algo à Cletone, 55 ke. 3. Mesq.ue O (4 Flete ss 5» p4s900 | — Descarga de quatro quilos 
ntto" - largada, que todavia fot dada | Bonita, 54 ks. A. Brito -. 6 1—5 Ballador- see espa ão — 
: em momento preciso, Não correu: Opufs. Martes .. S110 225500 "remlo “Sejs” — 1, me- 
O handicap final, a melhor Da Rita ae tanho por um corpo, do 2º AR Tai nata gds dl e ido POR 5 X 5 EMPATARAM os DOIS QUADROS 
rova d mograma proporeio- To - - -lgo 3º, duls corpos. SAIO Deu hill x a j nes : 
pes EA Saes tries a sua melros duzentos metros nessa natelos: “13100; em 1º; dupla 18 astros u9, 80710 sm 7168400 une vitorfas no pals — lesos FORMADOS PARA 0) ENSAIO 
primeira vitoria em nossas ardem Didi na altura da seta ) (14) 345400; pincés: Dileto.,.. o BESTA SRS AA. 418600 | da tabela. 
istas, O filho de Lo Coeur, que pr As vo metros A serto por | 195800: Gran — Senor, 933200; Area em Hi de 46,444) Pranalo Nifetef PE Os selecionados dos Vetera- Riscado (e Peixoto (A, GC. D.) 
azia então a sua estréia na nota EP Pedrilindçd ant O | Bornéu, 154100. RP mARi re) dO es aa 422300 [tros Ga E ETA GU me-| nos Cariocas treinaram na|— Onestaldo (America) — De- 
Gavea, fol eleito o grande fa- comando do lote, colocando-se) mempo: mu jo. 84 co como oo 0 PMADU ABOBIHO — 6:0005 — Animals na- | noito de sabado, no gramado | mostenes (A, GC. D.) e Edu- 
. sele 3 ; ! a, .. 9 em uNTAS tunate d 14 LTÊE ln- , g e + . . 
vorito do publico apostador. ge re Itacelera nas posições Potul das apostas: 97:6408. pi OLEO Edo ad , ua ao A ir u cn | da rua Campos Sales, atraln- ardo (Bangu) Max (Portu- 
q 3 4 ma us, + es DA: vo] amou cs e ana s2u u 4 jus q ais — Perus da ERA s a: 
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jo lete ” O pilotado de Do- ra, Iucoá Jamais foi Incomoda- - | dos quilus — Descarga de qua- sistencta de saudosistas do fu-| — Chiquinho (Bangu) — Enes 
mingos Ferreira não fez outra da e mal iníciou a reta (uglu nATEIOS EVENTUAIS Total; «» 1. 6200 tro quilos aos ganhadores ds tebol de outrs eras, que não (Vila Isabel) e Pipa (Bangu). 
colsa senão tirar o ligelro Bai- ilabeço credo Cgi seua dáveraa” a A IRA EA AR a Spa > Se corridas, e de vito, 20s | se cansou de aplaudir muitas O primeiro tempo durou 35 
jador da carreira, perseguindo- lr Aa pituaia id Mis t Dileto . . . 1782 213100 poli, na 2d Drddata not Pie “tio” — 1.509) mês jogadas de alta classe dos an- minutos e o segundo 45, Para 
a tenuzmente desde o pulo nté | cajera, que. embora uvançareo | (2 Batota . ! tigos idolos da torcida carlo- | a etapa final, Valdemar Silva, 


, o 268 1395406 guldo a princípio de Adonis, que | tros — G:0005 — Animujs não 


à entrada da reta final, quan- | muito no final, não conseguiu | (3 Clelone . . . 560 675200 | na entrada da reta oposta ce- | clonalo do 6 anos, sum mails de 
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do jhe faltaram as forças, 


ca, como Nilo, Jolíbel, Ernesto, | que representou o Departa- 





























































Que modo exquisito de cor- mais do uve formar & dupla. 2| deu a segunda colocasho nº Wle- | três vitorias no pais — Jesus | Chagas, Gradim, Pipa, Chiqui- | mento | Técnico, substituindo 
Ceni e o) Bonita. SEO da 2048500 te anuntão dl ri Pos 6 da tabeim. no o Eai ri Vitor, | Luiz Vinhais, afastado ainda 
E O Rd ( RIR rs! 6 Cc. es encery . aianinho, as 
| 9º CARREIRA | 3| Flete não deu uma folgu AO Premto “Nove” —- 1.200 me- | e pira o o DOR cs pçs Da er ted 
THE CARR TZ CARREIRA | H —————— (6 Bornéu . « -f30 595400 pontelro, mas jamais Bailado” | tros — c:0005 — Animals nu-'| form E to ul 1 ' o 
(6 Dor O “78 “1388000 Vo dominado. Nos 1.019 metros clonais de b unos, de quatro « a, praças ao campeona azul e branco' que ficou assim 
| premio “Clrceu” —. Anl- 48 Tabu”. . - 318 1204200 Martes começou à progpadir e teinco vitorals no pala — Jeso recentemente disputado . nesta constituido: Vitor (Botafogo) 
bad 1 “Carajã? — Ani- mails nacionais de 4 anos, (9 Bolendor . + 692 548300 | com o desgarro de Bajlúdor, ao pda tabela — Desenrxa de que- capital, — Gradim (Vila Isabel) e Ete- md ço 
7 O ala 7 anos, | sem mais de uma vitoria no me iniciar a reta, esgnetrando-se | tro quilos aos ganhudores qe Antes do ensaio, os Vetera- | ro (Carioca) — Amanry (Ca- 
adquiridos Es feilão  oflelal, | PAÍS — Pesoe da tabela, com | Total .. «+. 4705 junto aieares ARS O a quatro aa ANE pi presentes prestaram uma | roca) — Demostenes e Valter 
; 3 : descar — 1. metros — Em A em tercelro, fi Netucaar 8:40 es Ti «lh Re |, pe 
gem nice A o o a Premivai 6:0008, 1:200$ e 60084. ar CRIS 6 las jo aUi+ Ei os Ballagor a ageuis os Wleto Já ros as 8:0005 ana ei ei id taipa a a AIRE 
DOS: ILAN TR j. Danos oo NT si AY $$ avin sido dominado. rangelros, sem vitorik no pais S : S 5, = é / = 
Premos: 10:0008, 30005 LR) ar» at da aa Ros Tokio eos o] 6 me OS BUSTOU ne E Investindo resnintumente, | — Pesos da tabela, : genitor do veterano Luiz Vi-|ca) — Bnianinho (depois Mo- 
1:0008. ques Emite Blanche “e Es- Al Do co ve JATO 428400 | Martes nas gerais domino Ado- Premio “Onze” — 1.400 me- nhais, observando um minuto | desto) (E. C. Brasil) — Pre- 
ATUA Siasão dolhida, do sr. Frederico ER 60 1218700 | nla e nan especiais an Bullador, | tros. 5:0008 — Aulmais pa | de silencio, no centro do gra- | sídio (Botafogo) e Martiniano 
PA A. as neo E Lundgren, 56 quilos, BM iraNr oa oo cu ROS: ABSMEDO cruzando vitorioso à meta. clonais — Pesos esteclals com | mado, em memoria do Ilustre | (Bonsucesso). 
3 aDos, isa fado Ps Pati Julio Canales +. «cce so 1º MAS ant ds (oUi 45 415 suSU0 Nas sociais Adonis nrrebaton | descargu para aprendizes: e pranteado morto. 
ron esa 83 quilos, |Operina, 54 ke). pesar defeito do co 470 16500] no Bailado? a negund entoca- | Casjno 58; Qeeano Si: Ninial COMO FORMARAM OS O ensaio que teve um primel- 
no Eder , Vo ye | Briso Cover. 64 kn, R. Ben. qu [44 coeur no 0 475 753900 , cão. À 55; Garço 5º; Marumbi 524 Ula- QUADROS E AS SUBS'TITUI- ro tempo todo f p 1 
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4 anos, Pernambuco, Sun- 
derland e Catuama do sr. 
Wrederico J. Lunigren 


C tandl , . c "01 394400 anos presta Os seus jnestimaveis 


51: Napolitano 48. 
servicos to “Jornal do Bens j 


premio “Quinze” — 1.400 me- 


Violenta Cena de Sangue na Rua Viuva Clau- 
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os de Mario de Almeida. Wzar-se a 18 do mês corrents. 


pos. à 5 ; 
- Fernando Sebnei- criador; o' proprietario. 
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Hoje, em São Paulo, a Ultima Exibiçao do 
Scratch Brasileiro Em Canchas Nacionais 


Ainda é Possivel Adiar o Início 
o Campeonato Sul-Americano 











Campeonato Brasi 

leiro de Basketball 

| ou Torneio Qua- 
drangular 


DECLAR.'ÇÕES DO PRE- 
SIDENTE DA FEDERA- 
CÃO PAULISTA DE BO- 
LA AQ CESTO AO DIA- 
| RIO CARIOCA 


A presença nesta capi- 
tal do dr. Paulo Spinlewski, 
presidente da Federação 
Paulista de Bola ao Ces- 
to, serviu para que 1Tos- 
sem tomadas as primeiras 
providencias para a renll- 
zação do proximo Cam- 
peonato Brasileiro de Bas- 
ketball, * 

De acordo com o já es- 
tabelecido o importante 
certame será efetuado na 
capital bandeirante na 2.º 
quinzena de fevereiro, efe- 
tuando-se todos os jogos 
no amplo ginaslo do Es- 
tadio Pacaembú. 


Conforme declaração do 
conhecido esportista pau- 
lista ao DIARIO CARIO- 
CA, na hipotese de surgir 
dificuldades na vinda de 
representações do Norte, n 
F. P. B. CG. transformará 
o Campeonato Braslieiro, 
em Torneio Quadrangular, 
certame do qual participa. 
rão equipes de São Paulo, 
Distrito Federal, Minas € 
Estado do Rio. 


O 


€ MONTEVIDEU, 5 (VU. P) — 


Hi possibilidades de que 0 €l- 
Jendario do Campeunito dul- 
Americuno de Futebol, cujos 
“nalches" deverão comecar do 
próximo sábado, dia 10. sofra 
modificações afim de que os 
fogadores — equatorinnos. aus 
chegarão a estu capital no 
quarta ou attinta-feira vimos 
va. possam deseancar das fa- 
digos da longu vingem aue cto- 
preendem pelo Pacífico. 


Apesar de estar n cargo do 
Congresso du Confederação 
Sul-Americana de Futebol, que 
se reunirá no dia 7, a consi- 
deracão de tal medida. julza- 
sc que essa modificação sort 
possivel mediante n. antecipa- 
cão da estréia dos chilenos, 
que jogariam na noite da inav- 
mração contra o selecionado 
local, 

De conformidade com ns ee 
clarações do pronrio «delegado 
chileno, sr. Alfredo Vargas, o 


Chile não teria obleções, a fa- 
ger por essa troca em Nisto de 
ums 


seu quadro encontrar-se 
treinado » descançado, 
Enconl 4 -se-im, porem, um 


obstáculo vo chegar a segunda 
data no qual o Chile deveria 
enfrentar q Argentina, 

O obstaculo é que os Cht 
tenos não desciam jogar dois 
“mutehos” seguidos contra rl- 
vais de grande força, 

Outra formula seria a de 
fazer enfrentar, no segunda da- 
ta do campeonato o seleciona- 
nado argentino com o corres 
pondente do Paraguai, afim de 
facilitar ao Chile o necessuro 
repouso pira refazer us cMer- 
elas. Os Paragusios porém não 
desetam alterar o calendario 
id aprovado por considerar que 
a medida os preludicaria, 

Hoje de manhã fal recebida 
n confirmação de que os bras!- 
leiros seguirão sábado, dia 10, 
e que os Peruanos estão pres- 
tes n chegar. 


Eine 
VENCEDORES OS RUBRO « NEGROS NA 
PELESA MAVILIS X FLAMENGO 





POR CINCO A TRES TOMBARAM OS RAPA- 
ZES DA QUINTA DO CAJU 


Enfrentando o Flamengo, 
em sua praça de espo'tes, ma 
Quinta do Caju, na tarde de 
domingo, o Mavilis, que vem 
de ingressar na Segunda divi- 
são da Federação Me tcpuli- 
tana, iniciou uma serio dr 
jogos nimastosos com OS prtno:- 
pais clubes da divisão priuci- 
pal, não deceprionando Os 
seus fans, pois, apesar de aumar- 
gar o «issabor de uma ciel = 
rota, nem por isso os cajuen- 
ses deixaram de lutar von J:2- 
vura, mantendo o anote 


LE meme | mio 6 eo 
ARQUIVADO O INQUERITO “GARURU' ” 





E Mantida. Pelo Conselho Supremo, a Decisão 

Daquele Arbitro de Que Resultou a Punição de 

Pascoal — Multados Novamente, o Bonsucesso, 
o Canto do Rio e o São Cristovão 


O Conselho Supremo da P.e 


mM. F. realizou na tarde de on- 
tem a primeira sessão deste 
ano, sob a presidencia do 
Edmundo Bento de Faria, 

Alem das multas aplicadas 
aos culbes Bonsucesso FP. Cc. 
(505000) por ter incluido um 
jogador sem registo, São Cris- 
tovão (1005) por incluir 2 J0- 
gadores e Canto do Rio em 
500 mil reis por incluir 10 qjo- 
gadores sem registo, O Conse- 
lho aprovou a multa aplicada 
ao jogador Fascoal de Grego- 
rio, do Botafogo, € mandou 
arquivar O inquerito presidido 
pelo Consek reiro  Alexanare 
Barbosa da Fonseca, a pedido 
do “glorioso”, afim de apurar 
a arbitragem do juiz Rubem 
Pereira Leite no jogo Bonsu- 
cesso x Botafogo, do Torneio 
Extra. 

Ambas essas decisões foram 
tomadas pelo voto de desem- 
pare, do presidente Edmundo 
Bento de Faria. 


LICENCIOU-SE O DR. LUIZ 
GALOTI 


Em consequencia de um pe- 
dício de licença do conselheiro 
Luiz Galoti, até o dia 31 de 
janeiro corrente, foi convoca- 
do o suplente dr. Omar Du- 
tra que substituirá aquele ilas- 
tre jurista na proxima sessão 
do Conselho. 





Vitorioso o Botafogo na 
Sua Estréia Em C£an- 
chas Baianas 


POR 5 X 1 TOMBOU O AL- 
VI-NEGRO LOCAL 


No Campo da Graça, peran- 
te uma grande assistencia, O 
Botafogo estreou domingo, na 
Gisade do Salvador, enfren- 
tando o seu homonima da ca- 
pital baiana. - 

O jogo só foi disputado com 
equilibrio no primeiro half-ti- 
me, quando os lotais consegui- 
ram abrir a contagem e os vi- 
sitantes empatar, Na fase fi- 
nal, o superior preparo fisicu 
dos alvi-nec tis variocas n & 
classe dos seus defensores, tes 
balançar mais quatro vezes O 
arco balano, terminando a 
contenda com a vitoria dos vi- 
sitantes por 5 x 1. 

Foi o seguinte o quadro ca- 
roca: Brandão, Araraquara € 
Borges; Zezé Erocopio, Santa- 
nara e Sabino; Tadique, He- 
teno (Geraldino). Pascoal, Ge- 
ninho e Pirica. 

Quatorze contos foi a renda 
do interestadual do domingo, 
em São Salvador. 








as ts e mi 


Sr ET PESE 
Uni CSA 


VISANDO PROGREDIR O MARINO 


O O O o 


MARIA LENK QUER FAZER UM CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO.NOS ESTADOS UNIDOS 


A atuação de Maria Lenk, 
nos Estados Unidos vem sen- 
do marcada com repetidos sr 
cessos,  exitos expressivos * 
que bem evidenciam A força & 
eficiencia da aquatica bras 
teira, 

Construindo gradativamente 
um cartaz soberbo, Maria Lenk 
constitue, atualmente, uma 
grande atração, sendo suas €X 
bições acompanhadas com in- 
teresse invulgar, por pessoas 
que conhecem a performance 
da já famosa nadadora sul- 
americana, 

Encontrando | um ambiente 
acolhedor e bastante simpatico 
a invencivel campeã brasileira. 
mul acertadamente, dectdm 
permanecer na America do Nof 
te, afim de Inscrever-se em um 
curso de educação fisica, atm 
cdie especializar-se na tecnica da 
natação. 

Para tal Iniciativa, Mata 
Lenk necessita do apoio neces- 
sário dos brasileiros, apoto que 
por certo não será, negado, DOF 
todos aqueles que almejam O 
ciesenvolvimento & progresso da 
aquetica nacional. 


E' o seguinte o texto do fe- 








legrama fornecido pela United 
Press: 

NOVA YORK, 4 (U. P.) — 
A nadadora brasileira, Maria 
Lenk espera poder inscrever-se 
em um curso de educação fisi- 
ca em Spring Field College de 
Massachussets. 

Maria Lenk passará o inver- 
no nos Estados Unidos, onde 
tem intenção de competir nos 
campeonatos internos ao invés 
de regressar a seu pais. 


O Carioca Homenageo- 
rá o Basketbaler Ha- 
roldo Lebo 


Ha dias tivemos ocasião ae 
nuticlar a justa homenagem 
que serla prestada pelo Carlo- 
ca Esporte Clube, marcada pa- 
ra a noite de 10 do corrente, 
ão consagrado compositor Ha- 
rolo Lobo, que defendeu, du- 
rante muito tempo as cores do 
veterano gremio da Gavea nos 
certames de bola ao cesto, tor 
nendo-se uma figura simpatt- 
ca e falada, dada as suas exce- 
lentes qualidades de otimo en- 





equilibrado | dos primeiros “o 
seu ultimo minuto. 
Assim, o score de bx3, por 


que venceram vs vice-carpeões 
não exprime o exato panora- 
ma do prelio, Houve momen- 
tos em que os locais chegaram 
a exercer o dominio ans 
ações 

A CONSTITUIÇÃO Os 

DOIS QUADROS 
Assim formaram as auas (t&- 


quadras; 

MAVILIS — Jagunço «depois 
valaemar) — 'Parzan c Aguisr 
— Flavio — Leléco e Oto 
(depois Tavares) — Osnuir — 


Sessenta e Quatro — Djalma 
— Vareta e Cherno. 
FLAMENGO — Hello — Lar- 
radas e Assunção — Bliguá — 
Hello e Médio — Luporio — 


Nandinho (depois Jacl) — Na- 
hib — Vevé (depois Vizento) 
e Jarbas, 
HOMENAGEADO q 
FLAMENGO 


antes do prelio, a nirctoria 
do  Mavilis prestou | aglicada 
hemenagem ao C. R. Fla- 
mengo, tendo o capitão du 
equipe do Caju” oferecido uma 
cesta de flores naturais, em 
cerimonia realizada no contro 
do gramado. 

O presidente Aedo Machaao 
falou, saudando o clube visitan- 
te e manifestando o o-guiho 
dos seus consocios em receber a 
visitar dos gloriosos campeões 
de terra e mar, em sua piô- 
qn de esportes. 

O comandante Carvalho Re-1 
gn agradeceu em nome do hba- 
mengo. 

à CONTAGEM, O JUIZ 
E A PRELIMINAR 

Dirigiu o embate o arbitro 
suplento José Pereira ua Ell- 
va. 

Na preliminar, o team sina- 
dor do Tira-Teima abateu ul 
Sapucaia |º. Clube, pela con- 
tagem de 3xl. | 

Nandinho, vevé e o novo cen. 





tro avante Nahib (3  gonls) 
construiram o placard mo qrl-s 
meiro tempo, pars o vence! 


dor. 

Ujalma e Vareta [izeram osi 
deis tentos da Mavilis, 

Na segunda fase, Vatuta cun- 
Guasou o terceiro gual dos lo-| 
cais, 





Vitoria do América Era 


São Paulo 


Saldando o seu vanpromis- 
so em canchas br.ndelrantes, q 
america enfrentou pela segun- 
da vez o São Paulo F. GC. 

O cotejo, não obstautc a uis- 
posição que se houveram - as 
duas equipes, não presenteou 
decorrer satisfatorio, dJafiuy ve- 
rificar-se falhas entre os lida- 
dores . 

Após noventa minutos de ju- 
go, o America, consegulu mar- 
car um expressivo triunfo, as- 
sinalando no quadro negro a 
contagem de dois a zero. Os 
tentos foram conquistados qui 
Canhoto e Placido. 

Sob o controle 
Viana, formaram as 
equipes: 

AMERICA — Mozart — Sn) 
e Grita — Ostar (Bolinha) — 
Aziz e Laxixa — Neismhys - 
— Carola e Lenine. 

8. PAULO — Duutor — Yjo- 
rott e Squarza — Zaetis -- Lova 
e Silva (Bala) -- mendes - 
Teixeirinha — Hortencio (Fe- 
cio) — Paulo e Nossd, 

Fol arrecadvia a suína Ge 
20:3498, 


de Mario 
segujutes 





cestador, abandonando, mais 
tarde, esse esporte, para for- 
mar entre os compositores mais 
afamados da cidade, aliás com 
inteira justiça, pois suas pro- 
duções ocupam sempre local 
de destaque durante o periodo 
de Momo. 


COMPETE À €. B. D. 


ESTUDAR O ESTA- 
TUTO DA F. M. F. 


ss 


Para que se vein até que pon- 
to val a falta de disciplina es< 
portiva que impera no nosso 
melo, basta que nos miremos 
nn resolução recente da Pedera- 
cão Metropolitana de Futebol 
no enviar o seu novo Estatuto à 

: B. D, ufim de que este o 
envie no Conselho Nacional de 
Desportos, para o devido estu- 
do « respectiva aprovação f... 

Como deve ser do dominio 
público, a Vontederação Bra- 
sileira de Desportos é n entida- 
de suprema dos Desportos Na- 
elonnis, O Conselho Nacional 
dos Desportos é apenas Um or- 
gão oficial, que fol crinda paca 
impedir os desmandos e relaxa- | 
mentos nos nossos desportos us- 
mim como tambem pira servir 
de freios nos homens que que- 
riam Lrnnisformar os nossos mes. 
mos desportos numa propriedns ! 
de particular, Para isso, exelte 
sivamente para este fim, foi que 
o presidente Vargas criou 07 
Conselho Nacional dos Despur- 
OB, 

S O que é interessante, porem, ! 
de se unnlisar neste causo, € que: 
o regulamento do proprio Con- 
selho, reconhece n C. B. D. co- 
mo n entidade suprema dos des 
portos brasileiros. E sea € B 
D. é reconhecida pelo Conse- 
lho Nucional dos Desportos, cos 
mo a agremiação mater dos tem 
nortos nacionais, por que motivo 
é que us entidades filindas à 
Confederação não o fwzem da 





mesmissima forma? | 
A atitude da entidade y clara | 


politana é uma prova bem clara 
da falta de respeito à sua Supe- 
rior hierárquica, pedindo a mes- 
ma que envie o Reu estatuto pos 
cu um poder como o Conselho 
Nacional dos Desportos upro- 
var ou não. 

A Confederação Brasileira de 
Desportos tem, porem, a bela 
vportunidade 
pedido de sua lamilis, mas en- 
vintido juntamente, um olício no 
C. N fazendo ver au mes- 
mo que o referido Estatuto de- 
ve ser aprovado em primeiro lu. 
gar pela C. D. vara depuis 
então ser estudado pelo referi- 
do orgão oficial. 

Sabemos que o sr. João Llra 
Filho, um dos membros do Con- 
selho Nacional de Desportos, 
tulga que a Federação Metropo- 
litana está esrta. Nos porem dis. 
cordamos do pensamento do re- 
ferido puredro esportivo e acre. 
ditumos que o Conselho Nncto- 
nal dos Desportos devolva à C, 
B. D. o Estatuto da P. M, Fr. 
pera que na entidade mater do 
país diga se ele — o Estatulo — 
está de ncordo com os seus re- 
gulnmentos internos, com us 
leis internacionais, ete, E tnl 
coisa acontecendo não nos sur- 
preenderá. Porque não acredi- 
tamos que o C, N, D. vá per- 
mitir que após uprovar por in- 
fermedio. de seus membros, o 
tistatuto da entidide carioca, quê 
n C. B. D. sob qualquer pre- 
texto ou nlegação, vete-o, fa- 
to este, que seria realmente, hy- 
milhante pira o orgão controla- 
for oficin] dos mossus despur- 


— A, 


Buddy Baer Deseja 





O Irmão do Ex-Campeão Mundial Max Baer Co- 
gita Derrotar Joe Louis na Próxima Sexta-Feira 


LAKEWOOD (New Jersey), Se 
(Reuter) — Buddy Baer atfir- 
ma que as suas possibilidades 
de vencer, Joe Louis na noite 
de sexta-feira, proxima, sãe 
maiores do que em maio ulLl- 
mo, porque, disse, “eu  terel 
duas boas mãos, meu punhe 
direito estará melhor e eu te 
rei à minha esquerda mais 
afiada”, 

O peso de Beer é de 245 li- 
bras, comparado com 237,5 Ji- 
bras em maio ultimo, pelo que 
ele alegue que estava muito 
fraco para dar o maximo de | 
que é capaz. 

Tambem ulega que a sua di- 
reita então estava impresta- 
vel, devido a um ferimento re- 


cebido num treino. 
Os observadores concordam 
| 
t 


com as alegações de Baer, 
acerca de peso e da mão direi- 
ta, mas acham que a sua es- 
querda melhorou pouco, 

O campo de treinamento de 
Louis, em Greenwood Lake, No- 
va York, é completamente sos- 
segado, 

O campeão pesa presente- 
mente 208 libras e provavel- 
mente não aumentará mais. 

“Todas as entradas foram vir- 
tualmente dadas à Sociedade 
de Auxilio Naval, 

Joe Louis fez donativos dos 
seus 40 por cento, Brey de 2 € 
1'4 por cento de pagamento do 
Seu contendor e Jacobs está 
promovendo o encontro somen- 
te pelas despesas. 


Affonso Lefever ao. 


DIARIO CARIOCA 


Do conhecido arbitro de 
basket-ball Aífonso Lefever, o 
DIARIO CARIOCA e o nosso 
cronista especializado recebeu 
um atencioso e gentil tolegra- 
ma de boas festas, 





Roupas Usadas 


Compram-se, de homem 
paga-se bem. Atende-se a 
domicilio. 


a ir, mr mem 


Telefonar para 22.5568 








de satistuzer uno | dificeis de vencer que 











Abatendo o São Cristovão, 0 
-— Fluminense Sagrou-se Vencedor 
Tambem do Torneio Extra 


Uma bit gem Defeituosa e Cheia de Falhas Prejudicou Bastante o 
Brilho do Espetaculo de Domingo na Cancha de Figueira de Melo --- Ru- 
meu, Hercules e Roberto Foram os Artilheiros da Pugna 


Mais um torneio venceu, no 
temporada de 1941, o Flumi- 
nense FP. C. 

Abatendo, por 2x1, o São 
cristovão, Atletico Clube, ulti- 
mo dos seus concorrentes À 
taça “Oscar Cox”, o esqua- 
drão tricolor levantou o '“Tor- 


neio Extra, instituido o ano 
passado, pela Federação Me- 
tropolitana de Futebol, para 


atender no clamor dos quatro 
gremios da primeira divisão 
não* classificados para os dois 
turnos finais do campeonato da 
cidade. 


E' verdade que a mú orga- 
nização do mencionado torneio 
muito contribuiu para o desin- 
teresse do publico, e, mesmo 
dos grandes clubes, como O 
Vasto, o Botafogo e Flamengo, 
que facilitaram demais, ante O 
empenho do America, do São 
Cristovão e do Fluminense, u& 
disputa do troíeu, 

Os alvos, quando levaram 
a serio sua campanha de reha- 
bilitação, tiveram nos juizes Pe- 
reira Peixoto e Floravante 
D'Angelo, dois adversarios mais 


mengo e o Fluminense, respe- 
ctivamente. 


Aqueles arbitros, 
falhas lamentaveis, nas suas 
arbitragens, em prejuizo do 
team co São Cristovao, ates- 
taram a falta de moralidade 
reinante na entidade da Ave- 
nida e justificam, perteitã- 
mente, a nenhuma confiança 
dos socios e dirigentes dos pe- 


cometendo 


quenos clubes filiados, 
poderes atuais da Federação 
Metropolitana. 


O que assistimes domingo, no 
gramado da rua Figueira de 
Melo, com o testemunho de 
varios colegas que, ao nosso 
lado, confirmaram nossas sus- 
peitas é de modo a impor um 
silencio convencional que 
repudiamos. v 

O juiz viu o guardião tri- 
color catar dentro do arco uma 
bola shootada pelo extrema Va- 
Jentim. : 

O lance foi claro, mas 
ravante não quis ser 
clul. 


o Quase Impossivel 


nós 


Fio- 
impar- 








Vencido o Benfica Por 
8x1 


EXCELENTE A EXIBIÇÃO 

DO ONZE CRUZMALTINO 

NO CAMPO DA RUA LICI- 
NIO CARDOSO 


n amistoso, levado a efeito 
na cancha da rea Licinio Uur- 
cdoso, entre o Vasco e q Benli- 
ca teve um publico pequeno a 
presencia-lo é o quadro cruz- 
maltino não teve diliculdade 
cm subrepujar o seu iraco con- 
tendor que, após noventa mi- 
nutos de uma peleja desigual, 
tombou pela espetacular con- 
tagem de 8 x 1, 

A equpe do Vasco pisou O 
gramado com a seguinte for- 
mação: Louro, Jau' e Osvaldo, 
Alfredo Il, Tião e Dacunto, 
Manuel Rocha, Moacir, Vila- 
doniga, Nino e Orlando. 

Os pontos: da equipe vence- 
dora forem conquistados por 
Nino (3), Vila (3) e Orlando 
(2) e Carlos Pereira marcou | 
o unico tento do Benfica. 


Garantido o Exito do 
Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Football 


MONTEVIDE'U, 5, (U. PJ). 
— 'Tudo parece indicar que o 
exito do XVI Campeonato Sul 
Americano de Futebol, que se 
iniciará no dia 10 deste, está 
assegurado. 

A extraordinaria procura de 
ingressos demonstra o interes- 
se do publico local o tambem 
do estrangeiro pois sabe-se que 
chegaram pedidos de ingressos 
do Brasil e Argentina para to- 
dos os matchs do campeonato, 

A respeito da delegação bra- 
sileira, da qual se carecia de 
noticias precisas sobre o dia 
de sua chegada, confirmou-se 
que a representação brasileira 
participara do desfile inaugu- 
ral do tormeio que se levará a 
cabo na noite de 10 de janeiro, 
Os brasileiros partirão do Rio 
de Janeiro por avião, devendo 
chegar a esta capital no mes- 
mo dia da saida do Brasil, 


em e reeeme 





o Flu-! 


ai estorços dos alvos para conse- 
| 
l 


E ao WA E SE TO e e e 


COMO ATUARAM OS 
QUADROS 

Os teams tormaram com a 
constituição seguinte: 

B. CRÍSIOVAO: — Oncinha 
— Hernandez e Augusto — 
Guaiter — Dodô e Barcelos — 
Roberto — Salim — João Pln- 
to — Nestor e Princesa. 

FLUMINENSE — Capuano — 
Machado e Renganeschi — 
Bioró — Spinelli e Mulazzo — 
Hercules — (Juan Carlos) — 
Romeu — Juan Curlos (Hercu- 
les) — Pedro Nunes e Carrel- 
ro. 

DOMINARAM. OS ALVOS 

NO PRIMEIRO MO- 
MENTO 

Sairam os uicuores ás 16.05 
horas, mas os primeiros ut&- 
ques perigosos foram organiza- 
dos pelo são Cristovão, cujo 
ataque, nes 30 minutes Inl- 
ciais torçaram a defesa visi- 
tante u cometer nada me- 
nos de seis escanteios, 

Num desses, Capuano evita 
um tiro sensacional de João 
Finto, violento, no cano es- 
querdo. 

Pouco depcis é Oncinha quem 
empolga os funs, uparando vio- 
lento arremate de Juan Curlos, 
de dentro da pequena utea. 

Mas o couro volta aos pés de 
Romeu, atrasado e o velera- 
no meiu atira alto, de iunge, 
trundo o guardião sancristo- 
vense. 

Estava aberto o score, acs 
31 minutos do primeiro tempo, 
que se escon com essa conta- 
gem, apesar dos desesperados 


guirem o empate. 
EQUILIBRIO NO SE- 
GUNDO TEMPO 
Reinicin-se o jogo com rea- 
ção dos tricolores, mas JXo- 
car as redes de Capuano, 
empatando a peleja e teâni- 
mando seus companheiros de 
ofensiva, já que a defesa lucul 
trabalhava firme, com bom tra- 
balho coletivo dos 
mens, 
cinha, 
HERCULES, NO COMAN- 
DO DO ATAQUE GA- 
RANTIU A VITORIA 
Parecia que o jogo termitia- 
ra com o placard de 
quando Hercules, que 
de posição com Juan Carlos, 
entrou resuluto na area, des- 
pejando um daqueles seus vio- 
lentos tiros rasteliros que em- 
trou por um dos cantos. cun- 
trarios go que se cclocara .o 
urqueiro, furando as redes, 
O juiz, desta vez, deu O 


seus -ho- 
desde Gualter até On- 


ixl, 
trocára 


E ——ee 


berto é quem consegue É 


goal, sem examinar o 
dente... 

GOAL DE VALENTIM, 

ANULADO PELO JUIZ 
E PARALISAÇAO DO 
JOGO 

Forte reaçuo dos alvos em 
busca, pelo menos, de um em- 
pate digno, animou, então, à 
peleja, até seus qnínutos fi- 
nais, 

Num dos avanços dos locais, 
Valentim puxa uma vola que 
cobre Capuano e val  motrer 
dentro do goal, 

O arqueiro apanha a bola, 
dentro das rêdes, (pois eutra- 
ra no angulo superior direi 
to) e n devolve à drea, vn- 
de o tricolor alia para a li- 
nha de fundo, 

Protestam Hernandez, Rober. 
to, Valentim, Dodô e todos os 
demais jogadores da camisa 
pbrunca se aglomeram junto à 
linha de méta, mostrando ao 
arbitro a trajetorm da esfe- 
ra, 
| rorcedores que assistiram 
junto à cerca dos fundos, twn- 
cum atestar a Injustiça da unu- 
lação do tento, mas tiora- 
vante D'Angelo resolve consul- 
tar um dos bandeirinhas que 
val em seu Socorro, emitindo 
opiniao a seu favor. 

Estava consumaus a mais 
berrante de todas as Injus- 
tiças au estorço da turma cupi. 
taneada por Hernandez, que 
procurou ouvir o seu tecnico, 
no evidente proposito de aban- 
donar o gramado. 

Valdemar meireles, entretan. 
to, 101 esportista, 

Mandou que u team acatasse 
a decisão do juiz, já que qual- 
quer decisão em contrario po- 
ucria parecer um desapreço so 
adversario. 

REMENDO PEOR QUE 
O SONETO... 

O quadro do Sao Cristovão 
perdeu a serenidade e Hernan- 
dez, visivelmente uesconolado, 
agarrou Hercules dentro da pe- 
quena area, quando este ia ati- 
rar, em busca do terceiro goal 

Pois o juiz para remediar o 
mal, que causara no clube 10- 
cal, mandou cobrar um “foul” 
iora da areu... 

E incuu-se pouco depois, o 
segundo e ultimo uto qu 'Tor-= 
neio Extra, com a sagração do 
Fiuminense, como seu venct- 
id absoluto e Incuntesta- 
vel... 

QUASE DEZ CONTOS 

DE RENDA 

A receita do encontro de do- 
mingo, em Plgueira de Melo, 
toi de 9:0555200. 


Mcl- 





PROVARDO A SUA 


BUENOS AIRES, 4 (Reuter) 
— Realizou-se, ontem, à noi 
te, nesta capital, o encontre 
entre o selecionado argentino 
que participará do Campeonatt 
Sul-Americano de Futebol, a 
realizar-se em Montevideu, e c 
selecionado rosarino, |. 

O “seratcn” portenho, qut 
venceu pelo elevado “score” 
de 7x3, realizou uma exibiçar 
convincente e deixou a im: 
pressão de que é, na reuliau- 
de o melhor conjunto que sf 
pode, no momento, organizar tir 
pais. 

Falando aos cronistas espor 
tivos, u tecnico Stablle, encar- 
regado da organização do sele- 
clonado nacional, mostrou-se 
pienumente salisfeito com us 
seus pupilos e espera que u 
argentina fará boa figura nu 
proximo certame continental cu 
mMantevidéu, 

O quadro argentmo, que en- 
frentou os rosarinos, ontem, es: 
tava assim organizado; 

Lopez — Salomon e Alserti 
— Rumos, Videla e Farina — | 


eo 


POTENCIALIDADE 


O SCRATCH ARGENTINO VENCEU O SELE- 
CIONADO DE ROSARIO POR 7 X 3 


Heredia, Pedernera, Masanto- 
nto, Moreno e Garcla, 

No segundo tempo, Lopez e 
Masantonio foram substituldos 
por Gualco e Laferrara, 

O primeiro tempo termmon 
com um empate de 3x3. 

Na segunda fase, us locats 
[izeram mais 4 “goals”, caben- 
do 3 deles a Laferrara, que te- 
ve soberba atuação. 





Derrotado Em Belo Ho- 


rizonte o Canto do Rio 


Em Belo Horizonte, o Gauto 
do Riu exibiu-se na tarde de 
domingo, enfrentando o Pa- 
lestra Italia. 

A atlueneta ao jogo to! enor- 
me, reinando desusado Interes- 
se em torno da exibição do 
“eleven” niterviense, 

A vitoria final pertenceu aos 
mineiros pela contagem de 
5 x 2, score que m expressa a 
superioridade dc. locais robre 
os isitantes. 





AMERICA À FLUMINENSE 


Amanhã Decidirão o Campeonato dos Reservas 


Com u vitoria de ontem su- 
bre o São Cristovão, o Fluml- 
nense está praticamente vito- 
rioso, no certame da 1º Divi- 
são, pelo Torneio Extra. 


Desa forma, o gremio das 
Laranjeiras poderá desfalcar o 
seu esquadrão principal, sujei- 
tando-se a- perder dois pontos 
que não lhe farão falta e és 
respectivas multas de manei- 
ra a apresentar completo o 


seu tum de Restrvas, empata- 
do, na lesderança, com o Amú- 
rica PP; G. 


Max — Bilbu' e Machado, 
eliario Remos, Og e Brant, 
Adilson, Juan Carlos. Heli, 


Pedro Nunes e Hercules pode- 
tão formar o onze suplementar, 
ilcando Capuano, Rengans- 
chi, Aloizio, Bioró, Sptnel!, Mu- 
lazo, Romet., Carreiro, Ernts- 
to, Rui e Spindola para [us- 
mer o quadro principal 
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“NOTICIAS FORENSES 


mese. 


Tribunal de Apelação 


JULGAMENTOS DE ONTEM 

SESSÃO DA 1º CAMARA 

Presidencia do sr. gessrtiaro 
gador Curneiro da Cunha, Com- 
pareceram os ses, desembarga- 
dores Adelmar Tavares e Jos 
Duarte. 

Julgamentos 

Habeas-Corpus ns. : 

1,468 — Relator: sr, des, 
José Duurte. Pacientes Alírio 
Cabral, — Denegada a ordem, 

1.549 — Relator: sr, des. 
José Duarte. Paciente: [lorta- 
no Cardoso. — Denegada a ot- 
dem. 

1,557 —  Nelator: sr, des. 
Adelmar Tavares, Paciente: Rai- 
mundo Ventura Ribeiro, — Cun- 
vertido o julgamento em dili- 


[.56l — Relator; sr. des. 
Jose Duarte. Naclente: Dlulma 


pedido. 
1,502 — Relator; er, des. 
Carneiro da Cunha. Paciente: 


Prata, — Não conheceram e 


[5] 


Carneiro da Cunha, Paciente: 
Antonto Santos. — Convertido 
o julgamento em diligência, 


1.572 — Relulor: sr, des. 
José Duarte, Paciente; Lulz Jo- 
sé Costa. — Denegada a ordem. 

Hoecurso Criminal m,: 


1.083 —  Relntor: ar. des. | 


José Duarte, Recorrente; Mu- 


nuc] Formundes Azevedo. Re-| 


corrido: dr, 2º Curador de Mas- 
sos Falidus, — | Converlido o 
julgamento em diligencia, , 

1.986 — Relator: sr, des. 
Adelmar Tavares. Recorrente: 
Manuel Pinheiro Carvalho. Re- 
corrida: a Justiça, — Negou-se 
provimento. 

Apelações Criminais ns.: 

2.860 — Relator; sr, des. 
Adelmar Tavares. Apelante: 
Francisco Goncalves  CGumpos, 
Apelada: a Justiça, — Negou- 
se provimento. 

2.848 — Relntor: sr. des. 
Adelnar Tavares. Apelante: 
Csorio Anunciação. Anelada: a 
Justiça. — Negou-se provimen= 


0. 
SESSÃO DA 2º CAMARA 


Presidencia do sr. , desembar- 
gador Oliveira Sobrinho. Compa- 
receram os srs. desembargado- 
res Toscuno Espinola, José Du: 
arte e Magarinos Torres. 

Julgamentos 

Jabeas-Corpus ns.: 

1.568  — Helator; sr. des. 
Oliveira Sobrinho. Paciente: Al- 
berto Barbosa Almeida, —. Pe- 
diu vista o des, Toscano Espl- 
nola, Falou o dr, Otacilio José 


Costa 

Apelações Criminais ns. &. 

2.646 —-—- Relator: sr, des. 
Toscano | Espinola. Apelante! 
Romeu Silva Santos. Apelada: a 
Justiça, — Converleu-se o jul- 
gamento em diligencia, 

2.144 — Relator: sr, des. 
José Duarte, Apelante: Amaro 
Luiz Lima. Apelada; a Justica, 
— Deu-se provimento para ab- 
sulver o apelante, 

94139 — Relator: sr. des. 
José Duarte, Apelante: Antonio 
Gomes Araujo. Apelada: a Jus- 
tica. — Deu-se provimento pa- 
ra absolver o apelante, 

2,8: — Relator; sr, des, 
Oliveira Sobrinho. Apelante; a 
Justiça. Apelado: Milton Calut- 
zans. — Adiado, 

u.858 — Relator: sr. des. 
Oliveira Sobrinho. Apelante: 
José Galiza Sobrinho, Apelada: 
a Justica, — Deu-se provimen= 
to para absolver o apelante, 

2.835 — Relator; sr. des. 
Oliveira Sobrinho, Apelante: 
Henrique Sauer, Apelada: q 
attstioa: — Negou-se provimen- 


o. 

204 — TNReintor; sr, des. 
José Duarte, Apelantes:; Jorge 
Manuel Barbosa & outro, Apela- 
da: a Justiça. — Negou-se pró- 
vimento. 

Pauta dos Julgamento a serem 
realizados hoje 6 de inneiro, 
terça-feira, na sessão ordinaria 
da 9º Cumara. 

Agravo de Instrumento 

N. 2.455 — MHelator: sr. des, 
Magarinos Torres, Agravante: 
Oficina São Paulo Limitada. 
Agruvado: Marin Mendonça So- 
cledade Anônima. 

Embnrgos de nulidade “no 

“ Agravo de Petição 

N. 2,866 — Relator; sr, des. 
Maugarinos Torres. Revisor: sr. 
des. Martinho Garcez Caldas 
Barreto, Embargante: Paulo 
Louis Auguste Ternissien, HEm- 
bargada: Amelia Braga Bacelo 

3; — Relator; sr, des, 
de Oliveira Wiguciredo. Impedt- 
do: sr. ves. Afranio Antouio 
da Cosla, 

Agravo de Instrimento 

N. 2.457 — Relutor: sr, des, 
Afranio Antonio da Cost. Agra- 
vantes: Cunha, Pinho & Goms 
panhia. Agravado:; Artur Fel» 
nantes Martins. 

N. 2.44 — Relator: sr, des. 
Magarinos . Torres. Apgravanie: 
Antonictu Macri, Agravado: Jo- 
ré Martinelli e o Ministerio Pú- 


blico. 
Apelações Clveis 

N. 299 — MNelalor; sr, des. 
Fluminio de Rezende, Hevisor: 
st, des. Magarinos 'Lorres, Ane- 
tantes: J. GC. Martins do Giu. 
Lida. Apelados: João Carames e 
o Departamento Nacional de 
Trabalho. 

N. 45 — Relator: sr. des 
Fliminio de Rezende, Revisor: 
Sabola Lima. Agravante: Ale- 
se. des. Magarinos Torres, Ape. 
lante: Corina Coutinho Ramos 
Carvulho, Inventamante dos es- 
polios de Mario Aderbal] de Car- 
valho e Candida Margarida le 
Carvalho, Apelado: dr. Paulo 
Anislo Prado! em causa propria 

N. 983 — Relator: sr. des, 
Flaminio de Rezende. Revisor: 
sr. des. Magarinos Torres. Ane. 
Junte; Alfredo Correia de Ra- 
mos. Apelado: Antonio Petro 
Calzoni. Réws: Sociedade Ex- 
poriadora Sul Americana Ltda, 
e oulros, 
Nas — Nelntor: sr, des. 
Famiínio de Rezende. Revisor, 
sr. des. Musnsvinos Torres. 1º 
Apelunte:  Chaud  Diuana, 2 
Apelante: Salim Salll Nahib, vo- 
presentado pela Assistencia Jus 
divinria. Apelúdos: os mesmos, 

N. 461 — Relator: sr. des 
Flaminlio de Nezende, Revisor! 
er. des. Magarinos Torres. Ane. 
Jante: Carmen Blanco, Anelado; 
Enlvador José Martins de Saus 
za, 

Apelações Clvyefa 

N. 467 — Relator; sr. des, 
Pumínio de Rezende. Revisor: 
«". des. Magarinos Torres, Ans- 
lantes: Pinto à Maclel. Apela- 


s: P ndo Pinto Torres € 
co mulher Albertina da Silva 


5. 
Tras — Relator: 8r, des. 


N. 483 = 
Flaminio de Rezende, Revisor: 


João Pereira, — Denegada a Or | a 
E sgn — Relator: sr, des,' dp 


GD a E a Po quan E q (rea 
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sr, des. Magarinos Torres. Ape- | mero 2.145. — Recorrente: Ter- 


Jantes; Otavio Pacheco e seus 
lhos Otavio Pacheco Filho. 
Apelada: d. Muria Carvalho 
Pacheco Rocha, assilida de seu 
marido Ernesto Rocha, nelu- 
na: o Ministerio Público. — 
Esnolio de Domingos Rodrigues 
Pacheco 

N. 66 — Relator: sr. «res 
Flaminio de Rezende. Revisor: 
sr. des, Magarmos Torres, Ane. 
lante: Antonio Augusto Tavares. 


apelado: João Américo Meireles, 


«N, 741 — Relator: sr. dos. 
Flaminio de Rezende, Revisor: 
sr, des. Mngarinos Torres, al ap 
lantes: Dunrte & Companhia. 
Apelado: Munucl Goncalves. 
N. 406 — MHelator: sr, des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
lo. Revisor: sr, des, Afranio 
Antonio da Gosta. Apelante: 
Banco do Brasil 8. A. Ancla- 
do: dr. Virgilio José Martins 
Carneiro ent cousa propria, 
N. M4 — Relator: sr, des. 
Magarinos Torres, Revisor: sr. 
des. Martinho Garcez Caldas 
arreto. Apelunte:; J, Teixelra 
Prunça. Apelago; Francisco 


N. — Relator: sr, des. 
Magarinos Torres, Mevisor; sr. 
des. Martinho Garcez  Callus 
Barreto, apelantes: Carlos Holt. 
ler e sun mulher.  Apelados: 
Jorge Abdalmassin Diab e sua 
mulher Nugira Simões Diab, 

N. 765 — Relator; sr, des, 
Flamiínio de Nezende, Revisor: 
sr. des. Magarinos Torres, Ape- 
Jantes: Fábrica de Filtros, Fic] 
e Senun Limitada, successora de 
J. R. Nunes & Companhia, 
Avpelado: Antonio Carlos de 
souza, Autor: Departamento 
Nacional do Trabalho, 

N. 6 — Nelator: sr, des, Fla- 
minio de Rezende. Itovisor; sr. 
des. Magurinas Torres. Apelan- 
te: Antonio da Costa, Apelado: 
Ministeriu Público, 

Embargos de nulldnde na 

: Apelação Clvyel 

N. 0,544 — Helutor; sr. des, 
Fluminio de Rezende. HRevisor: 
sr. des, Magarinos Torres, |* 
Lmbargante: d, Maria Felisa 
Traverso Perelra, por sj e ma 
qualidade de tutora nata de sun 
filha menor impúbere Marin Ali- 
ce Traverso Linhares, represen= 
tudu pela Assistencia Judiclaria. 
“º Emburgunte: Independencia 
Auto-Onibus Limitada, Embar- 
gudas: as mesmas e o dr. dº 
Curador de Ausentes, 

ne sino de Instrumento 
N. 5.818 — Melalor: sr. des, 
Martinho Gautcez Culdas Burve- 
to. Agravantes: S, A, Fiação 
para Malharia “Indiana, Agra- 
vado; Nicoluu Manler, 

EDITAL DA 5º CAMARA 
Faço público de ordem do sr, 
desembargador presidente da 5º 
Camara que, na sessão da refe- 
vida Camura, a se realizar sex- 
ta-felra, dia 9 do corrente, às 13 
horas, serão julgados os seguin- 
les teitus, alem dos adiados na 
Sessão anterior, 

Apelações Civels 
N, 610 — Nelutur: sr, des 
Saboia Lima, lMevlosr: sr. des. 
Uandido Lobo, Apelante; Cia, 
de Carris Luz e Força do Ítio 
de Janeiro Lidu, S. A. Apeludu:; 
d, Julia Macicl da Iocha, viuva 
de Agostinho Pereira du Mochu, 
e A EeSENAa pela Justiça fira- 
ulta, 
Agravo de Petição 

N. 5.604 — Helator: sr, des. 
Cundido Lobo, Agravantes:; Vi- 
una, Nunes & Cia, Ltda. Agra- 
vados: Cia. Anllinas « Produtos 
Químicos do Brasil, síndico da 
massa falida de Celestino Ro- 
cha & Clin, e o dr. 4º Curas 
dor «das Massas Falidas. 

ágravo de Instrumento 
N. 5.894 — Relator: sr, des. 
lexandre Buga, Agruvada:; Clu. 
Comercial e Marílima 5, A 
- Agravo de petição 
N. 5.767 — Nelutor; sr, des, 
Candido Lobo, Agruvantes: All. 
ce Guimarães Chermont de Mi- 
runda e oulros, Agrayados: Es- 
polio de Antonlo dosé Loves 
Araujo. 
N. 5.856 — Relator; Br, des, 
Rocha Lugou. Agrúvante; Da- 
niel Gontes, Agruvado: O Jiizo 
da 10º Vara Civel. 
ia jo Podia 
. — elulur; sr, does, 
Sabula Lima. Revisor: sr. des 

, O. Apeluntes: Tereza 
Monteiro Videira e seu quurido 
Antonio. Jouquim Vaz Velxeirta 
e outros, Apelado; Euclides Nu- 
nes ga posta, EPA 
N. o — MNelalor: sr, des. 
Saboia Limu, Mevisor; sr. des. 
U. Lobo. Apelunles; [º Cecilia 
Vormiga Leul; 2%, José d'Andea. 
de “Teixeira e sua mulher, Ame= 
lados: US mestnos, 

A —  WMelutor; sr, des. 
C, Lobo, Hevisor; sr. des, Ro. 
cha Lugou, Apeluntes; 1". o Jut- 
zo da 1º Vura da Vazenda Públi- 
cas; 2º, Fazenda do Distrito ['t- 
deral, pelo dr. 2º Procurador. 
Anelados: Mendes & Marouvo, 

027 — Relator; sr. des. 
Saboia Lima, Revisor: sr, des. 
C. Lobo, Apelantes; 1º Anglo 
Mexican Petroleum Company td. 
mited; 2%, Alebrto José Ribero 
Apelados: os mesmos, 

N. 6 — Relator: sr. des. 
Subola Lima. Revisor; sr, «les. 
O. Lobo. Apelante: Independeén. 
cia Auto-Onibus Ltda, Apelsdo:, 
Augusto Alfredo Gomes, 

; “— Relator: 5r, des. 
Saboia Lima. Mevisor; sr, des 
U. Lobo, Apelante; Gustav 
Eduard Nicolas Schaus. Apela- 
do: Nilo Rocha. 

Apelações Civeis 

ctd4To — Relator: sr, des, 
Sabola Lima. Revisor: sr, des. 
Candido Lobo. Apelante: Lau. 
reany dos Santos Gouveia, Aju 
lado: Espolio de Benjamin Ro- 


cha. 

N.. 754 — Relator; sr, des. 
Saboia Lima, Revisor: str. des, 
CG. Lobo, Apelante: João Linha- 
res, Apelado; Produtos Pecuarix 
Limitada, 

ve, 167) — Relator; sr. des, 
Saboia Lima, Revisor: sr. des, 
o. bo. Apelante: d. Eulina 
Abreu, Apelado:; Nabal & hou- 
renço, 4 
Embargos em Apelação 


ve 
N. 9.676 — Relator: sr. des. 
Saboia Limu, Revisor; sr. des. 
ocha Lagoa. Embargante; Ju. 
sé Anlonlo de Olivelru Teijó. 
Embargada: Isabel Novais . 
a. 


” 


EXPEDIENTE DA SE- 
CRETARIA 


Dia 5 de janeiro de 19414 
Autos com vista correndo pra- 
zo. em recurso extraordinario. 
Na ação ordinaria da 11º Vu- 
ra Civel. — Autor; Alberto 
Brandão de Segadas Viana, Ké: 
d. Laura Peixoto Naxlor, Re- 
corrente: d. Laura Peixoto Nay- 
lor. Recorrido: Alberto Brandão 
de Segadas Viana, — Ao dr. 
Renato de Segadas Viana advo- 
gado do recorrido. Por 10 dias. 
— No agravo de petição nú- 


E e E a e e 
- e 


nando- Ragusin, com, do vapor 
italiano *lhereza”, — do si 

Joaquim Rocha dos Suntos, ud- 

Nogado do recorrente, Por 30 
as, 





No agravo de petição nú- 
mero b.kjb, — Recorrente: a 
razenda do Distrito Federal, — 
Ao dr, Carlos Povina Cavalcan- 
te, advogago da Prefeitura do 
Distrito lederu). Por 10 dias, 

-—— No agravo de pelição nu» 
mero 5,446, — NRegurridos: Pa- 
checo á& Morgudo, — Ao dlr. 
Jose Jouguim Marques Filho, ad- 
x oRad dos recorridos. Por 10 

as, 

—— No agravo de petiçao nú- 
mero 5.128, — Hevorridos; ds. 
Hudrigues é Araujo, — Ao dr, 
Jose Joaquim Marques Filo 
PENDRadO uus recormdos, Pur 10 

as. 7 . 

——— No ugtavo de petição uú- 
mero 5.438, — lNHecurrido; Adgu 
Pinlo prerro, — Au dr, ÁAugua- 
to da Sliva Campos, auvogado da 
recorrido, 

—— No agravo de petição uú- 
mero 5.bul, — lHecorrentes; Da- 
vi Vereltu & im, Lidu, e u 
Companhia ue seguros Uniau 
Panificadora. — Au dr. Joaquin 
do Amaral Gustelões Junior, 
acvogado dos recorrentes. Por 10 
dias, - R 
—— Na avelação civel núme- 
ro U.Gly, — mevorrida; d, Ci 
priana Soares Custro. — Ao dr, 
dosino Adalberto Lopes Cueio, 
SNURAO qu recorriuu, Por dU 
as. 

—— Na apelação cível num 
ro 9.816. — mecorrentes d, da- 
vinia Hangel grigino, nu quali= 
dude de mvyentariunte do espu- 
lo de seu mario dr, Luiz Vos- 
siy Brigido, — Aq dr. Justo de 
Morais, udvogudo da recorrente, 
Por 16 dias. À 

—— Nu apelação civel núme- 
ro 564. — Jecurrente; Alvuru 
Vilela da Mola, — Ao dr, Cur- 
los Fercira de Almeda Huposo, 
udvogudo du recorrido, por JU 
dias. 

— Na apelação clvel núme- 
ro 709, — hHecorrente: Mesbla 
d. 4. — Ao dr, Romero Holier 
Duarte advogudo da recorrente, 
Por 10 dias. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTKADOS 
NA SLEUKLVANA 


Ação Hescisoriu nm. 29, 
Heciamuçaão 1, Uud. 
Apelação trstilias nm, 2.002. 

Prucessos despachados 
Reciiiiução ns 
a — Weciumunte Otacílio Jo 
Eé Lusla,. IMeciamado; Juizo da 
4º Vara Civel, — Pelo nau cu- 
nhecimento da reclamação. 
Apeluções Cíveis ns,: 
(902 — Apelante: Juizo da 4 
Vara de hamitia, Apeludos; Hu. 
ben Vota e sua mulher, — pelo 
não provimento du apelação, 

2.098 — Apelante: Anlontu 
Augusto Souza lHotelho, Apeja- 
uos: hrunçisca 'Ledim Siqueira 
e outros, — Espera que a Cu- 
mura taça justiça, 
o) — Apelunce: Juizo da 1º 
Vara de Puma, Aperdos: ULo 
limilio Krause e sua muiher, -— 
Fela coutimmução du sentença 
upeluda. 
 bVo — Apelante; Juizo da 1º 
Vara de lama, Apeiuuos; Us- 
mar Almeida AZervuo nudrgues 
e sua mulner, — Pelo não pro- 
vimento du upelação, 

| — apelunte; Juizo du 4º 

Vara de lulu, Apeludos! Ju- 
se Marques Ullveira e suu mu- 
lher, — pelu contirmução qa 
sentença apelitda, 

Hevisao Criminal n,; 

bóo — Hequerente: qris Souza 
Teixelra. — pelo indeserimento 
ua revisão, 


Lorregedoria da 


Justiça 


AUDIENCIAS vs vESTRIBUI- 
CUuLS — do Du LrabsiDhays 
VAKAS Ulyiuis 
ORDlinAnias — — nleresim- 
biu comercial de Represela- 
vues — 4º Qistriyuigor — Ju 

var, 

giBCUTIVOS — Nuglb Mu- 
rau — bd“ qisurbbuidor — qu 
vara, 

munuel de Oliveira — 1º dis= 
tripuluvr — Lo! vara, 

4nox Pilkowski — 2º udistri- 
buiuor — vu” vuru, 


vuasa Bancária Suulo Gelman | 
— 0º distribuidor — Jet vu 


dosé Purinha — 3º dislri- 
UC] — Jo var, 
FUSSEeSSUIa — — Marjo 
Melidonça 5d à, — 8º uralli- 
buidor — 5" vara, 


LELSPLEJUS — silvio Falcão + 


Cumucdoa Crespo — q! uistrt- 
Luidor — q! vura, 

eyskimd Isragugeli — Bº dis- 
tribuidor — B* vara, 

Idessa Bialuwas — 1» distri- 
buiaor — db! vara, 

Helena Barbosu Viana — 1º 
distribuidor — 1º vara, 

Antonto Francisco uv Olivei= 
va — 3” distribuidor — 4 vu- 


ra. 

Maria Isabel Hasse 
Dult — de distribuidos — lá 
vara, 

APURAÇÃO DE HAVERLS 
— “Vufi Jorge El tltaik — 1º 
distribuido — dº vara, 


LSPECIAIS — Armunco Ro-- 


cha Souza — 1º Jislribuidor — 
4 vara, 

E, Arnefelt — 4º distribui 
dor — 10º vara, ev 

Lila Lima — Jº distribuidor 
— 11º vara, 


M. Simoes — 8º distribuidor | 


— 12º vura, 


M. A. da Costa — 1º dis-| 


tribuídor — 1d* vara. 
PROTESTO, NOTIRILAÇÕES 
E INTERPELAÇÕES — Espolio 
de Antonio de Mexalhães Bus= 
tos — 2º distribuidor — dº va- 


ra. : ST br ; 
Ernesto Kaus — 4º distribui- 
or — 5" vara, 


Crispim Fralicisso Duarte —. 


8º distribuidor — 7º vara, 


Manue) Pereira Ninho Filho 


— 2º distribuidor — 8º vara, 
Cartonagem Luso Americana 
Ltda. — 3º distribuidor — 9º 
vara, 
Jcon Coudero — 8º dislri- 
buidor — 10º vara, a 
Gelo Seco 8. 4. — 1º dis= 
tribuidor — 11º vara. : 
Eduardo F. Ramos — 2 dis- 
tribuidor — 12º vara. 
JUSTIFICAÇÕES — Rachel 
Palatnik — 1º distribuidor — 
1" vara. a 
Ernesto Sklenicãka — 2º dis- 
tribuidor — 2º vara. j 
Tzila Onilzkanska — 3º dis- 
tribuidor — 3º vara, 
antonio Onitzkanska -- 8º 
distribuidor — 4º vara, E 
Malvina Hischine — 1º ais- 
tribuidor — 5" vara, 
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Zenaida Hischine — 4º dis- 
tribuidor — gs vara, 

Maria Alcoloubé -- 3º dis= 
tribuidor = 7 vara. 

Muita doskoviza — bº dislri- 
uldor — Bu varas 
PRECATOIMIAS — Santos, 
(Santos ds Fineza) — 4º dis- 
tribuidor — G* vara, 
Espirito Santo — (Elias Hab- 
Rato — dº distribuidor — 7º 
ra, 

rALENCIA — Otavio Nunes 
— BB” distribuidor — 2º vara, 
DISSULUÇÃO — Isune Lir- 
mun — 9º distribuidor — 12º 
varia. 

Carlos Gomes Ferreira & 
ja. Lida, — [o distribuidor 
— "vara, 
VARAS DE FAMILIA 
DESQUITES AMIGÁVEIS — 
José Carlos Teixeira Suúves — 
4 distribuidor — | vara, 
Muriu de Olivelra Curvulho 
— dº distribuidor — 11 vatas 
AVULSOS — Usvaldina Vici- 
ra Álves — qe distribmídor — 
1º vuta, 
Tecla Erxultz Coelho — 8º 
distribuidor — 2º vara 
VARAS DE ORIAOS E 
SUCESSÕES 

INVENTÁRIO NEGATIVO — 
Clary de Oliveira — 1º distri- 
buldor — 4 vara — 9º ofi= 


cio, 

ARROLAMENTO — | Golou- 
boff Mordeo — 8º alistribuidor 
— 1º vam — 2º vficio, 

INVENTANIOS — hruncisco 
Rockerl — te distributlor 
= vara — 3º nflelo., 

Voreza Anoro Tora 
distribuidor — 3º vira — 3º 
vara. k 

Cesar Augusto Nibeiro — 1º 
distribuidor — 9º vara — dº 
ofício, * 

Amadeu Ferreira Saramago 
— 8º distribuidor — 4" vara — 
2º oficio. 

João Fernandes Escabira — 
1º distribuidor — 4º vara — 
dº nfício. 

TESTAMENTO — Ana Sen- 
ges Gary — 8º distribuidor — 
dr vúra — 3º oficio, ) 

TUTELAS — João Pinto Pei- 
xoto — 1º distribuidor — 4º vu= 
ra — 1º oficio, 

Emilia de Jesus Nogueira — 
8º distribuidor — 4º vara — 
3º oficio. 


AVULSOS — Antonio de 


| 


s 


Barcelos Neto — 1º distribul- 

dor — 4º vara — 1º oficio. 
EX-OPICIO — Seluistião Fer 

reira Barbosa — 8º dislribuidor 


— 4º vara — 92º oficio, 

CURADORES — Lidia Gomes 
Machado — 4º distribuldor — 
2 vara — 3º nficio. E 

VARA DE REGISTOS  PU- 
RLICOS — Talanda Zono Ru- 
bio — 3º distribuidor, , 

Terezononlis. (Martin Wen- 
ger — 8º distribuidor. 

VANA DE MENORES — 
Btelvinn Nornardes Estalote — 
2º distribuidor, 

VARA DA FAZENDA 
PUBL 


LICA 
JUSTIFILAÇÃO  - Maria 
Celeste muco Barroso — 4º 
distribuluvo — | vara — 1º 


vliciu, 
FARAS CRIMINAIS 

FPLAUtAl ils — y cecavaldo 
Gulmurues de suuza — (rrocs 
val) — 4º aislriugidor — 40º 
Vara, 

b" José Pereira Barbusa  — 
(Proc. sl — 4º aistrimuidor 
— 4º qUTa, : 

24” Pruncisco dos Sullos — 
(Proc, los — 4º diseriguador 
— |* vara, 

7º Judo dos Santos Ribalunga 
— (Proc, 172) — 4º distribui- 
vr — J2º vara, 

bº Joaquim Alves — (Proc, 
2131 — 4º distmb'iidor — 6 
vara, 

v" Francisco Palermo — (Pro- 
cesso 248) — |» distribuidor 
— |hº vura. 


9º Dante Valentini — (Proc. 
185) — qd distribuidor — dt 
varas 


yo Manuel Fialho de Asstin- 
cão — tProc, 184) — 3” dis- 
Uibuidor — Se vara, 

4º Renato Culuzu do Amaral 
— (Proc. 247) — 1º distribui- 
dor — Tº sura, 

ve Nelson Silva -- (Proc, 
18) — 2º distribudor — 11º 


vara, 
8º Benedito Uavares — (Pro- 
cessou 180 — q” distribuidor 


— 15" 


Vara, 

INQUElWTOS — “3º Carlos 
da Silva Britu — (Processo 
105) — 8º distribuidor — 9º va- 


ra, 7 
48º Guilherme Vieiva RI 


da lBosa — (Proc. 100) — 1º 
distribuidor — pa Vura, 

Wo Artur Balista — (Proc, 
tod) — 2º distribuidor — 4º 
va 
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nicidu — (roer, Du4) — dº dis- 


Lo” pertu Bicinbers — (Pro- 
Uisbliliusuvd 


ara, 
LaviLITAÇÕES DE 
CAvAMILNLUS 
Valdemiro Qunttito 
distribuidor — 44º circuns- 
vrancisco Gomes da Silva 
Luci vontes — 4 distribuidor 
-— * circunscrição. 
É Viana de Morais 
Zuleia Pereira 
uistribuidor — 1ys 


3 de Ollveira Mendes 
e Virginia Aurora diézenus qu 
Uliveira — 4º aistrasudor — 
y* tircunserlição, 

Evulisito de Noronha e Silva 
tomes Luuguda — q” 
distribuidor 


.vurge Marlz Sarinento e Ce- 
eilia Boleiho Jorge -- 2% dis- 
: dt circunscrição, 
Luiz Fernando Burlumagui da 
Cunha e Rute Albuquerque — 
d" distribuidor — bº cireuns- 


Valdemar Renato de Santana 
e Aduir de Custro Irbusa 
distribuidor — &* 


lia Marques — q distribuigur 
1H circunscrição. 


e Ondina da Silva 
distribuidor — 


José Francisco de 
Marin Alves Perelra — 3º dis- 
1º circunscrição, 
Valkivio Milton da Costa Mo- 


— 2º distribuidor — 91º cir- 
Ruimundo Sielra de Brito e 


Cunha Peixoto 
— 4º distribuidor — 10" ejr- 


e a tt” LÃ rm e sm e ea 


Selbustiana da Sil 


Edgar da Silva Wilhen 
Muria Aparecida 
: ds distribuidor 
circunscrição. 

Banhosa dn Silva 
Monteiro Veloso — 
distribnidor; — 


Valdemar Dubois e Elisabete 
Marie Auguste Fisch — 3º dis- 
tribuidor — 14º circunscrição, 

Atilio Prancisco d 
Noemia Anselmo — 4 
buidor — 8º circunscrição, 

Osvaldo Alves « 
3º distribuidor 
1º circunscrição. 

José Francisco de Suntlana 
Wida da Costa Miranda — 2 
distribuidor — 7% circunseri- 


ção. 

Antonio Rafael 
Carmo Morais — 
distribuidor 


cão, 

Luiz de Souza Oliveira e 
Maria da Conceição de Assis — 
2º distribuidor — 12º circuns- 


da Recha Mendonça e 
W distribuidor — 10% 


Fernando Franca e Traci Jo- 
sefa Norbrrlo 
distribuidor — 


Josset Znhil 
tifo Sadd Kiuri — 2º distribui- 
to A cireunsericão, 
Almeida ec Nelza 
Nobrega — 2º qlis= 
trifguidor — 5º ecireunsericão 

José Pinlo e Nasa 
we distribuidor — 
elresinsericão, 

Valfrido Panlino Manmel Tn. 
di e Nila de Arevedn 
e eireuncerição. 
Giasaire Mebirt 
Bzibro — 4º distribuidor 
W circunscrição, 
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Monsen & Harris, Agente Ofl- 
clal da Prupriedade 
estabelecida à 
T. 16", nesta cidade, unvarrega- 
se de promover o emprego 
“Apnrelho pura xepnrnr dos gn. 
zes as mnterins cm 
centriênaga”, 
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OBTEVE — HABHAS-CORPUS 


POR SER ARRIMO DE FA- 
MILIA 

O major Rogerio de Limn, 
comandante do 4 Rm. A, M. 
de Itu', impetrou go Supremo 
Tribimal Militar uma ordem 
de habeas-corpus em favor de 
seu (comandado José Delfino 
Filho, afim de Insenta-lo do 
processo de insubmissão, por 
haver obtido Isenção por arri- 
mo, na forma do art, 1:4 do 
R. M. e não ser convocada no- 
vamente incorporação no ano 


de 1940, Examinado o pedido, 


aquela nlta Corte de dJustiga, 
por intermedio do relator, mi- 
nistro Manucl Rabelo, conce- 
deu a ordem, por unanimidade 
de volos, pura o "“flm de isen- 
ta-lo do processo de Insubmis- 


são e da Incorporação, por “s- 


tar isento do serviço militar 
coma arrimo de familia, [ran- 


do igualmente isento de nova 


incorporação enquanto perdu- 
rar esta situação”, 


FRESCRIÇÃO DE AÇÃO PE- 


NAL CONTRA OFICIAIS 


Chamado. a emitir parecer 
no processo intentado do Pa- 


rana contra o capitão Fernan- 
do da Silveira e Silva Junior e 
primeiros tenentes Mario Car- 


neiro Porto e José Batista Re- 


gatlerl, o procurador geral da 
Justiça Militar, foi de opinião, 


que a ação venal já está pres- 


crita, por já haverem decorri- 
dos dois anos da epoca em que 


eles terinm praticado negh- 
gencles nas funções de mem- 


bros da Comissão de Compras 
de Animais da 5º Região Mi- 


litar. 
EM LIBERDADE O ESCRI- 
VÃO VIEIRA PINTO 


O Supremo Tribunal Militar 
concedeu habeas-corpus ao es- 
crivão Henrique Vieira Pinto, 


de Vargem-Alegre, no Estado 


do Rio, para ser posto em ll- 
berdade, sem prejuizo do pro- 
cesso a que responde no furo 

eira instancia. O seu 
patrono, advogado Everardo 


de prim 


Vieira Ferraz, ontem mesmo, 
encaminhou á 


ssa 


1º Auditoria n 
competente alvará de soltura. 


dan! 


mm 


dit f 

DO O O O dd 
A BESSÃO a Ppltge DO 

8, Tú ; 

Na sessão de ontem, O Su- 
premo “Urlbunal Militar, sol A 
presidencia do nimirante Raul 
Tavares, com a presença du 
maioria de seus ministros € 
do procurador geral, indeferiu 
o pedido de revisão de Nelsun 
de Almeida Dias, condenado 
pelo rrime de deserção; pelo 
voto de desempate, deu provi- 
mento a apelação para absol- 
ver Wolme Menezes Bezerra, 
do crime de deserção; reduziu 
a penalidade imposta a Mario 
de Carvalho, ao gráu minimo 
do art. 117 do Codigo Penais 
ceu provimento para condenar 
Jorge Wilson Soares Brandão, 
do crime do art. 117; Julgou 
em sessão secreta a apelação 
de Jouso Escobar, 2” tenente, 
absorvido na instancia inferi- 
or; concedeu os pedidos de hu- 
beas-corpus de José Prancist 
Nizo, Angelo Santana, Noelso!) 
ds Olivelra Porto, Osorio Jose 
de Oliveira Filho, José Blan- 
chimni, Srancisco dos tirntos e 
Nelson Fernandes Chagas to- 
dos para isenta-los do proces- 
so de insubmissão, visto não 
terem sido notificados do sor- 
telo, ressalvada, porem, a tiu= 
corporação dos mesmos; negou 
provimento a apelação da pro- 
motoria no processo do major 
Sabino Maciel Monteiro e ou- 
tros. Acham-se em mesa os 
seguintes. processos: apelações 
ns. 6625, 7883, 7904, 7906, 8057, 
8171, 8184, 8205, 8209, 8211, 8214 
8215, 8216, 8217, 8218, 8228, 
8233, 8234, 8236, 8297, 8240 a 
Revisão Criminal n. 130. 

O FALECIMENTO DO POR- 
TEIRO CESAR RIBEIRO 
Por ocasião da abertura da 

sessão de ontem, do Supremu- 

Tribunal Militar, o ministro 

general Raimundo Barbosa, 

pedindo a palavra, fez o nr- 
crologio do porteiro daquela 

Alta Corte de Justiça, sr Ce- 

sar Ribeiro, alnda ontem fale- 

cido, terminando por pitpor 
que se consignasse em ata um 
voto de pear, À proposta foi 

arovada, unanimemente, o 

Procurador Geral, dr. Valdo- 

miro Gomes Ferreira, declarou 

que se associava á homenagem, 














MOVIMENTO CATÓLICO 





NESTA DA EPIFANIA 

Apesar de historicamento a 
Bplíunia ser festa mujto mais 
antigu que a aoleufilude do Na- 
tal, é cum cepteza qu primeiro 
desenvolvimento teolúlico dela, 

B' q festa da apirição ou mas 
ujfestação do Sulvadar & punti- 
lidade que os Múgus uriantals 
representavam, Havendo nós 
contemplado a Jesus que no dja 
do seu nascjmento nos upare- 
ceu, wu Igreja, apresentando nos 
os Magos como modelos, quer 
que, como aqueles <e vierum 
prostrar uos pés do Salvador 
guludos por uma estrela mistas 
riosg, nós levados pela Fé, dom 
maravilhoso que nos faz amar e 
sentir a Cristo, vumus uté lúle, 
solução de todos vs problemas 
morais e Inlolectuais, vo tempo, 
u uus tumbem se nos davi, na 
eternidade, em todo o esplendo! 
da gloria, 

A tus da té que nos conduziu 
a Cristo é que havemos da em- 
varar o futuro de duvusulem, 
Isto é, da santa Igreja, 


EVANGELHO DA MISSA DE 
HUSE 


Tendo Jesus nascido em EBe- 
fer do Judá, em diuz do vel 
Herodes, ais que du Urjunte vle- 
Fam uns Magos do deusa, 
perguntando: “Onde estã U ro- 
ceiu-pusetdo Rel das qudcus? 
Porque vimvus a sug entrela qo 
urtente e vjomm adorá-Lo”, 
Ouvindo Isto, u rel Horodes tur. 
buu-se e com ele toda Jerusns 
Jem. 1 convovando tudos us 
principes e sucerdotes e vs er 
erjbas do povo fudaguva deles, 
uude Cristo nascsrjn, 1) eles Jhe 
disseram: “tim Polem do Judá, 
porque assim está creriio qulu 
protetas “di tuo ltelet, turva de 
Judá, de modo glgum és wu ne= 
ne empre us prinplpuis cjumles, 
de Judá: porque do 4d calrá a 
Guju, que hu de governar o neu 
povo ue Israel, Jinão Jiniunes, 
chamando secretumento os Mes 
Eos, Anquiriu  culdadosumnente 
delos o tempo em quo lhes upas 
revera mo osipoela, 12 epviunilos cpa 
guntal diligentemente pulou Mes 
nino, e assim qua O achardes, 
a Belem, disse-lhes; de o peor- 
fazul-mo saber, para que eu va 
tambem 4 O adora, Tendo elos 
ouvido as palavras do rel, tos 
ram-se. HF ola que a estrela, 
que tuham visto go Urlenta, 1a 
diante deles, até qua chegando 
gatuu sobyrs o lugar em que es- 
tava o Menino. Vendo u estres 
la, exulltavam com gratilissima 
alegria. E entrandu na cusa, 


[acharam e Menino com Maria, 


sua Mãe e prostrugilo-se, O poutubro — Guarda da Nonra. 


«Tide novembro — Parontlas de 


ndoraram, P aberta os seus 
tesuuprus  ofereceram-Lhe cuúniu 
presente, ouro, jncerso e nuvra. 
E, sendo avisados em sonho que 
não voltassem a Herodes, re- 
Eressaram por outr oonmjnnu a 
seu puja.o — (8, Math. cap. à, 
vs. 3-1Z,. 
VIA SANTO 


Hole, festa da Enltanta, tnm- 
bem chamada dos Sarmtos Ileju 
Magos, é dia santo de guarda. 


CURIA METHROVTOLIVANA 
HORA SANTA ENCAMSTICA 

Le acordo com a deternigas 
ção dada pelo exmo, sr, eur- 
dial arcebtlspo, us juroquias do 
Arcotilapado deverão promuver, 
na Igreja de Sant'âna, dus 16 
às 17 horas dos domingos ala)» 
xo diserimjnados, o exercicio 
da Hora Sunta Eneuristica, da 
tnodo o mails solen- pussivel, 
associações  religissaa a na 
não só pelo comparecimento das 
numerosos  ropresentantes da 
raroquia, como alnda por meto 
da prédica as cantilvws religlozus, 
Com antecedencja dé uma ge- 
mana do domingo fisado pera 
cada paroquia, u reepeetivo vis 
Karto jrá entander-=2 com os 
padres do Santlacin Sucramen- 


«to à vespelto da Adoração. 





desembra — Paroquia de, Enge- 


dial ayoehispo copfia has 





quias vão processtonalmenta 4 
lereja de Sant'Ana, bastando 
que se reúnam uo templo 4 
hora marcada; 


4 de Janeiro — Paroquius da 
Copacabana e São Paulo A pos- 
tolo, 11 de janeiro — Parocgutas 
da Salette e Alto da Boa Vista. 
18 de Junoiro — «untda da 
Honra. 26 de janciro — Puros 
quias da Urca e Sarita Terezi- 
nha. | de fevereiro -- Varo- 
quly do Coração de Jesus, R de 
feverelro — Paroquia de Ipane- 
mu. 15 de fevoreteo -- Guurda 
de Honra, 24 de fevorejro — 
Parogquia do Divino? vspirito 
Santo, 1 de março — Paronqula 
de S. João Batista da Lagoa. 
8 de murço EF Paroania de São 
Francisco, Xavier, 15 te março 
— Guiupda de Honra. 23 de mar- 
«vo — Paroquia do Realungo, 
29 de março — Parogula de An- 
durnj e Sagrados Corações. 5 da 
abril — Paroquias do 8, Crístos 
vão e Ponta do Cuju!, 1º da 
abril — bParoquia de Todos aa 
Santos e Nossa Senhor da 
Guta. 10 de abril — Gnnpda de 
Honra, 26 de abril — Varowyuja 
de Santa Toreza, “ de mala — 
Paroquia de Lourdes. 10 de 
majo — Parogqujias de pen dare 
dim da Penha e Furada de Juy- 
cas. 17 de malo — Guarda de 
Honra. 24 de mato — Paru- 
quias de Nossa Senhora da luz 
e 8. Júnunrios 41 do majo — 
Paroquias de Ramos e Boncu- 
cesso, 7 de funho — Parogula 
da andelarja, 14 de junno — 
Apostolado da Orao, “JS «da 
Junho — Paroquias do Bmgenho 
de Dentro e lingoultada Cconcel- 
ção. 24 de junho -- Iarogulas 
de Oua a Nha do Governador 
Gde julho — Paroquias de Ean- 
to Cristo e Braz de I'ina, 1º de 
julho — Paroquia Je 5, Jusê 
EN de julho — Guarda de Honl 
ra. “4 de julho — Paraquias da 
Pindade e Divino Salvador, 2 «de 


“Agosto — Pnroquias ne Inhau- 


ma e Pilares, 9 de ngosto 
Faroquias de Trujá e Aaduretra, 
to de agosto — Guarda de Hotú- 
ra. 23 de agosto — Parorquia 
da Gloria, 20 de agoeo — Pas 
roquinas de Santo Amtantn e Nem. 
tembro — Paroqui'ts de Campo 
Eucaristion, 13 do setembro -— 
sa Senhora Aparecida, G ida se- 


Grande, Guaratiba e Coração 


Paroquias do Mareehyul Elegia m 
e Nússi Senhora da Consolação. 
20 de setombro — Cuarda de 
Honra. 27 de netemiro — Yu- 
roquias de Osvaldo Prys a Turi- 


Pássu', 4 do aulubra -— Puro 


NM de outubro — Papnetiias de 


|Jacurenaguã o Casendira, IS de 


qua do Santlscigmo Straumenta, 
Paquelã e 8. Pedro do Encanta. 


do. 8 de novembro -— Patonttas 
de Bungu' e Sunta Cruz, |5 de 
novembro — Guarda de Menta, 
2º de novembro — Paroquias de 


Santa Isabel e S, Sabastiãa de 
Benta Rihefro, 99 da novembro 
— Paroqulas de Desdora é An- 
ehtein, A de dezembro -— Paro- 
quin dn Santa Rita, 13 da de. 
zembro — Paronndas do Cavea 
e Smuita Miurgarida. on gu fe 
zembra — Gunçda Sa Fenra. “7 


nho Novo. 


Corto que os srs vimrina ra. 


coberdo com prazer as latarmi- 


nncies petma, mn eTma, sp, cur. 


y = 0 eu 
file) cumprimento, esperando 


que as Paroquias, sem distinção 
de classe e ecomdjsius soetais 
disputarão entre st a q 
eraca Insignes de copa as má 


honra 
ns 


numerosainontea vrenresantudas 


Rio de Janeiro, 0 da Aszem- 


bro de 1947. Mune. Fpnncts- 
cn da Asejs Paruso, 
do árcebispado. 


secrotarto 
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Cada letra correspuide 
a um numero, a soma das 
vogais designam as qua- 
lidades do espirito, aquilo 
qne somos intima e social- 
mente. 

A soma das consoantes é 
a nossa vida extemma; o 
bem e o mal que podem re- 
ceber ou causar aos nossos 
semelhantes; os triunfos, a 
gloria postuma, e tambem 
os desastres, na nossa vida 
domestica e social, 

A vennião da soma das 
vogais e consoantes, é o re- 
sultado seguro do que te- 
mos sido e que seremos de 
futuro. 

Já que o nome é o refle- 
xo preciso do que se foi on- 
tem, é hoje e será amanhã, 
é facil alterálo, se a soma 
não for benefica. 

Feliz ou não consulte a 
Numerologia e terá numa 
discreta sintese, o seu desti- 
no através dos numeros do 
seu nome. 

Não continve carregan- 
do o pesado fardo do desti- 
no. Face nma alteração no 
sen nome e torca a sua SOF- 
te, para melhor, como é 


eurial. 

M68-B — MELEGISENO — 
Sampaio Viana — D. Federal. 
Santa... Tibe pax. Já que 9 


amizade ao sete é grande. abre- 
vie o prenome (H.) poraue fi- 
cará com bons Índices muméri- 
cos: 9. 8 e 9 comum aos homens 
cultos « hem sucedidos na vida. 
Os seus números são: 18, 27. 45. 
45. 64 sos. 1260 
SP 5640 .. 
7970. 

4770 — M. ZILMA — R, Fl- 
guelra — D. Federal. — Os seus 
nilmeros do nome são de máus 
augurios: hesitação, insucesso, 
acidente pobreza e durns tare- 
fas. Assine sempre o pseudont- 
mo alte escolhemos e mais Sou- 
sa 


2268 — ARIES — Bonsucesso 
— D. Federal, — Lendo a sua 
carta, pervebemoos que um es- 
tudioso dos assuntos da nossa 
“hermaneutica”, No entanto, O 
nosso sistema é bem diferente. 
Poderá obter resultados surpre- 
endentes usando os seus nume- 
ros propícios conjugados aos 
dias. meses numero de ordem 
dos cavalos, dos joqueis e nome 
do proprietarios, E' necessario 
assinar sempre o primeiro e o 
último dos elementos do seu no- 
me, e assim procedendo terá a 
seu favor os seruiuntes numeros: 
1.3, 11, 12 21,30, 48 57 
OO rsirsess ALMAS o yraraio 
18, 28. 13. 57 13,23 0» 3. 
2, 4. 3, 7 esses poderão ser uti- 
lzados nos meses de Janeiro, 
marco, novembro e dezembro 
com sucesso. Prefira os números 
12 3.6. 8,9 e 11. Porque 4 
À e 7 são aziagos. 


novos lã .... 


Sta .... 
esuses 
9 


nu... sa 








PROFLSSOP, MIBAKOFF: 


SEU NOME ENCERRA OS MISTERIOS DEº 
SUA VIDA 


1520 — A, V. — R. Catum- 
bl — D. Federal — Incertezas, 
hesitações e tormentos morais 
acompanham a sua vida 
terá um destino bem melho: 
abreviando sempre que possivel 
o prenome (A.) 

350 — LUZAMOR — A. João 
Ribeiro — D Federal — Va 
mos responder á sua consul- 
ta pela segunda vez. 

Os numeros do stu nome sãt 
6, 9 e 6. Bons. A rubrica for- 
nece numeros de maus pressê- 
glos, E' proferivel assinar sem- 
pre o nome, por extenso, que 
terá o seguinte destino: senti- 
mentalismo em alto grau, de- 
terminando um lugar privile- 
giado entre os seus pares, Bons 
filhos, otimos amigos e esposos 
amantissimos são todos os pos- 
suídores do seus signos, Isto é, 
com o nome por extenso € 
utilize cs seguintes numeros: 
— 6, 15, 26, 33 960, 2.10, 8.213, 
1050. Nos meses de junho e se- 
tembro, 

1316 — D. VISCONDE DE 
ITABORAI — Niteroi — E. 
Rio. — Corte a palavra Maria 


e a ai a SS e 


do: 


| BBIlte 
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Exclusivo para o DIARIO CARIGCA 


et e rms ri cm 


0 TERCEIRO ANIVERSARIO DA 
SECRETARIA DA-GUERRA 





A Cerimonia de Ontem 


Presidida Pelo Ministro 


Eurico Dutra — Homenagem do General Beni- 
cio da Silva á Imprensa Acreditada 


4 Secretaria Geral do Minls- 
teriu du tQuerra, que desde à 
sua vrgunizução vem sendo di- 
rigida pelo gsenral Velentim 
Bentclo da Silva, comemorou 
uulem sulenemente u seu aml- 
versurio, 

Com a presença do ministro 
Eurico Lutra, de tudos c& ger 
neruis que se encontram nesta 
capital e de imultos outros ofl- 
ciais, o general Benlcio da Sil- 
va procedeu a letura do seu 
expressivo boletim, no qual faz 
um historico dos trabalhos de- 
corridos naquela importante 
repartição, salientando a cola- 
boração da Imprensa represen- 
tada no Ministerio da tiuerra, 
sendo 4 seguir servido aos pre- 


Dutra tas ' 


Ene. 
e sirva-se das seguintes pBla-; paLAavmRAs DO GENERAL BE- 


vres numeros; 1, 4, 8, 11, 13, 22,1 
31, 40, 4918, 1480, 9247. Os me-| 


ses de janeiro, agosto e novem- 
bro, são os seus prediletos, 
1255 — WANANDE — S. Pau- 


lo — Os ntmeros do seu nos. 


me são otimos: 11, 9 e 2. 
representam elevação 
grandes tendencias pacifistas e 
facilidade em fazer bcas aml- 
zades. 

Assme sempre como velo pn 


ra a consulta e atente para os: 


seguintes numeros: 2, 11, 20, 38 
47, 65, 920, 1856, 1928, 4945, Fe- 
vereiro, setembro e novembre 
são os meses favoritos do seu 
destino, 

352 — MARINA — Palmeiras 
— D. Federal — O seu desti 
no é de insucessos, hesitações + 
acidentes e de todos os modo! 
que experimentamos o seu nor 
me. O melhor é como velo pa: 
ra a consulta, 

E comumente escreva Marina 
e os numeros lavoraveis de sua 
vida são: 5, 14, 23, 32, 1220, 3471 
8230, 4290. Não ha ninguem 
por mais infeliz que se julgue 
que não tenha os seus nume- 
ros favoritos. 

4801 — PRIMINHA — Catete 
'D. Federal — Agradecido 
pelos votos de boas-festas, re- 
tribuimos “in-totum" e deseja- 
mos que 1942 lhe seja propício 
com os seguintes mumeros: 1 
10, 19, 28, 6580, 4867, 2926, 8820. 
Nos meses de janeiro e outubro 
ás 10, 19 e 24 horas. 


a seu destino não é Inveja- 
vel, 
nome são 11, 5 e 7, os dois ul- 
timos são de maus augurios. 
Fatalidades, incertezas e deses- 
peros. Terá um destino bem 
melhor, abreviando o 
nome “P” e 
“de”, Procedendo assim 


gnos do seu nome. ” 


PAGA A SUA CONSULTA 


Recoriando o “Coupon” abaixo e remetendo-o aínda hoje à 
redução do DIARIO CARIOCA, o sou jornal, terá estudada e 
transerita nestas colunas, numia discreta sintese, a sua vida 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 
à infalibilidade da nossa “hermeneutica”. 


O nosso nome é apenas um 
à luz da Numerologia, 


“4 
PRAÇA 


NOME 


CIDADE Niver 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


tmp 


TIRADENTES 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


PSEBUDONIMO Jc cesntacencereaneoo 


distintivo ; el: será muito mais 


“RÍÁRIO CARIOCA 1 


n.º W% 


e... 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 





Ligação aerea Rio-La 
Paz-Lima duas vezes 
por semana 


Com a chegada ogtem, a tar- 
de, so Tta ge Janeiro, do avião 

testar da Panste do Brasil, 
prevedenta da Culuhá e Corunt- 
no, flcoy Inaugurado o segundo 
cervivo semana] transcontinen- 
ni décsa empresa em comblna- 
o com a nha Lima-La Paz- 
orumbá, da Panugra, 


Lrsa WHnka tinha sido Inau- 
vrada ha menos de scts meses, 
135 à crescente trafego de pas- 
"gelros, eorresponâoncia é en- 
“omendas fez com que 2 diré- 
io ds Pamnatr rosolvassa duvpli- 
“le no trecho Plo-Corumbãa, 
“ mesmo tempo que a Panagra 





Policia Militar do 
Distrito Federal 


Intendencia Geral — 2º Seção 
Haverá, no die 8 do corren- 

te, das 8 és 15 horas, distribul- 

ção de costuras ás costureiras 

matriculadas sob os numeros 

10 à 210. 

Ricardo Gonçalves de Carvalho 
Capitêo-Chefe da 2+ Seção 





a duplicava no trasho Corumi- 
4áé-La Paz-Lima. 

Por outro lado, e Panair <E- 
tabeleceu o servico Corumbê- 
Culaba, em combinação com a 
nova linha e mais uma viegem 
redonda, semanal, entre Co- 
rumbá s Assunção, no Paraguai, 
om combinação com a Tinha já 
existente. 


| (Decreto-Lei n. 





| secretario 


porque os numeros do seu 


segundo 
mentendo O 
terá 
extirpado os dois Indices mall- 


“Interromplda em 


NICIO DA MILVA 
O discurso do geenral Bent 
elo, comemorativo da cerimo- 


nia de ontem, fol o seguinte: 
A Eecretarta Geral do Minis-= 

terlo da Guerra completa hoje 

o seu terceiro ano de funcio- 


E, namento., 
social, ! 


Creada pela Lei de Organiza. 
ção do Ministerio da querru 
“79, de 16-—11 
-—1958), fol orgenizada por dea- 
ereto n. 3.26P, de 12—XI[-—1935, 
e entrou em funcionamento em 
K de janelro de 1999, 

Seu primeiro regulamento 
Instituty a centralização da to- 
talidade dos trabalhos em um 
unico orgão, que era o proprio 
geral, Pouco fleava 
de Inteiativa e atribuições pro- 
prias gos chefes de gabinete e 
de secções, E o alstema de tra- 
balho adotado agravou esta 
centralização, 

Longe de ser um erro fol este 
processo uma conventencia pro. 
positadamonte estabeelcida, .vl- 
gando melhor coordenar a mas= 
sa de tarefas para, depols de 
bem conhecidas, distribul-as 
convententemente, 

A exporlencia confirmou lo- 
go nte era impraticave] a cen- 
trallazcão trangitorlam e n t a 
adotada, A' assinatura do se- 
cretario geral vinham ter Tre- 
quentemente quatrocentos | do- 
cumentos diarios e em certo dia 
esse volume excedeu de sete. 
ventos. Urgia, conhecido an vo- 
lume e a natureza dos traba-. 
lhos, subdividi-los  conventen- 
temente. 

Fol o que se fez com a exe. 
eução do regulnmento atunl, 
aprovado por decreto n, 7.182, 


de 14—V-=-1041, distribuido em 
1—VI—1941 cBolethm mn. 132), 
ecom as Instrurhes publicadas 


em Bolótim n, 226, de 20—IX— 
1941. 

No rerulamento e nas fIns- 
trucdes vigentes, melhor distri- 
buldas as atrihulções, possível 
E» torna a tarefa do Secretario 
Geral, mails autoridade & damn 
“o chefe do gabinete e gos das 
divisfes, malz rapido € q an- 
damento dos processos a mais 
preste e concenientementa são 
atendidos os multiplos a vo. 
lumnsos interesses que vem ter 
& repartição ou por ela tran- 


zitam. 
Creadors por sua vez novos 
orgãos subordinados (Museu 


do Ministerio e Arquivo Geral 
da Secretaria), Junto aos que 
já funcionavam (Portaria, Seor- 
vico da Correspondencia, Te- 
sovraria e Almoxarifado), as- 
sim comn regularização a fun- 
cionaimento dos Serviços Auxi- 
lares (Arquivo do Exército, 
Imprensa Militar o Gablneta 
Fotografico), o que só fol exe- 
nulvel com a transfmerenclia da 
Secretaria e dos citados Ser. 
vigos para novas Instalações 
facultadas pela Inauguração da 
face principal do Edificio da 
Guerra, entrou un 5, G. M, G. 
em rem pleno a definitivo fun- 
cionamento. 


Cumpre lembrar neste dia a 


| ressurreição da Revista Militar 


Brasileira, cuja publicação fora 
n 1958, revsta 
uus já tem dols volumes dls- 


: trlbuldos, dois outros no prelo 
veT um quinto (dedicado á Es- 


cula Militur de Rezende) em 
franca se adeantada preparação; 
a creação da divisão Incumbi- 
da dao projetos de leis a regu- 
Insmentos (2º divisão), cujas 
atividades já so faz sentir na 
reconstituição de regulamentos 
extintos e outros que vão sur- 
ginduv; o pleno e eflelente tun- 
clonamento da 4º divisão (Pes- 
slal Civlly, haja em harmunsica 
et prodat va atividtde com 3 
D. 4, S, P, em salutar pro. 
veito das inumeras repartiçõos 
que a ela canalizam seus inte- 
restes; a extinção da Comissão 
de Tficlencia, «ue se tornou 
desnecessuria an fuco da nova 
organização dos serviços publi- 
cos, depois da haver prestado 
relevantes e Inumoros serviços; 
a elaburação do vrçumunto da 
Guerra, acertadamente contia- 
da a uniço adjunto da 1º divi- 
são que, trabalhando em conta. 
cto «direto com s, exvia, o gt, 
ministro, com a Comissão do 
Orvamento do Ministerio da 
Fazenda e com as repartições 
Interessadas, consegues efetivar 
enorme tarefa antes laboriosa- 
mente confiada a uma reparti. 
cão especialments (lessa tare- 
ta incumbida; o próximo anda. 
mento dos poucos prosessua de 
requisições que, vindos de uma 
repartição especial. chezaram à 
12 alvisão da Secretaria em nu- 
mero superior a cinco mil, a 
finalmente a instalação da Ad- 


E e a e e e a 


e 


ministração do ldificio da 
Guerra, vrgão que so ven,  dmi- 
pondo pelo acerto o eficiencia 
da seu proficuo labor, "Tudo 
isto são feições das atividades 
da Secretaria Geral do Miulste. 
rio da Guerra e dos orgiãvs que 


lhe são subordinados a cujas 
atividades foram | postas um 


franca evidoncia durantes o ter- 
celro ano de funcionamento 
deste alto orgão  amuxiliar du 
Ministerio da Guerru, 

Em breves dias serão entre- 
gues ao exmo, sr, ministro os 
regulamentos do Arquivo do 
Extreito, da Imprensa Militar 
é do Gablnete Fotocartografico 
revistos e adatados &s novas 
condições da ndministração dos 
serviços publicos e às novas 
necessidades do Exército, 

E assim estará finda mais 
uma etapa do que nos coube reu 
lizar à dirigir neste and de la. 
bor que hoja se completa. 

Cabe-ms ainda acentuar que, 
gracas a um perfeito entendi. 
mento com o Gabinete do Mi- 
nisterio, cujo vhefa. não tem 
poupado esforcos neste parti. 
eular, mails regularidade e pro- 
veito se tem feito sentir no 


trabalho destes dols orgãos — 
sarr. 
frequente- 


Gablnela a Secretaria 
pre entrelaçado 6 
menta contundido. 

Por sua vez ua Imprensa, 
seue representantes gereditados 
Junto ao Ministerio, é um 
na di- 


tal a sua colaboração 


vulgnação constante e metlculo- 


sa dos atos desta 
reTpartição cu 
medio divulendos ao 
aos interessados e ão 
em geral. 
Pareve-sne, assim, 
missão da auxiliar 


emanados 
por seu 


aque, 
direto 


ordens, em pesrfeta 
com as superiores 
demais repartições da 


sollcitude as tarefas que 
foram cometidas, 


Sirva esta breve rezenha pa- 
ra rememorar aos que traba- 
lham nesta secretaria, do chefe 
funcionario, 
tudo quanto aqui sa tem rveall- 
zado em proveito do Exército e 
cabem 
motivos de orgulho e regosijo 
cumprido 
nossa missão e por termos sa- 
efini- 
enclu o encargo de colaborado. 
do 
Guerra 
em sua elevada a transcenden- 
ta missão de comando «a admi- 
niztracãn dos nrinrinals orgãos 
nacio- 


ao mais modesto 


da Nação, pola a todos 


por bem | havermos 


hldn desempenhar com 
res Imediatos e | assduos 


exmo, &r, minietro da 


ennsangrados à 
nal, 


defesa 





O Instituto de Geogra- 
fia e Estatistica agra- 
dece à imprensa 


A Associação bBrusllejra de 


Imprensa recebeu do einhbaixa- 
dor Macedo Soares, presidente 
do Instituto Brasltejro de Geo- 
grafia e Estatistica, o seguinte 
Lolegrama; 

"No momento em que o Ins= 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estutistica encerra munls um pes 
riodo de fecundas atividades —- 
desenvolvidas em todo e terrj- 
torlo do pals, guiado por um 
aito vensamento palrivilco e 
visando objetivos vrganjzação 
ntcjonal, é-me sumamento grã=- 
to trunsmitir 4 Imprensa brasle 
leira, por Intermedio do presj- 
«dente da A,B,1, etlusjvos agra= 
decimentos pela insstimavel 
colaboração até hoje prestuda 
aus trubalhos estutisticos, geo- 
graficos e censjtarlos, e ot me- 
lhores votos de prosperidade 
para 1942, Cordiajs saudições. 
— José Carlos Mucedo' Swures, 
presidente.” 





José Augusto Vinhaes 


Capitão de Mar e Guerra 


Blanche Pfanler Vi- 

7 4 nhaes, José Augusto Vi- 
nhaes Junior, espusa é 
filho (ausentes), Gmnl- 
lhermina Vinhaes Fer- 
nandes filhas, genros e 
netos, Gastão Pfanler Vithaes 
esposa e filha, Odette Ffanler 
Vinhaes e filhos, Luis Vinhaes, 
esposa e filhos, Renato Pían- 
ler Vinhaes, esposa e filhas, 
Edgard Pfanler Vinhaes < - 
lho, Dagmar Lindgren Vinhaes 
e filhos, dr, Raymundo Ale- 
xandre Vinhaes esposa e fi- 
lhos, Guilhermina Vinhaes Bu- 
lhões e demais parentes, muito 
sensibilizados agradecem » to= 
dos os parentes e amigts as 


demonstrações de pesar mani-' 


festadas por ocasião do faleri« 
mento de seu extremoso espo- 
so, pai, sogro, avó e irmão, 
(JOSE' AUGUSTO VINHÃES) 
e convidam para a missa de 7º 
dia, que mandam celebrar no 
altar mór da Igreja da Can- 
delaria ás 10 horas do cia & 
de janeiro, agradecendo desds 
já. aos que comparecerem a es- 
se ato de caridade crista, 


por 











ON - 
cão que não podemos esquecer, 


inter- 
Exército, 
publico 


na 
do 
ministro da Guerra e imediato 
executor a transmissor de suas 

harmonia 
atribuições 
da Estado Malor do Exército a 
em assídua colaboração com as 
Guerra, 
tem a Secretaria cumprido com 
lhe 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA | 
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Importante Ordem Ministerial Sobre 
Concessão de Ferias a Militar 





Curso de Oficiais Superiores do C. 1. M. M. — Cumprimentos ao Diretor 
de Saúde — Seguiu Para o Norte o 1.º Grupo de Artilharia de Defesa 
Anti-Aerea —— Reassumiu o General Boanerges — Outras Notas 


O inspetor geral do Ensino do 
Exército, comunicou à Direlo- 
ria de Engenharia, que dando 
cumprimento à determinação do 
ministro da Guerra relativamen- 
to à previsão, para o corrente 
avo, de mulor número de ho- 
vas de instrução pura o Querso 
de Oticiuls Superiores do Cen- 
tro de Inslrução de Mulorização 
e Mecanização. opinou, denois 
de uuvir o comandante do refe- 
rido Genlro, pela “dispensa” 
dos oficiais matriculados “de 
suas alividudes" tis repartições 
ent que servirem, de preferencia 
á dilatação do curso para mais 
dois meses, O ministro Eurico 
Dutra aprovou essa deliberação 
da Inspetoria. determinando que 
à mesniu seju posta em exceução 
no corrente ato, 
CUMPRIMENTOS AO DIRETOR 

DE SAUDE DO EXERCITO 

Os oficiais do Corpo de Suu- 
de do Exército, devidamente in- 
corporados, estiveram na tarde 
de ontem no gabinete do cene 
ral médico Joã oAfonso de Sou. 
za Ferreira, diretor de Saude a 
quem apresentaram cumprimen- 
tos pela entrada do Ano Novo 
Em nome dos presentes, fulou o 
roronel médico Gandido Portela, 
tendo o general Souza Ferreiro 
agradecido. ag 

TURMA DE ASPIRANTES 

DE 1922 


A Comissão Central 
de Aspirantes de 
de 1922, 
sem 20º aniversario, esteve ny 
tarde de ontem no gabinete du 
ministro da Guerra a quem con. 


da Turma 


será rezada a 7 do corrente às 
9.30 horas. na igreja Santo Tna- 
clo, à rua São Clemente, por 
alma dos colegas de lurma já 
falecidos. Essa comissão é cons- 
tituida do coronel Armando Du- 
bois Ferreira, major Augusto 
Magessi dn Cunha Pereita e cu- 
pitão Américo Santa Rosa, Hoje 
às 16 horas. visitarão o lúmulo 
do general Eduardo Monteiro «do 
Barros. uaquela época o coman- 
dante da Escola Militar, fulando 
nessa ocasião, o professor te- 
nente-coronel Rui dy Cruz Al- 
meida. Ainda amanha, às 13 ho- 
vas terá lugar o almoço de cur- 
dinlidade nos salões do Automo- 
vel Clube do Brasil, na rua do 


Passeio, 

SEGUIU PARA O NORTE O 
º GRUPO DE ARTILHA- 

RIA DE DEFESA ANTI-AEREA 


Segulu, na tarde de ontem, nã. 
ra Campina Grande, Estado do 
Rio Grande do Norte, unde vai 
foger parte da divisão recem- 
crinda no nordeste o |” Grupo 
de Artilharia de Defesa Anti- 
terea, sob o comando do Lenen- 
te-coronel: Peri Constant Bevila- 
qua. O embarque dessa unidade, 
que viaja 4 bordo de vapor 
“Santos”, foi muito concorrido. 
tendo. comparecido o general 
Silva Junior, comandante da 1º 
Região Militar; os Lenentes-co- 
roncis Danton Garraslazú “Tel- 
xelra e Leoni de OliveiraMacha- 
do ofllelais de gabinete do mi- 
uistro da Guerra, representan- 
tes de varias uutoridades e inu- 
meros outros oficinis, amigos, 
colegas e admiradores do co- 
mandante Perf Devilugua, 
VAGA NO QUADRO DE VE- 

TEKRINARIOS 


Alingiri a idade limite para o 
serviço ativo do Exército, no pró- 
xitho din 11 do corrente, O ie- 
nente-coronel Severo Barbosa, 
Esse oficial superior que perten- 
ce no Servico Veterinario deixa 
vaga no respectivo Quadro, 
NO COLEGIO MILITAR DO RIO 
Está [funcionando no Pavilhão 
“Felisberto Menezes”, qule 
lo Milltar do Rio, a Oumissão 
ncumbida de examinar os can= 
didatos à matrícula nas Esco- 
las Preparatorias de Cudetes de 
Porto Alegre e de São Paulo, a 
qual está constituida. dos se- 
tias oficiais:  mnjor 
Prançca de Souza Leite, 
to; capitão dr. Silvio de Amun- 
ciação Bondim. 1º tenente dr, 
Napoleão Lírio Teixeira e den- 
tista Sebastião Pennain Januzi. 
Pelo comandante do Estabeleci- 
mento coronel Oscar de Aratl- 
jo Fonseca, foi nomeado o canil. 
tão José Macedo, para proceder 
a uma sindicancia. 

A TURMA DE OFICIAIS | 
“LAGUNA E DOURADOS 


A turma de oficiais “Laguna 
e Dourados” comemorando o 
seu 15º aniversario de formatu- 
ra, venlizará amanhã varias ce- 
rimonias comemorativas. A's 10 
horas, será rezada uma missa, 
na igreja da Cruz dos Militares 
por alma dos colegas falecidos 
e às 12 horas. junto ao monu- 
mento dos “Heróis de Laguna e 
Dourados”. terá lugar uma ce- 
rimonia cívica, falando nessa 
ocasião o paraninfo da turma, 
coronel Cordolino de Azevedu, 
sendo em seguida depositada 
uma artística palma de flores 
naturais, junto ao pedestal: do 
monumento. O uniforme para 
essa cerimonia será calca cinza 
e túnica branca. A's 13 horas, 


de janeiro 
que completa agora O 





vidou pura assistir a missão que; naquela 








do Gule-: 


Luta: 
residen-: 


no Lido, terá lugar um almoço 
de confraternização. 
MATRICULA DE “OFICIAIS EM 
ESCOLAS E CENTROS 
- Declurou outem o ministro da 
Guerra, que só podem ser matri- 
eulados em Escolas ou Centros, 
primeiros ou segundos tenentes 
que salisfizerem até dl de ju- 
neiro do corrente auo, às exi- 
gencids da alinea “L?. do arti- 
go 8º. da Lei de, Promoções, 
ORDEM SOBRE CON- 
CESSÃO DE FERIAS . 
Determinou ontem o ministro 
da Guerra, o seguinte; “As te 
rias, até ulterior deliberação só 
poderão ser gozadas na guarni- 
ção em que servir o militar. As 
trario ao acima disposto. 
mantidas, O nresente aviso en- 
tra em vigor na data da sua pu- 
blicação”, 
OFICIAIS ABRANGIDOS 
PELO ART, 60 
O ministro da Guerra, em no- 
ta de ontem, determinou que as 
Diretorias das Armas e servi 
sos remetam ao seu gablnete, alé 
t do corrente mês a relação dos 
oficinls abrangidos pelo dispos- 
to do art, 
único do decreto-lei n. 
de 16-X11..1940. 
VAI SEGUIR PARA Lo) 
O CAP, OLIVEIRA CABRAL 


Por determinação ministerial, 
foi providenciada a parlida do 
Oliveira 
Cabral, para Fortaleza, afim do 
de uma das 
Clreunscrição de 


capitão Francisco de 
assumir uma chefia 
seções da 25* 3 
Iecrutamento Militar sediada 


capital; 
NA DIRETORIA DE 
: INTENDENCIA 
Ficaram udidos os tenentes-co- 
roneis Quirino Araújo'de Olívei- 
ra, por Ler passado o comando 
interino da EB. 1. E., ter sido 
promovido e aguardar clussifica- 
cão, e Alberto Augusto Martins, 
por ter sido promovido, desli- 
gado da Diretoria de Fundos e 


aguardar classificação, ao qual 


foram concedidas as ferius re- 
gulamentares 


NA SUB: DIRETORIA DOS SER- 


IÇOS DE REMONTA E 
VETERINÁRIA 


Ficou adido o major Aristóte-. 
les Munhoz Moreira por ter si- 
do promovido, continuando. po- 
rem, nas funções de chefe do 
gabinete e fiscal administrati- 
vo. Assumiu as suas novas fun. 
ões de chefe do gabinete, o ma- 
or Osvaldo Antonio Borba, 

NA DIRETORIA DO MATERIAL 
BÉLICO 


Apresentaram-se ontem | nor 
diversos motivos os seguintes 
oficiais: tencnte-coronel José 
dos Santos Calheiros, capitães 
Edgar de Abreu e Lima, Respi- 
cio do Espirito Santo e Joni 
Gilberto Ferreira de Souza, 1º 
tenente Horacio «e Loiola Pi- 
rés e 2º tenente João Carreirão 
Bernardes, Apresentou-se. tam- 
bem o coronel Fausto Neto «de 
Albuquerque, por ter sido pro- 
movido, Foram concedidus as 
ferias regulamentares vo capitão 
Manuel Parmenio da Silva, Pol 
desligado o major Aureo José 
de Carvalho, em virlude de on- 
cerramento das aulas na Escola 
Técnica. 
REASSUMIU O GENERAL 
BOANERGES 


O general Bounerges Lopes de 
Solza, que se acha em goso de 
ferias regulamentares nor con- 
clusão das mesmas, reassumiu 
ontem a Diretoria de Infunta- 
ria, Em consequencia, reassu- 


no mesmo programa 
uma sensacional re. 
portagem do Atuali- 
dades RRO Pathe só- 
bre os acontecimentos 
do mundo em 1941! 


Nac: D, 
Jornal n., 


Li Bi E 
JO 


já concedidas. mesmo em con- 
sao 


O e seu parágrafo 
d.SO, 


NORTE 


as 4 E rr Cm e. mm 
-— 


miram tambem: a chefin do ga- 
hinete, o tenente-coronel Otavio 
Monteiro; a chefia da 1º divisão, 
o major Aristeu Onlão Mazu: e 
a chefia da 2º seção da 1º divi- 
são, o cupitão Paulo Galvão, f1.. 
cando os dols últimos dispensa - 
dos, resocetivamente. da chefia 
do gabinete e chefe da 1º divi- 
são. 
NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 
“Ficou adido, aguardando clas- 
sificação, o tenente-coronel Al- 
ceu da Silva Amaral. Forum con- 
cedidas permissões: ao major 
Mirabeau Pontes para gozar fe. 
rias em Poços de Caldas: ao ca- 
nitão médico Osvaldo Furtado de 
Campos, do 4º Bl. Rdv... vara 
gozar parte de suas ferias vm 
Rio Branco. 
RECOMENDAÇÃO SOBRE Ak- 
QUIVAMENTO DE PAPEIS 
Com o fim de recolher os do- 
cumentos provenlentes do gabl- 
nete do ministro e du Secretaria 
Geral e os que, por qualquer mo- 
tivo, não devem ser recolhidos 
ao Arquivo do Exército o ge- 
neral Valentim Benicio da Silva, 
secretario geral do Ministerio da 
Guerra, fez ontem uma reco- 
mendação a respeito. 
CONVOCAÇÃO DE OFICIAIS NA 
RESERVA 


Para execução do aviso núme- 
ro 3.887, de 30 de dezembro ul- 
timo. os oficiais da reserva de 
segunda classe de primeira li- 
nha, que desejarem ser convo- 
cados, deverá apresentar seus re. 
be dita no protocolo geral 
o Quartel General da |* Reglião 
Militar, até o dla-31 do cor- 
rente, Os oficiais que desejarem 
convocição para n 7º Replão Mi. 
itar deverão fazer declaração 
expressa de tal vontade, no cor- 
Vy CHER ima? 'SERy TG 
TÇO DE 
SAÚDE REGIONAL 

O coronel mdico Candido Por- 
tela da Costa Soares. reussumiu 
ontem a chefia do Serviço de 
Saude da 1º Reslão Millar, sen- 
do em consequencia dispensado 
o major médico Elrelilo Touri- 
nho Bitencourt Filho adfunto 
do referido Servico. O coronel 
Portela, foi designndo para pre. 
sidir a Junta Militar de Saude 
Regional. 

NA DIRETORIA DE SAUDE 

Foi nomeado o major médica 
dr. Beniamin Goncalves pura, 
em comissão presidida pelo ve- 
neral médico Souza Ferreira, di- 
retor de Saude, estudar e apre- 
sentar relatorio sobre um estu- 
do médico «que faz narte da “Se. 
mana da Raça”, Foram concedi- 
das as ferias regulamentares, ao 
major médico Juvenal Feliciano 
dos Santos. 


Foi eleito secretario da 

Sociedade de Medicina 

o prof. Murilo Bretas 
de Araujo 


Em reunião de 29 de dezeme 


Lpro, realizada na s-de dy Socle- 


dade de Medicina e Cirurgia, foi 
elojto secretario rlesaa socieda- 
de o prof. dr. Murlto Nretas de 
Araujo, fleura de grands proje- 
oão na classe médica «v intelagu- 
tual do pais, 

O prof. Murilo Bratas 
Araujo que é chefe du 26º En- 
fermitria da Santa Causa, será 
alvo, por parte de seus colvgas 
e amigos, de uma mánitestacio 
de simpatja. 


da 




















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Janeiro de 1942 COMERCIO 


al colorido nited apresenta ILONA MASSEY em. 


MIAMI EDUTORA INTRIGANTE 


com DON AMECHE - BETT | com GEO BRENT -. (Improprio até 10 anos)'-- Comp 
ATUALIDADES TUPEN. 7 (Tupi ) Nacional: CINE JORNAL BRASILEIRO:2 x 86 (D.LP.) 





DEE NTE SESSION ESA 
6.047.575 Contos de Exportação NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA à A. B.L agraciada | UR 
-—————————— com a Grã Cruz de A 
O Comercio Exterior do Brasil Em 1941 | Requisitada a Abertura de Inqueritos Contra Va- Portugal Banco Hi p o! e car io 


Ao encerrar-se o mês de no- 28 mercadorias de malor peso | FIOS Infringentes da Lei da Economia Popular = ha O governo «português acaba "q | | 
, . ão, po po . e prestar ssocl]a B - 
vembro, o comercio Cie ca Bico fe pa is idem Jul gamento do Diretor do Centro Federal de Au- tetra de Imprensa io Nara 


Brasil assinalou um gem, que ainda muls so reuica 


ponivel de 1.082.418 contos 66! (amos remessas para o cx.) xilios — Absolvido o Acusado, Por Deficiencia | nela aus slsniticação. Rara: 


A exportação se elevou & ..| ses do ano passado. de Provas tosa e bs o Pi peado S. A. CREDITO REAL 


6.047.757 contos, enquanto &| A importação das maquinas, geira e à A.B.1. fol agraciada 
. 
Rua do Quvidor, 90 -- Telefone 29-1820 


oniou apenas .. +. : 5 O ministro Barros Barreto. Joaquim Ferreira de CGarva-| tom & Grã Cruz do Portugal, 
10. contos o onze me- DO Th a a presidente do Tribunel de Se- lho Sobrinho; e Luiz Mariano | LO brilhante escritor e Jorna- 

CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede emprestimos & 

longo prazo para construção e compra de imóveis, Contra- 


Usta Augusto de Castro roco- 
á con- gurança Nacional, por despacho | de Oliveira contra o major r 
ses de Intercambio. Em de ferro e aço, do carvão, dos | em, requisitou das au-| Plinio Rosalino Franklin. beu a Casa do Jornalista O se 
tos liberais. Resgate em prestações mensais, com o mint- 
mo de 1 % sobre o valor do emprestimo, 


tronto com o mesmo periodo do| ojeos combustiveis e tubritican- gujnto telegrama:  — “Acaba 
ano anterior, tanto & exporta-| tes, dos acessorios para auto toridades policiais, abertura de ESTADO DE MINAS de ser concedido, pelo govorno 

SEÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-5e de admi- 

nistração de Imóveis e faz tdiantamentos sobre alugueis a 


+ A nquerito, para apuração de crl- GERAIS do meu pais, & firã Cruz Por- 

ção como & importação apre” | moveis, dos automoveis, da ga” ed de competencia do 'Trl-| Marieta Mendes Fbeiro e | tusuosa à Associação Drasilel- 
cobrara de José Fernandes, receber, mediante comissão módica, e Juros baixos, 
funcionario da Gentral do Bra- CARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de efeitos 


sentaram «aumentos: 1.593.576] solina, querozene e petroleo € a 
: / al, relativamente és se-| seu marido Lulz Soroldont con- | Fa de Imprensa”, 
contos para a primeira e .. «+ | da celulose para fabricação de ENinta queixas apresentadas | tra Alvaro de Sá Barbosa. 
357.079 contos para & segunda. | papel somou, até novembro Ul-| aquela Presidencia: ESTADO DE PER- IS São SO 
Begundo Informa a Seção de| timo, 3.089.203 contos, ou 5e- DISTRITO FEDERAL — NAMBUCO 
Pesquisas do Conselho Federal tam 62, 2% do valor das nossas | João da gilva Rodrigues, H. de casparina Guedes Marinho 


de Comercio Exterior, a classe 4rô : -| Lima e Silva e Antonio Cl- contia o dr. Jurema Filho, Sr. 
e o quo snais oque | SUoADea (nes E exte- | ml contra Antonio Horacio | João Batista do Amaral Filho, AR beça if comerciais e concede emprestimos com garantia de titulos 
correu para a elevação da ex- riores nos onze meses em IC-| porrota, Pascoal Botino, Giu arnaldo Baltar de Medeiros e aquela que efetivamente devia, da divida publica e de empresas comerciais, a juros modicos. 


proveniente de um emprestimo 





portação foi a de materias pri-| vista, seppe Vizenzo Pperrota ou Vi- Cleodon Chaves. DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corrente á 
mes, que passou de 1.890.046 neta perrota, Otavinno Pro- O e Ena Paço vista € a prazo, mediante as seguintes taxas : CONTA COR- 
contos de Juneiro a novembro venzano, Lulgui Falbo, pascoa! ABSOLVIDO O PRESI- y na y RENTE A VISTA, 3 % no ano; CONTA CORRENTE LIMi- 
de 1940, para 2.995.634 em e Signorelll, Francisco Villard, DENTE DO CENTRO FE- O juiz, depois de feita a acu- | 'TADA, 5 % ao ano; CONTA CORRENTE PARTICULAR, 
identico periodo de 1941. Hou- eroooera corar a eae | porto Gryelli, JOÃO Cascardo, DERAL DE AUXILIOS RAgRO, qu esteve a cargo do 6 % no ano: PRAZO FIXO : 1 ano, 7 % no ano; 2 anos ou 
ve, assim, um aumento de ... Dr. Newton Mota Carmo Provenzano e Otorinol jm audienci idida pelo procurador dr. Francisco Lei- | mais, 7!4 “ no ano; PRAZO INDEFINIDO : Retiradas com 
1.105.588 contos em 1941. di Tonzarl; e Eudoxia Fragoso de| juíz dr cosas 8 Pol te e Olticica, e a defesa, pro- aviso prévio de 60 dias, 4 % ao ano e de 90 dias, 5 % Ro 
Aliás, tanto na exportação co- Médico , : orges, duzida pelo advogado Medrado ano: RENDA MENSAL ; 1 ano, 6 % no ano; 2 anos, 7 % 


Melo contra Artur Cristiano] Submetido, ontem, a julgamen-| Dias, proferiu, em audiencia 


“mo na Importação, á esse! DOENÇAS DE SENHORAS Leopoldo Muller. . to, o presidente do Centro Fe-| a sentença, que conelie « pels ao ano, 





ie classe de Eira vivos, as| | —OPERAÇÕES — PARTOS ESTADO DE 5. PAULO deral de Auxílios, Oscar Gomes | absolvição do reu, sob o funda- SEÇÃO DE VENDA DE IMOVEIS — Residencias, Lojas 
! outras tal e aumento. . Censullorio : esrancisco Nogueira Viotti| Nora. mento de que o exame de con- e Esctritorios modernos : a partir de Rs, 55:0008000. otimas 
O café, o algodão em TAM2,| + mrrGuAIANA, 111 - sob contra José Audi e Francisco) Contra o acusado se articu- | tabilidade procedido nos livros construções no Flamengo, Avenida Atlantica, Esplanada do 
as carnes, as peles e COUrOS, 0] À Terças, Quintas e Sábados. + | Caetano Grola contra IbrabimY lava o crime previsto no artigo | e documentos do referido Cen- Castelo, etc. Venda a longo prazo, com pequena entrada 
cacau, a cera de carnaúba, Os À - “4! Torres, Sílvio e Benjamin | 4”, letra a, do decreto-lei miu-| tro não revelavam qualquer in- inicial e o restante em parcelas mensais equivalentes ao 
. oleos vegetais, os tecidos de al- A 2 E AGE DOC Fiori. mero 819, dispositivo que prol-| dicio de crime. aluguel. / 

godão, a baga de mamona, Os ende chamados pelo ESTADO DO RIO DE be a cobrança de jutos alem| Na forma da lei, recorreu da 

diamantes, as + madeiras e O Telefone 38-6503 JANEIRO da taxa legal. decisão para O Tribunal Pple- ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMOVEIS 

lnter de algodão foram as do- eee aa a aaa e aacaaas Hrancisco Frutuoso contra A denuncia resava que o Teu] no. OD DR SS PST ES 
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F. ). TEIXEIRA LEITE 
DR Pee 
. . MERCADO OFICIA ; eg 
. Sociedades Anonimas A 90 & TERIA pisa Cabo T I T U L 0) $ dr ERA] Dea quilos e TT 60) + tícios esteve ontem, bastante tra- | 206; vitelos, d5; e sulnos, 32, 
Dolar . . L6$4CO 108540 165520 , Aunicipla, E 20. po : esde 1,0, de balhado. porem, sem alteração nos Preços: bovinos, 15950, vl- 
e O mercado de ttulus esteve ontem, bastam: | ps epa, 0 port. es 563% — setembro: tar- meços. As entradas alas ves a . as 
A SSEMBLENAS GERAIS: | Fio ST SÊS geg00O GOSS0U 5695 te trabuibad 1 eve oie envolvi | Datas. nom. ; vo Ssus — | das de EU qui Dip Aos POR cd el gi telos, 28; o suinos. 3UBVO 
! Bi á É 8 | Libra area 663000 GossUU 6655U e trabuihadu e calmo, com Negócios esentolvi | as a morto o SS . SU 18 15 de EU qui rificadas, foram de algum vulto, Rejeições — Bovinos, 820 
Hentlizu-se hojes MERCADO LIVRE ESPECIAL dos subre à maior qurte dos papeis, em eviden- Ditas: JOE port. o eso 25 dos vs 99,900 99.900 | como se ve a seguir: dios AUT q k 
Companhia Beunilelra de | O Banco do Jrasil co cia, comu se vê a Seguir; tas, (1906, porte co oo vo IES 1824 | Ex. em tar . MOVIMENTO ESTATISTICO | tos é 8a pad 
N x ad o Jiras comprava VENUAS EretUADAS ONTEM Ditas; 1917; porto cs. co vo La3% 1x2 dos de 80 qui- G ; Entrad said 
| Terrenos, ás 16 horas, à rua |o dolar a 205100 e vendia a ê E VI TIA - Ditas, 1920, 6% 183 42 , CHCFUR» Entradas Saida 
) : , y a : APULILES GERAIS: itas, 11,600 “ow. 0800) 00 $ 182% los 5... 101.600 102.200 | Feijão (ses). + 3.260) 558 MOVIMENTO DO 
do Rosario n. 139. (Extra-| vista à 205600 e o cabo a... 26 Únifornusudas zass000 | Ditas, 1931, 20U$, TT, port. 4178 .— Abalintento de od ç K 93s 
4 ordinaria). er gl 5 Eri icon pente s Teia + XOM Da fa MD 7SUSUOU apatia 1.554, 2%" Dl 193 — consumo, lar: ter s tah Rits Ae 3.704 PORTO 
. , a Dr Jos O e Ea 78US agi O, É, E y , ses) 24. 7.43% Pra 
letras em dólares sobre Buenos E gica! Ao OPC 78UGUUU | Jem "5.36 APORTE Ego rt TIO duo EA GU Ca coa O eau (ELO aca Ea A OT ADO 1) VA OBRAS AT 
CAMBIO áircs, às seguintes tras Fan 13 nas 0. as 00 qo 00 00 lua erp nd Le. 2.097 7 (é HE 1955 ss ar iação: . rs ll 5 at Ze MENTO 
| : . ivre Úficia ; Cio JD CRI E CRE APOLICES ESTADUAIS: Não louve. Tata es (== 
O metcado de cambio abriu om | À sinta ve 1 Maio rd pri id E 183900 | ativas. 10008, 79, Porto o 9268 NR o emiB oo PAULO | Calotas iQuel ooo LIM | para P. Alegre — Naolo- 
tem, com q Banco do Brasil, vet» 30 dias .. . 195508 168487 PE pI a e o oysuoi | Ldem, 2005, 5%, Jem serie os — 176% (CONTRATO O) a as (868) + do)  —— | nalg — *“Uusas “piaui! 
dendo “a hbra arca a Topoii eo 90 dus Polias 193470 Ds pit á epi eb see EN 9 SUU) Idem, 8%, 24 seris,, so vs 18385 18295 Abertura de ontem: Piatio Na A unicas “Osvaldo Aranha” “Ttaque- 
dolar u 193650 e, comprando à ias e. ss 123 y $16U 90 Reajustamento AB! RSX ES BUU SUULU Idem, Th. BM seria... 00 1353 13445 Algodão para entrega: Apolices Federais var, “Ialmbé" Ce A puran- 
caido ec a I9$54U0, respecuva Camara Sindical Lda Cs era EP SOS SUSSUVU Estad de Norenmblco, 1008 Po g44 1 Fm fava IVA a Verso EG RMENTOS SINICLA EUA, “Araxá aro! 
+ , : ? é E SEE PS e ; (5, porto no ces a rçao ts E + m janeiro 2 UO 45554 AGAMENTOS D! - nt , ' 4 d 
en ficou, no primeiro fe- (Rio, 3:1.942) , Di IGAÇÕES: 2. 8612000 Fr Eiulo, sua Unf,, port. oo oa ia fever, a . o pise RADOS Der a 
' O. . fee à 9 brio 5) RA 1:040500U itas, 2008, 5% secs cp vo 2 Em março 42. 465800 475JUU UROS: ns dh é 
Reabriu e fechou, inalterado. | Libra area . Séc tias 3 Ourig Eleone 2 .. Age Pratt Rodoviarias do Estado” do Rio Em abril 1942 . 475300 475500 | Tabela para o pagamento de ju | Fº + 
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Frofeilua 'do Bistrito Federal 


gutmnbrália LO 
FiLutsasU 
Decretos qu um uv de janeiro 
Pro 


e 

O prefeito do jastrito Feges 
ral, vesdIve 

LNUNLIARE 

veio ucereto E-l, tendo em 
vista o que cunstu do |Hucessu 
414 4Uy-dl-ASE à pedido, uus 
termos du letru “au”! do & 1º 
do urtigu bs do decreto-lei n, 
riu de 28 de outubro de IUAL, 
do cargo de Cheio du Serviço 
de CLuurdenação, — padrão Ud 
— du lLepartamento «de Urga- 
nização du Secretaria Grerul ue 
adimilistração, o ulicial udimi- 
nistralivo — classe dy — “Tugs 
trasto Cordeiro de Almeida, 
matricula DOSLI, 

PROVER: 

“Pelo decreto P-1, esm cumis- 
são o cargo de Chete do dSer- 
viço de Coordenução, padrão 04 
— do Departamento de Orga- 
nização da Secretaria Geral du 
Administração, com o oficial 
administrativo — classe 71 — 
Jorgs Guilherme  Drauniger, 
matricula 00447, 


ATOS DO PREFEITO 


Do dia 5 de jêncizo de 1941 
FORTARIA N, 1: 
O preteilo do Distrito Fe- 
deral, tendo em vista o purecer 
Comissão encarreguda de 
averiguar os fatos apontados 
no processo administrativo ius- 
taurado pela Portariu de 19 de 
janeiro de 1937, vontra o fuu- 
cionario Luiz Caldwell do Cuu- 
to, e outros, resolve isentar de 
qualquer culpa ou responsabi- 
lidade o oficial adminisirativo 
— classe 74 — Sumuel Lage 
Sajão. bem como os trabalha- 


dores — padrão 13 — Orlando: 


José da Costa e Mario Lopes 
Martins. 

Distrito Federal, 5 do jnnei- 
ro de 1942 — Henrique ods= 
worth. 

FORTARIA N, à: 

O prefeito do Distrito Frede- 
ral, tendo em vista o parecer 
da Comissão encarregada de 
averiguar os fatos apontados 
no processo administrativo ins- 
taurado pela Portaria de 19) de 
janeiro de que contra o fun- 
cionario, Luiz Caldwell do Cou. 
to, e outros, resolve suspender 
por sessenta (60) dias, nos 
termos do artigo 219, do decre- 
to-lei n. 3710 de 28 de outubro 
do 1941, o fiscal — clusse 31 — 
Cassio Suplício Vieira, bem co- 
mo o zelador — classe 51 — 
Felipe Jorge da Silva, — ficun= 
do os mesmos obrigados a re- 
pór, de uma só vez as impor- 
tancias respectivas referentes 
49 préjuizo por eles causado à 
Fazenda Municipal, - 

Distrito Federal, 5 de lanei- 
to de 1942 — Henrique Dods- 
worth, 

PORTARIA N, q: ! 

O prefeito do Distrito Te- 
deral, tendo em vista q puúre- 
cer da Comissão encarregada 
de averiguar os fatos aponta- 
dos no processo adininistrativo 
instaurado pela Portaria de 19 
de janeiro e 1997, contra ó fun- 
rionario Luiz Caldwell do Col- 
to, e outros, resolve reprcen- 
der o tesoureiro da Prefeitura 
annsentado. Lulz Caldwell do 
Couto. nela falta de exacão no 
cumprimenta de seus deveres, 
“ Distrito Federal, 5 de Janei- 
ro de 1942 — Henrique Dods- 
warth, 

PORTARIA N, 4: 

O prefeito do Distrito Fe- 
dera), tendo em vista o pare- 
cer de 26 de dezembro de 1941, 
do sesretario coral de Adminis. 
tracão, exarado no processo nm. 
4T.084-41-ASE, resolve, de acor- 
do com os artigos 291 e sesguln- 
tos do decretolel mn, 4770 de 
28 de outubro de 1941, imstau- 


rar processo administrativo 
contra o ofleial administrativo 
— elasse 72 — Boberto FPrián- 


cisco Lopes: bem como contra 
o fiscal. padrão 31 — José Amn- 
times Brum Junior: ficando os 
referidos funcionarios suspen- 
«ns de suas funções e designa- 
dos o5 senhores dr. Lauro Sas 
Jes da Silva, técnico de edu= 
cacão. classe 86 — Edinn de 
Drumond Alves, oficial admi- 
nistrativo — classe 75 — e Jos 
=é Randeira Brandão — oficial 
administrativo — classe TA — 
nara, sob a nresidencia do pri- 





“LUSO Aulcomimiho  U 
FECUMMUGAHGULU was sltoLilulu 
pesa Vupiiapitus LULUÇAU uu 
LEVCCSU FElLIVO UU Culslrução 
UU Usa Válil UpIADIA (ti ansto 
J0US. mm voaus us direturvs 
uu DELvIÇO d Quem Mus Malipi- 
MOS, É LuditU CopociuiiCtas dy 
qu. Ivui uu Uivesta Lala, dla= 
Cunlraus O MSinuk O iuis UU- 
Ciuiuo CSPirio UU UuupdinçaU, 
EFICUU MISSINO CUpbisUUO ui 
VULCUCIMEMLO CUNCLO ENIO Gotu 
pivssmciiciu e u uULfgruria uu 
AUS LICUÇÕES, NUCU LuuvS US Cum 
SLb CM UUU UU LuStiluu blju O 
mutressuuo, dó! coli ua MitiUL 
SULISLUÇU UC VOU LeEStelt= 
Misdl=LMs Gooy Lulu, Que Mem 
Ltuuldz u urientuçãs vusutu & 
puLiioticu dé suu dUministração, 
muito corqlalimente, (uy Aioist= 
CIU AUVICE LUDES 

Esuveram com o préfeito 08 
seunvres; R 

amural Peixoto, Mario Melo, 
Plo Durkes, Leucite Uuorio UM 
Mutos, baralui liuposo,  Alulr 
Antunes, muestro Vilas Luulb, 
Eugar Hosu Habeiro é ota, Dus 
tus Cordeiro, : 

sEUKE LAMIA GERAL DE 

ADNLINISTEAÇÃO 

Despucho do ssureiario gorul, 
dr. surge Dodawurth: 

“O Globo” — Prucuda-su do 
sono! eo Th intormução do 
chete do 1-ML, 

DESPAUHOS VU SECRELÁARIO 
GERAL 

Ofleio n. ds, do U-lê-4l, da 
Becreturia Geral do liuutçus 
— Faça-se o expeliente de 
apresentação dos uliciais uCimi= 
nistrativos classe il, Ari Ieei= 
ner Coutinho, para a sSecreturia 
Geral de Viação e Ubras, lui 
da Slivu Soares, para a Se 
cretaria Geral de Educução e 
Cultura, e do oficiul udintuis= 
trativo classe 74, Alaor de Al- 
buquerque, para a sSecreturia 
Geral de Baude e Assistelcia 
onde vai ter exercicio, 

Laurido Inacio de Faria — 
Apresente justificação de nume, 
regularmente processada em 
Juizo com a assistencia de Tu- 
presentunte da Prefeitura, 

DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 


Despachos do udlretur: 

Haziel Duarte da Bilva — 
Arquive-se, Nada ja que defe- 
rir à vista das informações, 

José Seixas — Bubineia-se a 
inspeção de saude, 

Florinda Caetano de Miranda 
— Indeferido; não são uceita- 
vels os atestados anexados ula 
vez que, no maximo, três, são 
os dias de ausencia justifica- 
veis com tais instrumêntos, 

Ana Carmen Ferreira da Fol- 
seca — Indeferido; Q despacho 
mencionado foi publicado u 21 
de outubro do ano passudo, e 
não como alegra, 

Martinho José Adelino — 1n- 
deferido, visto que o cargo de 
continuo não era exercido em 
carater efetivo 

Candida Marla da Silva Frei- 
re — Indeferido por falta do 
amparo legal, Ha Jvi Zedaral 
rerilumentando as “gratífica- 
cãos de zonas e Incais” que não 
se aplica ao caso. Pp 

João dos Santos — Dirija- 
so ao Cireulo dos. Operarios 
Municipris. e se não atendido 
venha á minha presença par 
ds providencias que possam ca- 
er. 

Ester Augusta Moreira = 
Iudefevido. por falla de am- 
paro legal, 

Hilda Vicente Souza — As- 
sinem os atestantes terno de 
resoonsabilidade. 

Nicola Stanzinla -— TLevanto 
a nerempção, Satisfaça a Cxi- 
gencia, 

Antonio Rodrigues de Almei- 
da — Mantenho q destacho 
proferido em 11 de outubro 
passndo. 

Inão Nicarte de Souza — 
Restilva-se. em tetmos, 

Marta Candida Blanco — 
Aceito-se, em termos. 

Nair de Melo Fererira e 
FPrancisac Sanches Gomes -— 
Assinem os atestantes terno de 
responsabilidade pelas deekira- 
cões que prestaram. 

Francisco Cordeiro — Notlti- 
eue-se mos termos da let, 

Fulalia Pedroso — Certifi- 
que-se o tempo necessario para 
completar os 30 anos. 

EDITAL N. 297 


ção da 
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EDITAL N, “68 
Compureça uq vuste, Gabinete, 
no prazo de SU us, ulim de 
justiicar sua uusencia uu ser- 
vico, nos lermos do urtigu 240, 
do decreto-ter STO, de 14H, q 
serventuaria Antonia da iulva 
Laldoso. 
EDITAL N, 271 
Compurcua à este Mabinete, 
uo prazo de Z0 dias, ulim de 
justilicar sua ausencii uu ser- 
viço, nos termos io urligo 2460, 
do decreto-lei J77U, de 1Ul, O 
serventuario Malias de | sou- 


EDITAL N, 272... 
Compureça a este Gubinete, 
no prazo de 20 dias, atim de 
justiticar sua aUseicia vo ser= 
viço, nos Lermos do urtigo 440, 
do decreto-lei 4770, do 1941, u 
serventuario Arcliminu Higuci. 
ra dos Santos. 
EDITAL N, 2% 
Compareça u vuste Gabinele, 
no prazo de 20 dias, utim de 
justificar sua ausencia no ser- 
viço, nos termos do artigu 246, 
do decreto-lei 9770 do iUtl, o 
serventuario Zacarias Correia 


Nadais, 
EDITAL N. R76 

Compareça a esto lGabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia ao ser 
viço, nos termos ilo urtigo 216, 
do decreto-lei 3770, de 1941, o 
serventuario Isidro Honorio de 
Oliveira. 


EDITAL N. 280 


Compareça a esto Gabinete, 
no prazo de 20 «ias, ufim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
vico, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 3770, do 1941, o 
serventuário Filomeno Vascon- 
celos Hora, 


EDITAL N. 281 - 


Compareça a este Gnhinete, 
no prazn de 20:udias. afim de 
Anstificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 9770, de 194! n 
serventuario Antonlo ueiroz 
Cesar. 


SERVIÇO DE CONTROLE 
LEGAL 


Fanigencian do chffe de Ser- 
vico: 

Iná de Rocha — sSalisfaça 
a exigencia do artlio 109 do 
decreto-lei 9770, de “8-10-41. 
Encdina Azevedo Ferreira — 
Florença Maria dos Reis Oll- 
veiru — Raimunda Viana de 
Jesus — Josefa Maria do Es- 
pírito Santo — Compareçam 
para retirar a certidão solici- 
ada, 

Semiramis Muniz Correia de 
Melo Lobo — Ermelindu Cor- 
deiro Braz — Helena Pralot 
de Curvalho Leite — [teinea 
Silva Zoghbi — José Ramon 
Rodrigues Gareii — Lucia 'ti- 
noco Miranda Morta — Lu za 
Guimaries Camata —  Jouu 
macio de Souza e lda de Sou- 
za Lourenço — | Compareçum 
oara relirar os documentos. 
Heni Vieira — Alfredo An- 
tonio Maciel — Claudemiva Au- 
wusta Cavalero — Aristides Al- 
ves Guimarães Cotia — Salis- 
facam a exigencia 


Os, teh - 
BERVICO DE INSPECAO 
MEDICA 
Exigencias do chefe do Ser- 


vico: 

Odilu do Carmo Abranches 
— Manuel Coelho — Galdino 
de Siqueira Costa -- Subme- 
tam-se à inspeção ie suude.. 
Julio Neto Crespo — Muria 
Queiroz Porto — Adolfo Ge- 
vuldo Belmonte dos Santos — 
Judite lMourigues Correm e 
kFruncelina batista bDragu  — 
Coumpureçãm testu SCrviço, 
edetitro de 72 horus, 
vstatisMedio vO MATE- 
KÍAL — DEEVIÇO Us  ULa- 

“ROLE  risaNcvuúlku 

Seru pubo amanha, qts | du 
currente, (as L4U us 1d5), o 
suguintes , : 

secreturia de lducação e 
cuiura — Prulessures  veglo- 
uuis — (UUlus por umiduues. 

secretaria tural de oulue 
—  pipenlivirus «e 
bnst, 


Assistencia 
dusuuhistus — 
LirurgIco), j 
prumo L[ÁRIA GERAL DE 
LIMANÇAS 
Ato do secrtuiso qglral, Cr, 
Matiu Melo: 


DMEdICU 

















Rute Cassiano de Oliveira 
Junte o titulo de Droyimel- 
to. 

Alcina Martins Nibelro — 
Compureça para eseluvecimen- 
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COMPANHIA DOCA 
DE SANTOS 


SOCIEDADE ANONIMA 


Resumo do MANIFESTO Publicado no “Diário 
Oficial”” de 2 de Janeiro de 1942 


PARA EMISSÃO DE UM EMPRÉSTIMO DE 


RS. 120.000:000$000 


DIVIDIDOS EM 600.000 TITULOS DO VALOR NOMINAL DE RS. 2008000, AO 
: PAR, JUROS DE 7/0 AU ANO 


— A COMPANHIA DOCAS DE SANTOS, com sede na cidade do Rio de Janeiro, 
tendo por objeto continuar a realização das obras e do aparelhamento do por- 
to de Santos, no Estado de São Paulo, explorando-as na conformidade da lei 
n. 1 746, de 13 de outubro de 1869, des Decretos-leis ns. 24.508 e 24.511 de 
29 de junho de 1934, e dos contratos celebrados com o Governo Federal. 

— deliberou na Assembléia Geral Extra ordinaria de 16 de julho de 1940, a reali- 
zução de um emprestimo de Reis 120 .000:000$600 (cento e vinte mil contos de 
réis) por obrigações ao portador (de bentures), tendo sido a respectiva ata 
publicada no “Diario Oficial ” e no “ Jornal do Comercio”, respectivamente, 
de 24 de agosto e 23 de julho do mesmo ano, 

— O emprestimo é dividido em 600.000 debêntures do valor nominal de Rs. .... 
9008000 cada uma, emitidas ao par, juros de 7% ao ano, venciveis a 30 de ju- 
nho e 31 de dezembro de cada ano e pagaveis a partir de 3 de julho e 3 de ja- 
neiro nesta capital, no escritorio da Socicrlade. 

Os juros do 1º semostre de 1942 serão contados por inteiro, 

— A entrada se fará de uma só vez, no ato da subserição, contra entrega de re- 
ciho a ser substituido por cautela pro visoria, depois da data do encerramento 
Ja snbserição. . 

A SOCIFRADE FICA RESTRVADA n miInRIMA PR ANTECIPAR ESSE 


FICA ASSEGUHADO AOS PORTA DORES DE OBRIGAÇÕES DO EM- 

PRSTIMO. ATUALMENTE EM CIRCHESCIO. O DIREITO DE TROCAR 

AO PAR OS SEUS TITULOS DA BN BUESÃO OUE SE RESGATA -PELOS 

DA NOVA EMISSÃO Stu QUALQUER OUNUS OU DESPESA POR 
“ESSA OPERAÇÃO. | adia sos 



































O portador de obrigação, que não usar desse direito, receberá o valor do 
seu titulo, ao par, sendo depositadas as importancias dos titulos que não fo- 
rem apresen'o"-- a resgate por troca ou em dinheiro, e deixando de vencer 
juros a partir de 1º de janeiro de 19 42, todas as obrigações do emnrestimo 
unterior. 

— A escritura da garantia da emissão foi lavrada cm 22 de dezembro de 1941, 
em Notas do Tabelião do 5” Oficio desta Capital, a fls. 54 do livro n. 300, 
— O BANCO BOAVISTA é encarregado da emissão deste empres- 
Limo, bem como do resgate, a dinheiro ou por troca, das debêntures em cir- 
culacão, ficando autorizado a assinar, por seus Diretores, os recibos pro- 

visorios. 


A subserição dos litulos deste empré stimo e o resgate ou a troca dos do 
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meirn constituirem a respecti- 
va Comissãn, 


Cade = 


parmbiciu DE FUNUIO- 

NARIO: 

Veia portaria o. dd, datada 
de bd do corrente, do secretario 
geral de |inanças, Lui qesigla- 
uudo o oficial adimnistraLivos 
ciasse 44 — matricula 4,406 — 
Antonieta Coutinho Lruvubsus 
— paru ler exercício uv Lepur= 
tamento au lendas Diversuss 


DESPACHOS DO SECRETARIO 
GERAL 


Compareca a este Gubinete, 
S no prazo de 20 dias, afim de 
Distrito Federal, 5 de fanel-| justificar sua ausencia ao ser- 
ro de 1942 — Henrique Dods- | viço, nos termos do artigo 246, 
worth. do decreto-lei 3770, de 194, a 

GABINETE DO PREFEITO professora de curso Nrimario, 
; o preteito recebeu a seguin- classe 54, Oneida de  Almei 
e carta: E 


empréstimo anterior terão lugar ds 
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SOA ShHlimuuu PÃOLNARR 


O “DELBRASH” NA GUANABARA 


Mr. Edmund Brewer Montgomery Viaja Para 4 E 
Assunsão — Dois Missionarios Batistas e Uma! cer de ii a | dessinDro MINO 


PoE k ido diretor Go Lepaárunmeuto uu 
Jovem Que Veiu, Casar-se No Rio gundo Lnobiliaria. 
“a O “Del Brasil", navio! da |ºfunções de 1º secretario da Em- 
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A exoteruçãao do imposto so 
não prevalecerá dm relução du 
“Delta-Line”, que chegou, on- 
tem, a esta capital, trouxe pa- 
ra o Rio a senhorita Marilyn 
Elisabeth Inglês, que, em com- 
panhia de outras amiguinhas, 
esteve, ha algum tempo entre 
nós, tendo, de regresso à pa-, 
trla, se comprometido com um 
joven brasileiro. Miss Marilyn 
Wlisabeth trouxe passaporte 
permanente, afim de fixar re- 
sidencia no Brasil, . Em pales- 
tra com os representantes da 
imprensa, declarou: 

— Casar-me-ei nesses dias, 
aqui, nesta linda cidade que 6 
o Rio de Janeiro, Por esse mo- 
tivo, tudo corre a mil maravi- 
has, não obstante os horrores 
de guerra. Sou de opinião que 
todos os americanos devem 
vreocupar-se sobremodo com 
os lacos de amizade que estrel- 
tam as nações do hemisferio 
ocidental, para que, juntando 
todos os esforços e todas as 
possibilidades, possamos sobre- 
viver com honra a esse hora 
aplos quevive a humanida- 
de, 

UM DIPLOMATA NORTE- 
AMERICANO A BORDO DO 

“"DEL-BRASIL” 


baixada da America do Norte 
no Paraguai, 

Abordado pela reportagem, 
declarou que, apesar do cons- 
tante “black-out”, fez excelen- 
te viagem. O comandante do 
“Del-Brasil" ofereceu aos pas- 
sageiros um grande jantar, 
seguido por animado balle, 
tendo-se dansado até altas ho- 
ras da noite. 

A reportagem encontrou 
alndea, entre os passageiros do 
navio da “Delta-Line ”, os mis= 
sionarios batistas James Ross 
Allen e sua esposa, que voltam 
ao Brasil, onde já estiveram 
radicados durante 22 anos. 


CHEGOU, ONTEM, O “D:. 
PEDRO 11” 

Alem. da chegada do “Del- 
Brasll", verificou-se apenas a 
entrada na Guanabara do va? 
por nacional “D. Pedro II”, 
que procede de Manaus. 

O movimento do porto este- 
ve, ontem, escasso, só se regis= 
tando a chegada de pequeno 
numero de navios mistos e de 
carga. 
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exercicio em que tenlumu siuu 
cuncluidus us obras se w. ficha. 
de vditicução nao liver sido 
upresenluda no prazo da lei, 

Jonquim de Souzu Garvultho 
— Arquive-se, em virlude de 
decisao superior, 

José Lobo Qurcia — Auturm- 
zo uv levantamento do «epusi= 


v, 

Compauhia de Carris, Luz e 
Força duo Rio de Janeiro Lismi= 
tada — Prove Ler intercompi- 
do a prescrição, 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 

EMPRESTIMUS 
Será feito hoje dia 6 de ja- 
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PROPOSTAS EM EXIGENSIA 
TITULO DE NOMEAÇÃO 1941), 





O CORRETOR -- ARY BE ALMEIDA E SILVA 


Pelo Banco Boavista 5. A. Pela Cia. 


BARÃO DE SAAVEDRA GUILERRME GUINLE 


Diretor. Presidente. 


Docas de Santos 





PARA APRESENTAÇÃO DE 41,597 — (dezembro de 1941), 
CONTRA-UHEQUES + PARA RECEBIMENTO na 
Propostas ns.: FORMULA DE CERTIDÃO DE 
6 bp TVA ra id e duzein- E mada ir 
APRESENTAÇÃO DÊ | * 99 990º — i EA 


AVISO 
oba proponis de emprestimos 
ua E q : E Vit= 
DEVENDO Aria teilivamente contei 
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DENTRO DE OITO 18) DIAS a) — quando q cinprestimo 
não fór,recqhido dentro de vfto 
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ueiro o pagamento das ser 
wuintes propostas: 
39,649 94. 75d 39,302 
38 B) 
| 


Pronostas ns,: ; 
40.340 — 40,482 41.313 — 39.005 — (novembro é de- | 41466 
41.363 — 41/4914 41.504 — | cembro. K 
ai cads 9 u ' = cembro de 1941 41 493 
TU IE 


aTombem viajo no “DelBacl  TAQUIGRAFOS uy — jgsm — dois DBO reparo de OO DELES DADA AR = | ento osnão mito anda ipara jo 
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st, Cordel! 


(Continuação do numero pas- 
. sado). 


Enquanto isso, prosseguia a 
conquista brutal na Europa e 
no Mediterranco. 

Hitler e Mussolint se entre- 
garam e um programa de cun= 
quista ilimitada. Desde 1935, 
sem sombra de provocação ou 
pretexto, têm atacado, con- 
quistado, atacado e reduzido & 
escravidão economica e politica 
cerca de dezesseis nações lnde- 
pendentes. 

O mecanismo posto em ação 
pare essa conquista  lrres- 
trita compreendia, e compre- 
ende ainda, não somente in- 
gentes forças armadas, mas 
tambem vastas organizações 
criadas para levar a cabo in- 
trlgas, conspirações, intimida- 
ção, propaganda € sabotagem. 
Esse mecanismo, de proporções 
inéditas, tem ramificações que 
se estendem pelo mundo intei- 
ro; nele vêm se engrenando Os 
planos e as operações japone- 


sas. 

A! medida que as forças da 
Aiemanha, Italia e Japão pro- 
gressivamente reuniam os seus 
esforços no decorrer desses 
anos, adquiri a convicção de 
que essa combinação, se obti- 
vesse exito nos outros conti- 
nentes, atacaria por fim Os Es- 
tados Unidos e O Hemisferio 
Ocidental. A propria existen- 
cia dos Estados Unidos como 
um grande povo livre, e a H- 
vre existencia da familia de 
nações americanas no Novo 

undo, constituiriam um cons- 
fio repto para O Eixo. Os 
ditadores do Eixo emeravam 
apenas o tempo oportuno para 
tornar claro o fato de que in- 
cluiam em seu programa de 
destruição os 
e o Novo Mundo. 

Assim o fizeram 
1940, quando Hitler 
Wni concluiram com O 
uma aliança deliberadamente 


“Unidos. . 

A estratégia do 
glão do Pacífico 
ropa. Por 


intimidação, e, 
que armado, 


va agressão. 
Prosseguindo 
ro, se infiltrou na 
Em seguida, invadiu 
quatro anos e mel 
na, beirando as 


nas, invadiu 
China, 





300 RÉIS 


NUMERO AVULSO | 



























Estados Unidos 


no ano de 
e Musso- 
Japão 


assestade contra Os Estados 


Japão na Te- 
foi copia fiel 
da que empregou Hitler na Eu- 
intermedio dos pas- 
sos. sucessivos da infiltração, 
finalmente, ata- 
assumiu o Japão 
controle de povos vizinhos. Ca- 
da nova aquisição tornava-se 
ponto de partida para uma Nº- 


em sua pola 
uista, o Japão primeis 
dq Mandehi” 
r fim apoderou-se dela, 
didi a China 
a qual procura subjugar já há 


o. 

y sando o Mar da chi- 
e arand Tihas Filipi- 
depois a Indo- 
dela tomando possesr 
são, Hoje estendem os Japone- 
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NOVA YORK, janeiro de 
1942 — (Berviço especial da 
Iinter-Americana, para O DIA- 


ricanos 

Os japoneses, no seu atà de 
justificar as perdas conside- 
raveis sofridas pela sua esqua- 
dra e o tempo que gastaram 
em ocupar essa diminuta Hn- 
gua de terra — quatorze dias 
de combates tremendos — ale- 
garam & existencia de | uma 
guarnição all de tres mil ho- 
mens, os quais mil e quas 
trocentos foram feitos prislo- 
neiros. 

"Tudo 15so, porem, não passa 
de prepagande, pois o Minis- 
terio dg Guerra de  Washin- 
gton publicou as cifras exatas 
do que constitula a defesa 
da chamada Wake Island: 
365 marinheiros e trezr oficiais 
sob as ordens do comandante 
James  Devereux, e assistidos 
por sete membros do ccrpo mê- 
dico, isto é um medico e seis 
auxiliares. 

Os defensores dessa pequena 
ilha, situada a 2000 milhas a 
ceste de Honolulu" dispunham 


HANTE D 
“A DEFESA DA ILH 





E HEROISMO | 
A DE WAKE 
DUAS SEMANAS DE FURIOSA RESISTENCIA 


A Pequena Guarnição da Ilha, Um Punhado de Heroicos e Valentes Marinheiros, Afun- 


dou, na Luta 


aviões de caça, nem um Só 
de bombardeio, sels canhões de 
seis polegadas, dois canhões an- 
ti-aercos de tres polegadas, de- 
zoito metralhadoras de calibre 
cincoenta e trinta de cali- 
bre trinta 

Possulam tempem, como eta 
natural, suas metralhadoras 
portateis e seus fusis, bem CO- 
mo seis refletores, 

Contra esse punhado de bra- 
vos, usaram. cS Japoneses us 
canhões de olto e seis pelegiu- 
das dos seus cruzadores, os de 
quatro e cinco polegadas dos 
seus destroyerg- e snbretudo, as 
bombas devastadores dos seus 
aviões de bombardeio. 

Não faz muito, Wake era uma 
llhote deserta, na qual ningutm 
poderia pensar que all jria se 
escrever uma das paginas mais 
heroicas da historia norte-ame- 
ricana. 

Quando, porem, a empresa ar 
Aviação  Pan-American  Alf- 
ways estabeleceu seu serviço ae- 
reo através do Pncífico, essa 
ilha em torma de V, oferecia 
aos evlões uma proteção que 
não se encontrava em qual- 
quer outro lugar. da Imensi- 











O mapa de Wake, 


Por essa razão, ns americanus 
resolveram transformá-la | em 
ponto de escala nas comunica- 


sobreposto a um aspecto da T 


« Um Cruzador e Três “Dsstro yers” Japoneses 









lha e o comandante Dexercux, que chefiou a 
qua heroica defesa : 


As fortificações que estavam 
sendo construidas ali, não cher 
garam ao ponto de ser utilizar 





VA 






Os defensores da ilha não 
ignoravam que era inutil espe- 
rar algum reforço, pois se achu 


E ções entre Hawall e as pili- das, de forma que a guami-| vam cercados pelo inimigo. 
das seguintes armas; doze dade do Pacífico. pinas, fortificando-a, então. ção não contava nem ao menos| Isso, entretanto, não arTé- 
ecom a existencia de um] feceu o impeto de. lutar para 








Maneira Pela Qual Foram 


(Serviço Especial da Inter-Americana) 


ses a conquista através da 
Tallandia, e procuram ocupar 
a Malala e a Birmanla. Se- 
guem-se, na agenda Japonesa 
de conquistas, as Filipinas, 
Borneu, Sumatra, e Java, € 
não se duvide que mais aúian- 
te não estejam consignadas 
tambem a Australia, Nova Ze- 
landia, e todas as outras alhas 
do Pacífico, inclusive Hawail 
e p longa cadeia das Ilhas 
Aleutianas. 

O Japão violou o mandato 
em virtude do qual lue tura 
confiada, após a Guerra Mun- 
dial, a proteção das Ilhas Ca- 
rolinas, Marshall e Marianas, 
o leste das Filipinas, iortf- 
cando-as, fechando-as ao cor 
mercio de qualquer outra na- 
ção, e, ainda mais, vedando à 
qualquer estrangeiro visitá-las. 

Porta-vozes japoneses, coli- 
soante o seu costume, velavam 
essas conquistas sob ps frases 
inocentes de “A Nova Ordem 


na Asia Orlental”, ou ainda, 


“a esfera de 
na Nova Asia Oriental”, O que 
realmente pretendiam era es- 
cravizar toda nação que pudes- 
se introduzir em seu ambito 
de influencia, pars o prevéito 
exclusivo, não da Asia em pe- 
ral, nem mesmo da população 
japonesa, mas dos vaudilhos 
que se apoderaram do mando 
no governo japones. Até nisto 
seguiram o padrão nazista, 
Como resultado dessa suces- 
são de agressões praticadas pe- 
lo Japão, varios paises, inclu- 
sive o nosso, se viram forçados 
a manter no Faciico, em de- 
fesa propria, grandes Turças AT- 
madas e grande quantidade de 
material bélico que de outro 
modo poderiam 
contra Hitler, Era com isso, 
naturalmente, que Hitler cou- 
tava. A diversão, assim criada 
pela aliada de witler, imponta 
ás nações paciílias estabelece- 
rem e manterem uma longa J- 
nha de frente no Pacífico. 


1V 


programa de agressão japone- 
sa, o governo dos Estarios U3 i- 
dos prossegulu no seforço con- 


servidos mediante 


ordenados e paeificos, 


1937, 
aos governos 
que de bom grado 


do confilto sino-japonês 
se seguiram, 


vel. 


Durante tolo o decurso do 


tinuo de persuadir o governo 
japonês de que os seus mais 
altos interesses seriam melhor 
relações 
amistosas com os Estados Uni- 
dos e todos os outros paises 
que se gulam por prucessos 
Depois 
do início das hostilidades en- 
tre o Japão e a China em 
este governo participou 
japonês e chinês 
nferecia os 
seus bons ofícios er qualquer 
ocaslão que os dois governos 
os desejassem Durente os anos 
que 
essa atitude nos- 
sa tem permanecido invaria- 


ser empregados. 


| 





+ 


| 


Em outubro de 1937, a con- 
vite do governo belga, dezeno- 
ve paises que possuem interes- 
ses no Extremo Orlente, inclu- 
siva os Estados Unidos, envia- 
ram representantes a Bruxe- 
las para estudar a situação no 
Extremo Orlente consoante o 
Tratado das Nove Potencias, e 
para buscar melos de se ajus- 
tarem pacificamente  diieren- 
ças entre a China e o Ja- 
pão. Dentre todos os paiscs 
convidados, os unicos que não 
aceitaram o convite foram o 
Japão e a Alemanha, O Jepão 


fora um dos signatarios do, 


Tratado. A China, que foi um 
dos signatarios, e a Unlão So- 
vietica, que não o foi, assisti- 
ram á Conferencia de Bruxe- 
las. Iniciados os trabalhos da 
Conferencia, os paises repre- 
sentados envidaram novos €es- 
forços para persuadir o Japão 
a tomar parte na Conferencia, 
O Japão recusou outra vez. 

A 24 de novembro de 1937, a 


coprosperidade | Conferencia aprovou uma de- 


clnração instando para que “se 
suspendessem as hostilidades e 
se recorresse a processos paci- 
ticos”, 

O Japão menoscabou a Con- 
ferencia e desdenhou a reco- 
mendação.. 

Tornava-se patente que, & 
menos que se detivesse esse mo- 
vimento no Extremo Oriente, a 
região do Pacífico estaria des- 
tinada a sofrer todos os hor- 
rores que têm devastado a Eu- 
ropa. 

Em vista disso, neste ano de 
1941, os Estados Unidos enta= 
bularam conversações com O 
Japão, tentando, enquanto ain- 
da houvesse tempo, solucionar 
a questão por meios pacíficos. 

Prosseguiram durante nove 
meses essas conversações, pro- 
curando-se chegar a um ajuste 
que ambas: as nações julgassem 
aceltavel, , 

No decorrer dessas conversa- 
ções, o nosso governo teve 
sempre presente não só os le- 
gitimos interesses dos Estados 
Unidos, mas tambem os do Ja- 
pão e de outros paises. 'Toda 
vez que surgiam questões em 
que entravam em jogo Os in- 
teresses e direitos legitimos de 
outros paises, este governo con- 
sultou devidamente com re- 
presentantes desses paises. 

Durante todo O curso dessas 
negociações, os Estados Uni- 
dos patrocinaram denodada- 
mente certos principios básicos 
que deveriam reger as relações 
internacionais, a saber; 

O principio da Anviolabilida- 
de da integridade territorial e 
da soberania de toda e qual- 
quer nação, 

O principio da não-interfe- 
rencia, nos assuntos internos de 
outros paises. 

oO principlo da igualdade, 
compreendendo a igualdade de 


oportunidades e de tratamen- 
to no comercio, 

O principio do empreço da 
cooperação e conciliação inter- 
nacionais para se prevenirem 
e resolverem pacificamente as 
diferenças. 

O governo japonés, não há 
negar, fez repetidas afirma- 
ções, embora com reservas, de 
intenções pacíficas. Tornava- 
se, entretanto, patente, à me- 
dida que se estudava cada no- 
va proposta, que o Japão não 
tinha intenção alguma de mo- 
dificar no minimo gráu as suas 
ambições de possuir toda a re- 
gião do Pacífico. Embora as- 
severasse repetidamente que 
não tinha outro fito senão pro- 
mover & paz e a prosperidade 
da Asia Orlental, continuava O 
seu brutal assalto sobre o po- 
vo chinês. 

Outrossim, não evidenciava O 
Japão intenção alguma qe TE- 
nunciar à sua nefanda aliança 
com o hitlerismo. 


ER 

Em julho do ano passado, O 
governo japonês, em concluio 
com Hitler, congiu o governo 
francês de Vichy a conceder- 
lhe a permissão de colocar for- 
ças Japonesas armadas no sul 
da Indo-China, e desde logo 
começou a enviar tropas € 
equipamentos áquela região. 

Em vista desse fato, foram 
suspensas &s conversações en- 


oosevelt Expõe Como 
o Japão Ocultou Sua Iraição 


O Livro Branco Revela a 


tre este governo e O governo | 


japonês. 

No mês seguinte, 
a pedido urgente e insistente 
do governo japonês, que mais 
uma vez professava OS mais 
pacíficos intentos, se reinícia- 
ram as conversações. 

Nessa ocasião O governo ja- 
ponês alvitrou & conveniencia 
de um encontro entre Os che- 
fes responsaveis do governo ja- 
ponês e do governo dos Estados 
Unidos, para se discutirem OS 
meios de ajustar as relações 
entre os dois palses. De boa 
mente me prontificaria a via- 
jar milhares de quilometros pa- 
ra me encontrar com O Pri- 
meiro Ministro do Japão para 
esse fim. Todavia, pareceu-me 
conveniente que houvesse pré- 
liminarmente alguma garantia 
de que poderiamos chegar & um 
acordo sobre os pripeipios bási- 
cos. Este governo envidou 
baldadamente — os malores €5- 
forços para conseguir que € 
governo japonés desse essa gã- 
rantia, à 

As diversas propostas apre- 
sentadas pelo governo japonés 

a atitude exprimida'pelo nos- 
so governo estão consignadas 
em um documento que o ser 
cretarlo de Estado, entregou ao 
embaixador japonês, em 2 de 
outubro de 1941. (Veja-se O 
anexo 10), 

Apresentaram-56 
ram-se dépols disso 


entretanto, 


e discuti- 
ainda ou- 


| 





Traidos os Esforços Pela Paz 


tras formulas. O governo ja- 
ponês, porem, prosseguiu no 
seu curso de guerra e conquis- 


Finalmente, a 20 de novem- 
bro de 1941, o governo japonês 
apresentou uma nova: proposta 
unilateral, (veja-se o anexo 11) 
a qual estipulava: que os Esta- 
dos Unidos fornecerlam tcdo o 


petroleo de que o Japão pre- | guiados pela luz da lua, stacã- 


cisasse, que se suspenderiam as 
medidas de congelamento de 
fundos, e que os Estados Uni- 
dos cessariam o seu auxilio á | 
Ohina. A proposta não conti- | 
nha, todavia, dispositivo al- 
gum sobre a renuncia: de de- 
slgnios ou operações bélicas por | 
parte do Japão. 

Essa proposta, é claro, não 
oferecia base alguma para um 
acordo pacífico, ou mesmo para 
um ajuste temporario, O so.| 
verno americano, portanto, no 
intuito de tornar claras as 
questões em jogo apresentou ao 
governo japonês em 26 de no- 
vembro um plano explicito pa- 
ra a efetivação de um ajuste 
simples, porem de largo alcan- 
ce. (Veja-se o anexo 12). 

Md : 

O programa proposto como 
base de acordo entre os Esta- 
dos Unidos e o Japão se divi- 
dia em duas partes, a saber: 

Na primeira seção se esboça- 
va uma declaração mutua de 
política governamental, 8 qual 
afirmava que a política de am- 
bos os paises visava 8 puz em 
toda a região do Pacífico; que 
nenhum dos dois países nutria 
ambições territoriais ou inten- 
ções agressivas naquela região; 
e que dariam franco apoio aos 
principios fundamentais da paz 
sobre os quais se pasesriam 
suas relações reciprocas tanto 
como as com os demais gover- 
nos. Os dois paises concorda- 
riam em apolar francamente e 
pór em pratica, em ecuas rela- 
ções economicas reciprocas € 
com outras nações c povos, 
principios economicos liberais, 
que foram. enumerados, princi- 
pios esses que se baseiam no 
princípio geral da igualdade de 
oportunidades e de tratamento 
no comercio. : 

A segunda seção continha um 
esquema das medidas a serem 
tomadas pelos dois governos. 
Essas medidas visavam uma 8:- 
tuação em que nem forças AT= 
madas japonesas, nem de qual- 
quer outra nação, se ancentra= 
riam na Indo-China Francesa 
ou na China: Bugeriam-ce com- 


promíssos mutuos, esboçados 
em seguida: 
a) — que procurariam con- 


eluir um pacto multilateral de 
não-agressão entre os governos 
principalmente interessados na 
região do Pacifico; 

b) — que procurariam con- 
cluir um acordo entre essas Eo- 
vernos interessados, medianre 0 
















forte para protege-la contra os 
ataques inimigas, 

No dia 9 de dezembro, dois 
clas depois do covarde ataque 
contra Pearl Harbour, Iniclou- 
so a agressão japonesa contra 
a ilha de Wake; pelo mar e pe- 
lo ar, desenvolveu-se o ataque 
com furia, e nas primeiras 
quarenta e oito horas, & guar- 
nição já tinha repelido cercou 
de quatro tentativas de desem- 
barque dos japoneses, tendo 
afundado um cruzador e um 
destroyer japonês. 

Em compensação, ela já t- 
nha perdido quase todos os 
seus aviões. ? 

Os japoneses tinhem a im- 

pressão de que a ilha não pode- 
ria resistir m cósas quaro WM- 
vestidas. 
- Ao sofrer os primeiros € gramn- 
des revezes, convenceram-se do 
contrario e resolveram não ten- 
tar nenhum desemparque em- 
quanto a sua aviação não tl- 
vesse arrazado completamente 
a liha. 

Desse modo, na noite do aim 
14, os avives de bombardeio, 


a defesa da lhota. 

No dia 21, a resistencia da 
heroica guarnição parecia che- 
gar a seu termo. 

Dezessete grandes bomber- 
deiros' japoneses tinham ataca 
do a possessão, causando des- 
truições enormes. 

Os canhões anti-aereos hã- 
viam sído atingidos pelas bom- 
bas e em consequencia, ficaram 
inutilizados e a central eletri- 
ca igualmente destruída. 

No dia 22 de dezembro, o co- 
mandante Devereux, em co 
municado, informou que varios 
navios de guerra e um trans- 
porte inimigos estavam 58 
aproximando da ilha. . 


Os marinheiros do Tio Sam 
sabiam que a súperioridade ini- 
miga era esmagadora, mas me5- 
mo assim se dispuseram 8 
vender caro a sua derrota, 

Nessa ocasião, dois outros 
destroyers japoneses foram 
ufundados ao largo, antes que 
qualquer soldado inimigo tives= 
se colocado o pé nas praias da 
ilha, No dia 23, a radio de 
Toquio anuncios a tomada da 


ram furiosamente o aeroporto. | possessão. 


Na manhã seguinte, quarenta 
e um bombardeiros surgiram 
inesperadamente das nuvens e 
conseguiram destruir no solo 95 


Esse feito herolco causou ad- 
miração e assombro no mun- 
do jnteiro, 


caças que ainda restavam das E a ilha de Wake, de uma 
refregas anteriores, desconhecida lingua de terra, 
Os japoneses fizeram  dois| que era anteriormente, tor- 


ataques nesse mesmo dia 15, € 
levaram a efeito outras agres- 
ps no dia 17 e no dia 
18. 


nou-se pela bravura dos solda- 
dos americanos, num dos lo- 
cais de malor evidencia da pre- 
sente guerra. 


Ao Ser Agredido o Sol- 
dado Baleou o Malandro 


O soldado do Corpo Auxiliar 
da Policia Militar, Manuel Ro- 
drigues Inacio Junior, brasi- 
leiro, de 26 anos de edade, re- 





sidente à rua Marla Lacerda, 
131, dirigia-se ontem, à tarde, 
& um botequim da rua Pereira 
Franco, quando viu um grupo 
de individuos que jogavam em 
plena via publica. Vendo que 
os mesmos estavam desrespel- 
tango as determinações das 
autoridades policiais, “aproxi- 
mou-se do grupo e solicitou 
ane terminassem com a joga- 
na. 


Usa jogadores, revoltaram-se 


conva o policial e o agredi- 
ram. 


Sendo atingido por um pas 
raiepipedo, o polical perdeu 
a calma, e sacou da pistola e 
detonou-a, contra o gripo, in- 
do atingir, na perna esquerda 
com um projetil, José Louren- 
ço Sampalo, residente à rua 
Bão Clemente, 69 casa 1. 

O policial foi detido pela 
sargento do Grupo Divislonkr- 
rio, José Alfredo da Silva, mo- 
redor á rua Rodrigues dos 
Santos, 130 — 2» andar, e 
apresentado ao comissario de 
serviço na delegacia do 13º - 
distrito policial, 

A vitima foi socorrida por 
uma ambulancia do Posto Cen- 
tral de Assistencia, 





qual respeilariam a Integrida- 
de territorial da Indo-china e 
não buscariam nem acejariam 
tratamento economico pjete- 
rencial naquele país; 

c) — que não apolarlam ne- 
nhum governo na China e não 
ser o governo nacional da Re- 
pública chinesa, cuja capital é 
temporariamente Chungking) 

d) — que renunciariam a to- 
dos os direitos extraterritoriais 
e outros semelhaijtes na Qhi- 
na, e que procurariam obter a 
desistencia de tais direitos pol 
parte dos goverãos que ntuai- 
mente os possuissem; 

e) — que negociarlam um 
convenio comercial: baseado» so- 
bre o tratamento reciproco da 
“nação mais favorecida”; 

9) — que aboliriam, respectl- 
vamente, as restrições de con- 
gelamento de fundos; 

E) — que concertarlam um 
plano para a estabilização da 
taxa de camblo entre o doar 
e o iene; 

hj — que concordacam em 
que nenhum acordo firmado 
com terceiros seria interpreta- 
do de modo a entrar em coun- 
flito com o objetivo fundnmémn- 
tal do acordo proposto; e ” 

) — que exerceram sua inc! 
fluencia para que outros go- 
vernos subscrevessem aos ptrin- 
ciglos politicos e econumicos 
fundamentais expostos do acor- 
do proposto. 3 

iria no próximo nume- 
ro). 





QUEDA FATAL 

O trabalhador Horacio Aine= 
lia, de 54 anos, moraudu! a rua 
Machado Sobrinho, 146, quan- 
do, na tarde de ontem, aubiu 
O morro que tica no fim da- 
quel& arteria, perdeu o equil- 


brio, rolando nela ribanceia a 
baixo. 


Pá 


ves! 


